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£1 domingo e s t u v i m o s e n e l H o s ­

pital de S a n F r a n c i s c o d e P a u l a , 

Ibamos a c u m p l i r c o n u n a d e 

las m á s be l las d e las s iete o b r a s 

¿ e m i s e r i c o r d i a : v i s i t a r a los e n ­

fermos. 

S ó l o que e l e n t e r m o q u e a l l í 

nos l l e v a b a e r a e l p r o p i o H o s ­

p i t a l 

Y en v e r d a d q u e e r a c u r i o s a , y 

r o sabemos si c o n v i d a b a a l l o r a r o 

- reir, l a c o n t e m p l a c i ó n d e esas 

desoladoras ru inas d e p i e d r a s a l ­

bergando a o tras r u i n a s d e c a r n e 

y hueso, c o m o si fuese u n a m a d r e 

extenuada y l l e n a d e l a c e r í a s q u e 

se e m p e ñ a s e e n t a p a r c o n u n p e ­

dazo de r a í d a t e la a i n n u m e r a b l e s 

hijos f a m é l i c o s . No se sabe q u é 

A s p i r a m á s l á s t i m a a l l í , si e l H o s ­

pital o los e n f e r m o s . 

Apenas se d e j a n a t r á s los u m ­

brales de l a s a n t a c a s a , se c o m i e n ­

zan a v e r cosas a b s u r d a s . U n l e t r e ­

ro, como e l q u e v i e r a V i r g i f i o a 

la entrada d e l a m a n s i ó n d e P e r o 

Botero, d e b i e r a e s t a r e scr i to a las 

puertas d e este h o s p i t a l . Y q u e a s í 

rezara: A q u í t e r m i n ó l a l ó g i c a . 

Porque , e f e c t i v a m e n t e , r e c o ­

rriendo aque l las g a l e r í a s y c o n ­

templando a q u e l l a s sa las v a s t í s i ­

mas, p e n s a m o s q u e las p i e d r a s se 

h a b í a n v u e l t o l o c a s . E l t echo e n a l ­

gunos lugares no e x i s t e ; p a r e c e 

que se f u é p a r a q u e las p l e g a r i a s 

de los dol ientes l l e g a r a n m á s p r o n ­

to al c ie lo. P e r o e n c a m b i o e l p i so 

se e leva, f o r m a n d o m o n t í c u l o s , 

cual si q u i s i e r a sus t i tu ir a l t e c h o 

que se v a . 

E n otros lugares , c o m o e n los 

corredores, e l p i so se h u n d e , c o m o 

si no p u d i e r a s o p o r t a r e l p e s o d e 

tanto do lor . 

E l domingo p o r l a m a ñ a n a h i z o 

un buen d í a , y s i n e m b a r g o se 

nos llenó^ e l a l m a d e t r i s t eza a n t e 

Janta r u i n a y t a n t a d e s o l a c i ó n . 

( Q u é s e r á de e s t o — p e n s á b a m o s 

— e n la é p o c a de l a s a g u a s , o 

cuando c o m i e n c e n los f r í o s ? 

Nos c o n t a b a n l a o d i s e a d e a q u e ­

l las p o b r e s m o n j a s no b i e n N e p -

tuno se d a u n p a s e o p o r los a l e ­

d a ñ o s d e l a V í b o r a . 

A q u e l l o es u n e n o r m e p a r a g u a s 

p o d r i d o , y las sa las se i n u n d a n ; 

h a s t a las d e l a s p o b r e s t u b e r c u ­

losas . 

M u c h a a g u a ( c u a n d o l l u e v e ) 

p e r o n o t i enen n i u n m a l c a l e n t a ­

d o r p a r a e n t i b i a r l a . 

N i m o s q u i t e r o s , n i c o l c h o n e s , n i 

u n a s o l a c a m a F o u l e r . 

D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O X . 
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C H U R I A M E R I D I O N A L . 

S i el J a p ó n se ha decidido a modifi­
car el 7 de Septiembre ú l t i m o , las 
21 demandas que C h i n a a c e p t ó ba­
jo T r a t a d o secreto en 25 de Mayo 
de 1915 f irmado con ese Imperio, 
ha de busecarse la causa aparente,no 
s ó l o en la r e v i s i ó n que se propone 
en el P r o g r a m a redactado por los 

'. Es tados Unidos que ha de servir 
| de norte a la "Conferencia de W a s -

P o r no tener , no h a y u n a m a l a ! hington p a r a la l i m i t a c i ó n del ar­
mamento" en el e p í g r a f e n ú m e r o 1, 
titulado "Cuestiones re lat ivas a 
C h i n a y principios que a e l la se1 

s a l a d o n d e a l b e r g a r a los h i j o s d e 

las e n f e r m a s . A s í , se d a e l c a s o 

h o r r e n d o d e u n a p o b r e t í s i c a q u e 

l l e g ó a l H o s p i t a l c o n s u h i j i t o d e 

tres a ñ o s ; y las m o n j a s n o s a b e n 

q u é h a c e r , s i s e p a r a r l a s e n n o m ­

b r e d e l a h ig i ene , o d e j a r l o s e n 

n o m b r e d e u n a s u p r e m a c o n m i á e -

r a c i ó n . 

C a s o h o r r e n d o en q u e los p u l ­

m o n e s d e l a m a d r e e x i g e n l a s e ­

p a r a c i ó n , y e n c a m b i o e l c o r a z ó n 

se o p o n e y se a f e r r a a l a c a r n e d e 

s u c a r n e , e n u n e s t r e m e c i m i e n t o 

e s p a n t o s o d e a m o r m a t e r n a l . 

^ ^ ^ 

N o q u e r e m o s c a n s a r a los l e c t o ­

res c o n l a r e s e ñ a d e tantas m i ­

s e r i a s . 

S ó l o q u e r e m o s q u e s e p a n lo u r ­

gente ; lo n e c e s a r i o de las o b r a s d e 

r e p a r a c i ó n e n a q u e l l a s a n t a , c a s a . 

a d q u i r i ó por el Tratado de V e r s a -
lles y los subrepticios que obtuvo 
por el Tratado secreto citado, ha 
querido "curarse en salud", si vale 
la frase, o "ponerse el parche a n ­
tes de la her ida", renunciando a 
esos dobles derechos, para presen­
tarse en la Conferencia de W a s ­
hington el 11 del mes p r ó x i m o di 

derechos preferentes los adqui­
r ió J a p ó n en 1915, 1917 y 1918 por 
Tratados con C h i n a . ) 

5 o . — L o s derechos preferentes de 
J a p ó n en los ferrocarri les de K a o -
hau-Hsun-teh y de Chefoo-Wei-hsein 
s e r á n transferidos por J a p ó n a l Con­
sejo del Nuevo Consorcio B a n c a r i o . 
( E s t o es a l Consorcio de 1920 de 

a p l i c a r á n " del Grupo de Asuntos 
del P a c í f i c o y del E x t r e m o Or ien­
te", sino en la o p i n i ó n rotunda y 
definitiva de ambos Part idos po l í ­
ticos de l a U n i ó n Norte amer icana 
que t u r n a n en el poder, el Demo­
c r á t i c o y el Republ icano. 

De modo que conociendo el J a p ó n 
esa o p i n i ó n que le es adversa de 
los E s t a d o s Unidos sobre los dere­
chos que eran de A l e m a n i a y qv 

ciendo "Nada t e n d r á n que decirme i <lue 3? nos hemos ocupado a q u í y 
respecto de mis ventajas en mis 
pactos y derechos respecto a C h i n a ; 
r e n u n c i é a todos". 

Veamos c u á l era y es la o p i n i ó n 

G R A V E S I T U A C I O N 

P O R L A H U E L G A 

W A S H I N G T O N , Octubre 18 . 

E l Pres idente H a r d i n g se ha l laba 
hoy en p o s i c i ó n para exponer a su 
gabinete un a n á l i s i s de l a s i t u a c i ó n 
ferrov iar ia , las l í n e a s generales de la 
act i tud del gobierno en esa contro­
vers ia y proposiciones de medidas de 
defensa a f in de proteger el desenvol­
vimiento de l a v ida nacional si llega 
a decl iararse el paro . 

A d e m á s de un informe presentado 
por la c o m i s i ó n mixta del grupo p ú -

S a b e m o s q u e a l m a s p i a d o s a s ¡ blico, de la j u n t a ferroviar ia y de la 

se o c u p a n e n e s t a o b r a de c a ­

r i d a d . 

Y r o g a m o s a n u e s t r o s l e c tores , 

q u e s a b e n q u e j a m á s los e n g a ñ a ­

m o s , que c o n t r i b u y a n a e s a e m ­

p r e s a g e n e r o s a . 

N o s o t r o s , q u e h e m o s v i s t o c o n 

n u e s t r o s p r o p i o s o jos a q u e l c u a ­

d r o d e s o l a d o r , c r e e m o s de v e r d a d 

q u e a las p o b r e s a s i l a d a s y a las 

n o m e n o s p o b r e s m o n j i t a s e l C i e l o 

les d e b e , t r a s d e tanto d o l o r , u n 

p o c o d e a l e g r í a . 

C A T A S T R O F E 

F E R R O V I A R I A 

"EL PASO, Texas , Octubre 18 . 
Dos carros del tren l lamados " S u n 

shine Special" que s a l i ó de a q u í a las 
cinco de la tarde por la v í a f é r r e a T e ­
xas and Pacif ic , con rumbo a l E s t e 
se volcaron cerca de V a n H o r n T e -
xa.5, anoche s e g ú n noticias que a q u í 
se han recibido. 

Médicos y enfermeras han salido a 
toda prisa para el lugar donde ocu-
t r i ó l a c a t á s t r o f e , l a c u a l se atr ibuye 
a la rotura de un r i e l . 

Un breve mensaje recibido en las 
oficinas de la c o m p a ñ í a dec ía que el 
carro comedor y un pul lman se h a ­
bían volcado. 

Ignórase si ha habido alguna p é r ­
dida de v ida . 

E l lugar donde o c u r r i ó la c a t á s t r o ­
fe es un punto aislado que carece de 
comunicación t e l e f ó n i c a . 

S e c r e e q u e h o y s e r á 

r a t i f i c a d o e l t r a t a d o 

d e p a z c o n 

W A S H I N G T O N , Octubre 18 . 

L a v o t a c i ó n f inal sobre l a rat i f ica­
c i ó n de tratadog* de paz con A l e m a ­
n ia se esperaba por republicanos y de 

c o m i s i ó n del comercio entre los esta 
dos, M r . H a r d i n g s e g ú n se tiene en­
tendido posee asimismo la sustancia 
de los informes entregados a l procu­
rador general Daugherty y a l A d m i ­
nistrador general de Correos H a y s 
d e s p u é s de haber estudiado la s i tua­
c ión . 

E l Sec . W e e k s tiene a su disposi­
c i ó n el resultado de un estudio que 
han hecho los oficiales del E s t a d o ma 
yor general , como problema a c a d é ­
mico, de los mejores m é t o d o s de ut i ­
l izar las facultades de que se h a l l a i n ­
vestido en caso de una emergencia na 
cional, come la que r e s u l t a r í a de una 
p a r a l i z a c i ó n general del transporte . 

I g n ó r a s e , s in embargo, s i h a sido o 
no invitado a l levar estos documen­
tos a la C a s a B l a n c a . 

E l Pres idente H a r d i n g t o d a v í a no 
considera q u e ' l a huelga haya pasado 
m á s a l l á del c a r á c t e r de una posibi­
l i d a d . E s t o parece desprenderse del 
anuncio que se ha dado a l p ú b l i c o de ¡ 

del Part ido D e m o c r á t i c o que presi­
d í a Mr. Wi l son y c u á l l a del R e ­
publicano que hoy ejerce el poder. 

Cuando la c a m p a ñ a presidencial 
de 1919, el Presidente Wi l son en 
su e x c u r s i ó n oratoria y en sus dis­
curso del 25 de Septiembre dijo, en 
Pueblo: 

" H a n oido ustedes mucho, verdade­
ro o falso con referencia a lo | 
tratado en Paros sobre Shantung ¡ 

respecto de los derechos que engj 
a Prov inc ia ch ina se adjudican a l 

j a p ó n . Debo decir que A l e m a n i a no i 
g o z ó a l l í de distintos derechos que' 
las d e m á s Naciones no hablan re-1 
clamado. E n cuanto a mí , m i opi- | 
n i ó n , mi c o n v i c c i ó n moral es con-' 
t rar ia a todas esas concesiones. To- I 

esos ferrocarri les de que trata es­
te a r t í c u l o quinto e s t á n s ó l o proyec­
tados.) 

6 o . — L a s aduanas de Tsing-tao 
( a l lado de la B a h í a de K i a o - C h o w ) 
se r e c o n o c e r á n como parte de las 
A d u a n a s de C h i n a , del mismo modo 
que durante el r é g i m e n a l e m á n . 

7o. Respecto del derecho a dispo­
ner de los edificios y propiedades, 
se reconoce en principio que pertene­
ce a C h i n a , pero se c e l e b r a r á un Con­
venio para la c o n s e r v a c i ó n de laü 
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G A C E T A 

I N T E R N A C I O N A L 

U N A S HOPvAS E X N A D O R . — L A S 
R U I N A S D E L P O B L A D O . — E S - 1 B A T A L L A S 
C E N A S T R A G I C A S D E D O L O R ' B A J A S 
V D E O D I O . L O S P R I S I O N E R O S 
L I B E R T A D O S . E L T E S T A M E N ­

T O D E U N O S M A R T I R E S . L A 
C A M I S A D E M I L L A N A S T R A Y . 
¡ E L E S P E R A D O M A Ñ A N A ! 

G A N A D A S C O N S E I S 
C O N D I C I O N E S D E P A Z 

E l e s p e c t á c u l o que ofrece el de­
rruido Nador no puede ser m á s tr i s ­
te y siniestro. 

De un alegre y a n i m a d í s i m o po­
blado, que en las ori l las de Mar 
C h i c a se a lzaba como un r i s u e ñ o 

U n cablgrama fechado ayer en Ma­
drid , dice que las tropas e s p a ñ o l a s 
en Marruecos s ó l o tuvieron seis he­
ridos en la o p e r a c i ó n que d ió por 
resultado la o c u p a c i ó n de Zeluan. 

E n los combates r e ñ i d o s donde el 
esfuerzo personal lo es todo, se a d ­
vierte f á c i l m e n t e el punto cu lminan­
te de la lucha y e s t á a l alcance del 
lector la sabia d i s p o s i c i ó n que de­
t e r m i n ó el é x i t o . No ocurre lo mismo 
en combates como el de la o c u p a c i ó n 

balneario a estilo de los que resa l - , , „ , 
tan en la costa c a n t á b r i c a , s ó l o ^ e ? f ^ n J „ p ^ 
resta en pie ruinas humeantes y 
trozos deshechos de las que fueron 
p e q u e ñ a s y blancas casas. L a igle­
sia horriblemente profanada, conver 
tidos sus al tares en lodazales i n ­
mundos; las materias fecales co­
rrompiendo el ambiente junto con 
los c a d á v e r e s insepultos y putrefac­
tos de los pobres soldados que ca­
yeron en la infausta j o r n a d a del 2 5 
de Jul io . 

P e n a produce ver destrozada la 
obra c iv i l izadora de los e s p a ñ o l e s 
y perdido el trabajo, de dos lustros. 
L a i m p r e s i ó n que r e f l e j á r a m o s el 
domingo, s o m b r í a y desoladora, se 
acrecienta, visitando detenidamen-

do de antemano. L o s Pozos de Aograr 
y Monte T a ü i m a dieron a l general 
Berenguer las l laves de la famosa A l -
k a z a b a ; y la p o s e s i ó n de la meseta 
de At laten , f u é el cerrojo que ase­
g u r ó lo que calif icamos de paseo m i ­
l i tar hasta Zeluan. ' 

L a s dos pr imeras posicionees c i ta ­
das t e n í a n que ser necesariamente 
los puntos de part ida , las bases de 
avance. L a meseta y collados de 
At laten , asegurando el flanco dere­
cho a las columnas procedentes de 
Nador, garant izaban el movimiento y 
descongestionaban el G u r u g ú . P o r 
eso decimos que el combate estaba 
ganado de antemano y que la opera­
c i ó n es m a g n í f i c a y digna de elogio. 

te las ru inas de lo que f u é alegre aunque a los profanos le resulte in -
i poblado. ¡ significante por lo barata . E s t a s son 

E l consultorio, que c u r ó muchas ¡ l a s batal las que hay que ganar y 

das van dirigidas contra C h i n a y 
no h a b í a derecho alguno a e l las; 

M A N I F I E S T O D E C O N F E D E R A ­
C I O N O B R E R A P A N - A M E R I C A N A 

A L A S O R G A N I Z A C I O N E S O B R E -
1 R A S D E T O D O S L O S P A I S E S A M E ­

R I C A N O S , S A L U D : 

pero cuando los alemanes obtuvieron 
las suyas en Shantung, los E s t a d o s !TtT , . . n ^ ^ i - . ^ -moi 
Unidos no protestaron; e inmedia-! W a s h m S t o n , Octubre, 11 de 19 21 
tamente s i g u i ó a esa c o n c e s i ó n otraj 
a favor de R u s i a en Puerto A r ­
turo y este puerto fortificado f u é 
cedido a l J a p ó n . 

¿ N o recuerdan ustedes que cuan­
do se c e l e b r ó el Tratado de Port s -
mouth que puso t é r m i n o a la gue­
r r a ruso-japonesa, con la media­
c i ó n de los Es tados Unidos, Puerto 
Arturo , que era territorio chino 
f u é cedido a l J a p ó n n ? 

A h o r a hay que esperar a que se 

dolencias y m i t i g ó grandes dolores; 
la escuela, que a b r í a los ojos de la 
inteligencia a los j ó v e n e s Mazuzas; 
los talleres que proporcionaban 
pan a numerosas fami l ias ; y hasta 
el zoco, perfectamente acondiociona-
do para comodidad de los nego­
ciantes, muestran la c ó l e r a y el 
instinto sa lvaje de las bereberes. 
S ó l o la cárce l , por crue l i r o n í a , 
conserva las rejas , las puertas y 
ventanas. L a iglesia f u é t a m b i é n 
profanada, olvidando el respeto que 
en paz y en guerra nos merecieron 

no las del B a r r a n c o del Lobo con los 
cinco batallones de cazadores que el 
general Pintos e n t e r r ó a l l í con él . 

L a o c u p a c i ó n de Zeluan, sabiamen­
te planeada, merece toda clase de 
encomios para el Alto Mando, enco­
mios que no regateamos, de igual mo­
do que no cal laremos cuando se co­
metan errores como el de T a n g u i l 
Mamin . E n t r e g a r l a defensa de un 
blocao a quince legionarios, mien­
tras pernoctan en Mel i l la , a cuatro 
K i l ó m e t r o s , cuarenta mi l soldados, 
es cosa que j a m á s m e r e c e r á mi ap lau­
so, sobre todo d e s p u é s del ataque 

plantee el A r t í c u l o X de la L i g a de i 1"ra' F r a n c i a I t a l i a , B é l g i c a , H o l á n 
Naciones para que todas las Na 
cienes recobren su integridad terr i 

Convocada por el Presidente de 
los Es tados Unidos de Norte A m é r i ­
ca, el d í a 11 de noviembre se reun i ­
rá en Washington l a Conferencia I n - , , 
ternacional sobre la L i m i t a c i ó n de E s t a d o , no tiene escalera ni tabi-
Armamentos , en la cual represen- | cJues ^ h&n desaparecido las maqui -
tantes de Es tados Unidos, I n g l a t e - l n a s auxi l iares y las h e r r a m i e n t a s . 

L o s wagones fueron pasto de las 
l lamas . L a v í a hasta e l paso de 
nivel de la carretera de Ze luan , se 
h a l l a en buen estado. 

L o s ingenieros mi l i tares y br iga-

los santuarios , las zanias y cemen , 
terios. De los grandes d e p ó s i t o s d e ¡ « u ® ™ s t ó la vida a l Teniente Mofuo-
t * ^ ™ /?a la n ^ r v a í í f a n í m n ^ n * . 11 ^ a l heroico sargento que no quiso tabaco de la C o m p a ñ í a C o n c e s i o n a - ¡ ^ ^ ^ ^ 
r i a del Monopolio en el R i f , s ó l o 
quedan los muros. 

L a e s t a c i ó n del f errocarr i l del 

da, Por tuga l , C h i n a y el J a p ó n , se 
e s f o r z a r á n por l legar a un acuerdo 

torial y su independencia p o l í t i c a . | f b r e la c u f t i ó n de ^ l i m i t a c i ó n 
Por mi parte he de decir nup tod?^ de armamentos , y a un c o m ú n en-
mi« « i m n ^ f í L l fo f tendimiento sobre aquellas cuestio- das de la empresa, rea l i zaron m u y 
C h i n a " a e ¡ n e s internacionales , como el pro- activos t r a b a j ó s e , pues es preciso 

' . i TJ -D UT blema del L e j a n o Oriente, que s i ¡ cuanto antes habi l i tar la para la c ir -
A c u a n ™ a^ l a r t l a o ^ P u b 1 1 ^ - ' c o n t i n ú a n s in s o l u c i ó n posiblemen-I c u l a c i ó n de trenes. Antes de su 

Unidos, hay que ; te vengan a ser j n á s tarde motivo j part ida d i c t ó instrucciones el De 
nas 

espetaron las bombas abastecedo-
t a r í a profundamente perjudic ia l pa- ' 
r a la humanidad. 

Muy significante y apropiado es 
el hecho de que la Conferencia se 
r e u n i r á en el aniversario de la fe­
cha en que se f i r m ó el Armist ic io 
entre las naciones al iadas y las po 

' , ~ r ~ ' T v ; '. y *~y-iV> vengan a ser jtnas t a r ü e motivo p a r t i ü a dicto instrucciones el 
recordar que en 18 de Noviembre de | de disensiones y conflictos entre las I legado de Fomento . L o s i n d í g e 
7 } A Ir l a s „ 1 5 Keservas a l T r a - | potencias del mundo, cosa que resu l - respetaron las bombas abastece 
tado de Versal les aprobadas por el 
Senado, existe la siguiente: 

" L o s Es tados Unidos suspenden su 
consentimiento a los a r t í c u l o s 15 6, 
157 y 158 sobre Shantung (del T r a ­
tado de Versa l l e s ) y se reserva u n a 
completa l ibertad de a c c i ó n respec­
to de cua lquiera controversia que I tencias centrales, poniendo f in a 
pueda surgir respecto de esos a r t í c u 
los entre la R e p ú b l i c a de C h i n a y 
e l Imperio del J a p ó n . " 

Pues bien, la controversia e s t á en 
puerta en l a Conferencia de W a s h -

una de las guerras m á s sangrientas 
que se han registrado en la histo­
r i a del mundo, pues sin duda a lguna 
el D í a del Armis t i c io h a r á recordar 
a los conferencistas los innumera­
bles sacrificios y p é r d i d a s de vidas 

que propone sa l i r de Wash ington es 
ta noche para W i l l i a m s b u r g V a . don- « " ^ V 
de p r o n u n c i a r á varios discursos ma- mgton y por estarl0 r 
ñ a ñ a . No se espera que el s é q u i t o pre 
s idencial regrese antes del j u e v e s . 

L a s C o n j e t u r a s acerca d é lo que po- evitar su derrota en el seno de 1 
dr ía hacer d e s p u é s el gobierno para Conferencia. a i hacer ' remembranzas de esos sa-
h a l l a r una s o l u c i ó n de la controver-1 Antes de pasar adelante, bueno crificios seguramente los conferen-
s ia ferrov iar ia , g iraban en torno, es que digamos que de las 21 de - j e i s ta s se e n t r e g a r á n con m á s ah in-
principalmente de rumores comple- mandas hechas por J a p ó n a C h i n a co a la tarea de poner un dique a 
tamente faltos de c o n f i r m a c i ó n , s e - j y aceptadas en principio por é s t a , en l ias tendencias mi l i tar is tas que a ú n 

que el J a p ó n que s a b í a de a n t e m a - j que sufr ieron sus respectivos pue 
no la o p i n i ó n de los Part idos R e p u - blos hasta t r iunfar sobre el Mí-lita-
bllcano y D e m o c r á t i c o haya querido 'r i smo, representado en aquel en-

l a 

el f o r t í n . F u é - siempre 
inesplicable para mi esa tendencia a 
dejar gurniciaones reducidas, que so­
lo se just i f ica mediante la escasez 
de tropas. Y a que afortunadamente 
abundan recursos de toda í n d o l e , de­
biera desecharse un s istema que, co­
mo dije en m ú l t i p l e s ocasiones, s ó l o 
s irve para probar que nuestros sol­
dados l levan el heroismo en el co­
r a z ó n y que e s t á n dispuestos a ofre­
cerlo tan pronto se les ex i ja . 

* • * 
Otro cable de ayer nos dice que 

E s p a ñ a e x i g i r á el castigo de los au ­
tores de la matanza con nuestros sol­
dados y la c e s i ó n de Alhucemas para 
establecer a l l í una p o s i c i ó n mi l i tar . 

P o c a cosa es todo eso para lo que 
nos ha costado y nos e s t á costando: 
el programa de p a c i f i c a c i ó n posible, 
si el general Berenguer no quiere 
que nos tomen el pelo, ha de ser a 
base de i n d e m n i z a c i ó n y a base de 
tributos. No es l ó g i c o ni justo que 

mocratas en el Senado hoy . 
D e c í a s e que en caso de necesidad j g ú n los jefes de la hermandades fe- i 8 de Mayo de 1915, C h i n a r e c h a z ó I h a y a n quedado entre los "escombros 

se c e l e b r a r í a u n a s e s i ó n nocturna p a - | rrov iar ias s e r í a n l lamados a la C a s a ¡ c i n c o , de modo que en real idad, s ó - | de la ú l t i m a guerra . E s t a s son las 
r a l legar a una d e c i s i ó n def ini t iva . ¡ B l a n c a a f in de de enterarles de p r i - | l o f i r m ó 16 el 25 de Mayo. E s a s ¡ e s p e r a n z a s que abrigamos, y es nues-

Tanto los part idarios como los a d - j mera mano sobre las decisiones de la ¡ c i n c o rechazadas formaban el grupo j tro p r o p ó s i t o hacer conocer a los 

^lAS S O B R E L A C A T A T R O F E F E -
R R O V I A R I A 

C A L L A S , Texas, Octubre 18. 
Varias personas fueron lesionadas 
la ca tás tro fe ferroviar ia de que se 

fla dienta en otro despacho pero no 
Pareció ninguna, s e g ú n noticias rec i -
oiaas por las oficinas generales de 
^ compañía . 

L a ca tás tro fe f u é causa por la ro-
w a (Je un-riel , y la locomotora, tres 
arros-dormitorios y un carro come-

Qor se descarri laron. 

versarlos del tratado estaban de acuer [ C o m i s i ó n M i x t a , 
do de que p a r e c í a segura la r a t i f i c a - . Declase autorizadamente que no se 
c i ó n , aunque, probablemente, con u n i estaba considerando en estos momen-
margen sobre las dos terceras partes j tos la ayu{ia de los - tr ibunales para 
necesarias de no m á s de 3 o 4 vo- j impeciir la huelga y el presidente C u ­
tos. I minns de la C o m i s i ó n del Comer-

Cas i todas las enmiendas h a n .sido I cio entre los estados t e n í a l a segu-
rechazadas y el debate se espera que rida(i que el Congreso h a r í a en 
c o n t i n ú e con gran rapidez bajo l a ü ¡ estos momentos , 
m i t a c i ó n de una hora impuesta a to­
dos los oradores por acuerdo unani -

E n t r e los que se esperan que hable 
f igura el senador Hi tchcok de Ne-
b r a s k a , expresidente de la C o m i s i ó n 
de Relaciones Exter iores , quien se­
g ú n se dice a b o g a r á por la rat i f i ca­
c i ó n . 

P E D I R A N O T R A R E D U C C I O N D E 
J O R N A L E S 

N E W Y O R K , Octubre 18. 

S in arreg larse ante la posibil idad 
de una huelga ferrov iar ia general , 
las c o m p a ñ í a s ferrocarr i leras de los 
Es tados Unidos por conducto de la 
A s o c i a c i ó n de E j e c u t i v o s continuaba 
madurando sus planes para sol ic i tar 
de la j u n t a F e r r o v i a r i a una r e d u c c i ó n 
adicional de 10 por ciento de los jor­
nales . 

L a d e t e r m i n a c i ó n de pedir inmedia 
tamente la r e d u c c i ó n se a n u n c i ó ano­
che por T h o m a s Dewitt Cuy ler , pre­
sidente de la A s o c i a c i ó n , quien ha de­
clarado que junto con esta r e d u c c i ó n 

tes: ) h a b r á t a m b i é n una rebaja de las ta -
'Debe rat i f icarse el tratado no por rifas ferrocarr i l eras que r e d u n d a r á 

AL SR. « i r r ^ ^ ' r '' Que sea necesariamente perfecto sino 1 en beneficio del p ú b l i c o , con el asen-
^ o ^ K E T A R I O D E I . P U B L I - p0rque no hay probabil idad de que ! timiento de la C o m i s i ó n del Comer-

V E C I N O S D E B A I N O A 

B R Y A N A F A V O R D E L A R A T I F I ­
C A C I O N D E L T R A T A D O D E P A Z 
C O N A L E M A N I A 

R I C H M O N D V a . Octubr 18 . 

W i l l i a m Jennings B r y a n en entre­
vista publ icada en un p e r i ó d i c o de es­
ta local idad ha declarado que es par­
tidario de la r a t i f i c a c i ó n del tratado 
de paz con A l e m a n i a . 

Se e x p r e s ó en los t é r m i n o s s iguien-

Una c o m i s i ó n 
noa 

C A 
de vecinos de B a i -

se negocie otro mejor . E l S e ñ a d o tiene 
que aceptar las c ircunstancias ac-

cio entre los E s t a d o s . 
Aludiendo a los propuestos por el 

grupo p ú b l i c o de l a j u n t a de que la 

quinto de las 21 y se r e f e r í a n : 
a ) A l empleo de consejeros j a ­

poneses. 
b) A l establecimiento de escue­

las y hospitales japoneses en C h i n a . 
c ) A' concesiones ferrocarr i leras 

en el Sur de C h i n a . 
d) L a p r o v i s i ó n de armas y m u ­

niciones y la c r e a c i ó n de arsenales; y 
e ) Derecho a la l ibre propaganda 

de misioneros japoneses. 
Pues como "quien se sacude el 

conferencistas lo que los t rabaja ­

ras de agua y un tanque. 
Asombra las :umundicias a c u m u ­

ladas en el corto espacio de dos me­
ses por la h a r k a rebelde. E n las 
habitaciones hay montones de basu­
r a y toda clase de detritus y en las 
calles estercoleras y escombros en! E s p a ñ a pague los gastos d é la guerra 
cant idad tal , que s ó l o una labor j y los que origina en la paz la orga-
muy act iva p o d r á re t irar los antes | n i z c i ó n de los servicios civiles, mien-
de que finalice Septiembre. i tras los r i f e ñ o s pagan tributos a los 

L a C o m i s i ó n de Higiene a c t ú a ! que se los piden por la fuerza con el 
desde el s á b a d o con celo e inteligen-i objeto de comprar armas p a r a c ó m ­
ela insuperables . S u pr imer c u i - í batirnos. L a s condiciones generales 

dado f u é el a n á l i s i s de las aguas, j necesarias para asegurar el porvenir 
en e v i t a c i ó n de que las tropas u t i - j e n la Zona a nosotros encomendada, 
l i zaran las impotables, o las que h u - t e n d r í a n que ser las siguientes: 
biesen sido intoxicadas. L a desin-l P r i m e r a . — D e s a r m e total de las 
f e c c i ó n de las viviendas es obra l a r - ¡ t r i b u s sublevadas y no sublevadas, 
ga, h a b i é n d o s e comenzado por la s 'no p e r m i t i é n d o s e otros objetos pun-
situadas en la peri feria , para a loja- !zantes o cortantes que los de uso 
miento de la columna. d o m é s t i c o . 

L o s reconocimientos practicados 1 S e g u n d a . — E n t r e g a de todo el ma-
en los silos, han descubierto gran- ! ter ia l de guerra robado, incluso el 
des cantidades de cebada, que S e ¡ a d q u i r i d o s con recursos propios y que 
v a l ú a en m á s de setecientas t o n e - l e s t é en p o s e s i ó n de las R a b i l a s , 
ladas, fusiles y armas cortas. T e r c e r a . — I n d e m n i z a c i ó n cuya 

encontrado . u a n ^ a f i jará , e l Alto Comisario a E n la Ig les ia se h a n 
dores esperan como resultado de sus 1 bombas en buen n ú m e r o , preparadas cada K a b i l a , p a g á n d o s e parte en me-
deliberaciones. ¡ por los rebeldes, para lanzar las por t á l i c o y parte en especie 

Desde que la guerra mundia l t o c ó ! las posiciones. Son v a i n a s de car -
a su fin, por todo el mundo ha ido I tuches Schuneider, l lenas de d ina-
tomando incremento la o p i n i ó n p ú - j mi ta y de hierro, c e r r a d a la boca 

con a l q u i t r á n , apris ionando l a me­
cha. 

E n grandes zanjas h a recibido se­
pu l tura los c a d á v e r e s de las v í c t i ­
mas del levantamiento, m á s de 80, 

blica y el sentimiento de los pue­
blos en contra de la guerra como 
medio de solucionar los problemas 
y cuestiones internacionales , y en 
favor del establecimiento de agen­
cias que tiendan a evitar los conflic-

polvo del camino," proponen los j a - : toS b é l i c o s entre l a famil ia de las 
poneses en el v e s t í b u l o , como quien i nacjones 
dice, de la Conferencia de W a s h i n g ­
ton de 11 de Noviembre: 

l o . — S e devuelven a C h i n a los de­
rechos de arrendamiento de la B a -

L o s trabajadores son los que lle­
v a n la peor parte en los conflictos 
internacionales, y son ellos t a m b i é n 

i los que soportan la mayor parte de 
h í a de K i a o - C h o w en Shantung, con ¡ las contribuciones que se imponen a 
los derechos y privilegio de l a zona los pueblos para el sostenimiento de 
neutra l . los e j é r c i t o s y las armadas de sus i 

2 o : ~ S l . e} Gobierno Chino P ? r su respectivos p a í s e s . E n consecuencia, 
propia in ic iat iva abre ese territorio j.es el debei: de los trabajadores to-
de la zona y de la B a h í a , a l comer • 

Y c u a r t a . — F i j a c i ó n de un tributo 
a n u a l con que atender a las oficinas 
de Asuntos I n d í g e n a s y cubrir otras 
atenciones y gastos que orig inan los 
nativos en el r é g i m e n c iv i l . 

E s t o s cuatro c a p í t u l o s como im­
prescindibles, aparte de cuantas otras 
obligaciones sean precisas p a r a com-

entre las que se cuentan varios de''F/6^1", uu prfogran}a c!l^\ de S a r a n 

uua, llO"? o n í • V l u a aV/Ci / i /cv i i c io vjtiü^i.^iivj.tvLj 
^igido a T d L n v i ; a z o ü a d o ! fcr i to | tuales y creo que es mejor rat i f icar el 
C e t a r i o de l ^ ^ terminar la guerra que pro- A d u c c i ó n del 12 por ciento en los 
tes. exponiPnHA i Ü , y ^ l l a s . / V r - ! longar de una manera indefinida es- \ jori iaeis concedida en Jul io se t radu­
c id ^loniendo ia deplorable s i t ú a - ta o U n a o i ó n . 11. .• , , ; „ ^ ™ ™ f Q an rohoia ™ . 
• w j f Perdura a l l í las atencio-
^ ^ucacionales por parte del E s t a -

Ocurre 

ta s i t u a c i ó n 

¡L O Q U E D I J O H I T C H O C K S O B R E 
E L T R A T A D O D E P A Z 

c e r r a d " ,q a estas fechas c o n t i n ú a 
Planté f aula de varones — ú n i c o W A S H I N G T O N , Otcubre 18. 
t r u c c i L ^ la loca"dad para la ins- ¡ . a 
fien • los n i ñ o s que a l l í resi-1 E1 m o t m ) fundamental expuesto 
'clSa~"siendo m á s de 100 los que pre- Por el senador Hitchcock de Nebras-
Prin?o^r aten(iidos en esa necesidad k a Par votar en favor de l a rat i f ica-

^ ^ Q i a l . c i ó n del tratado de paz con A l e m a -
0tr aüto como dichos vecinos, n o 3 - i n l a es e l restablecimiento de dicha 

'CiScs ^sPeramos que el doctor F r a n - paz es necesari o para la rehabi l i ta-
toria a i ^ 8 , cuya d e d i c a c i ó n es no- c i ó n del mundo y de A m é r i c a . 

necesidades escolares, da- I " L a c u e s t i ó n que tenemos que re-
-VJ uy s o l u c i ó n a ese triste es- ' solver dijo el Senador Hichcock no 
por cosas en Bainoa. ! es si debemos escoger el tratado de 

•iicho esUe-ttra !E)arte hemos puesto Versa l l e s o e l . tratado pendiente, si-
611 Qiano^H y _docunientos anexo? no-aver iguar si debemos aceptar el 
^bl ica n.,,-^1-señor Secretario de i . pendiente o prolongar indefinida­

mente esta incert idumbre. 
" Y o no puedo votar contra la r a ­

t i f i c a c i ó n de este tratado porque se 
que l a ú n i c a a l ternat iva s e r á pedir 
una s o l u c i ó n de paz con Alemania . 

E s t e estado de incertidumbre es 
desastroso. Y o no quiero prolongar­
lo. 

* uDüca n,,,- — " c ^ i c u a r i o de I . 
ü ^ e r esa w1103 ha P ^ e t i d o 1 J _ ^ a j i u s t a queja. 

^ i E R N o B R I T A N I C O 

Lo¿oDRES' o c > t ^ r 

^ E L ^ n ^ e . ^ ^ ^ d a m e n f c e que DoVf n c Geddes serrPVTri^ / " ^ ^ ¡ U n o de los pasos necesarios para po-̂  
r ^ í U l Gabinete h r u de J r a n s - ; nerle fin es u n a s o l u c i ó n de paz con 
" ^ a d o la d imis ión '7 tanico ha Pre- A l e m a n i a y reanudar las relaciones 

• """'tm ae su cargo. Icón ese gran p a í s . " 

ce inmediatamente en una rebaja co­
rrespondiente de l a revista M r . Cuy­
ler d e c l a r ó que gran parte de esta dis­
m i n u c i ó n y a se h a b í a efectuado aun 
antes de que se pusiese en vigor la 
nueva escala de jorna le s . S i t ó tam­
b i é n una l ista de reducciones anun­
ciada desde el d í a primero de Jul io , 
que s e g ú n algunos ferrocarri les equi 
va l lan a m á s de lo rebajado en jor ­
nales hasta a q u í " . 

A pesar de la nota optimista que se 
ha dado en los c í r c u l o s oficiales de 
Washington, muchos directores de fe­
rrocarr i les de a q u í e s t á n convencidos 
de que la huelga v e n d r á , y se prepa­
r a n para hacerle frente . Algunos se 
alegran de que venga . 

"Es te es e l momento y el lugar pa­
r a una huelga famosa" dijo F . D . 
Underwood, presidente del E r i e R a i l -
road . 
M r . UnderW-ood d e c l a r ó que la huel ­
ga se d i r i g í a contra la J u n t a del T r a ­
bajo F e r r o v i a r i o antes que contra las 
l í n e a s ferroviarias , declarando que 
e x i s t í a el p r o p ó s i t o de que el gobier­
no tomase e l centro, lo cual desean 
todas las organizaciones obreras, par 

cio, recomienda l ibertad de residen­
c ia a los extranjeros y el l ibre ejer­
cicio de la industr ia , agr icu l tura y 
comercio, reconociendo los derechos 
y privi legios adquiridos por extran­
jeros , el Gobierno J a p o n é s resc in­
d i r á el Convenio para el disfrute de 
concesiones bajo una j u r i s d i c c i ó n 
exclusiva y pactos internacionales . 
( E s t o se refiere a l Tratado Secreto 
de 25 de Mayo de 1915.) E l Go­
bierno Chino conviene, en beneficio 
del comercio y de la residencia de 
extranjeros , en abr ir é l mismo cier­
tas partes comerciales de l a P r o ­
v inc ia de Shantung, con el c a r á c t e r 
de puertos comerciales. A ese efec­
to se c e l e b r a r á n convenios entre el 
Gobierno chino y las Naciones que 
t ienen I n t e r é s en esos sitios. 

3 o . — E l ferrocarr i l de K i a o - C h o w 
a T s i - n a n , juntamente con las mi ­
nas cuya á r e a le pertenece, s e r á n 
explotados conjuntamente por C h i ­
na y J a p ó n . 

4 o . — J a p ó n abandona todos los de­
rechos preferenclales adquiridos por 
v i r tud de Tratados relativos al 
arrendamiento de K i a o - C h o w . ( L o s 

mar parte act iva en cualquier mo­
vimiento que tenga por f inal idad la 
p r e v e n c i ó n de las guerras y de los 
conflictos internacionales. Y como 
la l i m i t a c i ó n de armamentos es un 
paso hac ia la p r e v e n c i ó n de las gue­
rras , el asunto viene a ser un asun-

mujeres . E n una h a b i t a c i ó n habla 
30 c a d á v e r e s , conservando algunos 
los brazos en i n ú t i l s ú p l i c a de pie­
dad .Los r i f e ñ o s acrecentaron a l l í 
su crueldad para aumentar el do­
l o r . . . 

L o s vivanderos, que siguen al 
E j é r c i t o , l a brava gente que desa­
fiando peligros y an imosa siempre 
va d e t r á s de la tropa p a r a convivir 
con el la y serle ú t i l s iempre, en 
medio de los peligros de la guerra , 
han llegado a Nador y a l l í se han 
establecido con sus pintorescas t ien­
das al aire l ibre. 

E s el infatigable caduceo de Mer­
curio que v a unido inseparable-

t izar la p a c i f i c a c i ó n y de hacer posi­
bles las obras de f errocarr i l , carre ­
teras y T e l é g r a f o s . 

Cuanto a la p o s i c i ó n mi l i tar en 
Alhucemas debiera l levarse con r i ­
gurosidad absoluta. H a b r í a que lle­
gar hasta la desenvocadura del r ío 
Nekor, establecer una p o s i c i ó n que 
domine la p e n í n s u l a que t ermina en 
Cabo K i l a t e s , otra p o s i c i ó n semejan­
te en Morro Nuevo para asegurar 
a los b á r b a r o s Bocayos, y, por ú l t i ­
mo f i jar el campamento frente a 
A lhucemas y cerca de A ixd ir para 
vigi lar de cerca a los Urr iaque l . 

T o d a v í a no s e r í a bastante: h a b r í a 
que seguir el f errocarr i l de Bate l 
has ta Tapers i t y de a q u í a desembo­

to de i n t e r é s un iversa l en el cual I mente a Marte tronante y conqui s - | car en Alhucemas . S i en esto no se 
los intereses de los trabajadores del 
mundo entero e s t á n í n t i m a m e n t e en­
vueltos. E s por d e m á s pensar que 
cualquiera de las naciones del mun­
do l imi tara sus armamentos si las 
d e m á s naciones no hacen igual co­
sa, y es por ello que el desarme o 
la l i m i t a c i ó n de armamentos puede 
real izarse s ó l o por medio de un 
acuerdo universa l , 
universal en c a r á c t e r 
trabajadores de todas las naciones 

í del mundo deben tomar una* parte 
' muy act iva con motivo de la Confe­
rencia que se aproxima. 

Con motivo de la mencionada 
Conferencia, se les presenta a los 

. trabajadores de todos los p a í s e s ame-
| r icanos una oportunidad s in prece-
, dente para expresar sus opiniones 
sobre el asunto de la l i m i t a c i ó n de 

1 armamentos como el primer paso ha-
' cia la p r e v e n c i ó n de las guerras, por 
j c u y a r a z ó n el Consejo Ejecut ivo de 
la C O N F E D E R A C I O N O B R E R A 

tador 
Se han equivocado cuantos cre­

yeran que los paisanos h a b r í a n de 
tardar en internarse en la zona de­
vastada, donde otros muchos fue­
ron inmolados a la vez que los mi l i ­
tares. E l dia mismo de la nueva 
o c u p a c i ó n de Nador se aventuraron 

. d e t r á s de las tropas, vivanderos 
v X í l T o l ^ l d e s c o n o c e d o r e s del PeIigro' eí3a le-

5 g i ó n valerosa que a diario expone 

la v ida a cambio de unas pesetas, 
vecinos del oblado y has ta turis tas; 
a u t o m ó v i l e s y coches entraron po­
co d e s p u é s que la brava co lumna 
S a n j u r j o . A l d í a siguiente fueron 
muchos m á s , uti l izando todos los 

muestra una intransigencia decisiva, 
beneficiosa para todos, incluso pa­
ra el i n d í g e n a , e l descalabro próx i ­
mo s e r á c u e s t i ó n del tiempo que ne­
cesiten los r i f e ñ o s para reponerse 
del quebranto actual . 

E n el G u r u g ú se han emprendido 
importantes trabajos de f o r t i f i c a c i ó n 
con el fin de establecer posiciones 
permanentes de defensa. A h o r a se va 
sobre lo f irme: un macizo m o n t a ñ o ­
so que domina a Mel i l la y su campo, 
que no permite pasar un convoy sin 
pagar tributo de sangre, y que su re­
conquista supone cuantiosos sacri f i -

medios de l o c o m o c i ó n terrestre; 'y f ^ , t ' s e r v I r ^ A ^ 1 " 0 ^ ! 0 d f d e 
ayer, cuando volvimos a las r u i - 7 de A t a l a y a a la PIaza 
nas, paseaban bellas y elegantes 
damas. 

Por la carretera , so l i tar ia desde 
el 24 de Ju l io a l 17 de Septiembre, i 
v a n y vienen peatones y ginetes, ca-

P a s a a la ú l t i m a co lumna 7 

P a s a a l a p á g i n a 4 columna 1 

A casa un d ía v o l v i ó 
el Doctor P u e r t a y L a p u e r t a , 
d i ó l e un soponcio en la puerta 
y L a p u e r t a se c a y ó . 

Muy poco d e s p u é s , p a s ó 
la vecina Nicolasa, 
encontrando hecho una masa 
sobre la calle desierta, 
a l Doctor Puerta y L a p u e r t a 
a la puerta de su casa. 

C . 

P A N - A M E R I C A N A abriga la e spe- | m ? s . y coches, motocicletas y auto-' 
ranza de que en todo el Hemisferio moviIes. camiones y trenes regi-j 
Occidental los trabajadores aprove- ú n t a l e s . Desde el a lba a la pues-
c h a r á n l a oportunidad para cele- ta .del SoL la c i r c u l a c i ó n es muy 
brar solemnes manifestaciones p 0 - i ac t iva; y t o d a v í a d e s p u é s de ret i -
pulares el d í a 11 de noviembre de ¡ r a d o el servicio las erizadas com-
1921, en todas las ciudades y pue- Puertas de -las a lambradas del re­
bles, en apoyo del objeto para que (cinto exterior de la plaza, se abren 
se r e ú n e la Conferencia en dicha ! Pai'a dar paso a los razagados que 
fecha, en Washington, E . U . de A . I corren a esa hora en el estrecha-

B a j o la d i r e c c i ó n y bajo los aus- i miento de la Segunda Caseta y va -
picios de las organizaciones y socie-i He de T a r k a t . A l l í hace reintegra-
dades obreras, estas mani fe s tado- j do a su barraca uno de los indus-
nes deben ser populares, para cuyo t r í a l e s , en tanto que otros preparan 

E x p o s i c i ó n M a r i b o n a - P o r t e l l 

P a s a a la ú l t i m a ' columna 6 i P a s a a la p á g i n a 3 co lumna 1 

Anoche tuvo lugar la inaugura ­
c i ó n de una interesante e x p o s i c i ó n 
de trabajos p i c t ó r i c o s y car ica tu­
ras en la A s o c i a c i ó n de Pintores y 
Escu l tores , Prado 44. 

L o s j ó v e n e s art is tas A r m a n d o Ma-
ribona y Heriberto Porte l l presentan 
una copiosa muestra de sus produc­
ciones, que fueron objeto de genera­
les elogios, por parte de la numero­
sa y dist inguida concurrencia que 
a s i s t i ó a l acto. 

P r ó x i m a m e n t e nos ocuparemos de 
este s i m p á t i c o " s u c c é s " a r t í s t i c o . 
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C O N V O C A T O R I A 

Y me cuenta un lector que el 10 do c o m p a s i ó n para los Infelices, y en 
de Octubre los E m i g r a d o s Revolucio- honor de otras dos mujsxes , J i u m i l 
narlos , con F r a n c i s c o M . G o n z á l e z y 
u n hijo del G e n e r a l í s i m o , se dirigie­
ron a l P a r q u e dispuestos a rend ir co­
mo todos los a ñ o s homenaje de amor 
a la memoria del A p ó s t o l , cabe la 

d í s i m a s por el origen, t a m b i é n gran-
dGs por sus corazones y per sut he­
chos . 

Y o hubiera querido conocer opor­
tunamente lo que el i lu s t re orador 

es tatua imperfecta y p o b r í s i m a , que i dijo en u n d í a de jul io , no solo para 
le representa . i gozar antes s a b i é n d o l o , sino p a r a h a -

Y me dice" que llegados a l l í , un | ber unido entonces a sus a labanzas 
sargento de p o l i c í a les i m p i d i ó sa lvar | las mias , a su jus t i c ia y su elocuen-
l a cuerda que a is laba el monumento ! c ia m i a d m i r a c i ó n por esas mujeres 
y les p r o h i b i ó hablar mientras no : "del m o n t ó n " , seguramente m á s no-
lo autor izaran los Rotar los , cuyo pro- | bles y dignas que muchas de las que 
g r a m a de festejos t e n í a preferencia moran en las a l turas sociales , 
sobre el de los E m i g r a d o s . i M a r t a V l g i l e n t r ó en l a C a s a de 

Y agrega que los desairados se d i - ! Maternidad en 1898, joven y con de-
r ig ieron al Foso de los laureles, s in I recho a gozar de l a v ida , colocada 
m ú s i c a porque l a B a n d a del Cuartel1 p a r a amamantar n i ñ o s abandonados 
Genera l no pudo a c o m p a ñ a r l e s , no i por sus m a d r e s . Y tanto se compa-
obstante haber sido ofrecida. d e c i ó de ellos, y tanto se i d e n t i f i c ó 

De orden del s e ñ o r Pres idente y por acuerdo del Consejo de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de esta I n s t i t u c i ó n , se convoca a J u n t a Genera l E x t r a o r ­
d inar ia de Socios Suscriptores , p a r a la reforma de los A r t í c u l o s 6, 10 
y 11, p á r r a f o s cuarto y quinto del A r t í c u l o 17, p á r r a f o primero del 
A r t í c u l o 19, A r t í c u l o s 46, 47, 51 y 52, p á r r a f o s primero y segundo del 
A r t í c u l o C2 del Reglamento vigente. D i c h a J u n t a se c e l e b r a r á el do­
mingo v e i n t i t r é s del mes en curso, a las dos de la tarde, en el domi­
cilio social: San Rafae l , 10, debiendo concurrir los s e ñ o r e s Socios Sus ­
criptores para tener acceso a l loca l con el recibo correspondiente a l 
mes de Septiembre p r ó x i m o pasado. 

A este efecto se p o n d r á de manifiesto en l a S e c r e t a r í a de la I n s ­
t i t u c i ó n , e l Proyecto de R e f o r m a s acordado por el Consejo, para que 
los s e ñ o r e s socios suscriptores puedan estudiarlo detenidamente y pro­
poner lo que crean conveniente a l a J u n t a Genera l sobre las reformas 
proyectadas . 

H a b a n a , 15 de octubre de 1921. 
R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o , 

C 846-. 3t-18 
Secretario. 

t a ñ o s 16, tuberculosis. S E , 12, campo 
común, hilera 28, fosa 12. 

Modesto Fernández, de España, de 50 
años, Quinta Covadonga Mal de Bright, 
S E 12, campo común, hilera 28, fosa 13. 

Francisco Gutiérrez, de Quba, de 41 
¿iños, Hospital General, epltelioma. S E . 
12, campo común, hilera 28, fosa 14. 

Silverlo Díaz, España, de 19 años. Bél ­
gica 3, Apoplegia. S E . 12, campo común, 
hilera 28, fosa 15. 

Eduardo Arias, Cuba, dos días. Inqui­
sidor 25, debilidad congénita. N E , 3 de 
segundo orden, hilera 2, fosa 1. 

Margarita Cedeño, de Cuba, dos años, 
Maloja 193, bronquitis. N E . 3 de segun­
do orden, hilera 2, fosa 2. 

Robustiano Solano, de Cuba, dieciseis 
meses, Aranguren 2, trepsia. N. B, 3 de 
segundo ordin, hilera2, fosa 3*. 

Láza io A. Valado, de Cuba, de tres 
das Tenerife 27, atrofia del niño, N E . 3 
de segundo orden, hilera 2 gosa . 

Un feto dado a luz por Zoila Arocha, 
Esperanza C , Asfixia . N . E . de se­
gundo orden, hilera 2, fosa 5, 

Elo í sa Mederos, de Cuba, de 17 meses, 
Omoa 27, gastro enteritis. N . E . de se­
gundo orden, hilera 2, fosa 6. 

Total, 2G. 

¡ M a r c í i a n t e r í a , no confundirse! i 

" E L N U E V O V E G E T A R I A N O " 
D E 

Y mi comunicante me pide un co­
mentario . 

B r e v í s i m o : aquel d í a el patnot is 

con l a santa r e l i g i ó n de l a piedad, 
que h a permanecido 23 a ñ o s d e t r á s 
de aquellas paredes, no y a lactando. 

mo cubano estaba vinculado en el | educando con insuperable t e r n u r a a 
Club de los Rotarlos , cuyos d is t in- ' 
guidos componentes, hi jos de C u b a y 
otras naciones, t e n í a n por el momen­
to m á s a l ta r e p r e s e n t a c i ó n y mayor 
i d e n t i f i c a c i ó n con las m a g n í f i c a s 

muchas infelices cr ia turas que e l la 
ha hecho cencibles y buenas . 

J u a n a Noriega, otra anc iani ta , i n ­
g r e s ó en la Beneficencia a sueldo pa­
r a rea l izar empresa p e n o s í s i m a : cui -

ideas y los generosos sacrificios de l a i dar a los n i ñ o s anormales , a l imen 
bri l lante p l é y a d e de patriotas de 
1868 . 

Hoy todo eso no importa mucho a 
esta g e n e r a c i ó n , tan otra de aque­
l l a . 

tar b a ñ a r , vest ir y distraer a los Idio­
tas, a los p a r a l í t i c o s , a los desventu­
rados n i ñ o s que d e s p u é s de no cono­
cer a sus padres n i haber recibido el 
dulce beso materno, v i v í a n al l í—• 
si eso es v i v i r — ciegos, anormales , 

Muy comentado, muy discutido y i n v á l i d o s , inul izados desde l a cuna 
por algunos muy rechazados ha sido j para defenderse en las luchas incesan 
el discurso anti-americano p r o n u n - . tes de la v i d a . Se necesita sentir l a 
ciado en Cienfuegos por m i viejo ami - ' .vocac ión de un apostolado p a r a con­
go y ex-jefe p o l í t i c o e l doctor E u s e sagrarse a esa tarea, cuando el d e ­
b ió H e r n á n d e z . | guecito o el p a r a l í t i c o no es nuestro 

Contiene a mi juicio graves, Indis- ¡ hijo sino el hi jo abandonado de u n a 
culpables errores: el mayor suponer | desconocida. Y J u a n a Noriega l leva 
que los cubanos a n é m i c o s , f é b r i l e s , I 43 a ñ o s en l a santa C a s a : a d h e s i ó n 
hambrientos, h é r o e s pero sin recur-1 n o b i l í s i m a a una causa inmensamen-
sos, de 189 6, hubieran podido derro- te grande , 
tar a E s p a ñ a y obtener por si mismos j o igamos a Sa lazar : 
la independencia. Otra a f i r m a c i ó n i . .Hubo entre ellos algull0s cuya cu 
inexacta: que los a r é n c a n o s no n - l ^ . ^ ba la ciencia> Muchos 
tervimeron en la lucha Porque les condenadog & 1& inmenga trlsteza de 
l l a m á r a m o s , sino por lo del Mame expresar j a m á s sus pensa-

que la prensa ^ ^ n \ d e n a 1 ? s , E f a d « ^ m i e J „ / a d . a m á s d r í a n 
Unidos a t r i b u y ó a ^ f / f P ^ f i adquir ir el moviemicnto en sus pier-
H a b a n a . ¿Y los a , n t e c f ' / J ^ 3 i ñ a s ; tontos cuyos cerebros, afligidos 
exposiciones dirigidas a Wash ington i las densag sombras de la i n c a . 
desde l a G u e r r a Grande y las c o m í - m e n no p r c s e n t a r í a i l j a . 
sienes que de la m a n i g u a fueron a ¡ ̂  de esQ sol í f i . 
E s t a d o s Unidos y l a celebre frase de inte l igencia . Y ca lculad 
Calixto G a r c í a ; Que nos l ibren de E s j J ^ e l m i l a | r o del amor m a . 
p a n a y h a g a n ^ e s p u e s l o q u e q m e r a n , Ina iei lcia de J u a n a 
y las recolectas, los clubs los m ti- ¿ prodigio de ¿u fe a c a r i a n -
nes las expediciones armadas s a l ^ s * s l i c iados caniinaron) 
de las misms barbas del Mniistro de , ' * mudos dieron hab lar y m u 
E s p a ñ a con v i o l a c i ó n de las leyes ; chog tontos l legaron a a t e n e r el don 
neutrahdad, no s ignif icaron nues t ra ; supremo don de compren 
complacencia con l a p a r t i c i p a c i ó n de | *¡ ,, 

$ 2,00 

los Es tados Unidos? ¿ Y p o d í a m o s ser 
tan Cándidos , tan memos, que p e n s á ­
ramos en obtener todo eso de un pue­
blo que h a b í a intentado comprarnos, 
que alentaba la i n t e n c i ó n de anexar­
nos a su territorio, generosa, desin­
teresada y a l truis tamente? 

Y dijo Ensebio H e r n á n d e z que 

der . 
A d m i r a b l e ¿ v e r d a d ? ¿ h a y gloria 

i mayor que l a de esas dos pobres a n -
i c ianitas desonocidas de l a sociedad 
feliz, benditas por el Dios miser icor­
dioso que s i permite desdichas, crea 

I a lmas capaces de a l i v i a r desdichas y 
¡ c o n s o l a r angust ias? 

A inic iat ivas de L o l a R o l d a n , a n -
••Wood—el Imig . ie Wood califico yo : tector de l a uene l lcenc la , de 

Y ó u e " C r o ^ e r no os un hombre M * " * * ^ Z S ' ^ l o l 
teligente, recto, n i p r o b o . " humildes mujeres medal las conme-

D e s p u é s de esta a f i r m a c i ó n ¿ q u e j ^ ^ r " a d e J ¡ u ' h i s t o r i a l hermoso', 
o p i n i ó n t e n d r á el i lus tre g i n e c ó l o g o 1 
de los gobernantes cubanos part icu­
larmente de los que tuvimos en los 
ocho ú l t i m o s a ñ o s ? 

E l discurso de H e r n á n d e z ha sido 
a mi ver uno de los m á s grandes de­
saciertos que é l ha tenido en su ca­
r r e r a p o l í t i c a . Sobre todo, y porque 
Wood, de acuerdo con M á x i m o G ó m e z 
y Zayas y c e g ú n instrucciones de 
Washington a p o y ó resueltamente l a 
candidatura de E s t r a d a P a l m a , negar 
le bondad y honradez es una enorme 
i n j u s t i c i a . 

Muy tarde, demasiado tarde, ha 
llegado a mis manos e l discurso pro-

Y con este motivo f u é la fiesta en que 
el doctor Sa lazar p r o n u n c i ó palabras 
conmovedoras y se s u m ó a l homena­
je , rendido, con la complacencia y el 
c a r i ñ o del Director, J u a n J . V a l d é s , 
a la incansable benefactora y a sus 
ignoradas aux i l i are s . 

Comparo esto con l a conducta de 
esas mujeres cuyos hijos e s t á n , pros­
tituidos m á s cada d ía , en la E s c u e l a 
Correcc ional , porque ellas mismas les 
han acusado, el las mismas se han de­
clarado impotentes para educarles y 
guiarles, el las mismas h a n buscado 
influencias para l ibrarse de l a carga 
maternal , y . . . no puedo comentar 
debidamente l a infame conducta de 

nunciado por el talentoso doctor S a l - , ú l t imaS) a quienes el gobierno 
vador Sa lazar en l a Capa de Benef i - devoiver sus h i jos o b l i g á n d o l a s 
c e n c í a y Maternidad en honor de una j log soporten) log cuidon y s i es 
gran dama, de u n a s e ñ o r a m a g n í f i c a , ¿ a ú les amen-
Dolores R o l d a n de D o m í n g u e z , todo ^ 
bondad, todo c a r i ñ o p a r a los n i ñ o s , to J . N . A R A M B t J R U . 

€ 
^ f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 
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José R. de la Cuesta, de Cuba, Je 5 
.neses, Compostela 106. Anemia. Bóveda 
638, de José Manuel de la Cuesta. 

María del Carmen Fonseca, de Cuba, 
de seis meses. Concordia 37. Indigest ión. 
N. E . 1 de segundo orden, bóveda de To­
masa Oaeguera. 

N. O. 14, campo común, bóveda 29 del 
Club Leonés, P i lar Alvarez, de Cuba, tres 
días. San Francisco, 2, bronquitis aguda. 

Aquilino Suárez, de Cuba, de 53 años, 
Regla y Remedios. Cáncer del píloro. N. 
E . 14 de segundo orden, bóveda 1 de 
Gerardo Mati Rabell. 

. Rosa Agrámente , de Cuba, de 54 años , 
Arango 2. Oclusón intestinal. N. O. 9, 
campo común, bóveda de José Primelles 
Agrámente . 

Antonia Corp, de España, de 89 años, 
1, 297, arterio esclerosis. E . E . 11 de se­
gundo orden, bóveda 1, de Manuel San-
teiro Alonso. 

Micaela Maimón, de Cuba, de 50 años, 
Maloja 130. Tuberculosis. S. E . 12, cam­
po común, hilera 27, fosa 5. 

Martina Rodríguez, de Cuba, de 23 
años, San José 98, tuberculosis. S. E . 
12, campo común, hilera 27 fosa 6. 

Juan Jl Moreno, de España, de 28 años, 
L a Benéfica. Estercoemia. S. E . 12 cam­
po común, hilera 27, fosa 7, 

Antonio Rodríguez, de Cuba, de 35 
años, Luyanó 65 A. Tuberculosis S . E . 
12, campo común, hilera 27, fosa 8. 

Delia I l ls , de Cuba, de 5 años. Moreno 
E7, bronco ieumonía. JM. E . 4 de segundo 
orden, hilera 33, fosa 9. 

Amado Rodríguez, de Cuba, 12 meses. 
Zapata 1. Bronquitis aguda. N. E . 3 de 
segundo orden, hilera l , fosa 1. 

José Lui s Montello, de Cuba, de tres 
meses, Lawton 41. Disturbios gastro in-

, tastinal. N. E . 3 de segundo roden, hi 
I lera 1, fosa 2. 

Miguel Alvarez, de Cuba, de cinco me­
ses. Aguila 11. Enteritis. N. E . 3 de se- I 

! gundo orden, hilera 1, fosa 3. 
Máximo Fernández, de Cuba, de 18 me-1 

¡ ses. Armas 26. Toxifección. S. E . 10 
de segundo orden, hilera 4, fosa 9, se­
gundo. 

Marcelino Barrios, de Cuba, de cuatro 
meses, Zaldo 7. Gastro enteritis. S . E . 
10 de segundo orden hilera 4, fosa 10, 

I primero 
¡ José Lazo Rodríguez, de Cuba, de 75 
; años. Hospital Calixto García. Sarcoma 
del cuello. S . E . 5 de segundo orden, 
hilera 7, fosa 9 segundo. 

. Salomé Cairo, de Cuba, de 87 años, 
¡Hospi ta l de Paula. Miocarditis. S, E . 5 
de segundo orden, hilera 7, fosa 10, pri­
mero . 

Mamiol Quintana, de España, de 87 año 
San Nicolás , Casa Bdalnaca, Caquexia. 
S. E . 5 ede segund orden, hilera 7, fosa 
10, segundo. 

Mercedes López, de Cuba, de 30 años, 
H/Dspital Calixto García. Fiebre infeccio­
sa. S . E . 5 de segundo orden, hilera 7, 
fosa 11, primero. 

Total, 21. 
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Fel icia Plá, de Cuba, de 80 años , B años, Obispo 30, sarcoma de la rodilla, 
entre 14 y 16, Almendares. Diabetes N. } S E . 12, campo común, hilera 28 fosa 10. 
O. 13 campo común, bóveda de R a m ó n ! Guillermina González, de Cuba, de 31 
Mons- [años , Peñalver 103, tuberculosis. S E . 12, 

Eustaqio López, de Puerto Rico, de 65 ; campo comúnu, hilera 28, fosa 11. 
años, J e s ú s del Monte 368, Colapso ute-j Amparo Con'ill, de Cuba, de 17 años . 
nno S. E . 12, campo común, hilera 27, ¡ • 
fosa 9. 

José Suárez, de España, de 23 años, D 
entre 12 y 14. Almendares. Tuberculosis. 
S. E . 12, campo común, hilera 27, foca 
número 10. 

María Valdés, de Cuba, de 33 años , H . 
Calixto García, Cistitis agua. S . E . 12, 
campo común, hilera 27 fosa 11. 

Angela Cochero, de España, de 17 años , 
Virtudes 117. Otros suicides quemaduras 
S. E . 12, campo común, hilera 27, fosa 
número 12. 

Rosarlo Trelles, de Cuba, de 91 años, 
Lagunas 10. Mielitis. S. E . 12, campo 
común, hilera 27, fosa 13. 

Manuel Hernández, de Canarias, de 67 
año:.:, Paylatino 35. Arterio esclerosis. 
S. E . 12, campo común, hilera 27, fosa 
número 14. 

José de la Merced Guerra, de Cuba, de 
45 años. Hospital Calixto García. As is -
tolio . S . E . 12, campo común, hilera 27, 
fosa 15. 

Nico lás Lovlo, de Cuba, de 49 años. 
Vives 115. Oclusión intestinal. S . E . 12, 
campo común, hilera 28, fosa 1 

Paz Amelia Raveiro, de Cuba, de ocho 
meses. Municipo 4. Gastro enteritis. N . 
E . 3 de segundo orden, hilera 1, fosa 4. 

Alicia Barcelona, de Cuba, de 16 meses, 
Oquendo 68. Meningitis. N . E . 3 de se­
gundo orden, hilera 1, fosa 5. 

Bernardo García, de Cuba, de tres me-
meses. Recreo sin número. Gastro enteri­
tis. N . E . 3 de segundo orden, hilera 1, 
fosa G. 

Julia Roig, de Cuba, de cinco meses, 
Aranguren 2, gastro enteritis. N . E . 3 
de segundo orden hilera 1, fosa 7. 

Indalecio Bonilla, de Cuba, de dos me­
ses, Zapata 3. atrepsla. S. E . 10 de se­
gundo crden. Plazuela hilera 4, fosa 10, 
segundo. 

gilvina Muñoz, de Cuba, de 7 meses, 
Fernandina 67. Bronquitis capilar. S. E . 
10 de segund oorden. Plazuela hilera 4, 
fosa 11, primero. 

Felipe Rodríguez, de 42 años. Presidio. 
Tuberculosis. S . E . 5 de segundo orden. 
Hilera 7, fosa 11, segundo. 

Total, 19. 

7.50 

8.00 
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Casimiro Solis, de España, de 64 años. 
Reina 55. Asüixia . Bóveda 382, de Ca­
mila Camps viuda de Moriano. 

Alfredo Rodríguez, de Cuba, de 46 
años, Enriquez y Santa Felicia. Tuber­
culosis. N . E . 16, campo común, bóveda 
1, de Alfredo Rodríguez. 

Maria E . Naveira, Cuba, 13 meses. Co­
rrales 34. Atrepsia. Bóveda 1( de E . 
Riera . 

Enrique Suao, d eCuba, de 60 años, 
Gloria 18, tuberculosis. N . O . 9, C, C, 
Bóveda de C. Rivero. 

José Rodríguez, d eEspafia 77 años , E n ­
carnación 4. Esclerosis. N. O. B de se­
gundo orden, bóveda de A. Fanju l . 

Antonio Basteiro, de Cuba, de 22 años. 
L a Benéfica, tuberculosis. Bóveda 440, 
de Agus t ín Prado. 

Benlo Grillo, de Cuba, de 44 años, 
Quinta de Dependientes, tuberculosis. S. 
E . 12 campo común, hilera 28, fosa 2. 

Gabino González, de Cuba, de 24 años, 
AMrtudes 48, nefritis. S E . 12, campo co­
mún, hilera 28, fosa 3| 

Angela García, de Cuba, de 19 años, 
San Nico lás 253, tuberculosis. S E . 12, 
campo común, hilera 28, fosa 4, 

Jacinto Calderin, de Cuba, de 56 años, 
J y Calzada. Hernia estrangulada. S E . 
12, campo común, hilera 28, fosa 5. 

José Caraballo, Cuba, de 48 años, San 
Martín sin número, esclerosis. S E . 12, 
campo común, hilera 28, fosa 6. 

Carmen Esplugas, de Cuba, de 65 años, 
Gervasio 44, esclerosis. S E . 12, campo 
común, hilera 28, fosa 7. 

Petra Rojas, de Cuba, de 70 años, San 
Lázaro 71, esclerosis. S E . 12, campo co­
mún, hilera 28, fosa 8. 

Manuel Nobregas, de Canarias, de 52 
años. Calzada y J . , tuberculosis. S E . 12, 
campo común, hilera 28, fosa 9. 

José Rodríguez, de España, de 53 

U L T I M O S L I B R O S C I E N T I F I ­

C O S Y L I T E R A R I O S 

E N F E R M E D A D E S D E L A SAN­
G R E Y D E L A S G L A N D U L A S 
D E S E C R E C I O N I N T E R N A , 
por el doctor O. Naegell, direc­
tor de la Pol ic l ínica de Zu-
nch. Edición ilustrada con 4 fi­
guras. Colección de "Errores 
d iagnóst icos y Terapéut icos 
y manera de evitarlos". Tomo 
I I I . 1 tomo en 4o. tela. . . . 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T O ­
MAGO. Pato log ía y Terapéuti­
ca de todas y cada una de las 
enfermedades que suelen atacar 
a este órgano, por el doctor 
L u i s Urrutia. 
Edición ilustrada con 125 fi­
guras en negro y en colores. 
1 tomo encuadernado 

L O S D E S A R R E G L O S G A S T R O 
I N T E S T I N A L E S D E L L A C ­
T A N T E . Pato logía y Terapéu­
tica por el doctor Lui s Mor-
qulo. Profesor de Clínica in­
fantil. 
1 grueso tomo en 4o. rús t i ca . . 

T O X I N A S Y A N T I T O X I N A S . E s 
tudio experimental de los ve­
nenos segregados por las cé­
lulas animales, vegetales y mi­
crobianas, así como los efec­
tos que producen en el orga­
nismo, por los doctores Nicolle, 
Céaari y Jouan. 

, 1 tomo en rúst ica 
L A T E O R I A D E L A B V O L U -

CON Y L A S P R U E B A S E N 
Q U E S E F U N D A . Confirma­
ción de esta teoría con pruebas 
sacadas de la clasif icación, 
domesticidad y anatomía com­
parada. De la embriología y de 
las reacciones de la sangre. De 
la Paleontología. De la distri­
bución geográf ica y de otras 
pruebas experimentales. 
Obra escrita por Will iam B. 
Scott y traducida al castellano 
por Antonio de Zulueta. 1 tomo 
rúst ica 

C O U R S D E D R O I T P U B L I C . 
Profese a la Facul té de Droit 
de Paris pendant le 2e. semes­
tre 1920-1921, par Gastón Jeze. 
1.—'Acte juridique. 11 L e ser-
vice public. 111 L e íonct ionne-
ment des servlces publics. 
Theories generales. 
París . 1921. 1 tomo encuader­
nado fc 

L O S BANCOS D E E M I S I O N A N ­
T E S D E L A G U E R R A , E N L A 
G U E R R A Y D E S P U E S D E L A 
G U E R R A . Estudios de econo­
mía bancaria por Emilio Mi-
ñana y J . A. Galvarriato. 1 
tomo en pasta 3.50 

T E O R I A T R A S C E N D E N T A L D E 
L A S C A N T I D A D E S I M A G I N A ­
R I A S . Estudio de Matemáticas 
superiores por D. José Ma. Rey 
y Heredia. 
1 tomo en 4o. pasta 3.50 

P A B L O P A R E L L A D A ( M E L I -
TON GONZALEZ) .—Entreme­
ses, Saínetes y Teatralerías . 
Contiene: Los asistentes. Te­
norio modernista. II cavaliere 
di Narunkestunkesberg. Repa­
so de examen. L a tomadora. Lo 
que hace el vino. Baño de sol. 
E l gran filón. E l idioma caste­
llano. Mitin pro cocineras. De 
pesca. E l buscador buscado. 
Etc . , etc. Siendo todos ellos 
humorís t icos y propios para 
ser representados por aficio­
nados. 
1 tomo rúst ica l .50 

M. D E L L Y . E s c l a v a . . . o reina. 
Preciosa novela de costumbres 
y que por su moralidad puede 
ser leída, por todas las señori­
tas. 1 tomo en rús t i ca . . . 0.80 

E'AUL F E V A L . Artagnan contra . 
Cirano de Bergerac. Preciosa 
novela de aventuras. Volumen 
IT. Martirio de reina. 1 tomo 
'•ústica 0.6O 

CONAN D O Y L E . E l valle del te­
rror. Preciosa novela de aven­
turas pol ic íacas del conocido 
detective Sherlock Holmes. 1 
tomo. 1.00 

PIO B A R O J A . L a s furias. Colec­
ción de las Memorias de un 
hombro de acción. 1 tomo rús­
tica 1.00 

CANSINOS-^.SSENS. Et i ca y es­
tético de los sexos. 
1 tome er. rúst ica 1 00 

MARIANO S A N C H E Z D E I N C I ­
SO. Ha vuelto San Francisco. 
Preciosas narraciones de San­
tos y de Héroes . 1 tomo rús­
tica. . 0.8O 

C E R V A N T E S . Don Quijote de la 
Mancha. Bonita edición de bol­
sillo. 
Cuatro tomitos encuadernados. 3.00 

L I B R E R I A " C E R V A N T E S " , 
D E R I C A R D O V E D O S O 

Gallano, 62 (esquina a Neptuno.) 
Apartado 1115.—Teléfono A-4958. 

H A B A N A 
Ind. 17t 

D E S A N I D A D 

E L D I R E C T O R D E S A N I D A D 
A y e r e m b a r c ó con d i r e c c i ó n a V i c ­

toria de las T u n a s el Director de S a ­
nidad doctor E m i l i o M a r t í n e z , quien 
l leva la c o m i s i ó n de poner en p r á c ­
tica los planes de i n t e n s i f i c a c i ó n pa­
r a combatir la epidemia de v irue la 
existente en aquel la p o b l a c i ó n . 

E l doctor M a r t í n e z p e r m a n e c e r á 
en el indicado lugar todo el tiempo 
necesario hasta dejar encauzadas las 
nuevas disposiciones. 

I N S T R U I D O D E C A R G O S 
Conforme anunciamos en l a edi­

c i ó n anterior, ayer por la m a ñ a n a 
f u é i n t r u í d o de cargos el Director 
de la E s c u e l a Correcc ional de G u a -
najay doctor Seiglie, h a b i é n d o s e l e 
concedido los cinco dias que s e ñ a l a 
la L e y para que presente por escrito 
sus descargos. 

Hoy, probablemente, se i n s t r u i r á 
de cargos al Tesorero del referido 
Reformatorio s e ñ o r V a r o n a . 

E X P E D I E N T E 
E l actual Director interino del 

Asi lo de G u a n a j e y doctor L ó p e z R o -
virosa, v i s i t ó ayer al Director de B e ­
neficencia, doctor F i n l a y , para infor­
marle que le e s t á intruyendo expe­
diente a l Jefe de V ig i lanc ia de la 
indicada escuela s e ñ o r Higinio A lon­
so, con motivo de las evasiones de 
los n i ñ o s recluidos' y ocurridas en el 
tiempo que ei citado doctor Rov iro -
sa l leva a l frente del Re formator io . 

Hablando ayer con el doctor R o -
j v irosa sobre su a c t u a c i ó n en el A s i -
1 lo, nos dijo que h a b í a realizado v a -

1.90 I r l a s reformas en los distintos depar-
í tamentos y que los recluidos en el 

mismo, se a l imentaban mejor que 
antes, habiendo economizado no obs­
tante, en los pocos dias que e s t á a l 
frente del establecimiento cerca de 
mi l pesos. 

E l Dr . R o v i r o s a ha expresado sus 
deseos de que el Director de Benefi­
cencia doctor F i n l a y visite aquel l u ­
gar a principios del mes entrante, 
con el fin de que compruebe el orden 
y funcionamiento inter ior de Refor­
matorio . 

G O N Z A L E Z Y M A R T I N E Z 
e s t á en B a r c e l o n a 8, entre 
A g u i l a y Amis tad . 

Venga a probar nuestro va­
riado m e n ú y le aseguramos 
que s e r á nuestro cliente. 

B u e n a comida. F r u t a s y 
Dulces. Abonos desde 18 a 

• 23 pesos. 

M a r t í n 77 . Concedida condiclonal-
mente por 60 d í a s . 

local no es susceptible a rof« 
F i g ó n . 20 esquina a 13 vma8-

londes Informada f ? ^ 0 -

DE 60' 

J . Bahamc 
blemente condic ionar p ü u o 
real icen obras. ' 

S I G U E E L C O N F L I C T o l i 

A L U M B R A D O E N S A N T I A G O 

4.50 

José Alvarez, de España, de 2 7años, 
Patrocinio y Revolución. Arterio escle­
rosis. N . E . 1, campo común, bóveda 
de Mercedes Fonce de León. 

Maria T . Arocha, de Cuba, de 22 años, 
Cerro 440 . Septicemia puerperal. N . O. 
i/, campo común, bóbeda de Fortunato 
Ossorio. 

Mercedes Selma de España, de 73 años, 
Santa Catalina letra B. Miocarditis. N . 
E . 22 terreno de Concepción Suárez 

C o n t r a l a T u b e r c u l o s i s 

L a V a c u n a del doctor Ferrán se apl ica 
gratuitamente en el Consultorio, Ville­
gas 104, todos los días , de 9 a 11 a. m. 

Asistencia m é d i c a : 
DR. J O S E A. S A N T I A G O 
DR. J O S E F . N A V A S 
DR. J O S E M A N U E L V 1 L L I E R S 
DR. A. S A N S O R E S 

Direcc ión a cargo del 
D R . E U G E N I O C A P D E V I L A R O M E R O 

L I C E N C I A S P A R A E S T A B L E C I ­
M I E N T O S 

L icenc ias p a r a establecimientos 
concedidas por l a Je fa tura L o c a l de 
Sanidad y enviadas a l A y u n t a m i e n ­
to: 

T i e n d a m i x t a . 9 y D . Reparto L u ­
y a n ó . Concedida . 

A l m a c é n de S e d e r í a y Q u i n c a l l a . 
P l á c i d o 62 . Conced ida . 

V i t r i n a con frutas . Compostela 
152 . Conced ida . 

C a f é c a n t i n a . San Is idro 7 . Conce­
dida condicionamente por 60 d ias . 

Maestro ebanis ta . J o s é de San 

Solicitudes de l icencias para esta­
blecimientos informadas por el ne­
gociado de L icenc ias de la S e c r e t a r í a i 
de Sanidad: I 

T ienda de f e r r e t e r í a . 18 esquina i 
a 2 1 . Jacinto F e r n á n d e z . In forman­
do que el interesado manifiesta no 
ha solicitado l i cenc ia . 

F i g ó n . Tejad i l lo 12 . A . C a ñ a m a -
q u é . Informada favorablemente. 

T ienda de aves y huevos y puesto 
de f ru tas . Santa C l a r a 20 . A . G a r ­
c í a . No ha podido informarse por 
no conocer a l interesado. 

T ienda de leche. Padre V á r e l a n ú ­
mero 637. A . A . G a r r i g ó l Informada 
desfavorablemente por no reunir con­
diciones. 

Maestro ebanis ta . J n d u s t r i a 95 y 
97 . Oyarzun y L a r r e a . In formada 
favorablemente. 

Puesto de f r u t a s . Sa lud 79 . J u ­
lio L a m . In formada favorablemente, 
condicional real icen obras en plazo 
de 60 d ias . 

B a r b e r í a . San Ignacio 128 . A . i 
R o i g . Informando que puede conce-i 
derse p r ó r r o g a de 60 dias condicio-i 
na l real icen obras . 

F i g ó n s in c a n t i n a . Oficios 2 1 . H . 
S i n . Informada favorablemente con­
dicional real icen obras en plazo de ' 
60 d ias . 

Bodega . P a r c e l a 5, lote 7 . T e r r e ­
nos L a E s p e r a n z a . J . N a v a r r o . I n ­
formada favorablemente. 

B a r b e r í a . Gervasio , accesoria por 
Z e n e a . R . E s t e i n . In formada favo­
rablemente condicional real icen 
obras en plazo de 60 d ias . 

Puesto de f ru tas . F i n l a y letra N . 
entre Manrique y San N i c o l á s . J . 
C h i . In formada favorablemente . 

Tostadero de c a f é . S i m ó n B o l í v a r 
1 0 7 . Campil lo y C o m p a ñ í a . Infor­
mada favorablemente condicional rea 
l icen obras en plazo de 60 d ias . 

H o j a l a t e r í a . C r u z del P a d r e cin-1 
co, entre Pedroso y Z a n j a R e a l . D . ) 
N ú ñ e z . Informando puede conceder­
se una p r ó r r o g a de 90 dias condi­
cional real icen obras . 

T i e n d a de aves y huevos y puesto 
de f ru tas . R a f a e l M a r í a de L a b r a 
n ú m e r o 2 5 . Queglas . In formada fa­
vorablemente, condicional real icen 
obras en plazo de 60 d ias . 

C a f é cant ina . S a n Is idro 7 . F . 
D i a s . In formada favorablemente con­
dicional real icen obras en plazo de 
60 d ia s . 

T a l l e r de lavado a mano . 11 es­
quina a 26 . Y . S tearm L a u n d r y y 
C o m p a ñ í a . In formada favorablemen- , 
te. 

T r e n de lavado a mano . Aven ida 
del Oeste 12 . Reparto L o s P i n o s . ¡ 
A . J u a n y J u e y . In formada favora-1 
blemente. 

^ T a l l e r de lavado a mano . Dolores | 
4 2 . A r t u r o . B . C h i . Informada favo-1 
rableraente . 

T i e n d a mix ta . 9 y D . Bat i s ta y L u - 1 
y a n ó . B . A l v a r e z . In formada favo- ' 
rablemente . 

T i e n d a de aves y huevos y f ru tas , j 
A v e n i d a del Presidente W i l s o n 16 y i 
C . Vedado . T e j ó n , R a m o s y Compa-j 
ñ í a . In formada desfavorablemente,! 

S A N T I A G O D E CUBA, octubre i'i 
D I A R I O , Habana,^ L a o ^ M í 

ca censura acremente la actitud i 
tos concejales del A y u n t a m l e n í CÍeN 
obstruccionan s istemáticamente l qUe 
bación del nuevo contrato del ílpro-
do público, con la compañ(a 
E s a empresa ha dado de plazo , Ca> 
Historio hasta el primero de' n0r Con" 
para que resuelva este asunto Tl6mbre 
interés . Si no llegara a haber un* ^ 
do equitativo para armonizar lo^*1"' 
reses de la •iudad, quedará ésta lnte" 
curas. a a os-

L a s autoridades, especialmente «i o 
cretario de Gobernación, deben t 
medidas en evitación de que n c J ! T T 
consumarse ese mal. a 

E S P E C I A L 

P R O - P A 

S e i n v i t a a todos los s e ñ o r e s al-

m a c e n i s t a s d e mater ia l e s de cons­

t r u c c i ó n y e fectos e l é c t r i c o s , y a 

todos los s e ñ o r e s d u e ñ o s de ferre­

t e r í a p a r a que c o o p e r e n a la reedi­

f i c a c i ó n y r e p a r a c i o n e s que urgen­

t e m e n t e n e c e s i t a e l 

H O S P I T A L B E P A U L A 

A v i s e n sus d o n a t i v o s a l 1-1193 ó 

a l C o m i t é E j e c u t i v o : A - 2 6 2 4 
I N D . 18 Oct. m y't 

I A 

ñ n a m e n t e ejecutada, con brillante^ 
zafiros y otras piedlas predosag, p^, 
Bentamos variado f ir t ído . 

R E L O J E S 

do pulsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brllltm, 
tos. Surtido en oro y plata, de bolnU 
lio o con correa, para caballero. 

do cedro y do caoba con marqueteí^» 
y bronoo, para sala, comedor y n r t ' 

a n ó n 

Obrapía, 103-», T P L A C I D O , (AJÍTES 
B E S I í A Z A , ) SO. 16. rí:L< ¿ .385 , 

O E l D I A R I O D E L A M A R I - B 
O N A lo encuentra usted en D 
Q cualquier p o b l a c i ó n do la 
O í íepúblk-w ^ 
ó «*> o o o j o a o a o a a e a 

( 

Recuerde siempre que la f a m a no es h i j a de la casualidad, 

sí del buen a r t í c u l o . 

MiíiRocK 
u n U K KSI 

D r . R A F A E L L A G A R D E 

V E T E R I N A R I O 

Vis i tas a domicilio. Tratamiento 
moderno p a r a el moquillo del perro. 
Consul tas : O'Rei l ly , 34. T e l é f o n o s : 
A-4960 y F - 2 3 9 3 . 

41780 a l t 16-18 m. 

e labora el mejor pan, y los m á s exquisitos dulces. Tiene un Inmen­
so surtido en v í v e r e s finos y l icores de las m á s afamadas marcas. I 

P a r a ser bien servido en sus fiestas, l lame a l 

T E L E F O N O A - 1 7 0 6 . — - O B I S P O , 81. 

S o b r e e l 4 p o r c i e n t o 

Tenemos l ibros rayados para ca ­
da clase de negocios, en los cuales 
se puede l levar l a contabil idad por sí 
mismo. 

. "Véanos o s i no, e s c r í b a n o s , y us­
ted se c o n v e n c e r á de que el estar 
dentro de la ley no le ocasiona n in ­
g ú n perjuicio. T a m b i é n tenemos ho­
jas para presentar balances. 

F á b r i c a de libros y talleres de en­
c u a d e m a c i ó n de 

B E L M O N T E Y C I A . 
E M P E D R A D O , 60. A P A R T A D O 

N U M E R O 2153. 
C 8402 alt 5t 14 

T e n e m o s a l a v e n t a 

l o s ú l t i m o s M o d e l o s d e O t o ñ o 

C a s t o r e s , C h i s t e r a s . B o m b i n e s y 

G o r r a s d e F a n t a s í a . 

R Collía y Fuente 
O B I S P O 3 2 

C 8431 4t 15 

C 8477 a l t r o t - lS 

C a s a E s p e c i a l p a r a 

B o u q u c t d e N o v i a . Ces tos , 

R a m o s , C o r o n a s , C r u c e s , e tc . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a l ó n , 

A r b o l e s f ru ta le s y d e s o m ­

b r a , e tc . , e t c . 

S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y F l o r e i 

E n v i a m o s grat i s c a t a l o g o de 

1 9 1 9 - 1 9 2 0 

A r r o a n d y f i n o . 

O F I C I N A Y J A R D I N : 

G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O 

T c l c f c n o s : 1 -1858 . 1 - 7 0 2 9 

M A R I A N A O 

B A U L E S Y M A L E T A S 

Fábrica de Artículos de Viaje 
M a l e t i n e s c o n n e c e s e r , s o m b r e r e r a s p o r t a m a n ­

t a s , c a r t e r a s d o c u m e n t o s . 

B a ú l e s d e f i b r a p a r a C a m a r o t e a S I 3 

B a ú l e s d e f i b r a p * r a B o d e g a a S I 4 

E s c a p a r a t e . 9 . a $ 2 5 

D e s p a c h o : C a l l e H a b a n a l i é , e n t r e L a m p a r i W 

y A m a r g a r a . 

P 8 E P A B A 0 A : : J L S 

A g u a d e C o l o n i a ^ , . s vm 

= d d D r . J O H N S O P t e más finas:::: 

EIQÜ1SITA P i l i E L BAlt9 T E L PAÑUELO. 

Be n n t a « DBOGOESIA J O l l l S O l l , Obispo 3 8 , esqatea a Agolan 
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mía 
F U E R Z A 

M̂ OO es un pueblo fuerte; se le 
BÍ ñ a m a r ciudad de hierro, a l 

P , americano. Mas los alrededo-
estil0 t?nba0 ea tán llenos de pueblos 
res de 0 ex traordinar ia belle-
DEIET a0s Arenas, Neguri . AJgorta, P o r -
5!a: i«tft Santurce Son lugares 
tuga1^ ' s0 donde los potentados 
de y a ú n los de otras regiones 
1)ilba-íles buscan en el verano l a 
eSl!ar,H el encanto del paisaje y la 
a, ría del m a r . . . 
a Inhao—oimos decir a u n rico ca ­

jista en uno de .estos paseos— 

Vork ibérica . 
isi hay algo de f a n t a s í a en esta 

. T-.„^,QT.a s e r — a ñ a d i ó 
capita l i s ta tam 

pÍtJUBquizá no tardando. 
sera 
va 

un 
f ili"^ 
amigo nuestro 

una Nueva Y o r k i b é r i c a , s i 

f i r m a c i ^ - P u d i e r a 

n a 
bifn'sindicalismo b i l b a í n o no fuera 
f!n obtuso y destructor. A q u í hay di-

ro v fuerza, y e n e r g í a ; mas las so-
ffs entidades que a q u í pueden com-

rarse'cou las mejores del mundo, 
las que. se dedican a la banca. 

TTC demás c r e c e r í a n , as í mismo con 
irr-encional empuje, si no fuera esta 
+ mor a presiones arb i trar ias , que ha 
S d o a entorpecer el engrandeci­
miento de unas cuantas poblaciones. 

ne todos modos, Bi lbao es c iudad 

férrea. Da s e n s a c i ó n de brios y de 

audacias, de í m p e u t s y heroicidades. 
el todo parece oler a humo. Y 
estos sus pueblos p r ó x i m o s , tan 

herniosos, tan quietos y tan mansos, 
todo parece estar lleno de la br i sa 
saludable de la m a r . . . L a s Arenas , 
Aleorta Neguri . . . son los ideales de 
ciudad moderna para el hombre de 
negocios y fortuna; . r icas ciudades, 
jardines, donde cada chalet es un pa­
lacio y donde cada j a r d í n tiene her­
mosas avenidas, e s p l é n d i d a s arbole­
das y floridos arr ia tes . . . L a p laya 
es larga, amari l la , de olas suaves y 
mimosas; pero en el la no vimos tan­
tos niños como en las de G i j ó n y 
Santander. H a y mucha p o e s í a en es­
tos pueblos,.y en los meses de verano 
no es posible calcular la cantidad i n ­
mensa de' millones que en todos sus 
palacios se r e ú n e n . Bi lbao, el pueblo 
de hierro; estos los pueblos de oro. 

y en ellos una fiesta de e m o c i ó n , 
de vigor y dé salud. No es en el norte 
la afición a los toros la que puede 
más; fuera de las inevitables co­
rridas de feria, que parecen no tener 
otra misión que el a traer forasteros, 
no hay en el norte corridas. E n c a m ­
bio se apasiona la o p i n i ó n por e l 
juego de pelota, por los concursos 
de bolos, por la lucha de regatas . . . 

En estos divertimientos no hay s in 
duda el color y el esplendor de las 
corridas de toros, pero hay fuerza, 
bravura y hermosura que les hacen 
deseables. A' las regatas de ayer con­
currieron las traineras de todos los 
puéblécitos situados en el abra de 
liilbao; una trainera para cada pue­
blo; trece hombres en cada una. Y 
los marinos armonizan bien con los 
hombres de negocios que veranean 
aquí y aunque parezca e x t r a ñ o en es­
te tiempo, se conocen, se t ra tan y 
se quieren. P a r a luchar en fiesta de 
regatas, necesitan estos mozos un 
áspero entretenimiento, que se logra 

solamente a fuerza de trabajo y de 
paciencia , remando d í a s y d í a s , y 
concentrando en los p u ñ o s toda su 
volunatd y su eficacia. Y hay que 
abandonar los barcos, y que suspen­
der la pesca, y que dejar de ganar 
e l pedacil lo de pan y hay que v c u -
dir a los ricos y decirles: 

— S i quis ieran Vds . ayudarnos! . . . 
Y ellos creen un deber el ayudar-

lec, y Ies dan ochenta pesos, no­
venta pesos, cien p e s o s . . . A cien pe­
sos cada rico se s u m a una impor­
tante cant idad, y y a pueden los mo­
zos de Santurce , Orio , C iervana , Gue-
t a r i a . . . dedicarse a remar en las 
t ra ineras con l a esperanza de obte­
ner u n premio y conquistar un ho­
nor. 

— E l premio—nos d e c í a ayer un 
mar ino de Santurce es lo, que me­
nos importa; pero en cambio el ho­
nor importa mucho. 

E l premio importa quince m i l pe­
setas, decisiete m i l pesetas, m á s nb 
por é l , sino por el honor, en cuanto 
se d ispara un c a ñ o n a z o como s e ñ a l 
de part ida , salen r á p i d a s las barcas 
h u n d i é n d o s e doce remos en el azul 
de la m a r , todos a u n a sola voz, to­
dos a una misma vez, en movimien­
to r í t m i c o , m e c á n i c o , armonioso y 
poderoso. L o s patrones ocupan el t i ­
m ó n m á s no meten e l Femó entre las 
a g u a n v a n en p i é , emocionados, acor­
vados, levantando el brazo l ibre y 
d e j á n d o l o caer viqlentamente, en 
gesto achuchador o alentador que 
a c o m p a ñ a a l movimiento de los hom-

¡ b r e s que r e m a n s in cesar . . . Que les 
¡ d i c e n a esto hombres los patronos? 
. Q u i z á p labras cortas y rotundas, que 
I despierten su empuje y su ardimiento 
y es t imulen su amor propio; q u i z á 
pa labras cortas s in sentido, que se 
escapen de su r a b i a . a l ver que se 
ade lanta o tra tra inera , o f luyan de 
su e m o c i ó n porque es la suya la que 
v a delante . . . 

H a y miles de espectadores en las 
casas, en los muelles, en Is pun­
tas, en los barcos; los barcos son 
reimos de personas que hasta ocu­
pan traviesas mas altas de sus esca­
las ; a lo largo de los muelles, de las 
casas, de las puntas, l a mul t i tud es 
u n a l í n e a negra; son veinticinco mi l , 
son tre inta mi l a lmas las que se agol­
pan para ver el e s p e c t á c u l o y todas 
c a l l a n susp iran , sienten e s c a l o f r í o s 
de entusiasmo y arden en arrebatos 
de p a s i ó n . Son sesentamil los ojos 

j q u é s iguen a las t ra ineras en su vue-
j lo por el m a r ; tre inta mi l los cora­
zones pendientes de sus avances, y 
s in n ú m e r o las bocas que a l ver que 
u n a se ade lanta en unas l í n e a s , gri­
tan entruendosamente: 

— ¡ V i v a Santurce! 
— ¡ V i v a Orio! 
— ¡ V i v a C i e r v a n a ! 
Y en honor de la t r i á n e r a vence­

dora, suenan luego las s irenas de los 
barcos, todas las manos aplauden y 
todas las bocas g r i t a n . . . Homenaje 
a la destreza; a d m i r a c i ó n a la fuer­
za. Bi lbao tiene un soberbio porve­
nir , porque es la c iudad del hierro, 
la del oro, y la de la fuerza sana a r ­
m ó n i c a y e l e g a n t e . . . 

Constant ino C A B A L . 

F u é e l B a n q u e t e de l a R a z a 

s i ó n o r g a n i z a d o r a y é x i t o d e los 

as i s tentes d e c í a n : " C o m p a ñ e r o . . 

A u n q u e a l l í c o s t a r o n a c i n c o p e s o s , 

d a s las v i d r i e r a s . 

r i sa a M i l l á n Astray . 
T e r m i n a d a la fiesta, é s t e v o l v i ó 

al guardarropa y d e j ó en sus res­
pectivos sitios* la botonadura, el 
frac y toda la ropa que h a b í a cogi­
do. Se q u e d ó un rato mirando la 
camisa y a l fin d e c i d i ó l l e v á r s e l a , 
diciendo: " L o que es la camisa se 

| l a quito a l Soberano". 
1 M • 1 r j 1 • l T r a n s c u r r i d o a l g ú n tiempo don 

e n e l { N a c i o n a l . L x i t o d e l a c o m í - - A 1 , t ^ \ . 
Alfonso e n c o n t r ó a M i l l á n Astray 

' B A I R E " . T o d o s l o s l y le r e c r i m i n ó c a r i ñ o s a m e n t e el ro­

bo, p i d i é n d o l e la d e v o l u c i ó n de la ( o c a s i ó n de que M i l l á n Astray de­
prenda 

— S e ñ o r , c o n t e s t ó el jefe de los 
Legionarios , le d e v o l v e r é a V . M. 
cuando en el la ostente la venera de 
una herida. 

vuelva la camisa con la venera da 
los valientes. 

¡ M a ñ a n a ! E s a es l a frase predo­
minante en Mel i l la . 

¡ M ñ a n a ! Se repite en todas par-
,i tes. Desde entonces siempre que sa 

le a a l g ú n combate, M i l l á n As tray I Por(ltue 
se coloca la camisa del Soberano. 

V siendo as í , como es seguro que! 
el s á b a d o l lavara . la prenda robada; T o m á s Servando G U T I E R R E Z 

Sa impaciencia es enorme, 
m a ñ a n a avanzan 30,000 

¡ hombres sobre Z e l u á n y Monta 
i A r r u i t ! 

V e g u e r o s 

¡ q u é b u e n o e s t á e l V e g u e r o ! 

e x í j a l o s a 12 c e n t a v o s e n to­

es l legada )a: Meli l la , 22 de Septiembre de 1921 

E n M e l i l l a 

(Vil D E L A P R I M E R A . ) 

ti endas provisionales sobre los es-
los destruidos edifi-de corabros 

cios.^ 
Frente a la A d u a n a M a r r o q u í es­

peran pacientemente a ser despa­
chados, numerosos carros , pues las 
operaciones se interrumpen al me­
dio día durante dos o tres horas, co­
sa inadmisible siempre y mucho m á s 
en las actuales c ircunstancias . 

Las fuerzas de p r o y e c c i ó n vigi­
lan las vertiente del G u r u g ú . H a s ­
ta hoy, n i n g ú n "paco" t u r b ó la 
|ranquilidad, ni puso en zozobra a 
'os transeúntes . No quiere decir 
^tó que macana dejen de dar se­
ñales ds vida, toda vez que el ""'c» UQ viaa . tocia vez que el 
^«rugú no q u e d a r á dominado has-
AV'16 las troPas coronen H a r d ú y 
Aüaten, Ras Medua y otros puntos 
ael complicado macizo m o n t a ñ o s o . 

Los pequeños dañoa ocasionados 
en la vía férrea de un metro, fue-
J0n reparados el s á b a d o ; los de la 

60 c e n t í m e t r o s son de m á s i m , 
Portancia y habrá de hacerlos la 
«Jipresa propietaria. No ha des-
Parecido un solo poste t e l e g r á f i c o 

]0 an}Poco tienen grandes a v e r í a s 
rv î' s t e l e f ó n i c o s ; s ó l o un poste 
r o ^ Por tierra. 
Dañf (le 65 c e n t í m e t r o s de la Conl ­
leva t Española Minas del Rif , f u é 
kilrtm en una longitud de dos 
Píen y volcada sobre el t erra -
ohr. ^ de la dinamita c o n s u m ó la 
0bja destructora. 
¿elahcasa de A m a d í , a l a entrada 
su h,arranco de B u a s d i é n , destaca 
do dí ,cura sobre el verdoso fon-
mediat abruPta cortadura; los i n -
trozan. caser íos -se ofrecen des-

I ^ ¡ó i i a' T \ la metral la . ^ s t a pu-
[ Hora^T. a desleal conducta de sus 

gitivo, !S' .que al decir de los fu-
caza pí dlstinguieron en darles 

La n tragico de la revuelta, 
su ant,> tera de Na<ioT recobra 
^ IflOQ M ^ o m í a , i a que tuvo 

E n " ? a 19s12. 
la benem*0^ n0 descansa un minuto 
^so fif.1 columna que l l e v ó el 
68 PredLCOmbate 61 dia 1'. P ^ s 

las h í f e n s a s 
?0res a^Ue pueda resist ir los m a -
ho,abres v COn e c o n o m í a de 
aproviSio/amCra5 r e l e n t e base de 
?as que on? ta Para las co lum-
bal l<>Te?, 611,,611 el val le del C a -

Los S O L T 3 l lanuras de B u E r g . 

de c a r i ñ o T í constante8 muestras 
^citud e ^ T í l ^ ^ y atIende con 

Ias el d e J ^ -gencia extraordina-
¡e h a ^ S ^ de la8 c i s i o n e s 

^IcaQt{ a c ^ f i a d ° e l Genera l C a -
6 Plan de l 6 1 futuro desarrollo 
Los inf. . ca inpaña . 

?ieros en 1 3 ayudan a los Inge-
fe^deSi^^J05^ícaclones, a 'Ta 
Har(íüe de J la i n s t a l a c i ó n del 
L h l ^ n e r : ^ 8 y a la c o m i s i ó n 

í ,blado; i n*11 61 saueamiento del 
S f ^ o i e s Snararti leros conducen 
o í 8 6 cre\Peara gran d e p ó s i t o 

í 8 , f u e t e s t f í t10 i n v e n i e n t e y 
¿UIlan ^ P r e a caballo, pa^ 
u V ^ ^ r a c i ^ 8 h ^ r t a s en ser'vicio 

£ ? 0 ^ l o s ' « v0 6110 8in Per-
> dife ente8PeaCrUllares ^ r v i c i o s 

<lo^s soldados 7 cuerP08-
, A C O n aquelio8den,CUOta' confundl-

T ^ or igen1?8 01tr08 ^ su h u -
V * 5 benenclos d l T ^ 1 6 . a c o ^ r 8 e 

a W de pQ f1 ^ P i t u l o X X 
SsPráct lco8 en í f i 1 1 ^ 1 1 1 1 ^ ^ . son 
I ? S . ^ distintos d?8161,68 y Iabo-
fc*^0 del n S de 8U P r o f e s i ó n . 
^ ^ n a l i d a d e , q u ' i d ó n U -

y todos como hermanos, como bue­
nos hermanos y excelentes patriotas, 
comparten fatigas y penalidades y 
aportan su piedra a l desquite, que 
tan grandes entusiasmos despierta 
en E s p a ñ a . 

Se ha dicho que los rebeldes co­
n o c í a n la fecha de la o c u p a c i ó n , pe­
ro muchos datos demuestran que p 
lo ignoraban, o c r e í a n imposible ven 
cerlos. L a m a ñ a n a del s á b a d o 
tr i l laban los hombres en las eras, 
preparaban las mujeres la comida, 
jugaban los chicuelos en las calles 
y no h a b í a sido retirado el b o t í n 
procedente del saqueo. 

E n presencia del e s p í r i t u levan­
t a d í s i m o de la tropa, orgul losa de 
su tr iunfo; de l a actividad que des­
pliega en los preparativos de los 
nuevos avances; de la e n e r g í a que 
demuestra en -el cumplimiento de 
sus deberes, que la d e v o c i ó n que 
sient/5 por sus jefes y oficiales; de 
la discipl ina estrecha que observa; 
del esmero que pone en los servi­
cios, hacen grandes alientos y l leva 
a predecir una serie continuada de 
triunfos, de bri l lantes victorias pa­
r a el castigo de los c r í m e n e s y el 
establecimiento del protectorado 
sobre bases s ó l i d a s y estables. 

H o r r i p i l a leer el l ú g u b r e testa­
mento de los m á r t i r e s que en una 
ennegrecida pared de un c á s u c h o 
de Nador, a p a r e c i ó ante los a t ó n i ­
tos y aterrados ojos de los periodis­
tas que r e c o r r í a m o s el desvatado 
pueblo. 

L a tremenda escena nos recor­
daba hecho s a n á l o g o s que presencia­
mos en Noyon, Mont Didier , H a m y 
Saint Q u i n t í n , en la espantosa gue­
r r a europea. 

E l t é t r i c o testamento escrito con 
l á p i z d e c í a a s í : 

" S i a lguien e n t r a en este cuarto 
sepa que "hemos muerto quemados 
30 defensores y dos mujeres y l le­
vamos cinco d í a s s in comer n i beber 
y nos h a n hecho m i l p e r r e r í a s . As í , 
hermanos e s p a ñ o l e s , vengarnos y 
pedir por nuestras a lmas . Y o , J u a n , 
e l Bo lero de Nador, n a t u r a l de M á ­
laga". 

E l vis itante de aque l cementerio 
de h é r o e s , que debe ser santificado, 
evoca l a tragedia y cree sentir, tras 
los resuellos, los quejidos, los es­
tertores, tras los quejidos; y e l ú l ­
t imo aliento de las v í c t i m a s , tras 
los estertores. 

Con inmenso j ú b i l o recibimos el 
saludo de los prisioneros l iberados. 
L l o r a n y r í e n en el paroxismo de 
l a a l e g r í a comunicat iva. 

L o s nombres de los f a m é l i c o s 
cautivos, que volvieron a la v ida de 
l a c i v i l i z a c i ó n , son los siguientes: 

J u a n G á m e z Soria , del regi­
miento de Cerifiola, n a t u r a l de P a -
lenc iana ( C á d i z ) . 

T e ó f i l o Pozo, del regimiento de 
Mel i l la , n a t u r a l de F u e n l a b r a d a de 
los Montes ( B a d a j o z ) . 

R a f a e l G ó m e z Cabello, del regi­
miento de Mel i l la , na tura l de Mon­
tero ( C ó r d o b a ) . 

B l a s *Sáez Pardo , del regimiento 
de C e r i ñ o l a , n a t u r a l de A l l o r a ( V a ­
lencia) E s t a b a en B e n Tieb, de don­
de f u é a Monte A r r u i t y c a y ó pr i -
siontro el d í a de la e v a c u a c i ó n . 

E l relato de au odisea, nada nue­
vo a ñ a d e a lo y a conocido. Se o c u l t ó 
bajo un m o n t ó n de c a d á v e r e s y a l 
despojarlo de los uniformes, des­

c u b r i ó l e un p o l i c í a i n d í g e n a a l que 
dijo le t i r a r a a la cabeza para pade­
cer poco. 

E s e ruego d e b i ó conmoverle, pues 
Inmediatamente le dijo: " T e has 

salvado. V e n conmigo". 
J u a n G i l S á n c h e z , del Reg imien-

de San F e r n a n d o , na tura l de Mar-

bella ( M á l a g a ) . 
J u a n G ó m e z A r i a s y Antonio M a r ­

tin G ó m e z , de C e r i ñ o l a . 
J u a n e b r i á n y Manual ' G o n z á l e z 

P é r e z , de Mel i l la . 
Como consignamos el domingo, 

todos ellos se ocultaron en los a lg i -
bes a l conocer la p r ó x i m a l legada 
de las tropas, y a l l í permanecieron 
hasta convencerse de la o c u p a c i ó n . 

E n Nador l legaron a reunirse cien 
to cuarenta; muchos enfermaron y 
con e n g a ñ o s les sacaban, inmo­
l á n d o l o s e n . Mar C h i c a . L e s d e c í a n 
que h a b í a n montado una enferme­
r ía para curar les . E l jefe de la 

h a r k a de B e n i - U r r i a g u e l e s c r i b i ó , 
encargando les tratasen bien y des­
de aquel d ia cesaron los c r í m e n e s 
y tuvieron l ibertad dentro del rec in­
to. Algunos moros les daban dine­
ro para adquir ir v í v e r e s en el zoko, 
pues la r a c i ó n se r e d u c í a a un pe­
dazo de torta de cebada. 

No pudiendo o no queriendo s u ­
fragar los gastos de los prisioneros, 
los distr ibuyeron entre los aduares , 
quedando s ó l o unos cuarenta; la 
mayor parte de ellos los l l e v ó con­
sigo la h a r k a . 

E n la Ig les ia se r e u n í a n los tolba 
para rezar, y a l l í escuchaban los 
k a b i l e ñ o s las predicaciones de un 
s a n t ó n . de B e n i - U r r i a g u e l , hombre 
de buenos pulnjones que peroraba 
desde las diez de l a m a ñ a n a , has ta 
l a una, de cuatro a siete de la tar ­
de y de once a tres de la m a d r u ­
gada. 

Cuentan que el hermano de A b d -
e l - K r i n ( estuvo e l dia siete en el 
poblado, desfilando ante é l los R e ­
gulares y p o l i c í a s desertores, prece­
didos de la nuba. 

L a a n é c d o t a de la camisa del 
valiente jefe de los Legionarios T e ­
niente Coronel M i l l á n As tray , es 
digna de conocerse y divulgarse y 
por ello nos compllacemos en refe­
r i r l a para complacencia y refocila­
miento de los lectores del D I A ­
R I O : 

A p r o p ó s i t o del jefe de los L e ­
gionarios, s e ñ o r M i l l á n Astray , cu­
y a f igura ha tomado tanto relieve 
en estos d í a s , se refiere una a n é c ­
dota muy curiosa . 

E n el verano del pasado a ñ o , Mi ­

l l á n As tray andaba muy preocupa­
do con motivo de su proyecto de 
organizar una L e g i ó n E x t r a n j e r a , 
que aun apoyado desde las a l turas 
tropezaba con no pocos inconvenien­
tes de es(j|S que huelen a papel de 
oficio. 

M i l l á n Astray s o l i c i t ó permiso 
para i r a la p e n í n s u l a a ver de or i ­
l l ar la serie de o b s t á c u l o s que a 
su proyecto se presentaban, pidien­
do a d e m á s por t e l é f o n o una audien­
cia a l R e y que se ha l laba en San 
S e b a s t i á n . 

Concedida que le f u é , M i l l á n mar­
c h ó desde Ceuta a San S e b a s t i á n , 
pero el Monarca y a no se encon­
traba en la capital n o r t e ñ a porque 
h a b í a marchado a B i a r r i t z A B i a -
rri tz f u é t a m b i é n el s e ñ o r M i l l á n 
A s t r a y quien apenas llegado rec ib ió 
el honor de entrevistarse con don 
Alfonso. • 

E l R e y le o f r e c i ó una vez m á s su 
apoyo decidido y el s e ñ o r M i l l á n 
As tray , agradecido, se d e s p i d i ó del 
R e y para regresar a Ceuta . 

E l Monarca le detuvo d i c i é n d o l e : 
Q u é d a t e esta noche que en el " D u n k 
P í a s " se celebra una fiesta y quiero 
presentarte a var ias personalida­
des". 

— S e ñ o r , — c o n t e s t ó M i l l á n A s ­
t r a y — n o estoy en condiciones de 
ese honor, pues no he t r a í d o r o p a . 
S ó l o tengo un traje de dr i l y bas­
tante usado. 

— N o importa —repuso el Mo­
narca . E n t r a en mis habitaciones, 
pues como tenemos casi el mismo 
cuerpo, algo e n c o n t r a r á s en mi 
guardarropa que te s irva . 

A s í lo hizo M i l l á n Astray , esco­
giendo un frac de don Alfonso, des­
p u é s de apartar la ropa inter ior . 
De los pies a la cabeza, todo lo 
que l levaba M i l l á s As tray era del 
-Monarca y hasta tuvo la vanidad de 
elegir una botonadura de perlas y 
bri l lantes . 

E l frac, a d e m á s , ostentaba la 
venera de las cuatro ó r d e n e s mi l i ­
tares. 

M i l l á n A s t r a y no c a b í a de gozo 
en el frac ante las miradas de ad­
m i r a c i ó n de la gente, por su traje 
elegante y valioso. 

E l Monarca no p o d í a contener la 

O í r e 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

J O S E I . K I V E R 0 

G O N Z A L O G . P U M A R I E G A 

F E U P E ^ V E R O 

A b o g a d o s 

A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 

H a b a n a 

J O S E A . D E L C U E T O 
Abogado. Aguiai, número 76. Consultas 
de 9 a 12. 

40264 3 n 

1 M A N U E L P R U N A L A T T E 
ABOGADO Y N O T A R I O 

Habana, 8». Cable: Maprula. Teléfo­
no A-2850. Abogado y Notario del Cen­
tro Asturiano de la Habana; de la Caja 
<e Ahorros de los Socios del Centro 
Asturiano; de la Cooperativa Reedifi­
cadora de la Habana; de la Compañía 

¡de contra-seguros L a Universal; del 
¡Banco Prestatario de Cuba. Notario del 
Centro Montañés y de la Compañía de 
Vapores Cubanos. Viajera Antillana. 

G7504 30d.-4 

E d m u n d o G r o n l i e r y G o n z á l e z 
ABOGADO Y N O T A R I O 

F r a n c i s c o A g u s t í n G o m a r á n 
ABOGADO 

í Aguiar, 73,' 4o. piso. Banco Comercial 
de Cuba. Teléfono M-4319. 

1 404S8 6 d 

M . G I M E N E Z L A N I É R 

F E R N A N D O 0 R T I Z 

O S C A R B A R C E L 0 
ABOG>üDOS 

D r . J u a n R o d r V a e z R a m í r e z 
AéOGADO Y N O T A R I O 

Calle Habana. 123. Consultas: de t a 
U a. m. y de 2 la 6 p. ra. Teléf.ono 
A-8701. 

C5648 Ind. 24 Jn 

D r . L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
ABOGADO 

E M I L I A N O M A Z 0 N 
C O R R E D O R 

Vlgncr&clones de valores, administra­
ción de fincas, Hipotecas, venta de so­
lares en todos los Reparcos. Manzana 
de Gómez. 212. A-4882. A-0275. 

D R . A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Universida::: médico 
de visita, especialista de la "Covadon-
ga". Vías urinarias, enfermedades de 

) señoras y de la sangre. Consultas: de 
¡ 2 a 4. San Lázaro, 340, bajos. ' 

~ D r . J . A . V A L D E S Á N C J A Ñ o " 
Catedrático Titular por OÍc-sición, de en-
íormedades nerviosas y mentales." Mé­
dico del Hospital "Cíilixto García". Me­
dicina, interna en general. Hspécia lmen-
te: iilnforrnedades del « i s tema nervioso. 
Lúes y Enfermedades del Corazón. Con-
sultas^De l a_3. ($20.) Prado, 20, altos. 

D r a 7 M Á R L 4 G Ó V Í Ñ D E P E R E Z 
Médlca-Cirujana de la Facultad de ta 
Habana y Escuela Práctica de París . 
Especialista en enf 3>:m.e:lades. de seño­
ras y parios. Horas d-j consulta, de !> 
a 11 a. m. y de 1 a 3. p. m. Refugio. 29, 
bajos, entre Industria y Consulado. Te-

í léfonc M-3422. 
39848 : 31 oc 

D r . E H R i Q Ü E S A L A D R I G A S 
Catcdvátlco de Clínica Médica de la 
Ujtiiv^rsidad fie la Habana. Medicina in-
teriis.. Lspecialmente .afecciones del 'co­
razón. Consultas de 1 a 4. G, entre 16 
y 37. Vedan©; Teléfono F-2579. 

C8271 31d.-lo. 

D R . R A M O N G A R G A N T A , 
Enfermedades de señoras y niños, a p í n - I 
dicitis. estrecheces e hidroceles sin ope- ) 
ración. Esterilidad e impotencia. Con- I 
sultas de 2 a 4. Lunes, Miércoles y Vier- 1 
nes. Lamruri l la . 70. Teléfono A-8403. 

36610 00 ' 

D r . A B R A H A M P E R E Z M Í R 0 
1 1 ti; ormedades de la Piel y Señoras) 
So ha trasladado a Virtudes, 143 y me­
dio, altos. Connultas: de 2 a f>. Te lé fo-

D r . L u i s F d e z . y í dez . G a r r í g a 
Unicamente enfermedado1* de niños. Con 
sultas de 1 a 3, diaria». Campanario, 
120. Teléfono A-2979. Domicilio particu 
lar: Escobar, 27. Telófom. A-5717. H a ­
bana. 

S7643 , 30 s 

E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Te­
léfono. M-2671. Consultas todos los días 
hábi les de 2 a 4 p. m. Medicina ihter-
na, especialmente del corazón y de los 
pulmones Partos y enfermedades de 
niños. ' 

40718 31 O 

E l R e t r a t o a l O l e o d e l S e c r e t a r i o d e E s t a d o A m e r i c a n o 

D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamientos de Vías Uri­
narias y ElecUloidad Médica. Rayos X, 
alta frecuencia > corriente». Man.wque, 
56. DP 12 a 4. 'ifalél'ono A-4474. 
no A-9203. 

E U G E N I O A L B O C A B R E R A ^ 
Director del Sanatorio Desvernine-Albo-
Especialidad: Enfermedades dái pecho. 
Tratamiento de los casos meipientes y 
avanzados de tuberculosis pulmonar. 
Consultas y gestiones de Ranatorio: do 
2 a 4. San Nicolás , 27. To.lí íono M-ltíOO. 

I G N A C I O B . P L A S E N C Í A 
Director y Cirujano de la Casa ac, ¿ n -
lud " L a Balear". Cirujano del Hospital 
Número Uno. Especialista en enferme­
dades de mujeres, partos y c irugía en 
gensral. Consultas: de 2 a 4. Giat i s pa­
ra ios pobrea. Empedrado, 60. Teléfo­
no A-2558. 

I » ! 
>.,>:::v::::.:-: 

P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A R I O P U B L I C O 

G A R C I A , F E R R A R A Y D I V I S O 
Abogados. Aguiar, 71. 5o. piso. Tt lé fonc 
A-2432. De 9 a 12 a. m. y de 2 a .5 p. m. 

L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o 
ABOGADO Y N O T A R I O 

Manzana de Gómez. 228 y 229. Teléfo­
no: A-8316. 

40835 31 OC 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

A B O G A D O 

E d i f i c i o d e l B a n c o de C a n a d á 
22415 . 80 J P - _ 

lili MlllllllllliMlWIIMillWt""'HTTIIIllMIII LilllffTTf 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

•*iMMM -̂ani"»miiiHî HW,'̂ viiy'iâ '̂mi'™BI'̂ ,IMBiawil> 
D r . F E L I X P A G E S 

C I R U J A N O DI'I L A Q U I N T A DBJ 
D E P E N D I E N T E S 

Cirugía en general 
Consultas: Lunes, Miércoles y Vis-mer, 
de 2 y media a cuatro y media. Virt'J • 
de*! 144-B. Teléfono M-2461. Doraicí > 
lioV Baños, 61. Teléfono P-443?. 

40301 4 n 

D R . M . L O P E Z P R A D E S 
Médico cirujano de las Facultades de 
Madrid y de la Habana. Con treinta anos 
de práctica profesional. Enfermedades 
de la sangre, pecho, señoras y niños. 
Partos, tratamiento especial curativo de 
las afecciones genitales de la mujer. 
Consultas de una a tres. Gratis los mar­
tes y viernes. Lealtad^ 91-93. Habana. 
Teléfono A-0226. 

41487 12 n ^ 

/ T ) R . J I J A N M . D E L A P U E N T E 
Médico de visita del Centro Asturiano. 
Niños y Medicina en general. Consultas 
diarias, de 2 a 4. Sccios del Centro: 
Ltfnes, Miércoles y Viernes, de 3 a 4. 
Industria, 130, altos. Te lé fonos: 1-1197. 
particular; consulta, A-5778. • 

40351 * n 

D R . A N T O N I O P I T A 
Ha trasladado sai Instituto Médico a 

su edificio acabaúo o» construir espe­
cialmente, contando con los m á s mo­
dernos aparatos, para el tratamiento 
"« laa enfermedades, estaado &\ fren­

te de cada departamento un «xperto 
profesional. 

R A Y O S X . E L E C T R I C I D A D M E D I ­
CA, BAÑOS, M A S A J E S . L A B O R A T O ­
R I O S . & & 

Contando con una suntuosa Inatala-
ción de BAÑOS R U S O S con piscina de 
natación. 

A V E N I D A D E L A R E P U B L I C A , NU­
M E R O 45, (antes 8an Lázaro) eatre 
Industria y Prado. Telf. A-6966. 

C571Í ind. 28 Jn 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D R . C A R L O S V . B E A T O 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Afecciones de la boca en general E g l -
do, número 31. 

87772 30 s 

D R . P E D R O R . G A R R I D O 
Cirujano dentista, por las Dnivei sldide* 
de Madrid y Habana, lispecialldad! en-
fermedade» de boca y extracciones. Coa» 
sulta: de ,<! a 12 y de 1 a 6. Precíot 
módicos. Rafael María de Labra, 43, (an« 
l?s Aguila.,» 

41250 7 n 

D r . A R T U R O E . R U I Z 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Especialidad en extracciones. Anéate» 
sia local y general. Consultas de 9 a 11 
y de 2 a 4. Reina. 68, bajoa 

C8145 31d.-lo. 

D r . A R M A N D O C R U C E T 
Cirugia Dental y Oral. Sinocltls Cróni­
ca del maxilar. Piorrea Alveolar. Anes­
tesia por el gas. Hora fija al paciente. 
Consulado 20. Teléfono A-4021. 

39849 . 31 oc 1 

D r . G U I L L E R M O S O P O 
Cirujano Dentista y Radiól&go D»ntaL 
Facultativo de la Asociación do iOepen-
d( mtes. Acosta 76, altos. Consultas de 
1 a 5. Habana. Teléfono A-8435 

38556 20 00 

D » M I G U E L V I E T A 

H O M E O P A T A 
D E B I L I D A D S E X U A L , e s tómago • 

intestinos. Carlos I I I , 209. De 2 a 4. 
C2903 Ind. 8 ab 

D r . L A C E 
Enfermedades secretas, trata.Tiieníos. »-is-
peciales, sin emplear inyecciones mer­
curiales, de Salvarsán, Neosa lvarsán, 
etc.; cura radical y rápida. De 1 a 4. No 
visito a domicilio. Monte, 129, ,esquina 
a Angeles. Se dan horas especiales. 

C9676 Ind.-2S d 

D r . R 0 B E L I N 
I'Iel, sangre y fenfermsdades secreta». 
Curación rápida por sistema modernísi­
mo. Consultas: de 12 a 4; Pobres, gratis. 
Calle de Jesús María, 91. Teléfono A-133a. 
De 4 y media a 6. 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades 
del pecho exclusivamente. Consultas: 
de 12 a 2. Bernaza, 32, bajos. 

37246 • 30 s 

Char le s Hughes , e l eminente a h ó g a d o y .hirista que actualmente ocu­
p a l a S e c r e t a r í a de E s t a d o de l a N a c i ó n vecina, es objeto do u n a g r a n 
d e m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a por parte de los i tal ianos residentes en los E s ­
tados Unidos . Gulseppe Trot ta , e l famoso pintor i tal iano, es e l encar­
gado de hacer e l retrato , que m a n d a r á n a R o m a p a r a ser colgado en l a 

G a l e r í a de los Grandes Hombres . 

L a T r i p u l a c i ó n E n t e r a d e l a E x p e d i c i ó n P o l a r d e S h a c k l e t o n 

D r . A D O L F O R E Y E S 
Es tómago e intestinos, exclusivamente. 
Consulta, anál i s i s y tratamientos de 8 
v media a 11 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
Radioscopia i^Rayos X ) del aparato di­
gestivo. Horas convencionales. Lampa­
rilla, 74. Teléfono M-4252. 

P O L I C L I N I C A D E L D R . L E O N 
Fspecialidad en el tratamiento de las 
enfermedades crónicas del es tómago e 
intestinos. Curación de las enfermeda­
des de la piel en todas sus formas y 
manifestaciones. Tis is pulmonar en los 
tres períodos, tratamiento eficaz. He­
morroides, pronto alivio y curación. R a ­
yos X y Electricidad Médica. Calle E s ­
trella, 45. De 1 a 5. 

40169 3 n 

D r . A L F R E D O G . D O M Í N G U E Z 
Rayos X. Piel. Enfermedades Secretas 
Tengo NeosaU'arsán para Inyecciones. 1 
De 1 a 3 p. m. Teléfono A-5940. Pra 
do. 38. 

D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m & g o s a 
Cirujanos Dentistas. De las Universi­
dades de Harward, Pensylvanla y Ha­
bana. Horas fijas para c.cada client* 
Consultas: de 9 a 1 y de 2 a 6. Con­
sulado. 19. .baics. Te lé fono A-67S2. 

D r . A u g u s t o R e n t é y G . d e V a l e i 
Cirujano dentista, 

D E C A N O D E L C U E R P O F A C U L T A T I ­
VO D E " L A . B E N E F I C A " 

Jefe de los Servicios Odontológicos dol 
Centro Gallego. Profesor de la Univer­
sidad. Consultas, de 8 a 10 a. m. 

Para los señores socios del Centro 
Gallego, de o a 5 p. m. días háb^ea. 

¡ Habana, 05. bajo». 
P. 30-d-i7 

U l ^ R A T O R I O S 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $4 moneda oficial. Labórate» 
rio Anal í t ico del doctor Emiliano Del­
gado. Salud, 60, bajos, al centro de la 
cuadra. Teléfono A-3622. Se practican 
anál i s i s químicos en general. 

C2607 • 3Üd.-l0. 

Laboratorio 
de 

Química Agrícola e Industrial 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 

Anál i s i s ce abonos completo», $18 
San Lázaro. 294. Apartado 2325. Telé» 
fono M-1553. 

O C U L I S T A S 

D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía v partos. Tumores abdominales 
(estómago, hígado, riñón, etc.) enfer­
medades de señoras. Inyecciones en «e-
rie del 914 para la s í f i l i s . De 2 a 4. 
Empedrado, 52. 

40719 31 o 

D R . F D E Z . G A R R I G A 
Enfermedades de niños. Consultas de 12 
a 2 San Lázaro, 45. Teléfono A-59 65. 
Particular: Escobar, 27. Teléfono A-5717. 

39846 31 oc 

D r . J a c i n t o M e n é n d e z M e d i n a 
M E D I C O C I R U J A N O 

Consultas de 1 a 3 p. m. Teléfono A-
74 18. Industria. 37. 

C3261 Ind 28 »>b 

D r . E M I L K T J A N E 
Especialista en las enfermedades de la 
piel, avariosis y venéreas fiel i losvl lal 
San LUIB. en París . Consultas: de 1 
a 4. Otras horis r,<.r convenio. Campa­
nario 43, altos. Teléfono 1-2583 y A-
2208. 

40720 81 o 

D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCÍULISTA 

Jefe d*, la Clínica del doctor Santos F e r . 
nández y oculista dei Centro Oallego. 
Consulta's: de 9 a 12. Prado. 105. 

D r . A . C . P 0 R T 0 C A R E E R 0 
O C U L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consultas para pobres, $2 a l raes, do 
12 a 2. Particulares de 2 a 4. San Ni­
colás, 52. Teléfono A-8627. 

40717 \ * 31 o 

D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 

Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra­
do, 105, entre Teniente Rey y Dragones. 

C 10186 28 a^. 
lili HIMIIIIIllini II lililí 11 11111 II 1 11 II11 iliHllillllillH 

C A L L I S T A S 

D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Knfermedades de Oídos, Nariz y Gargan­
ta. Consultas: Lunes; Martes, Juevea y 
.Sábados, de j n 3. Lagunas, 46. esquina 
a Perseverancia. Teléfono A-4466. 

L U I S E . R E Y 
Q U I R O P E ^ I S T A 

Unico en Cuba, con t í tulo universitario. 
E n el despacho, $1. A domicilio, precio 
según distancia. Prado, 98. Teléfono 
Á-3S17. Manicure. Masajes, 

D r . J O S E M A N U E L B U S T O 
Clínica para las? enfermedades de la 
piel, ' s í f i l i s y secretas. Sol, 85. Teléfo­
no número 5\-6391. Cónsul tai*. <lc a 9 y 
de 1 a 4. Especialista del Cencío Ba­
lear. Horas especiales a Quien lo so­
licite. 

39873 31 oc 

D r . R E G Ü E Y R A 

D R . J U A N A N T I G A 

Tratrmlento curativo del artrltlsmo, 
niel <,eczema, barros, etc) reumatismo, 
cüp.bot.cs. dispepsias hipercorbidria. en-
terecolltls. jaquecas, neuralgias, reuras 
tenia, histerismb, pai l l is is y demás en-
fprmedadeH nervio&as. Consultas: de 3 
a 5, ÍÍRcobar, 162, antiguo, bajos. No 
hacs v i s i t í s a domicilio. 

^0:?47 31 OC 
¡ Médico Homeopa 
J Estados Unidos: ( 
Honorarios, $3i00-. 
Los lunés (gratis 
a domicilio, $20. 

39846 

'Je Moa 
D r . J . E . R U Í Z 

a lo? poi 
San Mi ir 

D r . G O N Z A L O A R O S i i X G U I 
Médico de la Casa de Beneí'loéníckt y Ma­
ternidad. Especialista ^jt j enferme­
dades de los niño». Mériica« y Quirúr­
gicas. Consultas: De 12 a 2. Línea, en­
tre F y G. Vedado. Teléfono (•,-4233. 

bnspitp.'.es de Filndelfia, Jíew York 
ocOes. Especialista en enfermeda-
cetas ICxíipjenes uretroscópicos y 
<'••••. es. Examen del riñón por k)s 
X. Inyecciones del 600 y 91Í. Ilel-

0 l)>i 12 p. m. a 3. T«l(5fo-

í0 30 d lo 

D o c t o r a A M A D O R 
Especialista en ÍP.S enfénri.edafléB del 
estómago. Trata por un prpcft^Um5anto 
especial las dlsponsias. úlceras del es­
tómago y la enteritis crftnK-j. Ksegurf.r-
do la cura. Con"'.!Ua»- de 1 a 3. Reina 
90. Teléfono A-6O0O. Gratis a los po­
bres. Lunes. Miércoles y Vlerne?.. 

D r . J . D I A G O 
Alecciones 'as v ías urlnarláx En­
fermedades de las señoras. Aguíl;), V2. 

2 a 4. 

Especialista en enfermedades del pe­
dio. Instituto de R-i'.iiología y KletUrl-
cidn.d Médica. Ex-interno del Sanatorio 
de New York y ex-director del Sánátó-
no " L a Esperanza'. Reina, 127; de 2 a 
4 p. m. Teléfono 1-2342 y A_2553. 

D r . P E D R O A . B 0 S C H 
"Jedlclna y Cirugía. Con preferencia 
>K.rto9, enfermedaTes de niños, dei pe-
iho y sangre. Gohaultas de 2 a 4. Je-
•>*i,* María. 114. altos. Teléfono A-6488 

s o? e i z i s 

G I R O S D E L E T R A S 

J . B A L C E L L S Y C a . 
tí. E N O. 

A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
. Hacen pagos por el cabio y giran le­

tras a corta y larga vista sobre New 
"i'ork, Londres, París y sobre todas laa 
capitales y pueblos de España e Islas 
Baleares y Canarl ÍS. Agentes de la Com 

. pañí a de Seguros contra incendios "Ro-
| yal", 

| N . . G E L A Í ^ Y ~ C W r A N ¡ A 
• 108, Aguiar, 108, esquina a Amargura. 

Hacen pagos por el cabía; i'a-jilitan car-
i tas de crédito y glru;i letras * corta y 
'largn vista. Hacen pago-» por cable 
i giran letras a corta y }arga vista sobré 
| todas las capitales y ciudades Impor-
1 tantes de los Estados Unidos, México 
¡ y Europa, así como sobre todos loa 
| pueblos do España. Dan cartas de oré-
l dito sobiw New York, Filadelfla, New 
i Orleans. San Franciaco, Londres, París 
; Hamburgo, Madrid y Barcelona. 

C A J A S R E S E R V A D A S 
r* r ^ v - A 7 ^ r - r s ^ - r ^ , L a s tenemos en nuestra bOveda c o a » 
D r G 0 * ; ¿ . A L U F F . - » « t l S 0 i trulda con todos los .adelantos modep. 

• nos y las alquilamos nara guardar ife. 
iores de todas clases bajo la propia 
custodia de los irueresailos. E n esta ofI-
etna daremos todos o s detalles qu» a* 

Cirujano cei 
y del Hospit 
lista e».i v ías 

Emergencias 
no. Especia-

D r , m \ 
CS361 

G E L A T S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 
10 9 4 

san-
nú-

1 d.-lo. 

D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 D O C T O R J . A . T R E M O L S 

L a e x p l o r a c i ó n del tolsterloso C) ceano .An(árt ico , o c u p a r á la a i c n c i ó n Nerviosas. Piel y enfermedades 
do todos cs los hombres durante li«>s añ<*S en que p é r i u a n é c e r á n escu- b o ^ ^ a . ^ s a l u d . número '34?S Te 

(J^riñaudo osas l ic ladas r e g i ó n o s . 

Enfermedades del Corazón. Pulmones, 
secre-
as la-

eléfono 
A-541». 

Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de niños Ele-^ifin 
cíe nodrizas. Consultas; de 1 a 3. Con­
sulado. 128. entre Virtudes y Animan. 

C8270 31d,-lo. 

Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 

C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 
i Hacen pago» vor cable, giran letras • 
, corta y larga vista y dan cartas de 

crédito sobre Londres, París , Madrid, 
! r.arcelona. New ^ork, New Orleans, P l 
¡ la riel fia ydemás capitales y ciudades 

de los Estados Unidos, Méjico y Euro­
pa, así como sobre lodos los pueblos 
de España y sus pertenencias. Se re­
ciben depós i tos en cuenta corrlc^t*. 



P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A U c t u b r e 1 8 d e 1 9 Z 1 

H A T ^ A N F i f V i . 

E N T R E M A R I N O S 

Suntuoso! 
* ixacto el t érmino . 

No menos p o d r í a decirse del ban­
quete de anoche en su elogio y pa­
ra su enaltecimiento 

£1 suntuoso banquete de anoche 

trito S u r , que ha venido en c o m i s i ó n | 
desde Cienfuegos. 

Otro Jefe dé S e c c i ó n . 
R a m ó n D í a z del Gallego. 
E l comandante del crucero C u b a , 

E l Secretario de la Guerra y M a - Rodolfo Villegas Ruenes el coman-
r ina que lo es interinamente el co- dante del buque-escuela P a t n a , C e c i -
ronel Francisco M a r t í n e z L u f r i ú , S e - j lio M . Dalmau. y el comandante del 
cretario de G o b e r n a c i ó n , lo o frec ía en c a ñ o n e r o Baire, J o s é G o n z á l e z L a n z a 
honor del Comandante. Oficiales y 
Guardias Marinas del buque escuela 
Presidente Sarmiento, surto desde ha­
ce algunos d ías en puerto 

E l doctor Arturo Sansores, Jefe del 
Dispensario, Maquinista Mayor H i p ó ­
lito Amador, y el Pr imer Maquinista 
Enrique C h a l ú s . del Estado Mayor 

S e ce lebró en Inglaterra, entre los ,Genera l , 
encantos del a l egór ico patio andaluz . Los ayudantes Arturo de Plazaola , 
que es la a legría del renombrado ho - ' Francisco de la M a z a Arredondo, V . 
leí , \ Be l trán y Federico Ardois, el joven y 

Dos mesas extendidas lateralmente, 1 muy cumplido oficial de quien reci-
c o n v e r g í a n en una tercera. j bimos las mayores cor tes ías los re-

E r a ésta la de gala. • presentantes de la Prensa. 
L a mesa de honor. y y a , por ú l t imo, Ramiro F e r n á n -

' E n su centro descollaba una c o r - j j ^ Araoz , s impát ico oficial, a quien 
beille de gran t a m a ñ o que era toda, tuve por vecino. 

U n grupo de confréres con los tres 
Albertos de la crón ica social, que son 
el de E l Mundo, Alberto R u i z , el de 

el de 

de rosas L u i s a T e r r y y lirios del J a 
p ó n 

D e s p l e g á n d o s e a uno y otro lado 
de dicha corbeille a p a r e c í a n t€Jida' ¡ L a D f a ^ ^ b e X R m á r y 
art í s t i camente con flores, las banderas . G¡r6 
de Cuba y la Argentina. 

Obra exquisita de los Armand, los De E l D í a , Eduardo Cidre. del He-

d u e ñ o s del privilegiado Clave l de u J ^ l d o de Cuba , Eduardo T r o de L a 
rianao, quienes tuvieron a su cargo e l , Pren?a' ^ n n q u e ^ h Ú l o { í \ ^ J E l C o ­
adorno floral de las mesas. ! ? e r " 0 ' 1 ° ™ ' ¿ s E \ I ™ " 

gus- í '0» Guillermo de Lardenas , y del Día. Todo lo combinaron con el 
to. arte y maes tr ía en ellos peculia­
res. 

Se lucieron una vez m á s . 
H a y que reconocerlo. 
E l Secretario de la Guerra y M a ­

rina ocupaba el puesto de preferen­
cia que le co rre spond ía , teniendo a 
su derecha al doctor Rafae l Monte­
ro, ilustre Secretario de Estado. 

A su izquierda estaba el Cap i tán 
de Fragata A n d r é s P . Laprade . co­

rlo Españo l , V í c t o r Manuel S á n c h e z 

Toledo. 
Uno m á s . de gran notojiedad, el 

diVector de Social , Conrado W . Mas- , 
saguer. 

E l chef de Inglaterra, el maestro ex­
perto e irreprochable Domingo Avoy, 
se condujo a las mil maravillas. 

U n m.enú delicioso. 
Nada faltaba. 

Nada, en realidad, porque a d e m á s 
mandante de la corbeta Presidente; de lo exquis¿to de ios p]atos y ia eX-
Sarnuento, cuyo cargo le fue confe- ! lenc¡a de Ios v¡noSj correSpondiendo al 
rido en enero del ano actual después | rang0 deI iUJ-oso reStaurant. hasta el 
de haber mandado el P a n a m á y el . agua que sirvi6 era Ia que e s tá ad< 
Almirante Broow, acorazados de la j qu¡r¡endo cada d í a mayor boga por 
armada argentina. 1 probadas cualidades. 

, E n e s ^ ™tsa teniAa1Isu p i e r i o el j éCuál otra qUie el A g u a A l d a b ó ? 
C a p i t á n ce Fragata Alberto de C a r n - j R i q U í s i m a ! 
carte. Jefe de Estado Mayor de l a , Franoisco p r i é l o , el diligente y en-
Marma, que asumió con notorio acier- tendido d» hQtel supo desple-
to la o r g a n i z a c i ó n dej banquete.^ 1 gar anoche sus grandes dotes en todo 

A l h estaba p a m í les inyUes e! , reIacionado con el servicÍ0i 
Encargado de Negocios de la Republi-1 A sus órdenes t rabajó toda |a de, 

^ r i f f T rn la1HRa?ana- t l _ . ; I pendencia sin motivar ni una queja 
E l Jefe de Estado Mayor del Ejer - ¡RÍ un reprocheí 

U n a e s p a l d a r e c t a 

— H a y m u j e r e s d e c a r a m u y b o n i t a , p e r o d e c u e r p o l a m e n t a ­

b l e m e n t e d e s c u i d a d o — a s e g u r ó u n a d e las e x p e r t a s v e n d e d o r a s d e 

nues t ro d e p a r t a m e n t o d e c o r s é s — . Y , es n a t u r a l , c o n u n c u e r p o a s í 

no p u e d e n l u c i r b i e n . P a r a p o s e e r u n a e s p a l d a r e c t a y u n ta l le f ino , 

a r m o n i o s o , es n e c e s a r i o u s a r d i a r i a m e n t e e l c o r s é B o n T o n . 

— P o r d e s c u i d o — d i j o l a s e ñ o r a — h a l l egado , c o m o u s t e d v e , 

a s er c u r v a , m i e s p a l d a . ¿ P o d r í a r e m e d i a r este d e f e c t o ? 

— ¡ C ó m o no 1 T e n e m o s m o d e l o s e s p e c i a l e s d e c o r s é s q u e d a n , 

p a r a esos c a s o s , u n r e s u l t a d o d e f i n i t i v o . 

Y l a s e ñ o r i t a v e n d e d o r a p r o b ó a l a e s t i m a b l e p a r r o q u i a n a e l 

m o d e l o q u e s u c u e r p o r e q u e r í a , d e l q u e q u e d ó a b s o l u t a m e n t e s a ­

t i s f e c h a . 

V i s i t e n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e c o r s é s . 

G u í e n s e p o r las i n d i c a c i o n e s d e n u e s t r a s e x p e r t a s v e n d e d o r a s . 

cito, brigadier Armando Montes, el 
Cap i tán de f r a g a t a Tul io G u z m á n . 
Segundo Comandante de la Sarmiento, 
y el Capi tán del Puerto, comandante 
Armando A n d r é . » . 

E l A l férez ed Navio Fel ipe Louis , 
ayudante del señor Presidente de la 
R e p ú b l i c a , completaba el grupo de la 
mesa de honor. 

De la oficialidad de la corbeta ar­
gentina, concurrieron los tenientes 
Juan P . Michetti. H é c t o r Vernengo 
L i m a y Raú l Quiroga. 

E l a l férez Julio L e r a . 
E l c a p e l l á n Pastor Isla. 
Los ingenieros maquinistas Barto­

l o m é Pandian i y Angel R . Baccaro . 
E l doctor J e r ó n i m o G . G u z m á n , c i ­

rujano principal, y el auxiliar conta 
dor Bel trán E . Louge. 

Brindis. 
E l del coronel Carricarte . 
f u é breve, fué oportuno e inspira­

do en sentimientos de delicadeza, de 
h ida lgu ía y de patriotismo. 

D e s p u é s el comandante de la Sar ­
miento d ió lectura a unas l íneas alu­
sivas al acto. 

U n a selecta aud ic ión o frec ió duran­
te la comida, haciendo gala de su 
variado repertorio, la excelente or-

Q u é z a p a t o s t a n l i n d o s 

he visto a las muñecas que tienen en las vitrinas, con sus nuevos trajes de 
invierno, las casas de modas £ 1 Encanto, l i a Casa Grande, The Leader, i a 
Bandeja Americana, F i n de Siglo y The Fa ir . 

Son O-K, que acaban de llegar, para que con esos, trajes que lucen las 
muñecas, puedan usarlos las damas de gusto refinado. 

l i a Casa O-K, es tá en Aguila, 121, y estos zapatos son hechos por The High 
Artistic Corp.<!Brooklyn, New'Yor) 

C a s a O - K . 

A g u i l a 1 2 1 . T e l . A - 3 6 7 7 

Antes, 
Ahora y 
Después; 

® 

Nos hemos dis­

tinguido, nos dis­

tinguimos y nos 

distinguiremos, en 

nuestra tenacidad 

de favorecer al pú­

blico con nuestros 

bajos precios y 

nuestros inmejora­

bles artículos. 

La Eieúant 
M u r a l l a y C o m p o s l e l a . T e l . A - 3 3 7 2 r @ ® 

® 

P A R E C E Q U E E L C O N G R E S O N O 
questa del hotel de los hijos de don ¡ H A R A I N D A G A C I O N E S S O B R E E L 

tacion de armamento f i jando la fe-1 tado y las consideraciones que le h a ­
cha el viernes p r ó x i m o , sujeto t o d o i b í a demostrado. 
esto a la conveniencia de los Sena- E l senador Overman de l a C a r o l i -
dores Lodge y Underwood. ; na del Norte a l interrogar a l testigo 

hizo a l u s i ó n a lap resencia del sub-
procurador gener;^! y de W i H i a m 
B u r n s , director de l a oficina de I n -

cuatro s ignatarios de la d e c l a r a c i ó n 
de independencia; 29 senadores de 
los Es tados Unidos; 22 gobernadores; 
3 presidentes de la C á m a r a de R e p r e 
sentantes; 10 miembros de gabinete 
y muchos representantes . 

E n t r e otros distinguidos personajes 
que se han graduado en e l la f iguran 
Peyton R a n d o l p h pr imer presidente 
del Congreso Cont inenta l ; dos emba­
jadores en Ing la terra , cuatro en F r a n 
c ia , el general Scott y varios mi l i ta ­
res dist inguidos . 

E l pr imer grado honorario el de 
maestro en artes f u é conferido por es­
ta univers idad a B e n j a m i n F r a n k l y n 
en 1 7 9 5 . 

Y o r k t w o n es una de las poblacio­
nes m á s v i e jas de los Es tados U n i ­
dos y f u é e l lugar donde t e r m i n ó v i c ­
toriosamente l a r e v o l u c i ó n amer ica­
na a l rendirse el e j é r c i t o i n g l é s a los 
harapientos soldados continentales y 
a los de F r a n c i a . V 

Re l iqu ias de fuertes y de reductos 
t o d a v í a pueden verse por a l l í , y uno 
de los m á s antiguos cementerios n a ­
cionales de los E s t a d o s Unidos h a 
recibido en su seno a muchos de los 
que perecieron en la R e v o l u c i ó n . 

B I B L I O T E C A 

R E L I 

U L T I M O S L I B R O S R E C I B I D O S 

I N V E S T I G A N 

D E L A Y U N T A ] 

E l juez especial de la causa por 
| d e f r a u d a c i ó n al Ayuntamieftto, li-

u M* i D i 'u» 1 cenciado s e ñ o r Saladrigas, tomó de-
Nuevo misal Komano con los ú l t imos c l a r a c i ó n ayer a varios empleados 

decretos de Nuestra Santidad, del Ayuntamiento . 
• contiene a d e m á s las Fiestas' L a P o l i c í a Jud ic ia l se halla inves-

Patronales de C u b a , un tom,o tigando varios extremos r e l a o i o ^ í 
en 1 8 e n c u a d e m a c i ó n f ina,! 
cantos dorados, 18 pesos. I 

I d . ' U n tomo en 1|4 en la mis­
ma e n c u a d e m a c i ó n , $25.00. ' 

con la d e f r a u d a c i ó n denunciada. 

«¿"•IrTMgW 

Felipe G o n z á l e z . K U - K L U X - K L A N 
E n alternativa con lá orquesta eje-1 W A S H I N G T O N , Oct. 17. 

cut ió piezas diversas, apostada en los 
portales del Inglaterra, la Banda de 
la Marina de Guerra. 

Resonaron vibrantes en el lugar los 
himnos nacionales de C u b a y la A r -

E l C o m i t é de E s t i l o de l a C á m a r a 
d e c i d i ó hoy d e s p u é s de escuchar las 
declaraciones de W i l l i a m J . S i m -

mons el Hechicero I m p e r i a l del K u -
K l u ; x - K l a n no examinar a m á s testi­
gos. Se interpreta dicha d e c i s i ó n co­
tilo indicando que el Congreso no in i -
¡ciará una i n v e s t i g a c i ó n sobre la c é -E l grupo de Guardias Marinas, o! gentina 

s e g ú n la d e n o m i n a c i ó n usual, A s p i - ¡ E r a n y a las diez cuando d e c í a m o s ¡ lebre sociedad secreta 
rantes a Marina , lo formaban Angel 1 adiós a los caballerosos marinos que 
A . Sarcona, Julio Navarro, Juan So- 1 l l evará de nuevo a su patria la corbe-
rimbolo, L u i s Dachena, Teodoro H a r - ! t?. Presidente Sarnvento en viaje que 
tung y Rene Vargnaud. j emprende esta tarde si logra termi-

De la Marina de Guerra Nacional , nar su aprovisionamiento necesario de 
estaba en el banquete una represen- c a r b ó n . 
tac ión nutrida y brillante. | S e g u i r á la v ía de C o l ó n , Colombia, 

N O M B R A M I E N T O D E U N / S E N A f 
D O R P O R P E N N S L Y V A N I A P A R A 

S U C E D E R A L D I F U N T O K N O X 
F I L A D E L F I A , Oct. 17. 

vestigaciones del departamento de 
Just ic ia . A l p r e g u n t á r s e l e s i se sen­
t ía int imidado por Mr. B u r n s a quien 
c a r a c t e r i z ó de Sher lock-Holmes de 
los Es tados Unidos. Mr. S immons 
m a n i f e s t ó que no s e n t í a temor a lgu­
no y que h a b í a tratado de dar a l Co­
m i t é toda la i n f o r m a c i ó n que desea­
ba. 

A l re sumir lo que l l a m ó las gran­
des cual idades de la o r g a n i z a c i ó n 
secreta Mr. S immons i n d i c ó que la 
s e c c i ó n mi l i tar del ( T a b e r n á c u l o Mis 
tico, otra sociedad a m e r i c a n a ) a ñ a ­
diendo que solo se r e q u e r í a a los 
miembros que se al istasen en d icha 
s e c c i ó n el prestar aquda p a r a hacer 

E L E M B A J A D O R I N G L E S P R O N U N 
C I A R A U N D I S C U R S O H O Y E N E L 
C O L E G I O P A R A M U J E R E S 

R E D Springs , North C a r o l i n a Octu­
bre 18 . 
S ir , A u c k l a n d Geddes, embajador 

i n g l é s en los Es tados Unidos, pronun­
c i a r á hoy un discurso en la r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á sobre las sociedad 
escocesa de A m é r i c a en el colegio F i o 
r a Me. D o n a l d . 

I m p r o v i s a r á el discurso d e s p u é s 
del cua l a s i s t i r á a un banquete que 
se d a r á en honor suyo . 
E L K L U K L U X K L A N I N V I T A A L 

M A R I S C A L F O C H 
P A R I S , Octubre 18. 

E l M a r i s c a l F o c h ha recibido por 
cable una i n v i t a c i ó n del K l u K l u x 
K l a n para que visite a esa organiza­
c i ó n durante su estancia en los E s t a ­
dos Unidos . 

E l M a r i s c a l v i s i t a r á la tumba de 
Robert E . L e e en Lex ington V a y 
c o l o c a r á una corona sobre e l l a . 

1 

o 

0.90 

0.50 

E l gobernador Sproud a una hora i cumpl ir Is leyes de la n a c i ó n solo co-
a v a n z a d a ' d e l d ía de hoy a n u n c i ó el ,'mo ciudadanos y que cuando a l g ú n 
nombramiento del senador del E s t a - j pernicioso se i n t r o d u c í a en el K l a n 
do de Penns lyvania W i l l i a m E . Crow, ; era expulsado en cuando se descu-

Julio Morales CoeJlo, Director de Cartagena y la India, con rumbo a de U n i ó n T o w n como s e n á d o r fede-1 b r í a n sus manejos. Mr. P o w l l e v ó 
la Academia Naval , Eduardo G o n z á - Buenos Aires, 
lez del R e a l , Jefe de S e c c i ó n , y Os- j Para llegar en la ' Navidad, 
car F e r n á n d e z Quevedo, Jefe del Dis- Que es su propós i to . 

l a . D E 

C a f é d e L A F L O R D E T I B E S , 

1 

B O L I V A R 3 ? 

T E L E F O N O A - 3 8 2 0 

G R A V E S I T U A C I O N 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

te del p ú b l i c o y algunos miembrog del 
Congreso . 

M A S S O B R E L A H U E L G A F E R R O -
V I R I A . 

C H I C A G O , Octubre 18. 
L o s / e j e c u t i v o s y presidentes de 

unos Qoce gremios ferroviarios, que 
representan 1,5 00,000 trabajadores 
empezaron a l legar hoy para las con­
ferencias que se inauguraran ma­
ñ a n a a f in de determinar s i se debe 
o -no seguir las indicaciones de las 
cinco grandes hermandades que 
h a n l lamado a l a huelga. 

B O L E T I N D E W A L L S T R E E T 
N E W Y O R K , Octubre 17 

L a s ú l t i m a s fases de la s i t u a c i ó n 
, f errocarr i l era han provocado fuer-

. ? ? y . i * l ^ V ^ f : tes ventas y la consiguiente debili­
dad del mercado. 

r a l para reemplazar al difunto P h i - ; el interrogatorio a l terreno personal 
lander C. Knox . , preguntando a l Hechicero s in emba-

Mr. Crow tiene 51 a ñ o s de edad y i jes a cuanto montaba su fortuna 
es de p r o f e s i ó n abogado habiendo contestando el declarando que h b í a 
ocupado un e s c a ñ o en el senado de gastado todos sus ahorros en or&ani-
Penss lyvania desde 1907 y siendo , zar el K l a n durante' la p r i m e r a é p o -
presidente de la C o m i s i ó n r e p ú b l i c a - , ca d'e lucha . 
na de dicho E s t a d o desde 191? . ; "No gozo de una p o s i c i ó n Indepen-

' diente. No he tenido car tera propia 
E L A S U N T O D E L K U - K L U X - K L A N \ en estos ú l t i m o s seis a ñ o s y Dios' es 
A N T E U N C O M I T E D E L A C A M A - i testigo que he tratado de impedir 

R A D E R E P R E S E N T A N T E S { que nuestra o r g a n i z a c i ó n se comer-
W A S H I N G T O N , Oct. 17. j c ial izase." 

L a i n v e s t i g a c i ó n sobre el K u - K l u n - ! S immons en respuesta a u n a pre-
K l a n que se c r e í a iba a emprender el gunta del presidente Campbel l n e g ó 
Congreso pareice haber terminado liaber sostenido que el K u - K l u - K l a n 

hoy a causa de los acontecimientos I t e n í a centenares de miles de miem-
que se han desarrol lado. ' bros (lue a t a c a r í a n a l Congreso por 

D e s p u é s de una s e s i ó n d'e diez m i - todos los medios posibles en caso de 
ñ u t o s a puerta cerrada el C o m i t é de ^ se tratase de aplastar a l K l a n . 
E s t i l o de la C á m a r a que durante la E1 testigo s o l i c i t ó del Congreso que 
audiencia de la m a ñ a n a y la de la continuase su i n v e s t i g a c i ó n . 
tarde hizo su fr i r un severo interror —• 
gatorio a W i l l i a m J . S immons, el H e - | U N I V E R S I D A D F A M O S A 
chicero Imper ia l del Klan^ v o t ó u n á - j • w i L L I A M B U R G , V a . Octubre 18 . 
nimemente no l l amar a mas testigos Se h a n completado los preparat l -

Eo m « f T . v r s v r w n E1 P ^ f . 1 ^ 6 de.1. cltado c o l f l t é vos para recibir m a ñ a n a al pres iden-

S T A l M i S I I N I n m anunC10 dlc1ha d e c l s l ° n y aun(lue tan- te H a r d i n g , que viene a as i s t ir a la 
Ü l ü M / ü U m l A l ü to el .como los miembros que lo com- ! toma de p 0 S e s i ó n por ei doctor A j 

! Ponen se negaron posteriormente a c h a n d l e r de l a presidencia de la U n í -
haaer manifestaciones que ampliasen ¡ vers idad de w i l l i a m and M a r y y pa-

a lOS teStigOS., «o vO Í̂Vlí V a.\ cvo/lrv A rKr\/>tr\v Vinn^nn 

ú l t i m o s que han pedido una confe­
rencia sobre la huelga. A l abrirse la 
octava conferencia a n u a l de la aso­
c i a c i ó n para proteger los f errocarr i ­
les contra el incendiarismo se dis­
c u t i ó sobre las precauciones extraor­
dinarias que se necesitan para frus-
tar el bandolerismo. 

minutos 

lebre una conferencia mixta a fines 
de la semana. L a s declaraciones de 
los jefes que no e s t á n dentro del 
grupo de las cinco grandes herman- i "'jí'"""' 
dades parecen ind icar que h a b r á una 1 
a n i m a d í s i m a controversia con moti­
vo de todo esto. 

L o s despachadores de trenes ban ! 
declarado que no i r á n a la huelga; hasta tre 
los telegrafistas y empleados de es­
critorio han dicho que t o d a v í a no 
h a n determinado lo que deben ha­
cer y otros han indicado que la cues­
t i ó n estaba pendiente t o d a v í a a u n ­
que a lguna de las uniones notable­
mente la de trabajadores de los ta­
lleres han autorizado por medio de 
u n referendum el l lamamiento de la 
huelga. 

B . M. Jewes, presidente del depar­
tamento de empleados ferroviarios 
de la f e d e r a c i ó n a m r i c a n a del traba­
jo , jáec laró que t o d a v í a esperaba 
que se conjurase la huelga. 

L a hermandad de empleados de 
oficinas ferroviarias , los manejado-
res de carga , los empleados de ex­
preso y de las estaciones son los 

los indicados respecto a los testigos .¡ra reCibir el grado de doctor honora 
se. espera que se presente a la C a m a - ! rj0 ^ 
ra un informe desfavorable respecto ¡ Ante de l legar a q u í el presidente 
a var ia s resoluciones que disponen se I h a b l a r á en Y o r k s t o w n , frente a l mo-
inicie una i n v e s t i g a c i ó n ciel K u - K l u x - | numento erigido en 1891 en el lugar 

los o r l m e ú r o * A H Í ™ I F f ^ F 0 a .una d e c i s i ó n ¡ donde L o r d Connwal l l s se r i n d i ó a l 
u u r a n i e ios pi imeuros quince j definitiva hasta que v a n o s miembros \ e j é r c i t o continental cien a ñ o s antes 

s u T r i e r S n T S d M a s d^''u'no' f ^ 6 ^ 3 del regresen a W a s | V i s i t a r á t a m b i é n a Jamestown e 
Jos nuntos v otras t a m b i é n IlimSt-0^ Pfr0 Un ^ nUmer0 de re" ' mil las de dlstancia, sitio donde se es-nasta aos puntos y otras t a m b i é n presentantes aceptaron como cosa t a b l e c i ó ia pr imera coionia j , 

experimentaron mayores bajas . | c ierta que h a b í a terminado el aSun- \ A m é v i l S 
L a s petroleras perdieron de uno j to del K u - K l u - K l a n de no presentar ' 
sta tres puntos con la e x c e p c i ó n | pruebas inesperadas el d e p a r t a m é n -

de Mexican Petroleum. ; to de Jus t i c ia que en la actual idad 
L a de equipos cobres, acero y; l leva a cabo una i n v e s t i g a c i ó n sobre 

al imentic ias sufrieron bajas de l j % 1 dicha Sociedad secreta. 
punto. i Mostrando t o d a v í a los efectos de 

E l sentimiento baj i s ta se aceh-i sú^-enfermed'ad la voz del Hechicero 

E l gobernador Westmore land D a -
vis p r e s i d i r á el acto, el c u a l s e r á pre­
sentado por los representantes de las 
universidades de los Es tados Unidos 
que tengan m á s de 100 a ñ o s de es­
tablecidas. 

L a mi sma univeridad W i l l i a m and 
t u ó como consecuencia de l a b a j a ! imper ia l p e r d i ó poco a poco su s o n ó - ! Mary se f u n d ó en 16 63 y es la segun­
de los marcos alemanes hasta e l j r i d a d respondiendo durante todo el ! da de mayor a n t i g ü e d a d del p a í s 
í n f i m o record de .55, u n a baja de ¡ d ía a un verdadero torbellino de p r e - | L a v i e j a c a s a del presidente don-
10 puntos comparada con las ante-i guntas. Como en d í a s anteriores des- i de s e r á agasajado M r . H a r d i n g du-
riores m í n i m a g cotizaciones. i m i n t i ó c a t e g ó r i c a m e n t e los cargos | rante su permanencia a q u í f u é alter-

i proferidos contra el K u - K l u x - K l a n ¡ nativamente cuarte l general de L a f a -
S O B R E L A C O N F E R E N C I A ""PARA \ a c u s á n d o l o de estar fuera de la ley yette y de Cornnal l i s durante la re-
L A L I M I T A C I O N D E L O S A R M A - [ y de cometer actos i legales y reinte-

M E N T O S j ró que el n ú m e r o de sus miembros 
W A S H I N G T O N , Octubre 17 era poco menor de 100,000. 

E l Secretario Hughes ha convo- A l terminar sus declaraciones Mr. 
cado a la d e l e g a c i ó n amer icana a ¡ Simmons m a n i f e s t ó a l parecer -con 
una nueva r e u n i ó n p a r a tratar de | honda e m o c i ó n que a g r a d e c í a a l Co 

N U E V O O R G A N I S M O P A R A P R O ­
M O V E R L A C A U S A D E L A L I M I -
T A C A I O N D E L O S A R M A M E N T O S 

W A S H I N G T O N , Octubre 18 . 
Hoy se c e l e b r ó la pr imera s e s i ó n de 

un organismo extraoficial , c r e a c i ó n 
de M r . Samue l Compers , Presidente 
de la F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a del T r a ­
bajo . 

E s t e organismo l leva el nombre de 
C o m i s i ó n A s e s o r a Nacional Sobre L a 
L i m i t a c i ó n de los armamentos y su 
p r o p ó s i t o s e g ú n se dice es desarrol lar 
una e x p r e s i ó n universa l de convenci­
miento en a r m o n í a con el movimien­
to cuyo objeto es aminorar la carga 
de los armamentos . 

Unos cien hombres y mujeres re­
presentantes de todas las partes del 
p a í s y de varios intereses han acep­
tado la i n v i t a c i ó n de formar parte de 
esta c o m i s i ó n y muchos se hal laban 
presentes en la pr imera s e s i ó n , en 
donde se h a n hecho preparativos pa­
r a formular un programa permanen­
te, en la creencia de que la conferen­
cia internacional esta en s e s i ó n dos 
meses por lo menos. 

O T R A E N M I E N D A R E C H A Z A D A 
W A S H I N G T O N , Oct. 17. 

E l Senado t a m b i é n r e c h a z ó por se­
senta y dos votos contra seis u n a se­
gunda enmienda del mismo Senador 
W a l s h , disponiendo que los Es tados 
Unidos ofrezcan sus buenos auspicios 
en caso de ser atacada Alemania i n ­
just i f icadamente. 

O B R A S D E I i F . R U I Z D E ASEADO, S. J 

Nuestra Fe, 1 tomo en 4o., encua­
dernado» en tela $ 2.2c 

E l Modernismo Religioso, 1 tomo 
en 4o. encuaderna;'.i> en tela. 

L a Piedad Ilustrada, 1 tomo en 
octavo, tela 

E l Culto Católico. Epí tome de 
Li túrgica Escolar, 1 tomo en 
4o., cartoné 

L a Iglesia y L a Libertad de E n ­
señanza, 1 tomo en 4o., rúst ica 

Compendio de Historia de la Igle­
sia, compuesta en alemán por 
el doctor Marx y traducida por 
el P. Ruiz de Amado, 1 tomo de 
706 páginas, en 4o., cartoné . . 

Historia Bíbl ica del Antiguo Tes­
tamento, 1 tomo en 4o. cartoné . 

Historia General del Comercio, 
Epí tome compuesto para ser­
vir de texto en la enseñanza 
comercial, 1 tomo en 4o., car-

! toné 
E l Arte de Enseñar, o Didác-

. tica General, con un Resumen 
j de Padidología, 1 tomo en 4o., 

cartoné 
Historia de la Educación y la Pe-

| dagogía, 1 tomo en 4o., cartoné 
Historia Universal, en uno ó 3 to-

I mos, en 4o., cartoné 

O B R A S VARXAS 

C. Gobinet. Instrucción -de la J u ­
ventud en la Piedad Cristiana, 2 
tomos en 8o., tela 

Abate G. Meignan. Las Profec ías 
j Mes iánicas del Antiguo Testa­

mento, o L a Divinidad del Cris -
, tianismo, 1 tomo en 4o., tela. 
! Pbro. E . de Rivera.—Lo que son 
1 los Papas. E l Poder Temporal 
| de la Santa Sede ante la Histo­

ria, la Razón y el Derecho. 1 
! tomo 4o., tela 
¡H. L . Maret. Teodicea Cristiana, 
| o Comparación de la Noción 
i Cristiana con la Noción Racio-
¡ nalista de Dios. 1 tomo en 4o., 

tela 

p o d í a redimir la dirección que se 
otorgaba a Alemania de los ferroca­
rri les construidos en Shantung. 

Aunque no lo dice China en esa 
_ Nota del 7 del corriente, el periódi-

_ •'co de P e k i n escrito en inglés "The 
2o I Peking. L e a d e r " ha dicho -que esas 
50 i proposiciones de J a p ó n a China le 

j han sido sugeridas a aquel para que 
60 i no se l leguen a discutir las cuestio-

¡ nes de Shantung en la Conferencia 
de Washington, porque-es claro que 
h a b í a de ser una de las más acalo­
radas por todas las Naciones allí pre-

j sentes y por tres Dominios ingleses, 
| pues como es sabido de los seis De-

3 00; legados de Ing laterra , tres represen-
' t aran a C a n a d á , Austral ia y Nutíva 

1- oo Zelandia . 
; L a conducta dudosa del Japón 
j soltando en apariencia una presa en 
! un lado para suje tar la mejr en otro, 

1 •00 . e s t á presente siempre en el recuerdo 
•de los chinos; as í dicen que no pus-
¡ den olvidar lo que sucedió con e' 

1160 i Tratado r u s o - j a p o n é s de Portsmouth 
1.90 de 1905; por este documento el Ja-

' p ó n r e e m p l a z ó a R u s i a en todos los 
2- 00 derechos y privilegios de la Mancmi-

i r ia del Sur , que son semejantes a los 
i que t e n í a n ios alemanes en la Pro­
v inc ia de Shantung, con esta diferen-

l .50 

tomos en 8o., tela. 1.50 cia, empero: que ni Rusia m JO-V" 
\ p o d í a n obstruir ninguna medida ge-
•neral c o m ú n a todas las Naciones 

1.50 que C h i n a pudiese tomar para el c»-. 
mercio y la industria de Mancnu 
r ia . . ,„ 

Y sin embargo, Japón , en "o 
1-50 Ción patente de ese precepto, 

! construido el ferrocarri l del Sur. | | 
i Manchur ia . con t e n t á c u l o s de qoioj 
! z a c i ó n , estableciendo en él su po* , 
, y a d m i n i s t r a c i ó n , llamando a lo- _ 
! rritorios invadidos "zonas de iei 
¡ c a r r i l " y explotando e" ,pllasH°otrs 

sas minas con e x c l u s i ó n Ce toa* ^ 
i N a c i ó n , y otorgando privilegios y 
' bajas a los s ú b d i t o s japoneses.--

P r o h i b i ó J a p ó n en esa MancWg 
j a C h i n a que construyese el iei . 
| c a r r i l de F a k u m e n n y la línea lieri. 
I chow-Aigun, con capital norte 
I cano, por ingenieros in?lefes;ín,,id8-

Y ahora, cuando llega la ^ de 
1 c i ó n general en la Confeienc * ^ 
Washington, se encuentra 
la desconfianza de las aemas ^ . 
nes, cosa bien natural . 

Tlburc io Castañeda. 

" A N T I G U V D E V A L D E P A R E S " 

de L L O R E D O Y C a . 

M u r a l l a , 2 4 . — T e l é f o n o A - 3 3 5 4 . 

H A B A N A 
C8439 2t.-17 

S A V A N N A H , octubre 17. 
L l e g ó : Sarmat ia , de C á r d e n a s ; G i 

bara, de Nuevitas . 

i M O N T R B A L , octubre 17. 
S a l i ó : Caute , para la Habana . 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

N E W Y O R , Octubre 16. 
S a l i e r o n : : P a l o m a y Nuevitas. 

P H I L A D E L P H I A , Octubre 16. 
S e l i ó : P h i l i p Pub l l cker , para la 

H a b a n a . 

N E W O R L E N A S , Octubre 16. 
Sa l i eron: Exce l s ior , para l a H a ­

bana, L k e F l o r a v i s t a , para los puer­
tos de Cuba . 

M O V I M I E N T O D E V A P O R E S 
N U E V A Y O R K , octubre 17. 

L l e g a r o n : Uloa, de la H a b a n a ; 
E s p e r a n z a , de la H a b a n a ; Miraflo­
res, de T á h a m o ; Wol ter D. Mun-
son, de Nuevitas . 

D e l a f i r m a d e l . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

I obras p ú b l i c a s de toda cjase. 
I 8o. Se n o m b r a r á n Delegados por 
I parte de C h i n a y de J a p ó n para l ie- ! 
; var a efecto lo anteriormente ex- i 
' puesto. 

Cuando el Gobierno de C h i n a 
anuncie que ha formado un cuerpo 
especial de p o l i c í a para l a p r o t e c c i ó n ! 

j del f errocarr i l K l a o - C h o w - T s i - n a n , el I 
Gobierno J a p o n é s a n u n c i a r á inme- ' 
d'iatamente la ret irada de sus tropas 

1 y t r a n s f e r i r á toda la responsabil idad 
; de la guarda de ese ferrocarr i l a 1 
i C h i n a . " 
| Por lo que v a subrayado se h a b r á ; 
i notado que el J a p ó n quiere colocar-
j so en una actitud aparente de hacer , 
! concesiones a C h i n a y lo que quiere 
¡ en real idad es mantenerse en Man- , 
i c h u r l a y Shantung en c o n d i c i ó n de 
1 privilegiado. ^ 
i E l d ía 7 del corriente mes de Oc-
j tubre, es decir, justamente a l cum-
l plirse uno de haber enviado su pro- i 

E L L A K E F L O R A V I S T A 

Procedente de New p r l e a ¿ ^ í ' 
el vapor americano LaKO 
que trajo carga general. 

de St. 
papas. 

E L S M A R A Q D 
Sma 
carganií 

E l vapor noruego S m a r a q d ^ 
J o h n con un 

E L E L A G L E R lie?" 
E l ferry Heury M- ^ f d e c^' 

de K e y West , con 26 wagones 
ga general. 

S O B R E E L N A U F R A G I O 
M A M P L E F i b i - ^ la 

Debemos hacer constar QU^ cjrlo 
leta inglesa Mamplefiem ¿ag6j £ 
ya hemos publicado, J a> T&W 
fr ió el acedente después ^ 

C R I S T I * ^ 

v o l u c i ó n 
E s t a univers idad h a dado tres 

presidentes a los Es tados Unidos: J a -
fferson, Monroe y T y l e r . 

T a m b i é n han salido de e l la el m a ­
gistrado M a r s h a l l y presidentes del 

B A L T I M O R E , octubre 17. 
L l e g ó : Mundale, de la Habana . 

M j ^ D I L E , octubre 17. 
L l e g ó : T u s c a n , de Matanzas. 

l a p r ó x i m a conferencia sobre l i m i - ' m i t é la c o r t e s í a con que lo h a b í a t ra T r i b u n a l Supremo y tres jueces m á s ; i 

N E W O R L E N A S , octubre 17. 
L l e g ó : Chalmette , de la Habana . 

pnrse uno cíe naoer enviaao su p r o - i * - - - — — - o , ^ ^ n i a . nara ',0(6-
yecto de concesiones. J a p ó n a» C h i n a . ; f l f o def P e n s r ^ r i í g a ^ a de ^ 
c o n t e s t ó é s t a : í de la costa norte, ca ig ^ 

i "Que la oferta del J a p ó n e s t á ba-.1*1- . , Mamplc£iel ÍÍ̂ VÍ C' 
sada en la falsa s u p o s i c i ó n de que el ' f v ia je ^ la ^ J ; , v e r ^ 

! J a p ó n ha reemplazado a A l e m a n i a en H a b a n a a I ^nsacoici 
i sus derechos en Shantung y poseyen- ! barco en treb a _ 
; do, por tanto, privi legios especiales. 
j Que cualesquiera que hubiesen s i -
, do los derechos de A l e m a n i a en esa 
I Prov inc ia , quedaron cancelads cuan-

do C h i n a d e c l a r ó la guerra a A l e m a -
| nia . Que en el Convenio entre C h i n a i o O O 1' O Q w ^ ^ ^ AíA***" O 
y Alemania , en 1898 se p a c t ó que 1 o E l D I A R I O D E L A ¿r(i on ¿ 
Alemau'a no p o d í a transfet ir a n in- o NA lo encuentra « de ^ # 
gima otra N a c i ó n los derechos que O cualquier P0,bJ^..- A n 0 
C h i n a le c e d í a ; y que a d e m á s exis­
t í a en él la e n d i c i ó n de que C h i n a 

E L R E I N A M A R I A -
panol 
con carga > 

E s t e vapor e s p a ñ o l 11^a^pasai"' 
ria de V e r a c r u z 
ros.-

K e p ú b l i c a . a 0 O 
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E N L A T E R R A Z A 

Feo e l t í t u l o . 
Pero b o n i t a l a e x h i b i c i ó n . 
Es to p o d r í a decirse de l a c i n t a 

L o s m u e r t o s n o h a b l a n que e l i g i ó 
pa ra l a v e l a d a de l a v í s p e r a l a em­
presa de F a u s t o . 

L a t e r r aza , a q u e l l a g r a n t e r r aza , 
i o f r e c í a e l aspecto pequ l i a r de las 

noches de m o d a . 
M u y c o n c u r r i d a . 
E n p l e n a a n i m a c i ó n . 
A l l í es taban, en c o n j u n c i ó n b r i ­

l l a n t e , las f a m i l i a s m á s as iduas a 
los i n c o m p a r a b l e s lunes , como t a m ­
b i é n a los i n c o m p a r a b l e s jueves , del 
f e l i z t e a t r o de P r a d o y C o l ó n . 

Gala de l a c o n c u r r e n c i a e r a u n 
g r u p o de s e ñ o r i t a s que f o r m a b a n , 

en t re o t ras , Josef ina y O t i l i a C é s ­
pedes, E s t h e r y Geo rg ina L ó p e z Ca­
l l e j a , Ev^,, E s t r e l l a y P e r l a Soto, 
y dos vec in i t a s de l M a l e c ó n , h e r m a -
manas t a n graciosas como M e r c e d i -
tas y Rosa r io H i d a l g o Gato . 

S i l v i a C id re , A r m a n d a S i lva , A n ­
g e l i n a M u ñ o z , C r i s t i n a P e l á e z , N e ­
n a C a m p i ñ a , A n g e l l t a E c h e v a r r í a , 
A n g e l i n a de C á r d e n a s . E s t h e r Ca­
no , Consue l i to Stenad, Beba O r t i z . 

Y A l d a L á m a r . 
A i r o s a y g e n t i l í s i m a . 
L a e x h i b i c i ó n de A l m a e x t r a n j e r a 

e l jueves p r ó x i m o h a desper tado 
g e n e r a l c u r i o s i d a d . 

Preciosa l a c i n t a . 

D E A R T E . 

Nos r e f e r i m o s a n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e M o d e l o s p a r i s i e n s e s y 

n e o y o r k i n o s p a r a l a e s t a c i ó n d e 

O T O Ñ O E I N V I E R N O 

q u e i m p o n e n a l m u n d o sus b e l l a s c r e a c i o n e s 

V e s t i d o s , B l u s a s , S a y a s , T r a j e s S a s t r e , A b r i g o s , C a p a s , P i e l e s , 

Sal idas d e T e a t r o , S w e a t e r s , B u ( a n d a s , R o p a I n t e r i o r f i n í s i m a 

T R A J E S P A R A C A B A L L E R O S 

C a m i s a s , C u e l l o s , C o r b a t a s , C h a l e c o s , e t c . 

L o m i s m o q u e t o d a c l a se d e R o p a p a r a N i ñ o s y N i ñ a s . 

E s t á n y a a l a d i s p o s i c i ó n d e l a c r í t i c a e l e g a n t e , 

i n a l i d a d , c o n f o r t , e l e g a n -

U n a n u e v a e x p o s i c i ó n . 
De acuare las , c a r i ca tu ra s , etc. 
Obras de A r m a n d o R. M a r i b o n a , 

\unas , y de H e r i b e r t o P o r t e l l V i l á , 
o t ras , que f o r m a n u n a p in to re sca y 
a n i m a d a g a l e r í a . 

F u é su a p e r t u r a anoche e n l a ca­
sa de l a A s o c i a c i ó n de P i n t o r e s y 
Escu l to r e s . 

U n p ú b l i c o n u m e r o s o , e n t r e e l 
que p r e d o m i n a b a e l e l emen to de f a ­
m i l i a s d i s t i n g u i d a s , d e s f i l ó a n t e l o s ¡ 
cuadros de los j ó v e n e s y m e r i t í s i - i 
mos expos i tores . 

E l c l o u de l a e x h i b i c i ó n f u é e l ' 

cuadro de l a c i u d a d v i s t a desde l a 
l o m a de l a U n i v e r s i d a d debido a l 
p ince l de M a r i b o n a . 

Todos lo ce lebraban . 
Con j u s t i c i a . 
E n t r e las c a r i c a tu r a s l l a m a r o n l a 

a t e n c i ó n l a de l s e ñ o r P res iden te de 
l a R e p ú b l i c a , hecha p o r P o r t e l l V i ­
l á , y l a de l a s e ñ o r i t a A l d a L á m a r , 
o b r a de M a r i b o n a . 

L a n o t a a legre , v i b r a n d o en l a 
f r i v o l i d a d de asuntos diversos , pa ­
rece ser l a c a r a c t e r í s t i c a de l a 
n u e v a e x p o s i c i ó n . 

E s t á a b i e r t a todos los dias . 
T a r d e y noche. 

M O D A S 

O r i g 

c ia , 

u n a 

c i ó . 

s e r v i c i o , e n a r m o n í a c o n 

n o t a b l e o c a s i ó n d e p r e -
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E N LOS AXiTOS 

Continuamos liquidando a pre- ( 

cios de extraordinar ia baratura ( 

todos nuestros habituales surtidos j 

de Verano y otros a r t í c u l o s de uso ( 

6 continuo. 

S ¡ G r a n oportunidad digna de ser i 

8 aprovechada! 

u n a 

E l d í a 1 9 d e l a c t u a l e s t a c a s a r e a l i z a r á t o d o s sus s a l d o s e n 

L i q u i d a c i ó n a C e n t a v o q u e se c e l e b r a r á e n e l l o c a l d e B e -

l a s c p a í n , n ú m e r o 3 8 . 

L a e s t a c i ó n . . . 
L a n u e v a e s t a c i ó n que l l ega . 
E m p i e z a y a a man i fes t a r se en los 

cent ros de l a e legancia habane ra , 
aque l los que i m p o n e n las modas , d i ­
f u n d e n e l gus to y c o n t r i b u y e n de 
a l g ú n m o d o a l b r i l l o y rea lce de 
n u e s t r o m o v i m i e n t o soc ia l . 

E n ese r a n g o f i g u r a de las p r i m e ­
ras l a casa de las s e ñ o r i t a s Salas en 
V i l l e g a s 65. 

M e r e f i e r o a l a M a i s o n V e r s a i l l e s , 
c o n v e r t i d a en estos m o m e n t o s en fas­
tuosa , e s p l e n d i d í s i m a - e x p o s i c i ó n de 
ves t idos , sombre ros , bolsas, a b r i ­
gos , . . 

Todo de P a r í s . 
Y todo de s u p r e m a novedad . 
P o r los salones de l a M a i s o n V e r -

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

sa i l les h a y en estos d í a s u n cons tan­
te desf i le de f a m i l i a s . 

¡ C u á n t o s p r i m o r e s ! . . . 
E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

C U B I E R T O S 
G A R A N T I A 2 5 A Ñ O S 

P R E C I O , C A L I D A D Y O P O R T U N I D A D 

a $ 8 . 5 0 

, 1 0 . 5 0 

1 4 . 7 5 

Cucharas m e s a . 
Tenedores m e s a . .' 
C u c h i l l o s , m e s a . 
Cucharas p o s t r e . 
Tenedores , p o s t r e . 
C u c h i l l o s , p o s t r e . 
C u c h a r i t a s T é . . 

6 . 5 0 D n a . 
6 . 5 0 „ r f 

1 3 . 5 0 „ 
5 . 7 5 „ 

5 . 7 5 „ 
1 2 . 5 0 „ 
4 . 0 0 . . 

" L A C A S A Q U I N T A N A " 

A v . de I t a l i a (an tes G a l i a n o ) : 74 -76 . 
T e l é f o n o s A - 4 2 6 4 y M - 4 6 3 2 . 

C 8453 3 t -17 

Nada ta" exquisito com© nuestros D U L C E S Y H E L A D O S ' 
- Servicio esmerado para bodas y bautizos 

A - 4 2 8 4 ^ A F L O R C U B A N A " 

GALIANO Y SAN JOSE 
' " Inmediatamente su pedido será servido « 

N O M B R E S C O N O C I D O S 

O C U R R E N C I A S 

O es m u y t o r p e de m o l l e r a 
R i c a r d o A . , o m u y g u a s ó n 
que en vez de dec i r r i b e r a 
dice R i c a r d o A . , R i v ó n . 

¡ N U E V A S D I S P O S I C I O N E S ! . . 

Dice el s i empre a d m i r a d o y q u e - ) t r a c á r c e l causa espanto ; ó i g a n l o s : 
rido Jefe de R e d a c c i ó n , s e ñ o r G i l j " L a cama do fue rza í u n c i o n a e n 
del Real, en su l e i d í s i m a "Gaceta e l p e n a l , donde v e i n t e menores p r o -
lu te rnac iona l " de l s á b a d o pasado: i m l s c u a n c o n los maes t ros d e l d e l i -

i t o . " ' 
"Comienzan a t o m a r s e d i spos ic io - j " U n a v i s i t a a l a s e n t i n a i m m m -

nes de acuerdo con las necesidades j d a . " 
de un E j é r c i t o m o d e r n o . A n t i g u a - i " D e b o c u a n t o antes s a l i r de l a 
mente bas taban soldados, y las m a - ¡ p r i s i ó n . " ( A h í le due le . ) 
sas guerreras se ap rec i aban a t eno r D u e r m e en e l suelo p o r q u e bus­

ca a i r e p a r a r e s p i r a r . " ( N o s a b í a que 
e l suelo daba a i r e . ) 

E n f i n , ¿ p a r a q u é cansar a l b o n ­
dadoso lec to r? 

Todas estas cosas las h a ven ido a 
v e r " H e r a l d o de C u b a " cuando e l 
s e ñ o r A l d o G a m b a e s t á preso, dando 

d e l . n ú m e r o : en l a a c t u a l i d a d no es 
el soldado n'ada, ab so lu t amen te na ­
da, si no e s t á do tado de cuantos ele­
mentos c e n t u p l i c a n su a c c i ó n . " 

Es decir que nues t ro3v a g u e r r i d o s 
soldados no t i e n e n n a d a de lo que 
debe tener u n e j é r c i t o m o d e r n o , e s j l a c a sua l i dad que este é e ñ o r es i t a -
ahora cuando c o m i e n z a n a t o m a r s e ; l l a n o y e l D i r e c t o r de l colega lo es 
disposiciones, etc., etc. t a m b i é n . 

Es lo m i s m o que s i l a F r a n c i a de ' ¡ H a n t a r d a d o en ver esas de f i c i en -
Obispo 70, que t i ene co lmadas sus ' c í a s de l a c á r c e l ! ¿ E s t á n e n l a H a -
vidrieras de elegantes modelos de | b a ñ a y no saben esas cosas? 
sombreros para O t o ñ o , esperara p re - En tonces t ampoco s a b r á n de l a 
pararse cuando sus r i v a l e s le d i e - j g r a n exis tencia^ de cajas que t i e n e n 
ran "en el suelo," o que L a Rusque - i los s e ñ o r e s G o n z á l e z y M a r i n a , M e r -
Il4 no es tuviera r ec ib i endo c o n s t a n - ¡ c a d e r e s 23, n i de l i nmenso s u r t i d o 
temente las ú l t i m a s novedades en e n - a r t í c u l o s p a r a regalos que t i e n e n 
Pañuelos, corbatas y t o d o lo concer- los reyes magos , n i se h a b r á n dado 
mente en ropa i n t e r i o r p a r a caba l lo - cuen ta t ampoco de q u é l a casa de 
ros. ' l o s s e ñ o r e s P . F e r n á n d e z y Co. de 

¡Qüé h o r r o r y q u é desbara jus te ! Obispo 17 es l a que m á s s u r t i d o t i e -
Es n a t u r a l ; s i empre tenemos los ne en c in tas de m á q u i n a de e s c r i b i r 

mismos ineptos en e l gob ie rno , son y pape l c a r b ó n fabr i cado p o r C r o w n 
^ o 20 personas que se t u r n a n . R i b b o n y C a r b ó n . M a g . Co. 

,Caen los Menganos p o r q u e l o h i e l e - Pues hay que estar en todo . Y o 
^ a l ; pues vue lven los F u l a n o s q u e , dep lo ro t a n t o como e l colega ¿o que 
habían c a í d o poco ha , p o r e l m i s m o ¡ l e o c u r r e a l desgrac iado a r t i s t a ; 
jnotivo. D e s p u é s de é s t o s e n t r a n los pero l a desgrac iada s e ñ o r i t a V e r a , 
Zutanos, que son ta les y t a n buenos, ' v a e n t r e g a n d o su v i d a l á n g u i d a -
y así nos pasamos dando v u e l t a s a m e n t e en u n a c l í n i c a , y es^o t a m -
'a naranja, a ñ o s y m á s a ñ o s , c o n los b i é n es m u y de l a m e n t a r , c r é a l o 
Rénganos , Fu lanos y Zu tanos , o con 
á t a n o s . Fu lanos y Menganos . 

Respetables s e ñ o r e s todos e l los , 
t i e n e n n i n t a l en to reconoc ido en 

sus carreras, pero que s i cuando m á s 
jóvenes no h a n sabido l l e v a r a l a 
nación- por e l progreso , aho ra que 
si Vl^ios P o d r á n m u c h o menos, y , 
fio u E s P a ñ a donde h a y 2 2 m i l l o n e s 

' H e r a l d o de C u b a . " 

E n l a mesa : 
• — ¿ N o d e c í a s que no te gus taba 

e l pescado? ¡ P u e s , h i j i t o , b u e n t u ­
te le has dado! 

— M a m á , es que no q u i e r o que 
quede p a r a m a ñ a n a . 

e, xujuxxjwpa i L o que no debe us ted de ja r p a r a 
habitantes no se e n c u e n t r a gente m a ñ a n a , es l a a d q u i s i c i ó n de su 

apacitada y se impre tenemos que r e l o j L o n g i n e s o Roskop f . Es l a m a -
^ar con esos sexagenarios en e l go- I n e r a m á s eficaz pa ra l l e g a r a t i e m -

V Q V 0 , Vale m á s que s u r j a u n nue - I po a todas par tes , t a n t o pa ra c o m -
vesubio y l a sepul te desuna vez. I p r a r los b a r a t í s i m o s zapatos que 

? f ^ s t e que soy e s p a ñ o l , que t e n - | v e n d e n en B o s t o n , M o n t e 227, co-
L aua casi toda m i f a m i l i a y que m o p a r a i r a l a f e r r e t e r í a de B e n i t o 
lo •" t an to a m i P a t r i a es POr ¡ R e y Doce, " E l B a t e , " que lo m i s m o 
3as?ue siento la r a b i a de estos de- le vende loza, que efectos s an i t a r i o s 
tif^l68 y estas imprev i s iones que no como apara tos de e l e c t r i c i d a d : V a 
'«neu nombre . 

Que Pongan a m a n d a r de u n a vez i Un ^ » l u a i i u a r ut! u n a vez 
más ? ivde a l b a ñ i l . y Puede que d é 
ten+n<5 do ' Por(lue con esos t a -
m f L n o vamos m á s que de fracaso 

fracaso. 
•Tr * * * 

* t ¿ n ™ [ n e n t e a r t i s t a A l d o Gamba , 
n í f H0^ i>resa del de l" - io su i c ida 

3onde > , m u e s t r a s en e l h o s p i t a l 
'-ontra en í i d ™ ™ VeCeS de atentav 
^ f c í i 0 J e . C u b a " en su n ú m e -

y a a M o n s e r r a t e 2, po r A n i m a s y 
c o n v é n z a s e que es q u i e n m á s b a r a ­
t o vende . 

* * * 
Conoc imien to s g e o g r á f i c o s : A u s ­

t r a l i a , s i t uada en la p a r t e sudocc i ­
d e n t a l , cuen ta con siete m i l l o n e s , se­
tec ien tos m i l k i l ó m e t r o s y u n a po­
b l a c i ó n de cerca de c inco m i l l o n e s 
de hab i t an t e s . 

E s t a g igan tesca i s l a de re l ieve 
compac to y mac izo t iene u n a ex t en ­
s i ó n que e q u i v a l e a las t r e s cuar tas ue, avpr n i v t ^ i , " ^ x u ^ - Sion quo e q u i v a l e 

:árcel de la ^ovroYes de l a par tes de E u r o p a . 
:ios t i t , , i„ H a b a n a y dice en v a -
^ e l A t o r m e n t a d o p o r e l 
l r ' s o m n i n S a P,a9a las noches 
•,iste c e l a a ^ l e e l P a v i m e n t o de s u 

Bue 
? 0 ^ n f ^ en. c a m b i o las noches 

Y o b i e n s é que muchos s a b í a n es­
t o , pero hay m u c h í s i m o s m á s que l o 
i g n o r a n , como i g n o r a n e l e s p l é n d i ­
do r e s u l t a d o que les d a r í a poseer 
u n a u t o m ó v i l " I d e a l , " que v iene a 
reso lver e l p r o b l e m a de t ras ladar -1Utí no señ t — ^"•"IUIU icta uoi 

i ^ u . y s i q u V r p 8 - ^ ^ ^ de u n l ado a o t r o ; s ó l o los p o -
* ^ e ias nasp n . P ^ l f e Cu-1 t en t ados los t e n í a n , hoy c u a l q u i e r 
aorle dulces de ! a T ^ n n í 5 ^ 6 l l e - í c o m i s i o n i s t a puede t r a b a j a r descan-
las- N é c t a r P m a p S a ¿ - ^ T e - | S a d a m e n t e ; v é a l o en H a b a n a 110 y 

) < ^ J ° n l a de l ic ia 

lile que r e f r e s - j no deje de ve r las soberbias te las 
a, rlp i - , * f e l o n a , . pa ra camisas a l a o rden que t i ene 

i t ^ j . ua ' ya lo snhp- o^^^ 
todo pasto 
L«er los « t u l 

lo sabe: s idra C i 

ares respecto a nues-

A l l í le pueden hacer t a m b i é n t ra jes 
a la m e d i d a , co r t e e legante g a r a n ­
t i z ado 

Y yo le d i g o l ec to r que h a y que 
l l r a l a fue rza a l r ea jus t e ; p o r eso 
i le r e c o m i e n d o ef icazmente e l g r a n 
! e s t ab l ec imien to de v í v e r e s " L a F l o r 
i de C u b a , " O ' r e i l l y 86, a l l í le demos-
i t r a r á n los s e ñ o r e s C a s t e l l v í y M a l e t 
¡ q u e t i e n e n ' l o m e j o r en v í v e r e s y que 
i sus prec ios son m u y e q u i t a t i v o s . 
! C o m p r e a l l í las r i cas pastas pa ra 
¡ s o p a L a F l o r d e l n í a , que es l a me-
i j o r que v i ene a Cuba , t i e n e n t a m -
I b i é n u n c a f é r i q u í s i m o , y m á s a r r i -
¡ b a en e l 9 1 e s t á e l g r a n e s c u l t o r 
r e l i g i o s o San t i ago Ramos , que le 

• puede e n s e ñ a r be l l as i m á g e n e s t a -
¡ l i adas en m a d e r a , de todos t a m a ñ o s , 
i e n t r e las cuales e s t á L a M i l a g r o s a , 
i L a C a r i d a d d e l Cobre , E l Naza reno 
de A r r o y o A c e ñ a s , copia f i e l de l 

I que se v e n e r a en ese pueb lo , es l a 
¡ p r i m e r a casa en efectos r e l ig iosos . 

* * * 
H o m b r e s c é l e b r e s de l a h i s t o r i a : 

i C a l d e r ó n de l a B a r c a ( 1 6 0 0 - 1 6 8 1 ) 
i — N a c i ó d o n P e d r o C a l d e r ó n de l a 
! B a r c a en M a d r i d . A los t rece a ñ o s 
' f u é e n v i a d o a Salamanca , donde ad­
q u i r i ó g r a n c a u d a l de conoc imien tos , 

i V u e l t o a M a d r i d en 1619 , se d e d i -
!có a su o c u p a c i ó n f a v o r i t a , a l a poe-
. 'sía d r a m á t i c a , en que c o n s i g u i ó ser 
l e í í d o l o de su é p o c a . E n 1625 p a s ó 
l a g u e r r e a r a F l a n d e s e I t a l i a , p r o ­
bando que s a b í a m a n e j a r l a espa­

l d a ; pero F e l i p e I V le l l a m ó a su 
¡ l a d o , hac iendo l u c i r sus t a l en to s en 
{ todos los t ea t ros de l a cor te . A los 
¡ c i n c u e n t a y u n a ñ o s a b r a z ó e l esta-
¡ d o sace rdo ta l , en que f u é e j e m p l a r . 
¡ N o s quedan de é l 116 comedias y 
172 au tos sacramentales.- F u é u n 
! ins igne poeta , u n c u m p l i d o caba l l e ­
r o , u n m i l i t a r v a l i e n t e y u n sacerdo-

; te p iadoso. 
Si d o n Ped ro , que t a n t o s a b í a , r e -

i s u c i t a r a y le e n s e ñ a r a n l a L á m p á r a -
j f o n ó g r a f o , t a n l u j o s a y o r i g i n a l , que 
¡ t i e n e n en casa de l a V i u d a de Ca-
I r r e r a s y Co., P r a d o 119, y v i e r a 
t a m b i é n las m a n d o l i n a s a lemanas 

Ique con su es tuche venden a 15 pe-
' sos, q u e d a r í a r e a l m e n t e a d m i r a d o . 
. Y si de a l l í l o l l e v a r a n a l a casa de 
Sanda l io Cienfuegos y Co., de H a b a ­
na y O b r a p í a , q u e d a r í a a t ó n i t o , ve ­
r í a las f i l i g r a n a s en oro y p l a t i n o 

¡ q u e parecen hechas po r ha da s . San-
i d a l i o Cienfuegos y Co. t i e n e n u n 
¡ e n o r m e s u r t i d o en a r t í c u l o s p rop io s 
'para r ega los ; le es m u y conven ien te 
no c o m p r a r s in ver sus precios . 

* * * \ . 
— ¿ U s t e d no sabe p o r q u é se l le^ 

v a n las cruces de lan te de las proce­
siones? 

M u y f á c i l ; p o r q u e el las no pue­
den c a m i n a r . 

¿ T a m p o c o sabe po r q u é l a g r a n 
casa de r o p a hecha L a Ceiba, vende 
t a n t o ? 

Pues p o r q u e f u é l a p r i m e r a que 
e m p e z ó a r e a j u s t a r , vend i endo t r a -

¡ j e s e legantes a m i t a d de prec io . Vea 
' t a m b i é n e l e n o r m e s u r t i d o en t r a j e s 
¡ p a r a n i ñ o s . 

* • * 
L a s e ñ o r a G e r a l d i n e W a d e , v i u d a 

¡ d e P u b i l l o n e s , puede sent i rse sat is­
fecha de l a buena acogida que e l 
p ú b l i c o habane ro le e s t á d ispensan­
do, p r e m i a n d o su l a b o r con l a asis­
t enc ia a l T e a t r o N a c i o n a l , que no­
che t r as noche se ve i n v a d i d o de 
n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n ­
c i a . 

R e a l m e n t e todos los n ú m e r o s son 
,a c u á l m e j o r , a c r e d i t a n d o u n a vez 
j m á s e l b u e n gus to y l a g r a n p e r i c i a 
¡ q u e t i ene e n asuntos de c i r co l a i n ­
cansable G e r a l d i n e . 

F e l i c i t o s i nce ramen te a l a d i s t i n ­
g u i d a d a m a , f e l i c i t a c i ó n que hago 
ex tens iva a su i n t e l i g e n t e y l abo ­
r ioso represen tan tes , s e ñ o r Pas to r . 

¡ A h ! y no o l v i d e n , los e legantes 
y . . . los que no l o sean de i r des­
p u é s de la f u n c i ó n a l g r a n r e s t au ­

r a n t L a D i a n a , a comer e l sabroso aroZ con po l Io que sabe a ^ o s o 

Es necesario a l i m e n t a r s e p a r a t e ­
ne r fue r t e e l cerebro y poder leer 
las obras de F e r n á n Caba l le ro , Cas-
t e l a r , Benavente , V i l l a Espesa, G a l -
d ó s y t an tos i l u s t r e s l i t e r a t o s que 
son h o n r a de las l e t ras h i spanas . 
P í d a l a s en l a g r a n L i b r e r í a A c a d é ­
mica , a d m i r a b l e m e n t e s u r t i d a , y p i ­
da t a m b i é n el p e r f u m e de m o d a Ga-
b i l l a , que le venden t a m b i é n a l l í . 

* * * 
N o t a de d u e l o : 

, _ Con numeroso y selecto acompa-
i ^ m i e n t o f u e r o n a n t i e r conduc idos a 
•. l a u l t i m a m o r a d a los restos del que 
I t u é d i s t i n g u i d o y co r rec to caba l l e -
¡ r o d o n C a s i m i r o S o l í s y G a r c í a . 
; E l c ron i s t a l l o r a l a p é r d i d a de 
u n o de sus mejores amigos , 

i A su d i s t i n g u i d a f a m i l i a / y en p a r ­
t i c u l a r a su desconsolada esposa, l a 

; respetable d a m a s e ñ o r a R o s a r i o 
. M e n d i e t a , e n v í o m i sen t ido p é s a m e 
: po r t a n sensible p é r d i d a . 

V e s t i d o s c r e p é g e o r g e t t e , b l a n c o , b o r d a d o . . 

V e s t i d o s c r e p é g e o r g e t t e , f l e s h b o r d a d o . . . 

V e s t i d o s c h a r m e u s s e c o l o r e s p r u s i a , o f e l i a , n e ­

g r o y c a r m e l i t a o s c u r o . . . . . . . . . 

V e s t i d o s c h a r m e u s s e v a r i o s c o l o r e s , . . . . . a , , 1 8 . 5 0 

V e s t i d o s g e o r g e t t e p l i s a d o s c o n e n c a j e e n c o ­

l o r e s a , , 2 4 5 0 

V e s t i d o s g e o r g e t t e t o d o b o r d a d o e n t r e n c i l l a . . a , , 2 8 . 5 0 

V e s t i d o s f o u l a r d y g e o r g e t t e , v a r i o s c o l o r e s . . a , , 2 8 . 5 0 

D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 

S a n R a f a e l , 2 5 ; y A g u i l a , 8 0 , a l t o s . 

r i N 

G / K R C I / % < ^ c / ~ T y v 

m o s ; J o a q u i n a G a r r i g a de Lacasa ; 
J o a q u i n a C a t a l á de G a r r i g a ; J o a q u i ­
na C a s t a ñ é de L l a o ; J u a n a I t u r r a l d e 
de F l o r e s ; Josef ina G a r c í a de M a -
g r i ñ a t ; P e t r a V i l l a r de Pereda ; F r a n 
cisca A l f o n s o de F e r n á n d e z ; Josef i ­
n a O r t i z de V e r a n o ; A n a M a r í a Or ­
t i z de G u t i é r r e z ; F r a n c i s c a Jb.tj/íí'au-
dez; H o r t e n s i a B a r b ó n de R u i z : Pq- I 
ñ o r a v i u d a de G . B a r b ó n ; A m e l i a i 
P ó r t e l a de Zayas ; F a b i a n a B'ernan-
dez de L ó p e z ; M o d e s t a F e r n á n d e z de 
P o o ; Rosa M o r a l e s de V á z q u e z ; M a ­
r í a Masdeu de A l v a r e z ; P i l a r Oyar -
z á b a l v i u d a de P i ñ e i r o ; s e ñ o r a de 
Meneses . 

S e ñ o r i t a s Mosa M a r í a V á z q u e z y 
M o r a l e s ; Sara y E l e n a T i a n t ; G r a -

E l C A F E d e " E L B O M B E R O " r e s p o n d e a l a s e x i g e n c i a ! 

d e l p a l a d a r m á s d e l i c a d o . 

G a l i a n o , 1 2 0 ; T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 

ta Carmen R o d r í g u e z . 
Ingresaron buen n ú m e r o de asocia­

das y hubo impos i c ión de medallas. 
Nuest ra fe l i c i t ac ión a los componen-

c ie la P ó r t e l a ; M a r í a de l M o r a l ; T e - ! tes de l a nueva a s o c i a c i ó n del Apos-
resa de l Moral" ; B e a t r i z M e n é n d e z ; I tolado de l a Orac ión de San Francisco 

Carolina del Regato, v iuda de A r a g o n v , el que c o m e n t ó e l caso l a t r i s t e n o -
la que r e g a l ó el estandarte de la nue- che de l acon tec imien to , a s í lo p u b l i -
va asoc iac ión , celadora pr imera , señor i c a r ó n todos los p e r i ó d i c o s l i abane-

ros y a s í f u é has ta e l despacho te le ­
g r á f i c o que a l a S e c r e t a r í a de Gober­
n a c i ó n p a s ó e l Sr . Gobe rnador de l a 
P r o v i n c i a de Santa C l a r a a l da r 
cuen t a o f i c i a l a a q u é l D e p a r t a m e n t o 
s u p e r i o r de los hechos, b a s á n d o s e 

C r i s t i n a G a r c í a ; I l d a r a L ó p e z ; Glo 
r i a P o m a r e s ; E l v i r a O r t a ; I sabe l 
M a r t í n e z ; L u i s a M a r í a R i e r a ; Es t e l a 
Lacasa ; L a u r a M e n é n d e z ; M a r i n a 
Gener ; E n n a P é r e z ; A n a V i l l a r ; 
H o r t e n s i a V i l l a r ; J o a q u i n i t a G a r r í - í 
g a ; M a r í a Teresa V e r a n o ; Clemenc ia | 
V e r a n o ; O n d i n a A l v a r e z ; G u i l l e r m i 

de Paula. 
Lorenzo B I i A N C O 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 

en e l r u m o r p o p u l a r a f i anzado p o r 
i n f o r m e s de su P o l i c í a . 

L a m u y respetable Sala de l a A u ­
d i e n c i a de San ta C l a r a n o m b r ó u n 
Juez Espec ia l d e l ya m e n c i o n a d o 
proceso a l L d o . F r a n c i s c o S o l í s y 
V a l d é s . L a d e s i g n a c i ó n de este rec to 
f u n c i o n a r i o ha se rv ido de p o s i t i v a 
g a r a n t í a p a r a e l procesado, de ha-

S E X.I .EVAKON' 33 I i A U T O 
D e n u n c i ó Gui l le rmo González , chauf-

, feur y vecino de Crespo, 30, que le ro- 0 
! ^ a ^ ° r t e l a ^ ^ u i s ^ ^ 0 / ^ ^ l , ?, b a r ó n la m á q u i n a 9851. que dejó frente 1 l ago p a r a l a sociedad v i l l a c l a r e ñ a y 

' a l Teatro Nacional,- mientras él fué a l \ de r egoc i jo p a r a los m u c h o s amigos 
ca fé Ing la te r ra . j y f a m i l i a r e s d e l h o m b r e que, o b l i -

Es t ima el a u t o m ó v i l en 800 pesos. Sado p o r las c i r cuns t anc iaas , u s ó 
) de su r e v ó l v e r p a r a defender su 

T i R A r / r ^ T U N A P I E D R A i ^ de a g r e s i ó n pe l i g rosa . 
I s m a e l I . R o s o l i , e x - p e n o d i s t a y 

comerc i an t e de esta p laza , es u n 
h o m b r e que dedica a su f a m i l i a y 
a sus negocios todos los m o m e n t o s ; 
a c t u a l m e n t e es e m p r e s a r i o d e l Tea-

fa E b o r a ; Es t e l a D í a z ; A d e l a i d a A l 
Iva rez ; C a r m e n A g u i l a r ; A m é r i c a A l -
I v a r e z ; C a r m e n P o o ; A l i c i a S e r i ñ á ; 
Í L o r e t o Gener ; M a r í a Gener y Es t e r 
! R i e r a . 

C o n c l u i d a l a c e r emon ia , los i n v i -
i t ados pasa ron a l a m o r a d a de l a se-
• ñ o r a m a d r e de l a n o v i a , donde fue-
• r o n obsequiados con dulces, helados 
i y l i c o r e s . 

j Estando sentado en la acera de l a es-
j quina ele las calles Santiago y F in lay , I 
j R a m ó n Gonzá lez Garc í a , s in domici l io 
I conocido, un desconocido le t i r ó una pie-

Son nues t ros vo tos por l a f e l i c i d a d 
de los j ó v e n e s desposados. 

Cur ios idades : • 

^ ? P { ^ p ^ l £ ¿ ^ ^ A P O S T O L A D O D E L A 
¡ c o n s t r u c c i ó n h a b r á n de ext raerse 9 
i m i l l o n e s de me t ro s c ú b i c o s de roca 
j y t i e r r a . Se e m p l e a r á n dos m i l l o -
ines de me t ro s c ú b i c o s de m a m p o s -
i t e r í a y m á s de 200 m i l tone ladas de 
| acero. T e n d r á 70 k i l ó m e t r o s de l a r -
; g o . 

* * * 
| E l chis te f i n a l : 
; E l p r o f e s o r . — ¿ D ó n d e e s t á s i t u a -
i do E g i p t o ? 
; E l e x a m i n a n d o . — D o n d e ha esta-
' do s i e m p r e . 

O R A C I O N E N E L H O S P I T A L 

i D E P A U L A 

dra, que le l es ionó gravemente, produ­
ciéndole una c o n t u s i ó n en l a r eg ión oc-
cipi to-f ronta l . 

¡ t r o " L a C a r i d a d " y a sus i n i c i a t i v a s 
y esfuerzos d e b é n los v i l l a c l a r e ñ o s 

j e l f u n c i o n a m i e n t o de l r e f e r i d o t e a t r o 
i que s i rve de s o s t é n a l A s i l o de A n -

A l i CAERSE c í a n o s . T a m p o c o ha remos a q u í rese-
L a n i ñ a de cinco a ñ o s , Na ta l i a M o n - | ñ a de los m é r i t o s personales de R o -

t i e l Pereda, vecina de la calle Scle-1 se l l , m á s no s i l enc ia remos t ampoco , 
dad, se cayó en su domicilio,1 c a u s á n d o s e \ en h o n o r a l a v e r d a d , que este a m i g o 
la f r ac tu ra del radio izquierdo. 

domingo tuvo lugar en el I 
Paula' un acto hermoso y 

1 
I S o l u c i ó n : E l c o l m o de u n pesca-
¡ d o r . 
i Pescar con u n a r e d t e l e f ó n i c a . 

* * « 
A d i v i n a n z a : ¿ Q u é cosa es l a que 

no puede n o m b r a r s e s in r o m p e r l a ? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 

L U I S M . S O M I N E S . 

B O D A E N E L C E R R O 

E n la nche de l s ába rao p r ó x i m o pa­
sado, c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o en l a 
i g l e s i a de E l Sa lvador , de l Cer ro , 
l a be l l a s e ñ o r i t a F r a n c i s c a de P a n y 
C a t a l á y e l doc to r R u p e r t o A r a n a y 
M e n é n d e z . 

A c t u ó en l a so lemne ce remon ia e l 
P á r r o c o de aque l l a ig les ia , s e ñ o r Jo­
s é V i e r a . 

F u e r o n p a d r i n o s l a respetable se­
ñ o r a M i c a e l a C a t a l á v i u d a de P a n , 
m a d r e de l a n o v i a , y e l s e ñ o r R u ­
p e r t o A r a n a y Madoz , pd re de l no­
v i o . 

Tes t igos : po r e l n o v i o , e l s e ñ o r 
A n t o n i o Soto, e l d o c t o r Oscar Zayas, 
Subsecre ta r io de G o b e r n a c i ó n , y e l 
s e ñ o r F r anc i s co M e n é n d e z . P o r l a 
n o v i a , e l doc to r R o b e r t o T i a n t y los 
s e ñ o r e s B a r t o l o m é G a r r i g a y J u a n 
L a b a d í a . 

L a nov i a l u c í a u n lu joso t r a j e , he,' 
cho po r l a s e ñ o r a A n a P e l á e z v iuda 
de S u á r e z . 

E l m a g n í f i c o bouque t , confeccio­
n a en e l j a r d í n L a Azucena , f u é re­
ga lado a la n o v i a p o r su h e r m a n a l a 
s e ñ o r i t a M i c a e l i t a de P a u . 

E n t r e la n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a 
a n o t a m o s los s igu ien tes n o m b r e s : 

S e ñ o r a Micae l a C a t a l á v i u d a de 
P a u ; s e ñ o r i t a M i c a e l i t a de P a u ; se­
ñ o r i t a M a r í a C a t a l á ; C l a u d i n i t a Or ­
t i z y de P a u ; s e ñ o r a Joaqu ina de 
P a u de O r t i z ; s e ñ o r a Josefa M e n é n ­
dez de A r a n a ; s e ñ o r i t a M a r g a r i t a 
A r a n a ; s e ñ o r i t a Conch i t a A r a n a . 

S e ñ o r a s Teresa M e n é n d e z de Gar ­
c í a ; M a r í a de l R í o de T i a n t ; M a r í a 
N . de P ó r t e l a ; Cec i l i a P a l a c í n de 
Z a y á s ; s e ñ o r a de M a t a s ; G í a c i e l a Or ­
t a de Concha ; C a r o l i n a Borges de 
O r t a s ; s e ñ o r a de A ñ é ; A d e l a i d a 
M a r t í n e z ; M a r í a I r u l e g u e de H i e r r o ; 
C a r i d a d M a r t í n e z de L a b a d í a ; Car-
m e l n a Lacasa de R e t a m a r ; Do lo res 
A l v a r e z ; E v a n g e l i n a G o n z á l e z de 
V á z q u e z ; V i s i t a c i ó n Regue ra de Ra-

E l ú l t i m o 
\ Hospi ta l de 
\ conmovedor. 
| L a fundac ión del Apostolado de la 

Orac ión en aquella parroquia, 
i A las nueve se ce lebró solemne misa 
1 de ministros , con orquesta. 

Ofició el pá r roco , P. Rodr íguez , ayu­
dado de los PP. Ferrer y A. R o d r í g u e z . 

E l organista del templo, s eñor Teo­
doro Medrano, i n t e r p r e t ó una hermosa 
misa y una Ave M a r í a . 

Ocupó l a sagrada c á t e d r a el reveren­
do P. Amal lo M o r á n . 

Dice: Venimos hoy a fundar el Apos- , ^ , . , , i ^ , , . dera estafada, tolado de la Orac ión a esta parroquia | 
de una manera hermosa; venimos a en- I A í " ' A D I T A f 
grosar esa gran falange l lamada Apos- ¡ J l j I j J a V / / a . l H A l i 
tolado de la Orac ión , g r a t í s i m a a los . 
ojos de J e s ú s ; ella est imula y vigoriza j 
a todas las d e m á s congregaciones. ; 

E l Sumo Pon t í f i ce , manda que en ' 
cualquier iglesia o parroquia se establez 
ca el Apostolado de la O r a c i ó n ; el n o ' 
abarca sólo la o rac ión , fecundiza to­
das las otras obras. 

Os fe l ic i to por el acto que hoy v e r i f i - , 
cá i s . 

Desarrolla tres punto principales del 
Apostolado d* la Orac ión . 

Que es la e n s e ñ a y bandera de J e s ú s . 
Que es el banquete de Dios y que ^s 
corte del Corazón de J e s ú s . 

Es ta bandera la ena rbo ló J e s ú s du­
rante su v ida y la legó en el cenácu lo 
a sus após to l e s , que fué llevada m á s 
tarde por IOÍ; crist ianos a t r a v é s del : 

, i A * T ^ -J i u o t i c i a y el c o m e n t a r i o t o m ó f o r m a mundo para qne^ el Apostolado p ^ a Por , d e c J a r á n d o s e a b i e r t a m e n t e f a v o r a b ¿ 
el pueblo que ofende a l Corazón de Je- a Rose l l que o b r ó en defensa ^ su 
s ú s . 

Es el l á b a r o que mueve el e jé rc i to 
de los que piden y oran, este l ába ro 
no es sólo de o rac ión , es t a m b i é n de 

en desgracia es u n h o m b r e de an te ­
cedentes d i á f a n o s , u n h i j o e j e m p l a r 
y u n excelente p a d r e de f a m i l i a ; que 
goza e n t r e l a sociedad y e l comer­
cio de esta C i u d á d de u n merec ido 
p r e s t i g i o , conqu i s t ado con su h o m ­
b r í a de b i en , y que su so lvenc ia m o -

E S T A P A 
E l s e ñ o r juez de guard ia anoche, 

doctor Ramiro Castellanos, rec ib ió una; 
carta, que f i rmaba F . S. Garc í a , en que ' 
é s t a , pues se t r a t a de una mujer, de-i 
n u n c i ó que fué a v i v i r a l a calle Santa | H e m o s t r a í d o a c o l a c i ó ^ m o . 
Ana, n ú m e r o 8, en c o m p a ñ í a de F r a n - t i v o de l n o m b r a m i e n t o de u n j u e z 
cisco \ a l d i v i a y Enr ique Santa Mar í a , | E spec i a l pai.a l a causa ^ se le si_ 
para pagar entre los tres el a lqui ler : , gue a I s m a e i i . Rose l l los n o m b r e s 

Va ld iv i a se m a r c h ó a los pocos d í a s de j de este y de su v í c t i m a no con e l 
l a casa, l l e v á n d o s e un so l i ta r io y dinero ; p r o p ó s i t o de hacer defensa a l p r i -
de la denunciante, poniendo una bar-1 m e r o y a taques a l segundo. Solo nos 
b e r í a y Santa M a r í a se f ué t a m b i é n . ha m o v i d o e l i n t e r é s de hacer p ú -

Acudió varias veces a l Va ld iv ia , la ¡ b l i c o p o r med io de estas l í n e a a s e l 
denunciante, sin que é s t e le haya de- b u e n ag rado con que h a acogido 
vuel to el dinero, por lo que se consi-1 V i l l a c l a r a en t e ra l a d e s i g n a c i ó n de l 

¡ L e d o . S o l í s V a l d é s pa ra que a c t ú e 
j e n d i c h a causa. 
] P a r a t e r m i n a r c ú m p l e n o s hacer 
| c o n s i g n a c i ó n de u n p a r t i c u l a r . L a 
j a c c i ó n j u s t a y p r u d e n c i a l de l a A u -
\ d i e n c i a de Santa C la ra a l des ignar 
j J u e z ' E s p e c i a l , como antes d i j i m o s , 
de l a causa de Rose l l a l L d o . S o l í s 

A L R E D E D O R D E U N I M P O R T A N - es u n a p rueba fehaciente , pa lpab le , 
T E P R O C E S O . — U N J U E Z E S P E 
( T A L N O M B R A D O P A R A E N T E N ­
D E R E N L A C A U S A Q U E P O R 
H O M I C I D I O D E A R T U R O C A Ñ A L 

SE S I G U E . — E L SR. I S M A E L 
R O S E L L 

De todos conoc ida es l a r u i d o s a 
causa que se ha r ad i cado en e l Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de San ta C ía 
r a c o n t r a el E m p r e s a r i o d e l Tea t ro 
" L a C a r i d a d " Sr. I s m a e l I . Rose l l , 
p o r h o m i c i d i o d e l Sr. A r t u r o del Ca­
ñ a l en la noche del 6 de Oc tub re en 
e l v e s t í b u l o de d i cho Coliseo. L a 
prensa c a p i t a l i n a p u b l i c ó .la f a t a l 

1 v i d a y de su decoro ; a s í l o d i j o todo 

i n e q u í v o c a de que esa h o n o r a b l e Sa­
la e s t á i n t e g r a d a p o r h o m b r e s í n t e ­
gros , honrados y j u s t i c i e r o s capaces 
de a p l i c a r l a J u s t i c i a con se ren idad 
en el e s p í r i t u y r e c t i t u d en l a con­
c ienc ia . Y esta es l a esperanza que 
a l i e n t a a Rose l l y l a conf i anza que 
sus t en tan los que con é l y po r é l 
¿ i e n t e n en estos m o m e n t o s de d o l o r : 
Q U E L A A U D I E N C I A D E S A N T A 
C L A R A E S T A C O M P U E S T A P O R 
H O M B R E S D I G N O S Y H O N O R A ­
B L E S E N Q U I E N E S L A E X C E L S A 
D I O S A D E L A E S P A D A Y L A B A ­
L A N Z A T I E N E SUS R E P R E S E N ­
T A N T E S M A S I M P A R C I A L E S . 

J o s é M a n u e l Cas te l lanos . 
Santa C la ra , Oc tub re 16 1 9 2 1 . 

apos to l i zac ión , de trabajo y de su f r i ­
miento. 

Por medio del gran banquete atrae a 
laa almas a l a E u c a r i s t í a , es para todos 
los que oran, sufren, padecen y luchan 
por medio de él se hacen fuertes, se 
vigorizan. 

Es el Corazón de J e s ú s , 
Donde se encuentran dos o tres 

orando, a l l í e s t á el Sagrado Corazón de 
J e s ú s . 

Hace ver l a gran Importancia del ac­
to que han realizado a l alistarse en la 
grey del Apostoldo. 

Sed gradecidos, venid a orar lo mismo 
en las a l e g r í a s que en las penas, en 
las dudas que en las tristezas. 

Quedó expuesto durante todo el día, 
hicieron guardia a l Sacramento los a lum 
nos de las escuelas del pueblo. 

, Es l a presidenta" fundadora, la señora 

C O R S E J U V E N I L 

P r e p a r a l a bel leza de l a n i ñ a . 
Busto f l e x i b l e . 
T ó r a x l i b r e . 
Espa lda derecha. 
V i e n t r e f i r m e . 
T a l l e e legante. 

E l c o r s é J U V E N I L h a sido c rea­
do pa ra f a c i l i t a r e l desa r ro l lo de las 
jovenc i t a s , c o n v i r t i é n d o l a s g r a d u a l ­
men te en muje re s elegantes . 

M a r í a P . d e F e r n á n d e í 
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IR AMA 
I n f o r m a c i ó n d i a r i a d e l a R e d a c c i ó n s u c u r s a l d e l D I A R I O D E L A M A R I N A e n M a d r i d . 

EL EPISCOPADO N O T A S V A S C O N G A D A S EPISODIOS DE LA LUCHA 
Y LA GUERRA 

Cu el t í t u l o " P o r nues t ro E j é r c i t o 
en M a r r u e c o s " , p u b l i c a e l obispo de 
Plasencia , en eu ú l t i m o n ú m e r o de l 
" B o l e t í n O f i c i a l " de a q u e l l a d i ó c e ­
sis una pas to ra l a l en t ando a la pres­
t a c i ó n de recursos a nues t ro E j é r c i t o 
de A f r i c a . * 

De d icho i n t e r e * n t e d o c u m e n t o 
copiamos los s iguientes p á r r a f o s : 

'No q u i s i é r a m o s t o d a v í a quedase 

U N acc iden to de caza 
D earechavale ta c o m u n i c a r o n a l go 

b i e r n o c i v i l que h a l l á n d o s e dedicados 
a l a caza c u a t r o j ó v e n e s de a q u e l l a 
l o c a l i d a d , uno de el los l l a m a d o F é l i x 
A l b e r d i ( a l d i spa ra r su escopeta con­
t r a u n t o r d o h i r i ó en la cabeza a su 

r c o m p a ñ e r o V i c t o r Z a b a l e t a . 
I Es te s u f r i ó una h e r i d a con sa l ida 
I de l a masa e n c e f á l i c a c a l i f i c a d o de 
1 g rave por los m é d i c o s que le asis t ie-
! r o n . 

G U I P U Z C O A 
U n a t i p i o d o n o s t i a r r a 

E n el t e a t r o de l a L a t i n a , de M a ­
d r i d , v iene ac tuando como f i g u r a p r i n 
c i p a l de la n o t a b l e c o m p a ñ í a de ope­
r e t a y zarzue la de aque l col iseo, l a 
m e r i t í s i m a p r i m e r a t i p l e d o n o s t i a r r a 
Gaby de P a l l o l . 

EÍI numeroso p ú b l i c o que l l e n a t o ­
das las noches aque l t e a t r o , ap l aude 
con en tus iasmo a Gaby de P a l l o l , 
q u i e n t iene que r e p e t i r casi todos los 
n ú m e r o s . 

r e d u c i d l a a c c i ó n p a t r i ó t i c a de l e l e - j L a c r í t i c a , por su p a r t e , e l o g i a 
r f ^ e t t a s c i r cuns tanc ias a su ó b o - t a m b i é n a l a t i p l e d o n o s t i a r r a a q u i e n 
lo personal v a su m i s i ó n de in t e rce - j a g u a r d a n muchos y merec idos t r i i w -
sores y medianeros con Dios . Puede j f o s . 
ser ob ra suya en g r a n pa r t e l a cola­
b o r a c i ó n e s p i r i t u a l y l a compene­
t r a c i ó n efect iva del pueb lo con la em­
presa, d i f í c i l y t r a scenden ta l , enco­
mendada ahora a l E j é r c i t o y d e s p u é s 
y s iempre a E s p a ñ a en el N o r t e de 
A f r i c a . Es l abor c i v i l i z a d o r a , y como 
t a l , q u i é r a s e o no, f u n d a m e n t a l m e n ­
te r e l i g io sa ; lo es t a m b i é n de segu-
r i d d a d de f ron te ra s , y por lo t a n t o , 
de independenc ia ; acaba de costar 
r í o s d ^ sangre y s e g u i r á r ec l amando , 
dada la í n d o l e r i f e ñ a , sacr i f ic ios de 
vidas y hac ienda nac iona l , que sola­
men te p r e s t a r á u n pueb lo r e f l e x i v o 
y v i r i l , conscientes de su d i g n i d a d y 
de sus dest inos, que sepa eleva*- el 
c o r a z ó n a Dios y la m i r a d a a ideales 
super iores a los placeres ma te r i a l e s 
y a la c o m o d i d a d del v i v i r t r a n q u i l o , 
s in d iores n i sacr i f ic ios . Es h o r a de 
r eeg imien to sereno ante m i l l a r e s de 
c a d á v e r e s sembrados en Mar ruecos y 
de abnegaciones cn t inuadas para rea­
l i z a r u n esfuerzo e lec t ivo y m i t i g a r 
las consecuencias dolorosas , a ú n , eco­
n ó m i c a m e n t e , en los soldados, que 
dan la sa lud , la i n t e g r i d a d de sus 
miembros , o la mi sma v i d a , en se rv i ­
cio c o m ú n da todos noso t ros ; y en 
esta h o r a grave t r i s t e y acaso decis i ­
va pa ra el p o r v e n i r de E s p a ñ a co­
m o n a c i ó n independ ien te y d u e ñ a de 
sus dest inos, aparecen menos j u s t i ­
f icados que nunca ante la m o r a l y las 
exigencias de l m o m e n t o los fes t iva ­
les y d ivers iones m u n d a n a l e s con 
que, en t re r isas y van idades y ex­
cesos, o c a s i ó n o i n c e n t i v o de peca­
dos, se recaudan dona t ivos pa ra los 
her idos y enfermos de l a g u e r r a y las 
f a m i l i a s de los muer to s . 

Es preciso dar generosamente , pe­
r o d igna y aus t e ramen te t a m b i é n , pa­
r a subven i r a t an tas necesidades y 
d ispendios impues tos por la campa­
ñ a de Mar ruecos , y en t r e las d ive r ­
sas fo rmas laudables de esta c o n t r i ­
b u c i ó n p a t r i ó t i c a , nos es g r a t o reco­
m e n d a r con la m a y o r ef icacia las sus­
cr ipc iones in ic iadas , en Plasencia pa­
r a u n h o s p i t a l de he r idos , y en C á c e -
res pa ra asegurar el r iesgo de los 
soldados de la p r o v i n c i a que fue ren 
lesionados, i n u t i l i z a d o s o m u e r t o s en 
l a a c tua l c a m p a ñ a . E x h o r t a r pues, a 
c o n t r i b u i r a estas obras de c r i s t i a n a 
c a r i d a d , generoso p a t r i o t i s m o y pre­
v i so r a l i v i o de las t r i s t es , pero ine­
v i t ab les consecuencias de la g u e r r a 
dqe Mar ruecos , nos parece o b r a fe­
cunda , p r o p i a de todas las clases su­
per iores , y s i n g u l a r m e n t e de nues t ro 
c le ro , cuya p e n u r i a e c o n ó m i c a le i m ­
pide e levar sus dona t ivos a la a l ­
t u r a de su d e v o c i ó n a la P a t r i a , pe­
r o cuya i n f l u e n c i a m o r a l sobre e l 
pueb lo q u i e n puede acrecentar no s ó -
o el acervo co lec t ivo , s ino lo que va ­
le m á s pa ra ahora y pa ra s i empre : 
e l a l i en to y empu je nac ionales en e l 
serv ic io abnegado, cons tan te y e n t u ­
siasta de nues t ra c o m ú n m a d r e Es­
p a ñ a . " 

V I Z C A Y A 
B i l b a o , 23 de Sep t i embre de 1 9 2 1 . 

P I D I E N D O L A L I B E R T A D D E L O S 
11 U B I i G U I S T A S 

Lo-; s e ñ o r e s M a l u q u e r , Sa l i l l a s y 
L ó p e z N ú ñ e z en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
delegadocs h a n as is t ido a l Congreso 
de l a Semana Socia l , h a n v i s i t a d o a l 
gobernador c i v i l , r o g á n d o l e ya que 
la hue lga ha sido so luc ionada y r e i n a 
t r a n q u i l i d a d en l a c a p i t a l , que p o n ­
ga en l i b e r t a d a los h u e l g u i s t a s dete­
n idos con m o t i v o de los ú l t i m o s su­
cesos . 

E l gobe rnador c i v i l les m a n i f e s t ó 
que dada l a f i n a l i d a d de l a Semana 
Socia l y t r a t á n d o s e de personas t a n 
pres t ig iosas como los p e t i c i o n a r i o s da 
r í a las ó r d e n e s o p o r t u n a s pa ra que 
f u e r a n l i be r t ados los d e t e n i d o s . 

L a s a u t o r i z ó t a m b i é n p a r a que fue ­
r a n el los mi smos quienes d i e r a n l a 
g r a t a nueva a los de ten idos , cosa que 
h i c i e r o n i n m e d i a t a m e n t e . 

D o ñ a V i c t o r f a en B i l b a o 
Con m o t i v o de l v i a j e de la r e i n a 

d o ñ a V i c t o r i a a B i l b a o se h a b í a n 
adoptado grandes p recauc iones . 

V e n í a l a r e i n a a a s i s t i r a l acto de 
i n a u g u r a r el h o s p i t a l que piara los he­
r i dos que l l eguen de M e l i l l a se ha ins ­
t a l ado por las damas de l a Cruz en 
los pabel lones de E l e j a b a r r i . 

F u e r o n m o n t a d o s serv ic ios de v i ­
g i l a n c i a en las calles por las que ha­
b í a de pasar d o ñ a V i c t o r i a . 

E s t a v i n o en a u t o m ó v i l desde San 
S e b a s t i á n . Se h o s p e d ó d u r a n t e las 
horas de su es tancia en e l pa lac io de 
los condes de H e r e d i a S p í n o l a . 

L a acor p a ñ a b a n la duquesa de 
San Carlos y el m a r q u é s de V a l e n c i a . 

L a r e ina fué r e c i b i d a p o r los con­
des . 

A las c u a t r o de l a t a r d e t r a s l a d á n 
dose a l h o s p i t a l de l a Cruz R o j a , d o n ­
de i m p u s o los brazaletes de en fe rme­
r a a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l a 
nueva p r o m o c i ó n . 

D e s p u é s m a r c h ó a v i s i t a r los pa­
bel lones en E l e j a b a r r i . 

R e g r e s ó a l pa lac io de los condes de 
H e r e d i a S p í n o l a y t o m ó t é , a l asis­
t i e r o n a lgunas persona l idades de l a 
v i l l a . 

D o ñ a V i c t o r i a r e g r e s ó en a u t o m ó ­
v i l a San S e b a s t i á n . 

H E R O I C O C O M P O R T A M I E N T O D E L 
L E G I O N A R I O G R A N A D I N O S E Ñ O R 
B L A N E S , M U E R T O E N B E N I - S I C A R 

Granada 14 de S e p t i e m b r e . 
L a condesa de G u a d i a n a h e r m a n a 

de l l e g i o n a r i o don A n t o n i o B lanes Za 
yas, abogado de este Coleg io , que 
m u r i ó g l o r i o s a m e n t e en Ben i -S ica r 
e l jueves , ha r e c i b i d o una c a r t a de 
u n c a p i t á n del c u a r t o l i g e r o r e l a t á n 
d o l é e l hecho de a r m a s en que per­
d i ó l a v i d a su h e r m a n o . 

E l d í a 8 s a l i e ron las fuerzas de re ­
gu la res y e l T e r c i o de e x t r a n j e r o s pa­
r a p ro tege r l a c o n s t r u c c i ó n de l b l o -

.cao de D a r Bono , y con este ob j e to to 
m a r ó n posiciones ade lan tadas a l s i ­
t i o en que t r a b a j a b a n los i n g e n i e r o s . 

E n e l avance t o m a r o n á l asa l to u n a 
casa e m p e ñ a d a m e n t e de fend ida po r 
los m o r o s . U n a vez en la azotea, e l 
l e g i o n a r i o s e ñ o r Blanes c o n t u v o u n 
m o m e n t o de d e b i l i d a d de ' sus compa­
ñ e r o s p o n i é n d o s e en pie y f l a m e a n d o 
la bandera , rasgo po r el que f u é fe-
l i c i t á d i s i m o . 

A l poco r a to caye ron m u c h o s he­
r i dos en las g u e r r i l l a s y se m a n d ó 
avanzar a unos cuantos l e g i o n a r i o s 
pa ra recoger a q u é l l o s . Cuando e l 
s e ñ o r Blanes , r e t i r a b a u n h e r i d o l l e ­
v á n d o l e acuesta, r e c i b i ó u n balazo 
a consecuencia de l c u á l f a l l e c i ó unos 
m i n u t o s d e s p u é s . 

E l m é d i c o que le a s i s t i ó n en e l 
m i s m o c a m p a m e n t o de b a t a l l a dice 
que has ta el ú l t i m o i n s t a n t e ' conser­
v ó e l a r i s t o c r á t i c o l e g i o n a r i o su es­
p í r i t u p a t r i ó t i c o , pues a l ser, l l evado 
en la c a m i l l a daba v ivas a E s p a ñ a , a l 
m i s m o t i e m p o que besaba u n a meda­
l l a de l a V i r g e n de los Desamparados 
que a l p a r t i r le h a b í a colocado su 
h e r m a n a sobre el pecho . 

E l s e ñ o r Blanes fué e n t e r r a d o en 
fosa especial e n v u e l t o en u n a bande­
r a . D u r a n t e el f ú n e b r e acto e l s e ñ o r 
M i l l á n A s t r a y , p r o n u n c i ó sent idas pa 
labras encomiando e l hero ico co l f ipor 
t a m i e n t o del l e g i o n a r i o . 

MUERTE DE UNA ARISTO­
CRATA ESPAÑOLA 

Pas to ra l d e l Obispo de C o r i a 
T a m b i é n e l obispo de C o r i a ha d i ­

r i g i d o l a s igu ien te p a s t o r a l a sus f i -
l ig reses : 

"Venerab les he rmanos y amados 
h i j o s : U n amable r e q u e r i m i e n t o po r 
pa r t e de las s e ñ o r a s que componen l a 
J u n t a de la Cruz R o j a en C á c e r e s , 
p r i m e r o , y d e s p u é s po r l a J u n t a ele­
g i d a en l a r e u n i ó n de las fuerzas 
v ivas de la c a p i t a l , que ha t e n i d o l a 
bondad de n o m b r a r n o s su p res iden­
te h o n o r a r i o , ha v e n i d o a r a t i f i c a r ­
nos en el p r o p ó s i t o que t e n í a m o s de 
d i r i g i r n o s a nues t ros a m a d í s i m o s 
diocesanos con m o t i v o de los rec ien­
tes sucesos, po r todos conocidos, que 
h a n l l enado de c o n s t e r n a c i ó n a nues­
t r a amada P a t r i a . 

Es u n nuevo episodio de esa l u c h a 
t an ta s veces secular en que, o l v i d a ­
das d i fe renc ias y r i v a l i d a d e s , l a Pa­
t r i a , an te una neg ra t r a i c i ó n , ha sur­
g ido v igorosa , r eco rdando su g l o ­
r ioso pasado y ansiosa de de ja r a sus 
h i j o s u n no menos g lo r io so p o r v e n i r . 

E l a l f an j e agareno a levosamente 
h a segado una vez m á s m u l t i t u d de 
v idas para nosotros t a n quer idas y 
se han v u e l t o a ver pobladas de cau ­
t ivos e s p a ñ o l e s las m a z m o r r a s ma­
r r o q u í e s . 

T a m a ñ a desgracia , t a n honda ­
men te sent ida , ha c o n m o v i d o las f i ­
bras todas de los corazones de los 
h i j o s de la madre E s p a ñ a ; y e n t r e 
esas f ib ras a nad ie en t r e nosot ros se 
o c u l t a que u n a de las m á s del icadas 
y sensibles es e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o ­
so. 

Nada , pues, m á s j u s t o que ahora , 
como en las c en tu r i a s que pasa ron , 
aparezca la Ig l e s i a e s p a ñ o l a a l l ado 
de los que suf ren , consolando penas, 
c u r a n d o her idas , a l e n t a n d o e s p í r i t u s , 
e levando oraciones en el incesante 
g u e r r e a r c o n t r a el m o r o . 

Secundando, pues, las nobles i n i ­
c i a t ivas que en estos m o m e n t o s do­
q u i e r a su rgen pa ra a c u d i r en a u x i l i o 
de los que l u c h a n y p a r a a l i v i a r los 
s u f r i m i e n t o s de los que con su san­
gre e sc r ib i e ron la e j e c u t o r i a de su 
a m o r p a t r i o y de su h e r o í s m o , hace­
mos u n l l a m a m i e n t o a la c a r i d a d 
c r i s t i a n a de los fieles, a l p r o p i o t i e m ­
po que o t ros los hacen a los s en t i ­
mien tos h u m a n i t a r i o s y p a t r i ó t i c o s 
de los c iudadanos . 

No dudamos de la h i d a l g u í a p r o ­
v e r b i a l e x t r e m e ñ a ; pero conf i amos 
m á s t o d a v í a en su l e g e n d a r i a y n o 
desment ida r e l i g i o s i d a d , de l a que te ­
nemos pe rsona lmente rec ib idas t a n ­
tas pruebas . 

M u c h o hemos de c o n f i a r en e l 
va lor de nuestros soldados, en l a pe­
r i c i a de nuestros generales y en e l 
n ú m e r o y pu janza de nues t ras ar­
mas ; pero a leccionados po r l a expe­
r i enc ia , hemos de c o n f i a r m u c h o 
S a n t í s i m a V i r g e n , que nos h a l l e v a -
m á s en la p r o t e c c i ó n de Dios y de l a 
do t an tos s ig los , con u n a p r o t e c c i ó n 
v i s ib le , de v i c t o r i a en v i c t o r i a , has ta 
s i t r i u n f o d e f i n i t i v o sobre nues t ros 
i r r econc i l i ab l e s enemigos. 

Oremos, por lo t a n t o , p a r a que l a 
Cruz b e n d i t a , - q u e f u é s i empre a la 
v a n g u a r d i a de los es tandar tes na-

R a t e r o d e t e n i d o 
L a p o l i c í a m u n i c i p a l d e t u v o a u n 

j o v e n de 18 a ñ o s l l a m a d o R o b e r t o G ó 
m e z . 

Es n a t u r a l de Corne jo , p r o v i n c i a 
de B u r g o s . 

R o b e r t o p r o c e d í a de San Sebas­
t i á n . 

E n B i l b a o c o m e t i ó v a r i a s r a t e r í a s , 
pe ro la p o l i c í a m u n i c i p a l b i l b a í n a l e 
d e t u v o apenas descubier tos los peque 
ñ o s r o b o s . 

Somet ido a i n t e r r o g a t o r i o , el j o ­
venzuelo , t e r m i n ó por dec l a r a r que, 
u n i d o a o t ros dos n i ñ o s de 13 a ñ o s , 
l l amados A n t o n i o Sor ia L ó p e z y G u i 
l l e r m o G a r c í a h a b í a n c o m e t i d o va r i o s 
robos en la c a p i t a l de G u i p ú z c o a . 

U n d í a e n t r a r o n en e l c a f é C o l ó n 
y r o b a r o n u n m a n t ó n de M a n i l a y u n 
pa r de pend ien tes . 

E n la p l a y a de Gros r o b a r o n a u n a 
n i ñ a , u n a cadena con u n a m e d a l l a 
o r l a d a de b r i l l a n t e s . 

Desce r r a j a ron po r l a noche, va r i o s 
cajones de l mercado de Abas to , r o ­
bando p e q u e ñ a s can t idades de d i ­
ne ro . 

E n una t i e n d a de l paseo de A t o c h a 
r o b a r o n u n r e l o j de " n i k e l " y va r i a s 
h e r r a m i e n t a s en u n a l m a c é n . 

Se desconoce el pa rade ro de todos 
los obje tos robados, excepto e l de l 
m a n t ó n de M a n i l a que lo t iene u n a 
m u j e r de l a cal le de las Cortes en 
B i l b a o . 

I n t e n t o de s u i c i d i o 
E n B a r a c a l d o i n t e n t ó poner I f n 

a su v i d a F é l i x G o n z á l e z , de 40 a ñ o s 
de edad, el cua l se i n f i r i ó dos h e r i ­
das en ambos brazos con u n a nava ­
j a de a fe i t a r , d i s p a r á n d o s e luego dos 
t i r o s en l a cabeza. 

E n g r a v í s i m o estado i n g r e s ó en e l 
H o s p i t a l c i v i l . 

E L U L T I M O S O L D A D O Q U E A B A N 
D O N O L A P O S I C I O N D E A N N U A L 

C á d i z 1 4 . 
E n t r e los en fe rmos l l egados de M a 

rruecos f i g u r a A n t o n i o M o r e n o Gar­
c í a , de la p r o v i n c i a de A l i c a n t e que 
padece f iebres po r haber beb ido agua 
en malas condic iones y he r ida s de 
p i ed ra en u n p i e . 

S e g ú n ha r e f e r i d o , f u é e l ú l t i m o 
soldado que a b a n d o n ó la p o s i c i ó n de 
A n n u a l , a las once de l a m a ñ a n a de l 
d í a 22 de J u l i o . 

A q u e l d í a , d e s p u é s de habe r eva­
cuado l a p o s i c i ó n todos los soldados 
por o r d e n de l gene ra l S i lves t r e e l 
enemigo s e g u í a a tacando f u r i o s a m e n 
t e . E l gene ra l q u e d ó en A n n u a l , s i n 
n i n g ú n je fe que le a c o m p a ñ a s e . Es ­
taba descub ie r to con l a g u e r r e r a de­
sabrochada, pero s in d e s c e ñ i r el f a ­
j í n . Su n e r v i o s i d a d era e x t r a o r d i n a ­
r i a y no hacia m á s que t i r a r s e de l 
b i g o t e . 

E l so ldado M o r e n o , a l s a l i r de l a 
p o s i c i ó n , f u é acomet ido por t res m o ­
ros que le q u i t a r o n el m a c h e t e ; é l 
c o n s i g u i ó m a t a r a dos de e l l o s . . E l 
t e rcero h u y ó y se e s c o n d i ó en las 
chumberas i n m e d i a t a s . 

M o r e n o s i g u i ó andando y se i n c o r ­
p o r ó a su c o m p a ñ í a , que p e r n o t ó en 
D a r - D r i u s , a las ó r d e n e s d e l c a p i ­
t á n d o n J o s é M a r o t o , que r e s u l t ó l ue ­
go m u e r t o en e l combate de M o n t e 
A r r u i t . 

D e s p u é s de o t ras per ipecias , cons i ­
g u i ó l l e g a r a M e l i l l a en la noche de l 
24 e i n g r e s ó en e l h o s p i t a l de san­
g r e . 

M o r e n o , que conoce e l á r a b e , s i r ­
v i ó de i n t é r p r e t e a l gene ra l S i lves t re 
para e x p l i c a r l e las s e ñ a l e s que los 
moros de l campo h a c í a n a nues t ros 
r egu la res pa ra que abandonasen alas 
t ropas e s p a ñ o l a s , pues si e l Gobie r ­
no les pagaba t res pesetas d i a r i a s , 
A b d - e l - K r i m , que es m á s r i c o , les 
o f r e c í a c i n c o . 

FRANQUICIA POSTAL PARA 
LOS SOLDADOS DE AFRICA 

| c l ó n a l e s en los combates c o n t r a l a 
1 m o r i s m a h u m i l l e con . u n nuevo es-
i p l e n d o r a l a med i a Ina . Oremos p o r 
¡ l o s que l u c h a n , oremos p o r los que 
¡ c a e n he r idos o cau t ivos , oremos por 
los que m u e r e n , oremos po r la Pa­
t r i a . 

Y a l a o r a c i ó n f e rvo rosa vaya u n i ­
da nues t r a a c c i ó n a l a m e d i d a de 
nues t ras fuerzas. 

Que nues t ros modestos dona t ivos , 
f r u t o t a l vez de sac r i f i c ios ocu l tos ' 
v a y a n a sumarse con los de nues t ros 
h e r m a n o s y sea nues t r a o f r e n d a con­
suelo a l que suf re , a l i m e n t o a l que 
pelea. A ese m o n u m e n t o de g r a t i ­
t u d y de j u s t i c i a hemos a p o r t a d o 
y a nues t ro p e q u e ñ o g r a n i t o de arena , 
p e q u e ñ o p o r ser nues t ro en c i r cuns ­
t anc ias en que t an ta s y t a n apre ­
mian tes necesidades pesan sobre Nos , 
g r a n d e en l a v o l u n t a d de que paute y 
e l a m o r y en tus iasmo c o n que se 
o f renda . 

N o podemos menos de aceptar 
agradecidos la p ropues t a que se nos 
h a hecho po r a lgunos pob re sacer­
dotes de ofrecer u n d í a de su modes­
t í s i m o haber , y deseamos que esta 
idea acabe de ser gene ra l en t re t o -

jdos los sacerdotes de n u e s t r a d i ó -
|Cesis, para que este rasgo de gene­
r o s i d a d y ac r i so lado a m o r p a t r i o s i r ­
v a de e s t í m u l o y de e i e m p l ó . 

E n nues t r a r e s i o ^ — ' , de L a g u n N i 
l i a , a 24 de Agos to de 19 21 .—Pedro , j 
obispo de C o r i a . " i 

L a Gaceta p u b l i c a el s igu ien te de­
creto de H a c i e n d a : 

" L a s c i r cuns tanc ias especia l i s imas 
en que se d e s a r r o l l a la a c c i ó n m i l i t a r 
en A f r i c a ; el se rv ic io e x t r a o r d i n a r i o 
y penoso que, m o t i v a d o po r l a defen­
sa de los intereses pa t r io s se o b l i g a a 
r ea l i za r a los i n d i v i d u o s que lo f o r ­
m a n , y lo conven ien te y e q u i t a t i v o 
que r e s u l t a e l que puedan d i s f r u t a r 
de comunicac iones f recuente con sus 
fami l i as , l l evando é s t a s u n a t r a n ­
q u i l i d a d que de lo c o n t r a r i o no t e n ­
d r í a n , con m o t i v o s su f i c i í n t e s pa ra 
que e l Gob ie rno , a t en to s i e m p r e a l 
b ienes tar de l E j é r c i t o , p royec te l a 
c o n c e s i ó n de la f r a n q u i c i a pos t a l a 
sus i n d i v i d u o s y clases de t r o p a en 
la cor respondencia que de A f r i c a d i r l 
j a n a l a P e n í n s u l a y e l que se f a c i l i ­
te la que de P e n í n s u l a se e n v i é a A f r í 
ca a las mismas personas . 

Y c reyendo que esa c o n c e s i ó n *es 
una c u e s t i ó n a p r e m i a n t e , do abso lu t a 
necesidad y j u s t i c i a , que no puede 
aplazarse hasta que las Cortes se r e ú ­
nan , e l m i n i s t r o que suscr ibe, a u t o r i ­
zado p o r el Consejo de m i n i s t r o t i ene 
e l h o n o r de someter a la a p c o b á c l ó i j 
de V u e s t i a M a j e s t a d el s igu ien te p r o ­
yecto de d t e r e t o : 

A r t í c u l o l o . Se crea u n a t a r j e t a 
pos ta l pa ra los i n d i v i d u o s y clases de 
t r o p a de l e j é r c i t o de A f r i c a , que c i r ­
c u l a r á f r anca de po r t e , s in o t r a l i m i ­
t a c i ó n que l a de l l e v a r es tampado e l 
sello de l a u n i d a d a que per tenezca 
e l remi tenve y que se d i r i j a desde1 m i 
p u n t o c u a l q u i e r a de A f r i c a a la Pe­
n í n s u l a islas Baleares o C a n a r i a s . 

A r t í c u l o 2 o . se crea a s i m i s m o u n a 
t a r j e t a pos ta l dob le o con respuesta 
pagada de 15 c é n t i m o s de p rec io , l a 
lo que so lamente p o d r á u t i l i z a r s e des 
de la P e n í n s u l a , Baleares o Canar ias 
y s e r á fo rzosamente d i r i g i d a a los 
I n d i v i d u o s del e j é r c i t o en operac io ­
nes. 

A r t í c u l o 3 o . — P o r los m i n i s t e r i o s 
respect ivos se d i c t a r á n ias d i spos i ­
ciones necesa-,as, no so lamente p a r a 
el c u m p l i m i e n t o de lo d i spues to en los 
a r t í c u l o s an ro r io res , s ino p a r a g a r a n 
t i za r el que Jos intereses de l Tesoro 
no s u f r a n q u - b r a n t o dando a esta coq 
c e s i ó n m a y o r alcance del que r e a l ­
mente Itiane 

A r t í c u l o 4o . De la presente d ispo­
s i c i ó n se d a r á cuen ta a las C o r t o s . 

L A D U Q U E S A D E F E R N A N N U Ñ E Z . 
E L E N T I E R R O . 

M a d r i d , s ep t i embre 9. 
E l pasado d í a l o . de l c o r r i e n t e , 

d e j ó de e x i s t i r en su c a s t i l l o de D a -
ve, cerca de N a m u r , en B é l g i c a , l a 
duquesa de F e r n á n N ú ñ e z , d a m a de 
la m á s r a n c i a nobleza e s p a ñ o l a p o r 
su n a c i m i e n t o y por sus v i r t u d e s . 

D o ñ a M a r í a del P i l a r l Ossor io y 
G u t i é r r e z de los R í o s e ra l a t e r c e r a 
duquesa d*e F e r n á n N ú ñ e z , condesa 
de Ce rve l lon , marquesa de l a A l a m e ­
da, y poseedora a d e m á s de o t r o s 
numerosos t í t u l o s , g rande de Espa ­
ñ a va r ias veces, d a m a de las Re inas 
desde 18 59 y dama de la o r d e n de 
M a r í a L u i s a desd'e 189 9, p e r t e n e c í a 
a l Brazos de damas de la Rea l Maes­
t r a n z a de Zaragoza y estaba conde­
corada con la m e d a l l a de la R e i n a 
Isabel de B é l g i c a . 

De su m a t r i m o n i o con d o n M a n u e l 
F a l c ó y d ' A d d a , m a r q u é s de A l m o -
nac id , e m b a j a d o r en F r a n c i a y ca­
ba l l e ro de l T o i s ó n d'e Oro , n a c i e r o n : 
d o ñ a M a r í a del Rosa r io , condesa de 
S i rue la , que estijjvo casada con e l a n ­
t e r i o r duque de A l b a ; e l m a r q u é s de 
l a M i n a , casado con d o ñ a S i l v i a A l -
varez de To ledo y G u t i é r r e z de l a 
Concha, y e l duque de M o n j e l l a n o , 
esposo de d o ñ a C a r l o t a M a x i m i l i a n a 
E s c a n d ' ó n y B a r r e n . 

Son sus n ie tos los duques de A l b a , 
de S a n t o ñ a y de P e ñ a r a n d a , e l d u ­
que de l A r c o , el conde de E l d a , los 
condes de l a Maza, d o ñ a L i v i a , d o ñ a 
P i l a r , don B e r t r á n y d o n T r i s t á n F a l ­
có y A l v a r e z de T o l e d o ; el m a r q u é s 
d'e Pons y d o ñ a M a r í a de l a P a l o m a 
F a l c ó y E s c a n d ó n . 

L a duquesa f a l l e c i ó rodeada de t o ­
dos sus h i j o s y nietos , que a c u d i e r o n 
a l tener n o t i c i a de l a g r avedad de 
i l u s t r e s e ñ o r a , cuya m u e r t e ha cau­
sado penosa i m p r e s i ó n , pues c o n t a ­
ba con i n n u m e r a b l e s s i m p a t í a s p o r 
su c a r á c t e r generoso y afable , que le 
h i zo ser adorada de sus se rv idores y 
de los pobres, que hoy l l o r a n l a 
m u e r t e de su noble p ro t ec to r a . 

L a cyaquesa de F e r n á n N ú ñ e z esta­
ba e m p a r e n t a d a con numerosas f a ­
m i l i a s de l a m á s a n t i g u a nobleza es­
p a ñ o l a y belga. T e ñ í g r a n p r e d i l e c ­
c i ó n po r su cas t i l l o de Dave, en e l 
que pasaba todos los veranos , y s ó l o 
d e j ó de i r d u r a n t e los a ñ o s de l a 
g u e r r a , y en este l u c t u o s o p e r í o d o 
d i ó s i empre mues t ra s de su i n a g o t a ­
ble c a r i d a d , hac iendo cuan to b i en p u ­
do en t re las v í c t i m a s belgas de l a 
g u e r r a . 

E l c a d á v e r ha sido trasladacTo a 
M a d r i d pa ra r e c i b i r s e p u l t u r a en e l 
p a n t e ó n de f a m i l i a en el cercano pue­
blo de Bara j a s . 

E n el expreso de I r ú n de ayer , a 
las siete de la m a ñ a n a , l l e g a r o n a 
M a d r i d los restos de l a duquesa de 
F e r n á n N ú ñ e z , a qu i en v e n í a n a c o m ­
p a ñ a n d o todos sus h i j o s y n ie tos . 

E l l u joso f é r e t r o , de caoba con 
apl icaciones d'e o ro , v e n í a colocado en 
u n f u r g ó n c u b i e r t o de p a ñ o s negros , 
en los que se v e í a n es t re l las de p l a ­
ta . A c o m p a ñ a n d o a l a f a m i l i a v e n í a 
e l conde de P e ñ a R a m i r o , que se en­
c o n t r a b a en Dave a l o c u r r i r l a des­
grac ia , y e l c a p e l l á n de l a casa de 
F e r n á n N ú ñ e z , don J o s é Claver , que 
f u é a l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a p a r a r e c i ­
b i r los reatos de l a duquesa. 

E n l a e s t a c i ó n esperaban n u m e r o ­
sas f a m i l i a s de n u es t r a a r i s t oc r ac i a , 
y los a l r e d e d o . — d e la m i s m a se 
v i e r o n i n v a d i d o s ñ o r a u t o m ó v i l e s 
que c o n d u c í a n a que por ú l t i m a 
vez i b a n a a c o m p a ñ a r a l a d'uquesa 
de F e r n á n N ú ñ e z . 

A las once f u é t r a s l adado e l f é r e ­
t r o desde e l f u r g ó n a l c a m i ó n a u t o ­
m ó v i l que h a b í a de c o n d u c i r l o a B a ­
ra jas , o r g a n i z á n d o s e la c o m o t i v a po r 
e l s igu ien te o r d e n : G u a r d i a M u n i c i ­
p a l , c lero p a r r o q u i a l , e l c a d á v e r , r o ­
deado por los guardas j u r a d o s de l a 
casa con hachones encendidos y se­
g u i d o de mon ja s , he rmanas h o s p i t a ­
l a r i a s del Sagrado C o r a z ó n de Je­
s ú s . 

L a p res idenc ia de l duelo es taba 
c o n s t i t u i d a po r todos los h i j o s y n i e ­
tos, y has ta l a p laza de E s p a ñ a , d o n ­
de se d e s p i d i ó e l cTuelo, f i g u r a b a n , 
en t re o t ros en l a c o m i t i v a , el p r e s i ­
dente del Consejo, don A n t o n i o M a u ­
ra , el m i n i s t r o de M a r i n a , m a r q u é s 
de C o r t i n a , e l c a p i t á n genera l de la 
p r i m e r a r e g i ó n , s e ñ o r P r i m o de R i ­
vera , el p res iden te de l Senado d o n 
J o a q u í n S á n c h e z de Toca, e l obispo 
de S i ó n , e l p r í n c i p e P í o d'e Saboya, e l 
subsecre ta r io de G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
Montes J o v e l l a r , el duque de E í v o n a , 
los marqueses de l a R p m a n a . 

Poco d e s p u é s l leeafQjj . los a u t o m ó ­
vi les con los capel lanes de l a casa 
de F e r n á n N ú ñ e z , e l m a r q u é s de l a 
M i n a , los duques de M o n t e l l a n o , A l ­
ba, P e ñ a r a n d a y S a n t o ñ a , e l p r í n c i p e 
P í o de Saboya, y o t ros pa r i en t e s y 
amigos , y m i n u t o s d e s p u é s se dete­
n í a ante l a c a p i l l a e l a u t o m ó v i l que 
c o n d u c í a e l f é r e t r o . 

Los criad'os y guardas de "La -
F l a m e n c a , " l a m a g n í f i c a p o s e s i ó n de 
l a i l u s t r e f a l l ec ida , esperaban f o r m a ­
dos en f i l a y con c i r i o s encendidos . 
L o s guardas c o n d u j e r o n en h o m b r o s 
e l a rcon , c o l o c á n d o l e sobre u n pe­
q u e ñ o t ú m u l o en e l cen t ro de l a ca-

•p i l la . 
D e s p u é s de rezarse u n responso, 

se c e l e b r ó u n a m i s a de " R é q u i e m " , 
asistiend'o a l acto, a d e m á s de todas 
las personas c i tadas , numerosos v e c i -
.nos de l pueb lo de Bara jas , y t e r m i ­
nadas las ce remonias re l ig iosas , r e c i ­
b i e r o n c r i s t i a n a s e p u l t u r a los restos 
de la duquesa de F^ernán N ú ñ e z , r e ­
gresando a M a d r i d las personas de la 
f a m i l i a y los d e m á s concur ren te s . 

E n n o m b r e de l a f a m i l i a , e l cape­
l l á n de l p a n t e ó n r e p a r t i ó numerosas 
l imosnas en t r e los pobres. 

DON JACINTO BENAVENTE 
A LA ARGENTINA 

" L a P rensa" , de Buenos A i r e s , 
ha p u b l i c a d o u n a i n f o r m a c i ó n d i ­
c iendo que se cons idera como u n 
hecho p o s i t i v o l a v i s i t a a Buenos 
A i r e s en 1922 de d o n j a c i n t o Be-
naven te . 

Se r e l ac iona esto co*!! u n a i m ­
p o r t a n t e empresa t e a t r a l que ha de 
c o n s t i t u i r u n o de los p r inc ipa l e s 
a t r a c t i v o s a r t í s t i c o s de l a ñ o v e n i ­
dero . 

T r á t a s e de l a f o r m a c i ó n , ya i n i ­
c iada en M a d r i d , de u n n u t r i d o con­
j u n t o c ó m i c o d r a m á t i c o que se de­
n o m i n a r á " C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a de 
a l t a c o m e d i a " , y s e r á - su d i r e c t o r 
a r t í s t i c o e l s e ñ o r Benaven te . L a 
d i r e c c i ó n e s c é n i c a l a e j e r c e r á se­

g ú n todas las p ro b ab i l i d ad es , d o n 
F ranc i sco Fuen tes . 

L a p r i m e r a a c t r i z s e r á L o l a M e m 
br ives . 

L a c o m p a ñ í a en c u e s t i ó n r e a l i ­
z a r á u n a j i r a de u n a ñ o por A m é ­
r i ca . 

L a t e m p o r a d a en Buenos A i r e s 
s e r á de t res meses de d u r a c i ó n , y 
d u r a n t e e l l a se e s t r e n a r á n dos 
obras de B e n a t e n t e , ofrecidas co­
mo p r i m i c i a a l p ú b l i c o de Buenos 
A i r e s . 

UNA PASTORAL DEL ARZO­
BISPO DE .TARRAGONA 

E l c a rdena l a rzobispo de T a r r a ­
gona ha d i r i g i d o a sus diocesanos 

LOS CABALLEROS 
M LA LEGION 

EN LA PLAZA DE ARMAS 
| L a í i e s t a de l a b a n d a m u n i c i p a l 

t M a d r i d , 15 de sep t i embre de 1 9 2 1 
j C o n f o r m e estaba a n u n c i a d o , ayer 
j t a rde d i ó l a banda m u n i c i p a l en la 
j p laza de l a A r m e r í a e l conc ie r to po r 
¡ a q u é l l a o rgan izado a benef ic io de los 

he r idos en l a c a m p a ñ a de l R i f f . ' 
E n e l a m p l i o r e c i n t o se congrega­

r o n cerca de 10,000 personas. 
F r e n t e a l a ba l conad c e n t r a l de 

i Pa lac io se h a b í a l e v a n t a d o u n a m -
1 p i l o t emp le t e , r t í s t i e m e n t e a d o r n a -
! do cqn ga larde tes , banderas nacio-
' nales y g u i r n a l d a s . 
: Poco d e s p u é s de las c inco y m e d i a 
/ á p a r e c i ó en e l b a l c ó n c e n t r a l S.M. 

i el Rey, que v e s t í a u n i f o r m e de ca-
! p i t á n genera l de d i a r i o . F u é sa lu-
' dado con u n en tus ias ta o v a c i ó n y 
i v í t o r e s L a banda M u n i c i p a l y las 
1 de t ambores y cornetas de l E j é r c i -
! to e n t o n a r o n l a M a r c h a Rea l . 

Con el M o n a r c t o m a r o n des­
p u é s as iento el jefe s u p e r i o r de 
Palac io , m a r q u é s de l a T o r r e c i l l a ; 
c o m a n d a n t e gene ra l de A l a b a r d e r o s 
Sr. M i l á n s de l Bosch, a y u d a n t e ge­
n e r a l R o d r í g u e z M o u r e l o , y m a y o r 
de A l a b a r d e r o s , s e ñ o r F e d u c h i . 

L a banda m u n i c i p a l i n t e r p r e t ó a 
c o n t i n u a c i ó n e l p r o g r a m a f i j a d o : 

pasodoble de " L o s V o l u n t a r i o s " ; se-
• l e c c i ó n de l p r i m e r acto de " C á d i z " ; 
' l a de l icada d e s c r i p c i ó n " T r i a n a " , 

de A l b é n i z y f i n a l m e n t e " L a c a n c i ó n 
del so ldado" . 

Todoos los n ú m e r o s t u v i e r o n una ! 
¡ he rmosa e j e c u c i ó n po r l a e n t i d a d 
' m u s i c a l m a d r i l e ñ a , y todos el los 
! f u e r o n ca lu rosamen te ap l aud idos . [ 
\ H a b í a e n o r m e e s p e c t a c i ó n po r o í r 
i la he rmosa c o m p o s i c i ó n de l maes t ro 
I Ser rano e jecu tada con l ó s precisos 
¡ e l e m e n t o s y l a e x p e c t a c i ó n no f u é de-
! f r audada . 
I E n el t emp le t e , a c o n t i n u a c i ó n de 
| la banda m u n i c i p a l , he i n s t a l a r o n los 
i coros y las bandas de tmbaores , cor-1 
j netas y t r o m p e t a s y e l c o r n e t í n de 
I ó r d e n e s . E n el cen t ro se c o l o c ó u n 
! so ldado que s o s t e n í a la e n s e ñ a de la 
' p t r i a . 

A l l e v a n t a r l a b a t u t a el maes t ro 
V i l l a , se i m p u s o e s i l enc io . 

Y " L a c a n c i ó n de sodado" t u v o u n a 
i n t e r p r e e a c i ó n a c a b a d í s i m a p o r t o ­
dos sus componentes , m a r c a n d o los 
coros el s e n t i m i e n t o de l p a t r i ó t i c o 
c a n t o ; las bandas de t ambores , 
venciones, los adecuados toques m i -
t r o m p e t a s y cornetas , en sus i n t e r -
l i t a r e s ; e l c o r n e t í n de ó r d e n e s , e l 
t o q u e ' r e l i g io so de " s i l e n c i o " , y l a 
banda m u n i c i p a l , que " s o ñ ó " como 
nunca . 

Y se v i ó que de muchos ojos 
b r o t a r o n l á g r i m a s . 

F u é e l f i n a l , v i b r a n t e , acogido 
con u n a a c l a m a c i ó n c e r r a d a ; des­
de el Rey a l ú l t i m o c iudadano oyen­
te, todos j u n t a r o n las manos en en-
tus is tas aplausos . Se d i e r o n v ivas 
a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o , a l R e y y a l 
maes t ro Ser rano . 

Antes , la a renga d i cha con g r a n 
b r í o po r u n ac tor , cuyo n o m b r e sen­
t i m o s no recorda r , f u é f r e n é t i c a ­
mente a p l a u d i d a , i n t e r r u m p i e n d o 
e l lo l a e j e c u c i ó n . 

T a l e m o c i ó n p r o d u j o , t a l f ué el 
en tus iasmo de l p ú b l i c o , que se p i ­
d i ó , i nc luso po r el m i s m o Rey, que 
fuese r epe t ida . 

A l t e r m i n a r e l b r i l l a n t e conc ie r to 
p a t r i ó t i c o , se r e t i r ó el M o n a r c a en­
t re ac lamaciones y v í t o r e s , y des­
p u é s e l p ú b l i c o t r i b u t ó u n aplauso 
de homena je a l maes t ro V i l l a y sus 
m ú s i c o s . 

A l desembarcar en Mel i i in 
que m á s absorbe l a a t e n c i ó n i 
fo ras te ros es l a presencia de i Z i 

u n a pas tb ra l cuyos p á r r a f o s m á s i g i o n a r l o s . L o s h a y de todas las 1 * 
i m p o r t a n t e s son é s i ó a : | du ra s , de todos los p a í s e s , de todaa i 

" H o n d a pena a f l i g e nues t ro es-; edades . U n p in to resco gor r l to de M 
p í r i t u , como el de todos los espa-| p icos y u n a i r e de desenfado r A 
ñ o l e s , por l a c r u e l y v i l a t r a i c i ó n ' f a n f a r r i a es l o ú n i c o que les ásemela 
de los moros del RiJr, seculares e n e - ¡ E l t r a j e no l l e g a r á nunca a carapt 
migos de nues t ra fe y de n u e s t r a i r i z a r l o , p o r q u e , s i b ien es uniform!" 
P a t r i a , no o'nstante los favores que! e l n a t u r a l abandono de los legión! ' 
de nosotros h a n r e c i b i d o " . \ n o s h a hecho que tengan todos 

¡ a s p e c t o d i s t i n t o . Es to aparte de m 
" ' ' ' D e j e m o s ai Gob ie rno de l a na - a^"1108 de e l los andan por las c a l S 
c ión , que se preocupe, como se h a j d e l a c i u d a d en mangas de camiSa 
preocupado desde e l p r i m e r m o - , N a d i e ' a I ver les Pasar, sospecharla 
m e n t ó , de reparar , nues t ro a g r a v i o ; Que son los componentes de u n Ejér . 

deposi temos n u es t r a conf ianza en c f to - á r l a s e m á s b ien aventureros 
nues t ro augus to m o n a r c a y en los1 s ln co l?ex ión e n t r e s í de ninguna cla 
hombres a quienes l l a m e a su c o n - j ^ e y s i n u n a d i s c i p l i n a y un respeto 
sejo; p o n g á m o n o s a su l ado , p r e s - ¡ hac ia sus n a t u r a l e s jefes que les una 
t á n d o l e s todo n u e s t r o apoyo, y no! H a y , s i n embargo , en su manera de 
o m i t a m o s sac r i f i c io a l g u n o que d e - ¡ a n d a r ^ e n s u s gestos todos, y auu 
m a n d e e l b ien de nues t r a q u e r i d a en .8fus Pa abras U11 ̂  sentido del es-
P a t r i a I P í n t u m i l i t a r , u n concepto tan alto 

Mas no descuidemos de a c u d i r a1; de l a m i s i ó n que les ha sido confiada, 
Dios N u e s t r o S e ñ o r , a la i n t e r c e s i ó n ^ . 1 1 6 e} h o m b r e menos observado; 
de lo S a n t í s i m a V i r g e n nues t r a M a - | f 1 6 " 6 / 0 " 0 8 ^ ^ 6 . . ^ 6 evocar, al ver 
d re y a l a p r o t e c c i ó n de los santos. les; ^ y o g a n t e f i g u r a de nuestros 
Oremos p a r í que Dios d é todo e l f , ^ ^ 

ac ie r to - a nues t ros gobe rnan tes ; Z ^ J , *UA f r e . ^ m b i é n fanfa-
oremos po r el t r i u n f o de nues t ras ™ n ^ ^ ^ ^ 
a rmas p idamos a Dios po r nues t ros ^ r ° n e ^ 
q u e r i d í s i m o s soldados, que sean l i - ^ ^ i 0 , ^ 
, i i J , . „J i ' de l a L e g i ó n no son o t ra cosa mío 
bree de todo m a l y puedan v o l v e r . ^ . l o s A s c e n d i e n t e s directos de 
p r o n t o y v i c to r iosos a sus hogares , ^ r u d o s soldadotes ™s ^ 
y no nos o l v i d e m o s de aque l los Quej ^ l s t a r o n ^ A m é r i c a s . . . ^ Con 
ca igan en la l u c h a pe rd i endo s u . N a d a t a n f á c i l y a l mismo tiempo 
Vlüa * j t a n d i f í c i l como e n t r a r en l a Legión 
• • ' ; r ' ' ' • • [ N i n g u n a t r a b a b u r o c r á t i c a n i ninmi. 

Y oremos todos, que a todos nos , na claSe de expedienteo lo retrasai) 
a l c a n z a / l a presente desgracia . Pa ra 1nin1f1« P a r a pertenecer a l a Legión i m p i d e . 

bas ta con presentarse , con querer ser 
l e g i o n a r i o . N o se le pregunta a l as­
p i r a n t e de d ó n d o procede n i siquiera 
c u á l es su v e r d a d e r o n o m b r e . Para 
los efectos de l a o r g a n i z a c i ó n les 

e l l o , s in de ja r la o r a c i ó n i n d i v i d u a l 
y l a o r a c i ó n con nues t ras f a m i l i a s , 
t a n g r a t a a Dios , cuando dice q,ue 
"en donde se e n c o n t r a r e n dos o m á s 
congregados en m i n o m b r e , a l l í 

es toy en med io de e l l o s " , es preciso t a~aTos 'jefes c o n ' u n o c u a l q u i ' e r V l j 
que acudamos a nues t ros t emp los | que los m i s m o s Interesados d igan . Lo 
p a r a acogernos a l a o r a c i ó n que! ú n i c o qUe Se le exige a l legionario es 
hace l a Ig les ia , po r poca de sus qUe se j u e g u e con t inuamente la vida 
m i n i s t r o s en r e p r e s e n t a c i ó n de t o - en aras de u n i d e a l . Y esto ya no 
do el pueblo , que como t a l o r a c i ó n les t a n f á c i l . 
ha de tener m á s ef icacia pa ra o b t e - ¡ Se a r g ü i r á — se h a dicho muchas 
ne r la d i v i n a M i s e r i c o r d i a , sobre to-1 veces— que e l T e r c i o Ex t ran je ro es­

t á i n t e g r a d o p o r l a escoria de todo 
e l m ' i n d o . E l hecho de que algunos 
l e g i o n a r i o s — u n a exigua minor ía— 
h a y a n t e n i d o que r e n d i r cuentas en 

do si el pueblo A c o m p a ñ a en las 
p l ega r i a s a sus sacerdotes" . 

" P o r esto r ecordamos son s i n g u ­
l a r enca rec imien to l a as is tencia a 1 o t r o s t i empos a l a Jus t i c ia les ha bae-
las funciones o r d i n a r i a s que se c e - ' t a d o a los que t a l d icen para argu-
l e b r a n en nues t ros t emplos , en par - m e n t a r en este s en t i do . Olvidan, sin 
t i c u l a r a l rezo de l santo ro sa r io y ( e m b a r g o estos comentar is tas que ca-
a l a s o l e m n i d a d de las C u a r e n t a , rece en abso lu to de impor t anc i a el pa 
H o r a s , o, cuando menos, a v i s i t a r I sado en e l m e m e n t o de jugarse la vi­
a l S a n t í s i m o , cuyas funciones se d i - ¡ d a . ¿ Q u é i m p o r t a que juveni les erro 
r i g i r á n m i e n t r a s subs is tan las p re - l 
sentes necesidades, a ios f ines ex-j 
presados; y d isponemos, a d e m á s : 1 

• P r i m e r o . Que en las Iglesias en 
que se rece e l santo rosa r io se a ñ a ­
da a l f i n a l u n a salve a l a S a n t í s i ­
m a V i r g e n y u n pad renues t ro a l o s i P r o p i o M i l l á n A s t r a y — sois todos 
santos Pa t ronos . j unos perfectos caba l l e ros" . Y como 

Segundo. Que antes de r e se rva r ta les se c o m p o r t a n . 
el S a n t í s i m o p o r l a t a rde en las 

se 

res h u b i e r a n desviado en otros tiem­
pos a a lgunos leg ionar ios de su ver­
dadero camino? ¿ N o es u n Jordán 
p u r i f i c a d o r e l ofrecer la v ida por la 
P a t r i a ? . 

Desde e l f o m e n t o que Ingresáis 
en l a L e g i ó n — se lo dice a ellos el 

L a t a r d e en que v i s i t é por prime' 
r a vez el c a m p a m e n t o de los legiona­
r i o s será , s i empre para m í una fecha 
m e m o r a b l e . M e j c r o c a s i ó n para la vi­
s i t a no p o d í a habe r l a escogido. Era 
el anochecer y el teniente coronel Mi* 

func iones de C u a r e n t a H o r a s 
recen las l e t a n í a s de los santos. 

T e r c e r o . Que I g u a l m e n t e .se re­
cen las l e t a n í a s de los santos en 
todas las funciones re l ig iosas de la 
t a rde , si no. hubiese precedido el 1 
rezo de l santo r o s a r i o con l a Saive l l a n A s t r a y pa3aba l a pr l ine 
y p ad renues t ro ordenados en e l n ú - ' a los r e c i é n l e g a d o s 
m e r o p r i m e r o I Y les f u é p r e g u n t a n d o uno por uno 

C u a r t o . Que en l a santa m i s a Bej " ¿ C o m o te l l a m a s " ? " ¿ Q u é profesión 
d i g a n todos los dias, s in excen tuar I es l a t u y a ? • . 
los dobles de pr imera c l l s t l l r \ Y a lgunos de el los c o ¡ ^ ^ a r f - c f l 
cons ide ra r g rave l a necesidad l a l d l c o ' abogado ' com.erciantfe% I Í 
colecta de l a misa p r ^ t e m P o I 4 ¿ t , f u n d í a n s e d e m o c r á t i c a m e n t e los hom 

l l i , y rogamos que I n e f T n e n t o 5res r i d 0 S de l C a m P ? J Z £ o c v ) ^ , de d i f u n t o s se * n „ a r A ^ ^ " " - i b r e s de c iencia , con los a n s t o c r a m 
bran tes de los .s soTdafín« f i n % I * ™ t a m b i é n v i m o s entre los reclutas 
v í c t i m a s de l a ^ e r 2 H ! J a l l e c l d o s a a l g ú n t í t u l o n o b i l i a r i o . . . 

Ou™nto OIIP l a f n , MaiTuecos- T e r m i n a d a l a rev is ta , les dir igió Mi 
Q u i n t o . Que las Oomumdades r e - ' l l á n A s t u n a breve arenga. No fiB 

ugiosas a v i v e n e l e s p í r i t u de m o r - , ^ 

L l e ^ ± L ± ^ \ . ^ t o 0 ¿ o s q ^ í i n g ^ S n ' e n la Leg ión sa-
r o g a t i v a s que a c o s t u m b r e n en casos 
de g rave necesidad. 

Sexto. Pa ra las r o g a t i v a s en 
n u e s t r o . t e m p l o m e t r o p o l i t a n o nos 

p o n d r e m o s de acuerdo con e l exce­
l e n t í s i m o C a b i l d o " . v 

F i n a l m e n t e , e s t i m u l a a todos los 
sacerdotes de la d i ó c e s i s a que ce­
dan u n d í a de haber, y abre 
s u s c r i p c i ó n , que encabeza el 
hispo con 1,000 pesetas. 

u n a 
arzo-

C O M O F U E H E R I D O 

G O N Z A L E Z T A B L A S 

ben pe r fec t amen te la suerte QU<5 ^ 
espera, y e s t á su í . n imo puíl(:'(!n^j 
men t e l e v a n t a d o . Las palabras de m 
i : á n A s t r a y fuer-.»a Unicamentr;>fla|H 
r eco rda r l e s t i <omr.romiso conrraicja 

" ¿ J u r á i s — los p r e g u n t ó — - ocrefjj 
vues t ras v idas por E s p a ñ a y m 
R e v " ? Y lo J i u a r o n todos. 

Se nos h á b í a t c l m d o la l lo :U<'^ , 
c i m a y t u v i m o s que regresar a 
l l a - • ,,.v,s 

E l c a m n a m e n t o do los legionai i - -
es tablecido «.n una huer ta ct. 1-» v 
t r i bac iones de l G u r u g ú , ofrecía 
aque l entonces u n aspecto P1111". 
c o . E r a l a ho ra did rancho y 
l l í a n a l eg remen te los legionario. su 

c o n d u m i o . . . inr. 
P o d í a n o s í a r satisfechos de la 

h a b í a n ontrd 
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j e s e l p e r i ó d i c o m e j o r i n f o r -

m a d o e n a s u n t o s d e s p o r t s . 

L a n o t i c i a de que e l va leroso te­
n i en t e co rone l G o n z á l e z Tab las , ha­
b l a s ido g r a v e m e n t e he r ido en la ba­
t a l l e de D a r B o n o c a u s ó en l a Pe-

fe de j e g u l a r e s es una de las perso- i llflc, ^ tabaco v o t ros c a r i ñ o s o s reg^ 
na l idades del E j é r c i t o que goza de i ^fosdeJfebasCe^L enviara11 desde B 
mayores s i m p a t í a s en t re los espa- I qi ie se , 

' t o m o t o d o lo que con é l se r e í a - i 1 ) e ^ é S - d e * * ™ ^ T J ? S % ' é 
c lona in te resa m u c h o a l p ú b l i c o , re­
p r o d u c i m o s unos p á r a f o s de una c r ó ­
n i c a que p u b l i c ó " L a E p o c a " , donde 
se r e f i e r e n cur iosos deta l les . Dicen 
a s í : 

n a d a . Por l a m a ñ a n a 
do en fuego, causando nunverob-u 
jas a l e n e m i g o . Por la tarde * t 
h a b í a hecho ent rega de unas ce 

-unos de e l los a la puer ta de i ^ 
Otros, ajenos co. das de c a m p a ñ a . 

p l e t a m e n t o a lo que pasaba a . 
r ededo ; , en tonaban canciones 
t i e r r a . 

al-
de su 

Y m i e n t r a s t an to , enc inn 1 * M 
m i s m o . , en ^as faldas f l ^ J u 
se e n c e n d í a n las hogueras liara 
los m . n u u . f . o f . •—Antonl< 

MÍ i ' l a , Ser . t iembre de l - ' ^ 

d e m o s t r a r l e l a ppca imtPorvlao[ía 

LOS RESTOS DE D. JUAN II 
Y SU ESPOSA 

I N A V A S I J A Q U E C O N T U V O L A S 
E N T R A Ñ A S D E F E L I P E E L 

H E R M O S O 

B U R G O S , 9 de S e p t i e m b r e . 
H o y se ha v e r i f i c a d o en l a C a r t u j a 

de M i r a f l o r e s l a solemne c e r e m o n i a 
del e n t e r r a m i e n t o d e f i n i t i v o de los 
restos del Rey D o n Juan I I y de su 
esposa. 

Los monjes de la C a r t u j a a b r i e r o n 

hace a l g ú n t i e m p o l a c r i p t a que e s t á 
debajo de l sepu lc ro m a g n í f i c a ob ra 
l a b r a d a por G i l de S i l y a . 

L o s restos apa rec i e ron esparcidos 
pues f a l t a n los f é r e t r o s donde se ha­
l l a b a n ence r rados . , 

L o s monjes r ecog ie ron los restos 
y los e n c e r r a r o n en u n a a r q u e t a de 
m a d e r a de c i p r é s con apl icac iones de 
b r o n c e . 

E s t a m a ñ a n a , con as is tencia de l 
ca rdena l B e n l l o c h y de las a u t o r i d a ­
des, se c e l e b r ó u n a misa de " R é q u i e m 
y se p r o c e d i ó a l e n t e r r a m i e n t o . 

L a C o m u n i d a d i n v i t ó a a l m o r z a r 
a l a a u t o r i d a d e s . 

' A l hacer inves t igac iones en l a c r i p -
i t a se a d v i r t i ó que e l suelo h a b í a s i ­

do r e m o v i d o , s in duda en l a é p o c a de 
j la i n v a s i ó n francesa po r sospechar 
; q u i z á los invasores que en t r e los res-
j tos de los mon jes a l l í en t e r r ados p u ­

d i e r a n encon t ra r se a l h a j a s . 
T a m b i é n f u é a l i ada en la c r i p t a 

, u n a vas i j a de b a r r o que c o n t u v o las 
e n t r a ñ a s de F e l i p e e l H e r m o s o . 

re-

" C u a n d o e l t en i en te co rone l , a l I n ­
t e n t a r d i r i g i r s e de u n a s e c c i ó n a o t r a 
de sus t ropas , e n t r e una l l u v i a de ba­
las, c a y ó a t i e r r a con l a i m p r e s i ó n de 
haber r ec ib ido u n t r e m e n d o mazazo 
en l a cadera, n e g ó s e t e r m i n a n t e ­
men te a que los c a m i l l e r o s le r e t i r a - ! en u 
r a n de la l í n e a de fuego. N o abando- ¡ de la he r ida . S a n a r í a p r o w ^ 
n ó el m a n d o de su gente . vez le v o l v e r í a n a l f rente 

"Conocedor de l t e r r e n o y d e l m o - j gu ia res . enibarg0-
do de c o m b a t i r de los moros , t e n í a I " G o n z á l e z Tablas , sin ^ en. 
e l c o n v e n c i m i e n t o de que a u n p o d í a dudaba . Es tas buenas se^nha gabei 
segu i r s iendo ú t i l a los regu la res . Su 
ce rebro se m a n t e n í a f i r m e , su vo­
l u n t a d i n d o m a b l e . 

" — ¡ Q u e t o m e n aque l l a a l t u r a ! 
¡ Q u e a y u d e n a los que e s t á n en el 
b a r r a n c o ! 

" L a ' voz po ten te de l je fe s e g u í a or­
denando ; s e g u í a d i r i g i e n d o aque l l a 
pa r t e del combate . No p a r e c í a h e r i ­
do, s ino t u m b a d o en su c a m i l l a . Sus 
ó r d e n e s d i e r o n acaso a, los r egu la res 
de Ceu ta unas horas m á s de g l o ­
r i a 

un 
cuya 

co-
sin-

g a ñ a b a n acaso. E l necesi 
l a v e r d a d . 

O r d e n ó que l lamasen * 
m a n d a n t e a m i g o suyo, e" Lieg 
c e r i d a d f i aba por compiei"- ^ tu. 
e l comandan te . U n a vez a u « 
vo a su l ado , le d i j o : e no 

— ¡ J ú r e m e por su h 0 , 0 0 ^ ^ con 
ha de e n g a ñ a r m e ! Usted gen­
ios m é d i c o s ; e n t é r e s e de lo ^ deCir-
san de m i estado, y vensarte 
me si estoy h e r i d ode nmei • ^ 

" E l comandan te , c o n m o M " ' vol. 
" G o n z á l e z Tab las , h e r i d o por la ' p i l ó e l encargo. A l poco 

m a ñ a n a , no se a c o r d ó apenas hasta 
l l e g a r la noche, de su h e r i d a . F u é 
ya en el h o s p i t a l , cuando pasada la | 
e x c i t a c i ó n , agotadas las fuerzas, s in 
t i ó las agudas punzadas de l do lo r . 

v i ó a l lecho de l he r ido . 
m i lionor 

-Le j u r o a usted Pf* ^ ¿ f c gr*' 
— l e d i j o — q u e e s t á usted h61"1 
ve ; pero no m u y grave 

Y "le e x p l i c ó la" t rayector ia ^ ^ l a 
ntonces se a c o r d ó de lo suyo y | n o c i d a — q u e h a b í a r e c o r r í a ^ ^ n o ' E 

quiso saber a toda costa a g r avedad 
de su h e r i d a . 

" C u r d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n a l o s , 
m é d i c o s , l a duquesa de la V i c t o r i a y T a b l a s — Y cambiando de P 
las d e m á s en fe rmeras se es forzaron | d ispuso a descansar." 

s in tocar m i l a g r o s a m e n t e 
i m p o r t a n t í s i m o ^ . ronzá16 

L e creo—repuso s l ^ ^ n , & 

I I 
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TTVñ ANDULEFJAl 

los 

A C O T A C I O N E S 

Circo Pub i l l ones .—Desde l a | S ó l o u n t e m p e r a m e n t o que, como 
B u r a c i ó n de la t e m p o r a d a no ha el de H e r n á n W o d e n , con tenga ines-

lna!?L la a n i m a c i ó n de l p ú b l i c o po r t i m a b l e s dotes de cons tanc ia , de 
meros que presenta l a s e ñ o r a j e n e r g í a y de t e s ó n , puede l l e g a r a 

G e r ; i ¡ l n e Wade en e l t e a t r o " N a -

CÍ0Tre3 requis i tos indispensables pa-
1 buen é x i t o de t o d o e s p e c t á c u l o 

f í n d o l e p u r a m e n t e d i v e r t i d o , r e u -
el circo P u b i l l o n e s : v a r i e d a d eu 

119 n ú m e r o s , p r e s e n t a c i ó n adecuada 
l0Sierta novedad, no ya eu lo que 
7 d i é r amos l l a m a r l a esencia de los 
^ to s sino en l a fo rma , de su r e a l i -
sación. . 

Asi por su elegancia, o r i g i n a l i d a d 
mul t ip l i c idad son m u y ce lebrados 

J artistas Cbinco y K a a n f f m a n , que 
mantienen du ran t e l a r g o r a to l a 

tención del p ú b l i c o hac i a e l esce-

a d q u i r i r t a n per fec to d o m i n i o sobre 
l a n a t u r a l e z a sa lva je e i n d ó m i t a de 
u n t i g r e . 

H O J E A N D O N U E S T R A 

C O L E C C I O N 

H O Y H A C E 75 A Ñ O S 

D o m i n g o 18 de O c t u b r e do 1 8 4 6 . 

M á s de ta l les d e l t e m p o r a l . — E l ca­
f e t a l De l ic ias , p a r t i d o de Cangre je ­
ras , pe r tenec ien te a l Sr. M a r q u é s de 
Duquesne, es u n a de las f incas que 

i m á s ha p e r d i d o en este t e m p o r a l ; 
Con e l r e f e r i d o , son dos los n ú m e - I Pues sus p lan tac iones , á r b o l e s f r u -

ros de f i e ras que exhibe e l c i rco | ^ales cercas y g r a n cosecha de ca-
cinnfr.c v ArHo.oa „ - 6 e s t á n en e l suelo, hab iendo s u f r i -
Santos y A i t i g a s , n ú m e r o s que p o r do bas tan te sus s ó l i d o s ed i f i c ios . 

PARA LAS DAMAS 
P O R L A C O N D E S A D E C A N T T L L A N A 

C O R R E O D E L A M U J E R 

nano 
¿e l " N a c i o n a l . 

por las mismas razones h a s ido 
del agrado de todos e l ac to de na -

su e m o c i ó n y m é r i t o h a n s ido b i e n 
rec ib idos p o r e l " r e spe tab le . " 

H a y e n t r e los nuevos a r t i s t a s que 
presenta i l : c i r co , c u a t r o que h i c i e ­
r o n su a p a r i c i ó n l a noche d e l s á b a ­
do ú l t i m o y que deb i e r an ser r e t i ­
rados p o r su ca renc ia abso lu t a de 
m é r i t o s y p o r no ser de l a í n d o l e de l 
e s p e c t á c u l o . 

Nos r e f e r i m o s a los que i n t e g r a n j 
e l c u a r t e t o B a l l i H o o , cuyos bai les I 
y cantos (de a l g u n a m a n e r a hemos 
de l l a m a r l o s ) e s t á n r e ñ i d o s con e l 

C O N S U L T O R I O 

M a r a v i l l a l a . — N o se lee como se 
r e c i t a ; h a y que e v i t a r los gestos y 
p r o n u n c i a r las frases con n a t u r a l i ­
dad y sencil lez, pero a l m i s m o t i e m ­
po con e x p r e s i ó n y d e m o s t r a n d o que 
se t i ene u n a l m a que sabe sen t i r y 
a m a r . 

2a—Es u n v e rd ad e ro a r te , desple­
gado gene ra lmen te en u n c í r c u l o de 

Da l á s t i m a ver e l t r i s t e estado en * amigos , en e l que i m p e r a n l a c o n f i a n 
q u ese encuen t ra , y m á s si se compa­
r a con e l f l o r e c i e n t e en que se ha­
l l a b a antes de l a pasada t o r m e n t a . 

E l N u e v o C o m a n d a n t e d e l 

G . A . R . ( G r a n E j é r c i t o d e l a 

R e p ú b l i c a ) 

los 

excelentes nadadores ¡ l u o — s i a l g u n o t i enen—es b u r d o y 
tres, en r i v a l i d a d con u n a foca i a n t i - e s t é t i c o . 

tóclóa realizad0 por dos s e ñ o r i t a s y ^arte y e l b u e n Susto y cuyo exotis-
caballero, 

+T.OH en n v »• i — 
Con l a a b u n d a n c i a de n ú m e r o s 

que d e s f i l a n d i a r i a m e n t e p o r l a p is ­
t a de " P a y r e t , " no creemos que ne­
cesi ta e l c i r c o Santos y A r t i g a s de 

Toantes otros, de h a b i l i d a d y d e s - ¡ e s o s c u a t r o y a n k i s de co lo r que l a -
Cl0 la mayoría. j d r a n en su i d i o m a canciones despro-
tre^ fin; q'Ue el c i rco " P u b i l l o n e s " ¡ v i s t a s de r i t m o y de bel leza, 
presenta en su a c tua l t e m p o r a d a u n ' 
conjunto de artistas capaz de sat is-

de proporciones gigantescas. 
El resto de los n ú m e r o s — e n con­

sonancia todos con l a í n d o l e de l es-
«ec tácu lo—son a r t í s t i c o s unos, -

íacer los gustos m á s exigentes . 

XueVos n ú m e r o s en e l C i r c o "San-
ios y A r t i g a s . " — L o s empresa r ios 
cubanos enamorados de l a novedad 
l an comenzado l a r e n o v a c i ó n de sus 
artistas. 

Es necesario se rv i r nuevos p la tos 
cada día a l soberano p ú b l i c o que 
tiene en verdad d i f í c i l gus to . 

Hicieron su p r i m e r a p r e s e n t a c i ó n 
en la noche de ayer los v a l i o s í s i m o s 
artistas siguientes: los Campbe l l s , 
farristas y voladores que conqu i s ­
taron, muy merec idamente p o r c ie r ­
to, en 1920 e l p r i m e r p r e m i o en e l 
Hipódromo de N e w Y o r k ; los W o n -
ders, cé lebres m a l a b a r i s t a s ; Can-
dleuXi notable a c r ó b a t a , cuyos sal tos 
mortales emocionaron a l a concu ­
rrencia, y por ú l t i m o , e l I n t r é p i d o 
'¡domador H e r m á n W o d e n con sus 
¡hermosos t i g r e s ' d e B e n g a l a . 

Este ú l t i m o n ú m e r o es i n t e r e s a n -
Ste no sólo por e l a r r o j o d e l d o m a ­
dor, sino por l a d i f i c u l t a d que opo­
nen los feroces fe l inos a l a domes­
ticación. 

T e a t r o P r i n c i p a l de l a C o m e d i a . — 
D e l 20 a l 22 d e l a c t u a l se h a l l a r á 
e n t r e noso t ros l a c o m p a ñ í a que d i ­
r i g e e l l i t e r a t o p e r u a n o F e l i p e Sasso-
ne, c o m p a ñ í a que i n a u g u r a r á e l nue ­
v o t e a t r o y en l a que v i ene como 
f i g u r a p r i n c i p a l , l a excelsa come-
d i a n t a M a r í a P a l o u . 

P r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á l a f e ­
cha de l a i n a u g u r a c i ó n de l b e l l o co­
l iseo que h a de s e r v i r de estuche a l 
a r t e m á g i c o de l a P a l o u . 

" L a de San Q u i n t í n , " b e l l a ob ra 
de P é r e z G a l d ó s , s e r á l a p r i m e r a que 
p o n g a en escena l a i l u s t r e a r t i s t a . 

L a empresa d e l " P r i n c i p a l " h a 
a b i e r t o u n abono a diez " m a t i n é e s , " 
con los s igu ien tes p rec ios : 

Palcos s i n e n t r a d a . . . . $ 6 0 . 0 0 
L u n e t a s de p r e f e r e n c i a . . 2 0 . 0 0 
L u n e t a s de p l a t e a . . . . 1 5 . 0 0 

E n c u a n t o a l abono n o c t u r n o , r u e ­
ga a las personas que t e n g a n sepa­
radas sus t a r j e t a s de abono p a r a las 
m i s m a s , que pasen cuan to antes a 
recoger las po r ce r ra r se d icho abono 
pasado m a ñ a n a , j u e v e s . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

SPECTACUIOS 
T E A T R O S . 

NACIONAl¡ .— Ci rco P u b i l l o n e s . 

PAYRET.— Circo 
tigas. 

Santos y A r -

L I R A . -
p o r O w e n 

—"La g a l l i n a 
M o o r e . 

de l caso' 

za y l a i n t i m i d a d . 
L a l e c t u r a hace e l efecto de u n 

espejo en que se r e f l e j a e l pensamien 
to de l a u t o r y cuan to este posee de 
s u t i l p r o f u n d o . 

Penetrase a f o n d o de l o que se lee 
es u n p lace r ; pero seduci r a los de­
m á s con u n a l e c t u r a l l e n a de expre ­
s i ó n y v i d a , aunque s i n efectos o r a t o ­
r io s , es u n ve rdade ro é x i t o . 

3 a . — S e r e f e r i r á u s t e d a personas 
que t e n g a n e l e s p í r i t u casi d o r m i d o , 
po rque h a y c i e r to o r d e n de bellezas 
que c a u t i v a n a ú n a los seres m á s i n ­
c u l t o s . 

tades pensar que pueden haber t r o ­
pezado con l a pe rsona que en e l t é r ­
m i n o de a lgunos meses, de unos d í a s 
t a l vez, puede r e d u c i r a pavesas e l 
ed i f i c i o en que se e n c i e r r a su p r o ­
p ia f e l i c i d a d . 

Y o n i l a conozco a us ted , n i a su 
esposo, n i a esa j o v e n . L o s u p o n -
go a todos d i g n í s i m o s : hab lo solo en 
t é r m i n o s genera les . 

" E L O R I E N T A L " 
C a f é , L u n c h y H o t e l , de B l a n c o y 
P é r e z . Z u l u e t a y T e n i e n t e Rey . 

" E L C O S M O P O L I T A " 
De De lgado y G a r c í a . Paseo de M a r ­
t í , 120 . T e l é f o n o A - 6 8 2 2 . 

" H o t e l T r o t c h a " 

H e r m i n i a — l a — N o se que p r o c e d i ­
m i e n t o debe emplearse p a r a p r e p a r a r 
esas p l u m a s . 

^ 2 a ^ — e v i t a r que las m ^ i a s i R e s t a u r a n t d e l 
de seda b lancas se pongan ' a m a r i l l a s , ' „ „ „ , r ^ ^ r. 
h a y que l a v a r l a s y t ende r l a s de noche i Cal les 7a. y 2. Vedado . Se rv imos e l 
a f i n de que no se h a l l e n expuestas a i famoso a r r o z con p o l l o de l a Cho­
l a c l a r i d a d has ta que e s t é n secas. ¡ r r e r a y t o d a clase á e e x q u i s i t o s m a n -

3 a . — T i e n e que m a n d a r l a a u n t l n , j a r e s . P í d a n o s mesa p o r el. t e l é f o -
te pa ra que l a l a v e n en seco. 

no F - 1 0 7 6 . 
C7676 Inf i . 13 s 

C u r i o s a — E l b o t ó n de rosa b l a n c a 
s i g n i f i c a : 'Desconoc imien to de a m o r ' 
y l a azucena: " I n o c t n c i a " . 

E l c o m a n d a n t e L e w l s R . P i l c h e r 
de B r o o k l y n , es e l sucesor de W l l -
l i a m A . K e t c h a m , c o m o j e f e de l a 
g r a n c o m u n i d a d de ve te ranos de l a 

G u e r r a C i v i l A m e r i c a n a 

M E N D E Z . — " E l m e n t e c a t o " , p o r 
Doug la s F a i r b a n k s . 

W I N S O N . — A las nueve : " L a d i ­
c h a " , p o r E l e n a H a r m m e n s t i e n . 

COMEDIA. — L l u v i a 
ta. beneficio de B e r n a b é L e a l y J o s é 
! García. 

i I N G L A T E R R A . — A l a s nueve y 
I t r e s c u a r t o s : " E l A n g e l de m e d i a 

de h i j o s " ' n o c í i e " » Por Y o h y s D e s l í e . 

A C T U A L I D A D E S . — "Car t a s son 
'cartas", " L a n i ñ a de las p l anchas" , 

'El ba rqu i l l e ro" , y " E s t u c h e de 
¡monerías". 

P O R L O S H O T E L E S 

H O T E L P A S A J E 
E n t r a r o n aye r : 
L u i s F e r n á n d e z , de M a t a n z a s ; 

E n r i q u e P a r q u e t , de C á r d e n a s ; F é ­
l i x Capote y s e ñ o r a , de E s p a ñ a ; 
M a n u e l Caflel y s e ñ o r a de E s p a ñ a ; 
J . M a r t í n e z de E s p a ñ a ; G. W . S. 
Vess ig , y E d i t h M . Vess ig e h i j o , 
de L o n d o n , I n g l a t e r r a ; J . R. T o o -
mes de N e w Or l eans ; D r . J . M e n d i o -
l a , de l a H a b a n a ; A l f r e d o G a r c í a , 
de H o l g u í n ; J o s é F e r n á n d e z , de N e w 
Y o r k ; J o s é M . P a n t i n , de N e w Y o r k ; 
G o n z á l e z Ca lvo y f a m i l i a , de C i e n -
fuegos; A n t o n i o Ca lvo , de C í e n f u e -
gos. 

L A P E R L A D E C U B A 

U n a a d m i r a d o r a — N o se lo acon­
sejo a us ted , p o r q u e creo p e l i g r o s í s i ­
m o i n t r o d u c i r en e l p r o p i o h o g a r a 
c a m b i o de un' poco de m á s de a n i m a ­
c i ó n , o de a l i v i o en las a tenciones do­
m é s t i c a s , a u n a m u j e r j o v e n no fea 
e i n t e l i g e n t e , como us ted dice que 
e l l a es. 

L a cons tante presencia de o t r a per 
sona de l a clase, sexa y edad de us­
ted , l o o b l i g a r í a a hacer co mp a rac i o ­
nes y a ú n suponiendo que no pe rd ie ­
r a u s t ed con e l las , nad ie i g n o r a l o 
cod ic i ada que se l a f r u t a de l cercado 
ageno . Creo p o r lo t a n t o , que en vez, 
de exponer lo us ted m i s m a a lo que 
de l l e g a r a o c u r r i r , p r o d u c i r í a desas­
t rosos resu l t ados , su deber es e v i t a r ­
le t o d a clase de p e l i g r o s . 

M e he convenc ido a l leer l a c a r t a 
que a f o r t u n a d a m e n t e se le h a o cu ­
r r i d o d i r i g i r m e a t i e m p o , que l a ma^ 
y o r enemiga de u n a esposa, en I n f i n i ­
tas ocasiones, y conste que no se t r a ­
t a de u n a p a r a d o j a . . . es e l l a m i s m a 
A que pocas se les o c u r r e , a l f o m e n ­
t a r i m p r e m e d i t a m e n t e a lgunas amis -

C ó m o d e b e n l u c i r l a s J o v e n -

z u e l a s e n l a s A v e n i d a s 

A m e r i c a n a F 

U n n o v i o — l a . — U n equ ipo p a r a 
caba l l e ro consta a p r o x i m a d a m e n t e de 
dos a t res docenas de camisas, e n t r e 
blancas y de c o l o r ; a g u a l n ú m e r o de 
prendas I n t e r i o r e s ; t r e s docenas de 
calcet ines de va r i a s clases; t res doce 
ñ a s de p a ñ u e l o s ; t res o c u a t r o t r a j e s 
p a r a I r a l t r a b a j o y s a l i r de m a ñ a n a ; 
uno de f rac , o t r o de chaque t , u n o de 

" L A T E R R A Z A " 
N u e v o c a f é y r e s t a u r a n t en l a V í b o ­
ra , en las t e r razas de l T e a t r o M é n d e z . 
Se rv ic io a p rec io m ó d i c o ; be l l o pa­
n o r a m a y b r i s a ag radab l e que a n u l a 
l a n eu ra s t en i a . S á b a d o s y d o m i n g o s , 
po r las ta rdes , h a y m ú s i c a . 

" L A S C O L U M N A S " 
JESUS L O P E Z , p r o p i e t a r i o . 

L a s f a m i l i a s habaneras , cuando 
l e v i t a c r ü z a d a V u n s m o k i n g r á o s cTtres 1 q u i e r e n saborear u n e x q u i s i t o y r i c o 
pan ta lones b lancos de f r a n e l a ; u n a * 
capa d é agua , u n b r i g o m p l i o p a r a de 
d í a y o t r o e n t a l l a d o p a r a de noche ; v a 

he lado , v a n a " L a s C o l u m n a s " . C u a n 
do u n a m i g o c o n v i d a a o t r o a t o m a r 
u n a p e r i t i v o o a comer y desea que-

r í o s pa j amas ; c u a t r o o seis pares d e ¡ ^ e sat isfecho, lo l l e v a d e r e c h i t o a 
zapatos, u n o docena de corbatas , som L a s C o l u m n a s " . Es te f amoso c a f é , 
b re ros de copa, h o n g o f l e x i b l e y pa- j r e s t a u r a n t y l u n c h e s t á s i t u a d o en 
j i l l a y g u a n t e s . . P r a d o 110, esqu ina a N e p t u n o . T e l é -

2 a . — L a r o p a de casa, po r t e r m i n o i fonos A - 0 0 9 3 , M . 5262 . 
med io es l a s i g u i e n t e : de dos a t res 
docenas de s á b a n a s , e n t r e l isas y ador 
nadas : i g u a l c a n t i d a d de fundas l a r ­
gas y c u a d r a n t e s : dos docenas de 
man te les y s e rv i l l e t a s de d l s t an ta s 
clases y t a m a ñ o s , y a l g u n o s m á s de 
t é . Colchas de v a r i a s clases: dos d o ­
cenas de t o b a l l a s g randes y dos pe­
q u e ñ a s , y a lgunas de b a ñ o . 

A d e m á s t o d o e l s e rv ic io necesario 

A L H A M B R A . — T r e s t andas 
la Compañía de Reg ino L ó p e z . 

p o r 

C I N E S 

E n t r a r o n aye r : ^« 
J u l i o G a r c í a , d f f v E s p a ñ a ; R a m ó n 

¡ d e l f í n , de Cienfuegos ; J o s é C a l a n -
| cha , de R e m e d i o s ; M a r i n o R u i z R o ­
ñ a s , de Saguaa ; Car los P é r e z , de l a 
' H a b a n a ; J o s é P é r e z de l a H a b a n a ; 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
H O T E L I N G L A T E R R A 

E n t r a r o n ayer : 
M r . T . O. F r o m e n , de San t iago 

de C u b a ; MIss F l o r e n c e F r o m e n , 
de San t i ago de C u b a ; J . M . Scott , 
de N u e v a Y o r k H . L . B r o w , de 
D r u u r , C o l o r a d o ; M r . y Miss H . 
M o o k s , de Caracas, C u b a ; Miss G. i , 
H o b l y , de Caracas, Cuba ; Jack 1 ^ B e ^ m a e k . N e w O í l e a n s ^ P U i b e r t o 

I F r a n c i s c o O l i v a de B a i n ó a ; T r a n q u i - j 
¡ l i n o Cervantes , de C a m a g ü e y . 
I R u f i n o F e r n á n d e z , A m a r i l l a s ; G. I 

OAMPOAMOR. — A las nueve 
Pnedia: "Esposas ciegas". 

1. FAUSTO. — A las nueve y c u a r - l M í ? ! ' y ^ M ^ w ' ^ T e ^ w d ^ S ó t e l l S u Í n « n i ^ 0 ' Sa?ta C l a r a : . JaDvi^r 

L i n e , de Da l l a s , Texas ; S. I . F e r g u -
son, de San F ranc i s co , C a l i f o r n i a ; 

M a r b a n d , V i c t o r i a de las T u n a s ; Jor-1 
1 ge sesir, V i c t o r i a de las T u n a s ; 

"Los muer tos no h a b l a n ' G. Pe layo , de l C e n t r a l i d a d ; J u l i o 
to [ " R o s a r i o " . 
ÍUALTO. — A las nueve y t r es i H O T E L T E L E G R A F O 

i R u i z y Sra, H a b a n : A n d r é s R u i z 

de l a c u l p a " . partos: " E l rosa r lo 
mr Lola V i z c o n t i . 

L ^ ^ O S - —-A las nueve y t r es 

p Br0adyi'Ganar Pidiend0"' por A l i -

l e t i S 1 ^ 0 ^ - — A las nueve y t res 
Furtos: " E l h o m b r e que r í e " . 

a o i w ^ 1 ^ ' — " L a fuerza de l p u ñ o " 
f»0r Doroty Y i sh . 

nueve y m e -
'íRlta r i f ó m e la E m b a j a d o r a " , p o r 
i OHarcouts . 

" E l 

jto- ^ . l ^ I C . — A las nueve y cua r -
PaidlnlV101" de S e v i l l a " , por Ge-
' ""ne Farrar . 

líe fWai*, ^""-^ las nueve : " C o r a z ó n 
ra . Por W i l l i a r F a r n u m . 

E n t r a r o n : e l Sr. A d o l f o S i lva , de 
C a m a g ü e y ; J u a n Cros , J r . de San­
t i a g o de Cuba. 

H O T E L S E V I L L A 

E n t r a r o n : 
E . W . Stetson, de N e w Y o r k C i t y ; 

A g u s t í n Q u i n t e r o , de l C e n t r a l " H o r ­
m i g u e r o " ; E m i l i o A r m e r , de A n t i l l a ; 
H a r r y Me Cabe, de l a H a b a n a . 

H O T E L P L A Z A 
E n t r a r o n aye r : 
F i l o m e n o T r e l l e s , M a n u e l G ó m e z 

V a l l e y H u m b e r t o B r u n i , de Cien-
fuegos; S. S. K e l l e r , de I s l a de P i ­
nos ; M . C. O. N i e l l , de N e w Y o r k ; 
F . E . S e r r e i n , de Remsey, N . J ; 
J . R. F o x , de Worces t e r , Mass ; P . F . 
C o r v l u y s e ñ o r a , de N e w Y o r k ; Z. 
E . G a s t ó n , de l a H a b a n a ; M . T o -
r r o e l l a y E . T o r r o e l l a , de Ma tanzas ; 
J o s é J. H e l l e r , de N e w a r k , N e w 
Jersey; W . G. Guess y s e ñ o r a , de 
R a l p h , N . C; A l b e r t o F e r r e r y f a m i ­
l i a , de N e w Y o r k ; M a r i n a Zayas de 
N e w Y o r k ; J . F . Shaffer y s e ñ o r a , 
de Kansas , M o ; F . H . H a r o c k y de 
N e w Y o r k . 

S á n c h e z , P i n r d e l R í o ; J u l i á n Salei-
jnes y Sra. V i ñ a l e s ; J u a n L ó p e z , H a ­
bana . 

Pobre $2 .10 ; po r pasajes p a r a e l co-

" A M B O S M U N D O S " 
C a f é , R e s t a u r a n t , D u l c e r í a , Reposte­
r í a y L u n c h . De A n t o n i o L ó p e z . Espe­
c i a l i d a d en a l m u e r z o s exqu i s i t o s . 
Obispo, 2 . T e l é f o n o A - 5 8 3 3. 

A N U E S T R O S C U E N l ü S Y 

A M I G O S 

P a r a comer sabroso vaya a l C a f é -
R e s t a u r a n t 

" A R I E T E " 

donde a todas ho ras e n c o n t r a r á u n 
r i c o m e n ú , a s í como e l famoso a r r o z 
con p o l l o , e l t a m a l en cazuela , e l 
q u i m b o m b ó c r i o l l o y o t ras especia­
l idades de esta casa. Prec ios de 
s i t u a c i ó n . Espaciosos reservados . 
A b i e r t o t o d a i a noche. E s m e r a d o 
s e r v i c i o . 

C O N S U L A D O Y S A N M I G U E L 
T e l é f o n o s A - 9 9 1 6 , A - 0 0 3 0 

H O T E L P E R L A D E C U B A " 

A m i s t a d y Dragones . A n t i g u o y r e ­
n o m b r a d o R e s t a u r a n t . G r a n r e b a j a 
de prec ios . Cub ie r to s ( T a b l e d ' h o t e ) 
a ?1 .3C„ A vi. c a r t a , precios de s i -
t u a c i ó i i . 

S A L O N " H " 

C a f é , R e s t a u r a n t . L u n c h , d u l c e r í a y 
He lados . L ó p e z y R o d r í g u e z , p r o p i e ­
t a r i o s . Desde e l l v de Oc tubre , esta 
casa h a hecho considerables rebajas 
en los precios , lo m i s m o en el r e s t au ­
r a n t ( e l de m á s f a m a por lo b i e n que 
se come) que en e l l u n c h y c a n t i n a . 

H O T E L " C U B A M O D E R N A " 

G a r c í a y C o m p a ñ í a . P r í n c i p e A l f o n ­
so, 224 , ( C u a t r o C a m i n o s . ) T e l é f o ­
nos M - 3 2 5 9 y M - 3 5 6 9 . C a f é , Res tau ­
r a n t , R e p o s t e r í a , C o n f i t e r í a y v i p é r e a 
f i nos . E s p e c i a l i d a d en he lados . 

p a r a hab i t ac iones de c r i a d o s : d e l a n - , M . J . O . — l a . — E n u n caso como 
tales de d i fe ren tes pa ra estos, u n i f o r - ! e l de us ted no cabe t i t u b e a r , s ino ha-
mes p a r a las c r iadas y p a ñ o s de c o c í - cer caso omiso de los pasos que se 
n a ^ v a j i l l a . c r i s t a l e r í a y m u e b l e s . I h a y a n dado, y v o l v e r a un i r se a é l 

E n r i g o r , e l n ú m e r o de p rendas pa-
b r o de l a Casa de l Pobre , $ 2 ; p o r e l ' r a las h a b i l i t a c i o n e s de bodas depen-
10 po r c ien to de los cobros de los | de de l a . p o s i c i ó n de los c o n t r a y e n t e s . 
Asociados , $9.45 centavos . ' 

F a m i l i a s c o c o r r í d a s en e l mes 108 

2 1 6 . 
fMujeres socor r idas en e l mes. M . L . — l a — C l a r o que es u n ab­

s u r d o . Ese s e ñ o r d e b i ó pescar a l v u e -

N i ñ o s socor r idos e n ' e l mes, 3 2 4 . | * ° Jf^£>.aIabra l d i l i o ; le ^ r a d ó P?rclue 
Las personas que nos h a n r e m i t d o \ f ! b o n i t a , y con e n t e r o desconoc imien 

sus dona t i vos son las s igu ien tes : 
B e t I B e t i $5. 
Nues t r a s cuentas y comproban te s 

2 a . N o . H a b i e n d o t amado lo a sun 
tos ese g i r o y con tando con ta les ga­
r a n t í a s , a ú n pueden ustedes b o r r a n d o 
el pasado, con f i a r en el p o r v e n i r . 

E m m a do C A N T I L L A N A . 

se e n c u e n t r a n a l a d i s p o s i c i ó n de las 
personas que las deseen r ev i sa r en 
H a b a n a 58, bajos d e l Pa lac io Ep i sco ­
p a l . 

P b r o . M . A r t e a g a , 
P res iden te . 

to de causa, se ha a p l i c ó a u n s a í n e t e 
con r ibe tes de t r a g e d i a . 

2 a . — I d i l i o , es una c o m p o s i c i ó n 
p o é t i c a que t i ene po r asuntos d i s t i n ­
t ivos los amores t i e r n o s y de l icados , y 
se ap l i ca a l r e f e r i r s e a es tos . 

3 a . — F u é us ted d i s c r e t í s i m a , poi­
que los a sombro de ese g é n e r o se d i ­
s i m u l a n a causa de ser u n a descorte­
s í a d e m o s t r a r l o s . 

L a U l t i m a N o v e d a d e n P i e l y 

E n c a j e s 

H O T E L A M E R I C A 
L l e g a r o n aye r : 
A . K o r i t z k y , I s l a de P i n o s ; F e l i z 

H e r n á n d e z , A l q u i z a r ; J . E . P a l m e r o , i t odas las condic iones necesarias pa-
H a b a n a ; A l b e r t o F e r n á n d e z , L o s ¡ r a q u e sus d u e ñ a s e s t é n a l a ú l t i m a 

j ^ s t e s enc i l l o t a i l o r made , r e ú n e 

Pa lac ios ; A . P a l t e n g h y , C o l ó n ; 
b e r t o F e r n á n d e z , G ü i n e s . 

A l - m o d a 

L A C A S A D E L P O B R E 

! de $ 3 0 8 . 4 7 centavos, p o r los m o t i ­
v o s s igu ien tes : po r 87 recibos de a u -
| x l l i o s pa ra sus a l i m e n t s $89. P o r 21 
' rec ibos de a lqu i l e re s de H a b i t a c i o -
i nes: $ 2 1 ; po r gastos ñ'el pe r sona l de 

l a Casa de l Pobre y de l Dispensa r lo M A S D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 1 
Nues t ros ingresos en e l mes de de l a C a r i d a d , $ 9 5 ; po r e l l avado de 

sep t i embre a c t u a l a l c a n z a r o n a l a 
suma de $439-50 centavos, po r los 
conceptos s igu ien t e s : p o r l a subven ­
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o co r r e spon­
dientes a los meses a'e J u l i o y A g o s ­
to , $ 2 0 0 ; p o r v a r i o s dona t ivos a l 
d i spensar io de l a C a r i d a d , $126; p o r 
l o recogido en e l Cep i l l o de l D i s p e n ­
sar io , $14 ; p o r d o n a t i v o a l a Casa 
d e l P o b r e $5 ; po r l a r e c a u d a c i ó n de 
asociados, $ 9 4 . 5 0 

los p a ñ o s de l a cocina y de l b o t i q u í n 
de l Dispensa r io , $3 ; po r e l consu­
m o de l gas en e l D i spensa r io $7 .12 ; 
por e l caf ; p a r a e l desayuno en e l 
Dispensa r io , $ 4 . 5 0 ; p o r e l p a n pa ra 
e l desayuno e ñ ' e l Dispensa r io , $21 
70centavos ; p o r los gastos de l a so­
pa p a r a 25 v ie jec i t a s $ 3 0 . 6 5 ; po r 
e l ped ido de med ic inas p a r a e l D i s - j 

M a r f g o t — Y a c o n t e s t é e n e l " C o n 
s u l t o r i o de l 12- de l a c t u a l , todas sus 
p r e g u n t a s ; pero como me e x p l i c a en 
su ú l t i m a ca r t a , que esta f o r m a n d o 
una b ib l i o t eca y me r e f i e r e lo j o v e n 
que es l e aconsejo que a d q u i e r a a l g u ­
nas obras de l a " B i b l i o t h e q u e de m a 
F i l i e " ; d * M a r y a n de J u a n a C o l o m b 
y de D e l l y , e n t r e las que f i g u r a n " M a -
g a l i " y o t ras m u c h a s que l e i n t e re sa ­
r á n . 

L a s h a l l a r á en casa de W i l ^ o n , de 
Obispo 5 2 . 

E S P E R A N D O 
¡ Q u e a legre los que i n q u i e t o s 

esperan a l ausente! 
¡ L a s horas se hacen s iglos 
t en i endo que esperar! 
C a r i ñ o s y deseos 
f l o t a n en e l a m b i e n t e ; 
l a casa e s t á de f ies ta , 
de f i es ta e s t á el h o g a r ! 

¡ F e l i c e s los que esperan 
u n a persona a m a d a ; 
los que anhelantes pesan 
laSi horas del a n d e n ; 
los que s o ñ a n d o c o r r e n 
t r a s l a i l u s i ó n f o r j a d a , 
y a b r a z a n a l ausente 
a l a l detenerse e l t r e n ! 

¡ T r i s t e s de los que ajenob 
a l m u n d o y l a f o r t u n a , ; 
no v i s t e n ya de f ies ta 
n i su a l m a n i su hoga r ; 
t r i s t e s de los que v i v e n 
s in esperanzas a l g u n a , 
s in deudos, s in amigos , 
n i amores que esperar! 

N a r c i s o D í a z de E S C O B A R . 

T o d o l o p u e d e e l A m o r o l a P a t a d e C a b r a 

H c n r y F e a t h e r d « 77 a ñ o s y 
E m m a C l a r k de G7, se s i n t i e r o n 
h e r i d o s p o r los f lechazos do 
C u p i d o , y p i ' occd i e ron a casar­
se i n m e d i a t a m e n t e . H e n r y h a ­
c i endo h o n o r a su n o m b r e , de­
t e r m i n ó echar s i n o u n a cana, 

u n a 

E s t e t r a j e p a r a s o l r é e , p re sen ta 
pensar lo , $ 1 7 . 7 1 ; p o r los gastos m e - | l u l a s l í n e a s g r iegas per fec tas , y l a 
nores d e l D i spensa r io $ 7 . 2 4 ; p o r p e q u e ñ a co la de encajes le d a u n | 

Los gastos l l e g a r o n a l a c a n t i d a d i efectos de e s c r i t o r i o p a r a l a Casa de l i s o l l o de d i s t i n c i ó n m u y especial . 

t O S M E R C A D E R K 

D E M E L E S 

Por 

M . B A L L A N T Y N E 

^ A D t J C i D o D E I i I N G L E 

Por 

M e r c e d e s V a l e r o 

en L a Moderna Poela". 
Ub>8Po, n ú m e r o 135.) 

k ^ ( O o n t í n á a . ) 

ílla ^ c S n ^ 3 1 se e n t e r ^ b a n en 

? c i l c a m í , g0 ' l 0 ^ a r o n sa l i r de l 
t > e i y n f . V y , Mr- G r a n t y M r . 
0ns>ra¿ te ] a h a b í a n ^ h a d o j u n -

LVa cumbre H ? r r e r a ' Se ^ ^ v i e r o n 
^ . V1T° a sus jadeantes a n i m a -

? f 0 - t L i e a r n H a q U e l l o ? ~ d i ^ e l P r i " 

^ s o b í e la Se m o v l a ^ P i " ouwre u l l a n u r a . 

— ¡ E h ! ¿ Q u é ? ¿ D ó n d e ? — r e g u n t ó 
M r . K e n n e d y h a c i é n d o s e s o m b r a a 
los ojos con las manos , y e s c u d r i ñ a n ­
do en l a d i r e c c i ó n i nd i cada . Eso no 
es o t r o l o b o ; n o ; no lo es. ¡ C o r r e 
demas iado ap r i sa p a r a l o b o ! . . . 

— ¡ Q u é r a r o ! — d i j o su a m i g o — . 
¿ Q u é p o d r á ser? 

— S i yo no conoc ie ra y a todas las 
bestias de esta r e g l ó n — o b s e r v ó M r . 
K e n n e d y — y no sup ie ra que no son 
como las d e l N o r t e de l E c u a d o r , d i ­
r í a que eso cue v i ene era u n d r o m e ­
d a r i o loco m o n t a d o po r u n a especie 
de m i l a n o . . . 

— - ¡ P o d r á ser! . . . S e g u r a m e n t e . . . 
— l e r e s p o n d i ó M r . G r a n t . Y c o n t i n u ó 
en seguida—-: ¡ P e r o c a l l e ! . . . ¡ N o 
es pos ib le ! . . . ¿ N o es este Car los 

¡ m o n t a d o en e l caba l lo n u e v o ? . . . 
i Y d i j o esto con t a l a i r e de b u r l a , 
que c o n f u n d i ó a su a m i g o . M r . K e u -

j i i e d y no p u d o pensar n u n c a que Car-
I los , por m u y insensa to que fue ra , t o -
j m a r á u n caba l lo s i n pe rmiso d e l duo-

ñ o ; y como j m á s h a b l a t e n i d o l a 
i idea da hacoi ' u n a a p o l o g í a de la ma-
| l a c o n d u c t a de su h i j o , por e l mo-
I m e n t ó n o supo q u é dec i r . S e g ú n cos-
j t u m b r e suya en estos casos, se d e j ó 

a r r e b a t a r da su p a s i ó n d o m i n a n t e , 
| o i ó a su caba l lo u n punzan te l a t i g a -
' zo, y t e n d i ó a l ga lope a l encuen t ro 
i de l d e l i n c u e n t e . 

N o sabemos c u á l p u d i e r a ser e l as-
I pecto de l e x t r a ñ o m i l a n o a que a l u d í a 

M r . K e n n e d y , y has ta dudamos que 
haya ex i s t ido n u n c a : pero s i exis te , 
e n efecto, y es s i n g u l a r m e n t e s e l v á ­
t i c o , e r i zado y f e roz , no c a b í a d u ­
d a de que c u a n d o M r . K e n n e d y c o m ­
p a r ó a s u v á s t a g o con é l , lo h izo con 
v i g o r o s a p r o p i e d a d . Car los y a h a b í a 
c o r r i d o m u c h o desde que sa l ie ra d e l 
i n e r t e , t e s p u é s de de sc r ib i r u n a a n ­
cha c u r v a , en l a que su caba l lo des­
p l e g ó so rprenden tes a p t i t u d e s p a r a 
a r r a n c a r la t i e r r a c u b i e r t a de nieve^ 
qu iso e n c a m i n a r l o de n u e v o h a c i a 
l a casa a l m i s m o paso a que h a b í a 
s a l ido . A l p r i n c i p i o e m p l e ó todos los 
medios pos ib les pa ra r e d u c i r l o , pe ro 
f u e r o n i n ú t i l e s , y no t u v o m á s r e m e ­
d i o que d e j a r l o co r r e r , pues que n o 
c o n s e g u í a c o n t e n e r l o . E l caba l lo pa­
r e c í a hecho de r e l á m p a g o s , y sus 
huesos y sus m ú s c u l o s , de b ronce , 
p o r q u e d e v o r a b a las m i l l a s , a g i t a n d o 
la cabeza y r e l i n c h a n d o en su desata­
da ca r r e ra . Car los , que era u n g r a n 
j i n e t e , n o se p reocupaba de estos í m ­
petus , y a que estaba convenc ido de 
que e l caba l lo e ra u n caba l lo y n o 
u n e s p í r i t u , y de que no p o d í a segu i r 
s i empre c o r r i e n d o ; y a l f i n se a p r o ­
x i m ó a los cazadores en cuya busca 
sa l ie ra . Mas lo l o g r ó cuando el l obo 
c o r r í a derecho h a c i a é l , y a l a d v e r t i r ­
l o el m u c h a c h o a r r e b a t ó s e l e el ros ­
t r o y d i l a t á r o n s e l e los o jos ; b u s c ó 
a p r e s u r a d a m e n t e la p i s t o l a que le 
p re s t a ra su a m i g o E n r i q u e , s a c ó l a 

de l b o l s i l l o , y se d ispuso a t i r a r a l 
a n i m a l cuando c r u z a r a a su 
l a d o . . . 

Pero o c u r r i ó que en e l m i s m o ins ­
t a n t e a d v i r t i ó e l lobo a su nuevo 
enemigo , y v o l v i é n d o s e r á p i d a m e n t e , 
s a l t ó , en su c o n f u s i ó n , d e n t r o de u n 
ven t i sque ro , p e r m i t i e n d o a s í que e l 
je fe se le echara e n c i m a y le env i a ­
r a u n a onza de p l o m o que le t u m b ó 
patas a r r i b a . . . 

Pero e l t i r o c a u s ó u n dob le efecto. 
E n a q u e l m i s m o in s t an t e pasaba Car ­
los ; su fogoso caba l lo se d e s v i ó a l 
o í r e l r u i d o de lescopetazo, desmon­
t a n d o casi a su j i n e t e , y a é s t e se le 
d i s p a r ó l a p i s t o l a i n v o l u n t a r i a m e n t e , 
y e l c o n g l o m e r a d o de ba l ines y m u n i ­
ciones f u é a en te r ra r se en u n f l anco 
de l caba l lo de Pedro M a c t a v l s h ; mas 
por f o r t u n a , l a d i s t an c i a d i s m i n u y ó 
Ja g r a v e d a d de l acc idente y el t i r o 
se l i m i t ó a p r o d u c i r e l efecto de u n a 
docena de gudos y punzantes go lpa-
zos. 

A l r e c i b i r t a n Inesperado sa ludo, 
e n c a b r i t ó s e el caba l l e ro , y q u e d ó é s ­
te t a n p r o f u n d a m e n t e en t e r r ado en 
l a n i eve que no se n o t a b a de é l e l 
m e n o r v e s t i g i o ; lo m i s m o que si no 
h u b i e r a ex i s t ido nunca . Y en v e r d a d 
que po r unos m o m e n t o s pudo dudarse 
si e l pobre Pedro ya e x i s t í a o n o : 
has ta que u n s ú b i t o a l z a m i e n t o de l a 
n ieve p e r m i t i ó que aparec ie ra su ca­
beza d e s g r e ñ a d a , sus ojos desorb i ­

tados , su boca desencajada y a b i e r t a 
con e x p r e s i ó n en que se c o n f u n d í a n 
e l h o r r o r y e l a t u r d i m i e n t o . A l m i s ­
m o t i e m p o , e i segundo t i r o a c t u ó co­
m o u n a espuela sobre e l caba l lo de 
Car los , que p a s ó an te M r . K e n n e d y 
como u n v e n d a v a l . 

— ¡ P á r a t e , b e r g a n t e ! — l e g r i t ó e l 
v i e j o , sacudiendo los p u ñ o s . 

A Car los lo era I m p o s i b l e de tener ­
se, n i a u n q u e lo q u i s i e r a n i a u n q u e 
l o I n t e n t a r a . L o s r á p i d o s e Inespera­
dos desastres que se a c u m u l a b a n so­
b re é l r e a l m e n t e e r a n demasiados 
cuando c r u z ó an te su padre con los 
obscuros r i zos f l o t a n t e s , los ojos r e ­
l ampaguean tes de e x c i t a c i ó n , los 
d ien tes apre tados , y su caba l lo h e r i ­
do, que m á s p a r e c í a u n d e m o n i o que 
u n a n i m a l , d o m i n ó l e u n s e n t i m i e n t o 
en el que se mezc laban l a t e m e r i d a d , 
l a c o n s t e r n a c i ó n , l a I n d i g n a c i ó n y l a 
a l e g r í a . . . H a c í a ondear e l l á t i g o r u ­
damen te sobr esu cabeza, le dejaba 
caer en f l age lan tes golpazos sobre e l 
cue l l o d e l caba l lo , y a r r o j a b a g r i t o s 
de d e s a f í o semejantes a los e s t ruen ­
dosos a l a r i dos de g u e r r a que lanza­
ban de sus p u l m o n e s de b ronce los 
i n d i o s salvajes en t re l a B a h í a de 
H u d s o n y O r e g ó n . V i e n d o y oyendo 
esto, e l v i e j o M r . K e n n e d y g i r ó en 
r edondo y se l a n z ó e n p e r s e c u c i ó n 
de su h i j o con m u c h a m a y o r e n e r g í a 
que l a qu e h a b í a desplegado en la ca­
za de l lobo. 

L a c a r r e r a a n u n c i a b a c l a r a m e n t e 
que s e r í a l a rga , p o r q u e el caba l lo j o ­
ven era f ue r t e en v i e n t o s y p ie rnas , 
y l a yegua g r i s , a u n q u e dec id ida ­
m e n t e " n o era e l m e j o r c a b a l l o " , es­
taba m u c h o m á s fresca que e l o t r o . 

L o s cazadores, a quienes se u n i ó 
E n r i q u e S o m e r v l l l e , no c r e y e r o n de 
su i n c u m b e n c i a c o n t i n u a r esta nueva 
caza, y a s í se c o n t e n t a r o n c o n obser­
va r e l vue lo de Car los y de su padre 
hac ia e l f u e r t e , m i e n t r a s e l l o s c o n t i ­
n u a b a n a m á s perezoso paso. 

M i e n t r a s t a n t o , Car los se acercaba 
a F u e r t e G a r r y a t o d a p r i s a , y se 
i n q u i e t ó a l a d v e r t i r que l a p u e r t a de l 
es tablo estaba a b i e r t a , lo que le po-' 
n í a en e l t r ance de es t re l l a r se c o n t r a 
u n d i n t e l , o de lanzarse en u n b r i n c o 
en el p r i m e r v e n t i s q u e r o que se le 
presentase. 

No t e n í a m u c h o t i e m p o p a r a pen­
sa r lo . L a v a l l a de m a d e r a que encua­
d raba e l p a t i o d e l es tablo se h a l l a b a 
ante él,. T e n í a unos c u a t r o o c inco 
pies de a l t u r a , con u n c a m i n o t r i l l a d o 
que c o r r í a de l l ado de f u e r a , y u n 
p r o f u n d o v e n t i s q u e r o a la o t r a par ­
te. Car los n o t ó que e l caba l lo se p re ­
pa raba a sa l t a r lo , y como no v i e r a 
en e l m o m e n t o o t r a s o l u c i ó n m e j o r 
í e d ispuso pa ra sa l ta r é l a su vez 
Y a s í , cuando el caba l lo se d o b l ó so­
bre sus patas, a t i z ó l e u n r e c i o golpe 
con e l l á t i g o , le h izo pasar sobre 
a v a l U como u n cohete, y l a n z ó l o de 

I cabeza a l v e n t i s q u e r o , t e r m i n a n d o de 
repen te su ca r r e r a . Y a s í p a r a r o n a 

| u n t i e m p o j i n e t e y c a b a l g a d u r a , a u n ­
que de u n a m a n e r a m u y d i s t i n t a . E n 
e l I n s t a n t e en que l a c a b a l g a d u r a t o ­
m ó t i e r r a , e l j i n e t e a b a n d o n ó l a s i l l a 
como s i f u e r a u n a r l e q u í n , d e s c r i b i ó 
u n a extensa c u r v a e n e l a i r e y c a y ó 
cabeza aba jo en t re l a n ieve , en la 
c u a l s ó l o queda ron sus botas y t res 
pu lgadas de sus p i e t n a s como r a s t ro s 
e locuentes d e l suceso. 

A l p resenc ia r esta c a t á s t r o f e M r . 
K e n n e d y se d e s m o n t ó a t o d a p r i s a 
y a c u d i ó ansioso en ayuda de su h i ­
j o , m i e n t r a s T h o m W h y t e s a l í a de l 
es tablo en e l preciso m o m e n t o de re­
c i b i r a l " N o o Oss" que a ú n daba t r o ­
pezones en l a n ieve . 

— Y o c r e o — d i j o e l c r i a d o a l a vez 
que Inspeccionaba l a c a b a l g a d u r a — 
que^ v u e s t r o h i j o ha d o m a d o a l " N o o 
Oss", s e ñ o r ; m e j o r , n i yo m i s m o lo 
h u b i e r a podo hacer. 

— L o que y o creo es que m í h i j o 
se ha d e s n u c a d o — d i j o M r . K e n n e d y 
f u r i o s a m e n t e — . ¡ V e n , y a y ú d a m e a 
de sen t e r r a r l e ! 

E n pocos m i n u t o s Car los f u é e x t r a í ­
do de l a n i eve en u n c o m p l e t o esta­
do de I n s e n s i b i l i d a d , y l l evado a l 
fue r t e , donde le acos ta ron , y l o a p l i ­
c a ron t o d a clase de r eac t ivos p a r a 
que reaccionase. 
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u n modo l u c i d o , y an te n u m e - R e d i .-n. 'z t-. 'ms, 
rosa concur renc ia , t u v o efecto la aper ¡ nuxrUTOfas j -e r so i 
t u r a del curso, en I a G r a n j a Escuela l E n e l cen t ro S a l ó n t o m a r o n 

E L C A S I N O E S P A Ñ O L Y L A F I E S - E L 10 D E O C T U B R E 
T A D E L A R A Z A ! Organ izado ?or l a D e l e g a c i ó n de l 

Es pa ra m i c u e s t i ó n de h o n o r y de Consejo N a c i o n a l do Ve te r anos de 
j u s t i c i a e sc r ib i r unas l i ge ras no tas l a Independenc ia de é s t a l o c a l i d a d , 
como r e s e ñ a de l acto g r and io so que que pres ide e l v i e j o r e v o l u c i o n a r i o 

D E M O R O N 

O c t u b r e 13. 

E N L A O O L O M A E S P A Ñ O L A 

M u y c o m p l a c i d o a s i s t í anoche a l a 
A Í i J¡~ or-io-nto "Parios M a n u e l í as iento numerosas s e ñ o r a s y s e n o n - • ^ " ' " ^ , * -i T t n Z u n A i ^ o i u o ^ viejo i c v u ^ v — C o l o n i a E s p a ñ o l a de esta c i u d a d , 

a A « . . 0 S a d a S r i o m i de a l u m n o s del I n s t i t u t o , Escue la ; ̂  Casino E s p a ñ o l de esta v i l l a ha l i e - Comandan te Ge ra rdo U g o . y con l a donde fu{ a ^ n t a m e n t e i n v i t a d o po r 
de C é s p e d e s s i tuada en l a l o m i de ! ̂  ^ n vado a cabo en c o n m e m o r a c i ó n de l 12 noble y eficaz c o o p e r a c i ó n de nues t r a Di reCt iva pa ra ce lebra r la Fies 

D e l C e n t r a l " M a n a t í ' 

E L 10 D E O C T U B R E 
O c t u b r e 1 1 . 
E n c o n m e m o r a c i ó n de l d í a 10 de 

Oc tub re se c e l e b r a r o n luc idos feste­
jos en este C e n t r a l , a lcanzando g r a n 

L A F I E S T A D E L A R A Z A 

E N 

C o l o n i a E s p a ñ o l a de esta c i u d a d , ¿ i t lucidez debido a l a coopera-

^ U n í b e l l a t a r d e — p i n t o r e s c a m e n - j los bancos la te ra les los a l u u ' i u . ó de 
fuá marr-n hprmoso a l a G r a n j a con sus unifor inr . - ; de srala. , 
f u é m a r c o ü e r m o s o a , l a u ¿ o m i e n z o e l act d a n d o ^ e c . desde u n p r i n c i p i o asentar l a a f i r m a - d e m á s corporac iones of ic ia les e i n s 

t u r a a la m e m o r i a d e s c r i p t i v a de l a ^ i 6 , ^ ^ , ^ , ^ ^ ^ ? 8 ? ^ ^ 0 . 1 p i o n e s p a r t i c u l a r e s , f e s t e j ó s e ^en 

te campest re 
l a b r i l l a n t e f ies ta escolar . 

E n a u t o m ó v i l e s se t r a s l a d ó la con­
c u r r e n c i a ••, í >niel h i s t ó r i c o l u g a r v 
a las cinco d i ó c o m i j n z o eu e l L i i ó n 
• de Ac tos la ape r t i i 1 " - . 

Es te S a l ó n l u c í a b e l l a m e n t e de­
corado con banderas y en l u g a r , pre 
f e ren te u n hermoso ó l e o de Carlos 
M a n u e l de C é s p e d e s , p a t r i ó t a cuyo 

, n o m b r e l l e v a nues t r a escuela a g r í ­
c o l a . 

P r e s i d i ó el acto e l s e ñ o r A n t o n i o 
P o r t u o n d o M i y a r e s , a q u i e n le f ué 
c o n f e r i d a su r e p r e s e n t a c i ó n po r e l 
s e ñ o r Secre tar io de A g r i c u l t u r a ; a 
derecha e iz^uverda del escrado t o ­
m a r o n as iento el C l a u s t r o á ¿ l a Gran, 
j a Escuela , e l A ' c a i d e M u n i c i p a l , co-
n . n c l R a m ó n ! : • : ' / . e l Di r . ; ( t i dol 
I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , doc to r Marce r , 
y los s e ñ o r e s Chaves M i l a n é s y doc­
t o r B a y é s , c a t e d r á t i c o s del m i s m o , el 
d i r e c t o r de l a Escue la N o r m a l de 
Maes t ros , doc to r C é s a r Cruz y cate­
d r á t i c o s de l m i s m o cen t ro , el D i r e c ­
t o r del Colegio " S a g a r r a " , s e ñ o r B u c h 
e l V e t e r i n a r i o de l a G r a n j a , doc to r 
M a r t í n e z P lac ienc ia , n u e s t r o compa­
ñ e r o en l a prensa , e l s e ñ o r A r m a n d o 
L e y v a ; los s e ñ o r e s C a r ' ¡ o u e l l v P u i g , 
Mateos P é r e z , doctor JCKÓ Bcveuguer 

l abo r rea l i zada d u r a n t e e l a ñ o e l D i - : G ü i n e s ha sabido ponerse en su l u - e l d í a de ayer e l 5 3 o . a n i v e r s a r i o de l 
r ec to r de ese cen t ro doc to r M a n u e l = ^ar en eso d í a h i s t ó r i c o e sc r ib iendo G r i t o de Y a r a ; de aque l l a g l o r i o s a 

de oc tub re , d í a de l a R a z a . p r i m e r a a u t o r i d a d M u n i c i p a l , J u n t a t a ¿ e ía Raza 
S in exagerar en nada , b i e n puedo de E d u c a c i ó n , i l u s t r e M a g i s t e r i o y , ¿ c ó m o d e s c r i b i r l a ? N o lo s é po r ­

que todo f u é t a n buena , t a n esco-
j i d o , que me f a l t a n pa labras pa ra 
exp re sa r lo ; s ó l o puedo m a n i f e s t a r 
que e l é x i t o f u é comple to , u n l l e n o 
m u y n u m e r o s o y u n p r o g r a m a m u y 
b ien c u m p l i d o . 

RaM.de ser h i jos de la h i d a l g a n a c i ó n h i s - ro cubano e i n t e j é r r i m o p a t r i c i o Ca r - ! i a 0 c e ^ ^ ^ / f ^ J ^ n ^ ^ 
ve lo , q u i e n d e s a r r o l l ó e l s i gu i en t e t e - ¡ P a ^ - ^ _ . . _ ^ , 1 . . _ „ j ' l o s M . de C é s p e d e s . _ 1 Sociedad con la D i r e c t i v a de la mis 

R i e r a , en s u s t i t u c i ó n d e l Sec re t a r i o . 
E l d iscurso i n a u g u r a l es tuvo a car­

go del c a t e d r á t i c o de ese cen t ro , n ú e s - < 

para sus anales una be l l a p á g i n a de epopeya que a l l á en e l i n d ó m i t o O r l e n 
honor , d i g n a de i m i t a c i ó n y e n c o m i ó te y en su f inca L a D e m a g a j u a , u n a 
por p a r t e de todos cuantos se p r e m i e n vez i n i c i a r a e l i n v i c t o soldado, p r e d a ­

c i ó n de los s e ñ o r e s F é l i x Sar ra te ac 
t u a l a d m i n i s t r a d o r por s u s t i t u c i ó n 
Conrado R u í z G a r c i n i , F ranc i sco Re­
v i r a y o t r o s . 

E l p r o g r a m a de d ichas fiestas se 
l l e v ó a cabo como sigue en las p r i m e ­
ras horas de l a m a ñ a n a se d i spa ren 
u n s in n ú m e r o de palenques v o l a d o ­
res, bombas etc'. 

A las 8 a . m . pa rada m i l i t a r po r 

Pa ra 
g lo r io sa 

c o n m e m o r a r la p fo^-
del 12 de Octubre " 1 ^ 

g a r recursos con destino ^ ,y aI1e-. 
r r a que sostiene E s p a ñ a en 
r ruecos se v e r i f i c ó en el 
" C a m p o a m o r " que 

giie-
Ma. 

teatr 

ma: " U t i l i d a d de l a e n s e ñ a n z a en . 
E l Casino E s p a ñ o l de G ü i n e s , de A las 12 m . y a los acordes de l ma , e l Sr. A l c a l d e , A g u s t í n L ó p e z , el 

la G r a n j a Escuela de O r i e n t e " y se | inos cuantos anos a c á , d i r i g e su r u m H i m n o N a c i o n a l fue sa ludada n ú e s - Sr A n g e l F e r n á n d e z c ó u c e . V i c e c ó n 

f e s t a c i ó n re 
r r i e n d o todas las calles, amenizada 

men te c e d i ó su empresario l ] ^ * -
E u g e n i o L u q u e t a , una velado Sefior 
n izada por la prest igiosa Sn 0rsa-
" C o l o n i a E s p a ñ o l a " 1 a la 
t i ó la m á s selecta y d i s U n g ^ x ^ 
c iedad de esta c iudad suanta, So" 

Pocas veces 

de l Gob ie rno dando t é r m i n o a l s e n - ; 1 ™ 8 I116 s iempre le ap l aude la socie- te so lemne acto que con v e r d a d e r o te( con l i n co r to y expreSivo d i scu r -
c i l l o y s o l e m n t a c t o . dad g u m e r a r e c o g i m i e n t o p r e s e n c i ó e l p u e o l o con- • so ^ c o n t i n u a c i ó n se d e j ó o i r e l 

L a concu r r enc i a f u é obsequiada es- I ^ L a ^es t a de l a raza es u n t e m a f i o ' g regado ante e l a l t a r de l a p a t r i a a l l í H i m n o N a c i o n a l ! e jecu tado po r l a 

podido nh. 
por . la o rques ta de l s e ñ o r W i l l i a m | v a r u n l l e n o tan ext raordiaar i 
B r o w n . j K l espacioso y inagn í f i co ° ' , 

Repa r to de reciones a todos presentaba a las S y 30 de la 
t r aba jadores de é s t e C e n t r a l . — h o r a en que estaba anmirM.̂ 00116 

m . G r a n m a t c h de Base | ve lada — u n aspecto brilantf la 
las competentes novenas • d e s l u m b r a d o r . "simo, 

" E n t r o n q u e " y " U n i ó n " . | Momosas damas o-unph. 
A las 3 p . m . Car re ras de caba-1 inci ales lunetL 1os 

l í o s , t o rneo , c u c a ñ a s y ca r re ras en io Coliseo a p a r e c í a a d f re-

R E C O R T E S Y C O M E N T A R I O S 

" Y u c a y o " , d i s c u r r e sobre l a L e y 
de I n q u i l i n a t o , y es de l a o p i n i ó n de 
que no h a b r á de r e so lve r n i n g ú n 

s i g n i f i c a c i ó . curso . L e s i g u i ó en e l uso de l a pa m a l 
F e l i c i t a m o s a l Cla.ustro de la G 

j a Escuela por el f e l i z é x i t o de 
a p e r t u r a de curso 

Püblic.0 
verdatie-

ÍOMl Cu. 
Española, qUe 

a'. desfi­
j a s ]\ier, 

erancita Váz. 

D E S A N C R I S T O B A L 

E L 10 D E O C T U B R E 
Octubre 1 1 . 
Con e l m a y o r en tus i a smo se co­

que se s i n t e t i z ó t a n m a g n a f i e s t a . 
E n e l H o t e l " E s q u i n a de T e j a s " , 

se c e l e b r ó e l banquete con l a as is ten­
cia de 50 comensales . F u e r o n i n v i t a ­
dos todas las au to r idades prensa l o -

p r o b l e m a , m u y p o r el c o n t r a r i o l e b r ó el a n i v e r s a r i o de Ia f ies ta de l i cal) correSponsal de los p e r i ó d i c o s ca 
ae semi i iBFü , / -I^J*^, A ^ , . „„ , „ * i _±. J pues sera u n a especie 

de d i s t u rb io s y d i sgus tos en t re p r o ­
p i e t a r i o s e i n q u i l i n o s . 

" S i los M u n i c i p i o s hubiesen reba­
j a d o e l t i p o de t r i b u t a c i ó n hasta e l 
6 por c iento y se h u b i e r a e je rc ido 
u n a ve rdade ra f i s c a l i z a c i ó n en lo 
tocan te a las declarac iones hechas 
p o r los p r o p i e t a r i o s en las p l a n i l l a s 
de l A m i l l a r a m i e u t o , y s i a estos se 
les h u b i e r a c o n m i n a d o con l a i m ­
p o s i c i ó n de crecidas m u l t a s en caso 

| G r i t o de Y a r a , como f u e r o n muchos \ p i t a l i n o s y o t ras personas, todas de 
viso s o c i a l . F u é serv ido u n e s p l é n d i ­
do " m e n ú " y a d o r n á n d o s e las mesas i doc to r C a r b a l l 
con preciosas r amos de f l o re s n a t u r a ­
les . H u b o sendos y p a t r i ó t i c o s b r i n d i s 

los n ú m e r o s de l a f i es ta que se l l e ­
v a r o n a efecto, a la l i g e r a a n o t a r é a l 
gunos de el los y son : 

Por l a m a d r u g a d a u n a o rques ta 
de la sociedad e j e c u t ó en el p a r q u e p ú ¡ del P res iden te s e ñ o r T r o n c ó s e , de l 
b l i co l a " D i a n a M a m b i s a " y se d i s - ¡ doc to r Leus , Juez M u n i c i p a l , de l j o -
p a r a r o n n ú m e r o s de b o m b a s . i ven consagrado s e ñ o r Z e r v i g ó n , y de l 

A las 8 a . m . u n p i q u e t e del Or - doc to r H o r a c i o - D í a z P a r d o I n v i t a d o 
den P ú b l i c o a la o r d e n de l Ten ien t e especial que p ó e o d e s p u é s p r o n u n c i ó 
T o m á s M o n t a l v o l l e v ó a efecto u n a en e l Casino u n m a g n í f i c o d i scurso de 

por Cuba l i b r e , i ndepend i en t e y s o - j p o e s í a s compUestas po r é l que me-
berana i r e c i e r o n numerosos aplausos. 

C o n t i n u ó e l o r d e n de l p r o g r a m a . 

Pa rada m i l i t a r , f r en te a l ed i f i c i o de l i tonos l evan tados y a rmon iosos concep 
de fa lsedad en sus declaraciones , e l . A y u n t a m i e n t o , donde se h a b í a n con- | t o s . 
c o n f l i c t o no e x i s t i r í a a estas horas , gregado los n i ñ o s de las Escuelas P ú I E r a n las ocho de l a noche y los es-
y satisfechos hoy e s t a r í a n t i r i o s y i bl icas, con sus respect ivos Profesores i pastosos salones de l Casino E s p a ñ o l 

Satisfechos deben sent i rse los o rga 
n izadores de l a f ies ta que acabamos , 
de r e s e ñ a r , m u y espec ia lmente los d i - i ^ f f 1 1 ^ Ja t r i b u n a e l n i ñ o J o s é , f i g u r a b a n las s e ñ o r a s Mercedes de l 
rec tores d é la D e l e g a c i ó n d e l Conse-! ^ o d r í S u e z 0 r i a ' á e ^ anos á e f d a d ' ' M o n t e de R e v i r a ; A n g e l i n a de R u í z ; 
j o N a c i o n a l de Ve te r anos de l a l u d e - ! f 1 ?ue Por stus condic iones mte l ec - Ma i . í a p é r e Z de Pereda ; Esperanza 
pendencia . Comandan t e R i c c i Ugo y í ™ l e s Pro^e . te f f , .un "V^ R o d r í g u e z de C a m b a ; 

) a l l o . Rec iban l a e fus iva l p a r a s!1 patr10- H a b l 0 resPect0 a 1° ; b r ada de F o n t ; M a r í a 

. R o d r í g u e z , d o n Dieg0 Boadaj i pronunciando !' 
ones y e l co-1 d iscurso que t u é jus tamente ^ 

' entusiasta 

t a d o r a s e ñ o r i t a L o l i t a 
a d o r n o de nues t ros sal 
r r e c t o j o v e n Gus tavo V e r g a r a . \ á o u n a caiul-osa 

E n t r e los concur ren te s a este acto o v a c i ó n . 

za 
A s u n c i ó n L i -

de R o d r í g u e z ; 

L a S e c c i ó n A r t í s t i c a de la Colonia 
E s p a ñ o l a que d i r i g e nuestro esti­
m a d o a m i g o el s e ñ o r Mag ín Via, pu-
so en escena el gracioso juguete 

dos es tamos . 

de Gonzalo C a n t ó , que fué admira­
b l emen te i n t e r p r e t a d o por cuantos 
t o m a r o n par te , d i s t i n g u i é n d o s 

t r o y a n o s " . 

O c t u b r e 16. 
L O L A M E N T A M O S 

G u a r d a cama desde hace a lgunos 
d í a s la d i s t i n g u i d a d a m a J u a n a P é ­
rez v i u d a de P é r e z y su e legan te re ­
s idenc ia de l a ca l le de Maceo, a d i a -

p ú b l i c a c o n v o c ó el A l c a l d e m u n i c i - j m i n a D í a z n o t á n d o s e l a ausencia de j Iones con l ienzos l i n d í s i m o s y bande- r i o s eve v i s i t a d a po r nues t ros m á s 
p a l a los p r o p i e t a r i o s de casas a ' l a d i s t i n g u i d a m aes t r a N o r m a l i s t a i ras e s p a ñ o l a s y cubanas, o f r e c í a s e a! s ign i f i cados e lementos sociales. P o r 
u n a r e u n i ó n . I s e ñ o r i t a A n g é l i c a S á n c h e z Zayas, que la s i m p l e p e r c e p c i ó n d e l espectador j Su p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o f o r m u l o 

C o r r e s p o n d i e r o n a l a c i t a c i ó n o b e d e c i ó a l r i g u r o s o l u t o , que gua r - j una v i s t a encan t ado ra de t ona l i dades j s inceros votos , 
y ya en j u n t a o y e r o n con sumo I d a . 

f e l i c i t a c i ó n del co r responsa l que sus-! f 1 " 0 ^ ^ . f a s ^ son- ?n est? f P a í s A n a L u i s a de F o n t de A l c a r a z ; H o r - ^ ^ ^ s t e n t e del Coronel" , , : , 
c r ibe v o j a l á sea este el i n i c i o de l a i l a s i n s t i t u c i o n e s e s p a ñ o l a s y el fuer- t e n s ¡ a F o n t de p o r t i i i a y las s e ñ o r i -
l abor p a t r i ó t i c a de que t a n n e c e s i t a - ] ' 1 m u r o ^ d e b í a n ™ n a S t ™ * ^ ' ^ A n d r e a y Es t e l a Puentes que se 

ino les y cubanos u n i d o s pa ra que ¡ f l i s t i n g u i a n po r su v i l e z a y e legan-
nues t ro i d i o m a t a n r i c o y sonoro , no cia A m p a r o y M a r í a Teresa Pereda, i t a , ) lemente la s e ñ o r i t a Mar ía Palou 
sea s u s t i t u d i d o po r o t r o . A t r o n a d o - j Ma'gdalena y" M a r í a L u i s a Escobar ; el s e ñ o r J o s é G a r c í a Arniesto 
res aplausos r e c i b i ó lo m i s m o a l su- , M a r g 0 t R e v i r a , C a r m e n y L o l i t a R o - ^ e c a r a c t e r i z ó m a g i s t r a l mentó el 
b i r que a l r e t i r a r s e de í a t r i b u n a . d r í g u e z ; Esperanza F o n t ; ' Jesusa Papel de asistente. Una ruidosa ova-

E l 4o. t u r n o c o r r e s p o n d i ó a l g r a n | C a s t r o . L o i i t a y E i e n a L a l a n a ; A r - c i ó n fué el p r e m i o con que coronó 
g u i t a r r i s t a V i c e n t e Ge l abe r t que des -1 m a n d i n a p g r e r a ; E s t r e l l i t a A q u i n o ; la concu r r enc i a t an herniosa Ínter-

A . A l z u g u r e n 

D E S D E S A N T A C L A R A 

Cabino L a b r a d o r , Zena ida L a v a s t i d a , i es taban ya ocupados po r Incon tab le s 
A este respecto r eco rdamos que , Dolores H e r n á n d e z , C a t a l i n a T o r r e s ; ' personas . Pe r f ec t amen te colocados l a 

en u n a de las poblac iones de la R e - 1 B e r t a C a r b o n e l l ; E l o í s a S á n c h e z ; F e r I m u i t l t u d de s i la l s ado rnados los sa-

p u é s de e x p l i c a r por med io de u n a ¡ Josefa M a r f a B a l b u e n a ; Anas ta s i a p r e t a c i ó n . 
p o e s í a lo que es la_ g u i t a r r a , e jecu to M i r a n d a y o t ras que debido a la m u - A c t o seguido f u é cantado el "Co-
l i n d a s piezas e s p a ñ o l a s y cubanas, - i . ,.„,,„,._„„,,„;„ ,,,, r , , , , - ! o onnfar ^« ,i i ,, , , . L0 
que m e r e c i e r o n los aplausos de t o - ' Pud imos a n o t a ! ro de l a Espe ranza" del inmortal 
dos Ins nrpspntes I sus n o m b r e s . _ _ ; Ross im , t o m a n d o parte las alum-
uus iua uie&cutc». j * ! D u r a n t e v a n o s i n t e r m e d i o s f u e r o n ñ a s del Colegio Tere^iano apórtná 

F i n a l m e n t e hizo el r e sumen de t a n ^ - - ^ . - - ^ - - ^UIC0UJ leiebicuio acompa-

gus to las recomendaciones de l a 
p r i m e r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l de que 
rebajasen los a lqu i l e re s de las casas 
de su p r o p i e d a d . 

— E s t a m o s dispuestos a hacer l a 

)utíLus «u mucuas xe-j D O N J O S E Z A P A T E R O ¡ s í m b o l o de l d í a de hoy que b i en I 
, r ea lzaba l a m a g m - E n l a t a r d e de ayer f a l l e c i ó en e l d * d j f é c'errado con ^ ^ k W T í h f ñ W V H Í R A 
, d á n d o l e a l c o n j u n - | Sana to r io de l a C o l o n i a E s p a ñ o l a e l ^ r o c h e de o r 0 ) % 0 1 . l a ei0CUencia y U l i O A W 1 l A b U i / l l t U M 

conso ladoras . L a m u j e r gu ine ra s . 
U s ó de l a pa l ab ra en ese acto e lo- 1 can tada po r los poetas en muchas re-

cuen temente el Consejero P r o v i n c i a l j vistas nacionales , 
s e ñ o r C é s a r M a d r i d y f u é i zada l a j t u d de l concurso 
bandera u p o r el A l c a l d e M u n i c i p a l se i to e l aspecto de u n campo de f l o r e s . ! a n t i g u o comerc i an t e de esta plaza , ¡ ^ { ^ £ 1 de l " resumen ' ^ T n ' s i n ^ f T n * d e 

insp 

ñ o r A d o r f o R i c h a r d y l a s e ñ o r i t a Es­
reba ja si su vez el A y u n t a m i e n t o ¡ peranza Costa a los acordes de l H i m ­
nos r eba ja l a t r i b u t a c i ó n que nos j no N a c i o n a l . 8 
a u m e n t ó en e l p e r í o d o de las vacas ¡ A las once a. m . los salones de l 
gordas a lo qle p a g á b a m o s en el de | t e a t r o " E l G l o b o " e l egan temente ador 
las f lacas. j nados f u e r o n i n v a d i d o s p o r l a m u -

E l 'A lca lde c o n t e s t ó que no le era I c h e d u m b r e deseosos de presenciar la 
pos ib le a l A y u n t a m i e n t o hacer re - ! F ies ta E s c o l a r . L a a p e r t u r a de la 
ba ja a l g u n a y a d u j o sus razones . | f ies ta c o r r i ó a cargo de l Inspec to r del 
L o s p r o p i e t a r o n r e p l i c a r o n que t a m - ¡ B i s t r i t o s e ñ o r Car los L l a u r ó q u i e n 
poco p o d í a n hacer rebajas . j p r o n u n c i ó u n a o r a c i ó n d i g n a de e lo-

Y e l desamparado i n q u i l i n o no s io s . 
e n c u e n t r a q u i e n se apiade de su D e s p u é s se r e s i t a r o n p o e s í a s , casi 
s i t u a c i ó n . 

T o d o estaba b e l a l m e n t e d ispues to ¡ D o n J o s é Zapa te ro . M u y c o n c u r r í - i 
pa ra e l acto so lemne que el Casino do r e s u l t o e l e n t i e r r o . D . E . P. 
E s p a ñ o l t e n í a p repa rado pa ra conme —r-
m o r a r Ja F i e s t a de l a R a z a . U N A R E N U N C I A 

L a D i r e c t i v a en p leno o c u p ó su U L a s e ñ o r i t a M a r í a Josefa V i d a u 

c i m i e n t o y f e l i c i t a c i ó n de todos los 
oyentes. 

T e r m i n a d a la ve lada se d i ó p r i n ­
c ip io a u n e s p l é n d i d o ba i l e a l cua l 

todas de poetas cubanos, por las n i - i u n a a n t i g u a j u s t a . 
I ñ a s s igu ien tes : B l anca F l e i t a s , S i l v i a i A b r i ó s e la ve l ada con e l H i m n o 

puesto de h o n o r , las a u t o r i d a d e s t o - | r r e t a . Sec re ta r i a de la Escue la N o r -
das en su s i t u a l c o r r e s p o n d i e n t e ; l a s ! m a l de esta C i u d a d , r e n u n c i ó a su 
personas de m á s viso e i m p o r t a n c i a j puesto y po r rec ien te Dec re to d e l i ^ ^ nombres po r ser m u y ex­
ocal en lugares p r e f e r i d o s : la m u l t i - H o n o r a b l e S e ñ o r P res iden te de la tenso e l n ú m e r 0 ) a s í como de los j ó . 

t u d , en ap re tado haz de en tus i a smo , R e p ú b l i c a ha s ido n o m b r a d a pa ra Venes e s p a ñ o l e s y cubanos, todos 
por todas p a r t e s . E r a e l Casino Es - s u s t i t u i r l a l a D o c t o r a I n é s de l a L u z i idog d .e ron ma realce 
p a n o l e l 12 de Oc tubre como u n a n - l ' D í a z y G ó m e z . e -p lendor a l a f ies ta 
f i t e a t r o en que se deb ie ra ce leb ra r | i 0 T e r m i n o esta f e l i c i t a n d o a l a Co-

t ando la a l u m n a del mismo Colegio 
s e ñ o r i t a A n g e l a V i d a l una hermosa 
c o m p o s i c i ó n l i t e r a r i a , que mereció 
las m á s e n o i o m i á s t a s alabanzas, 
s iendo todas m u y aplaudidas. 

T e r m i n a d o é s t e , u n coro de,, dis-

E L 10 D E O C T U B R E 
E l 5 3 a n i v e r s a r i o de aque l gesto 

d e - r e b e l i ó n conocido en nues t r a h i s - l * m m a i a u C»LC, un «.UHJ 
t o r i a con " E l G r i t o (xa Y a r a , " se fes- ' t i n g u i d o s a f ic ionados de la Colonia 
t e j ó en Sant iago e s p l é n d i d a m e n t e . E s p a ñ o l a , c a n t ó con mucha maes-

E L B U S T O D E " E L C A U T I V O " i t r í a >' a f i n a c i ó n el soberbio paso-
siendo a s i s t i e ron hermosas y elegantes se- > E n t r e jos festejos organizados e l ^ b l e de " L a s Corsarias", 

i n o r a s y s e ñ o r i t a s , de las que no pue- 10 de oc tubre) debem;s r e s e ñ a r , i g u a l m e n t e ovacionados ' 

U N B A N Q U E T E 
Se o r g a n i z a p o r nues t ros e l emen-

Matanzas t iene u n b u e n a lca lde M o n t a l v o , Ofe l i a R o m i r e z , C a r m e l a ' N a c i o n a l escuchado r e l i g i o s a m e n t e tos in t e l ec tua les , u n banque te en ho 
que procede del p e r i o d i s m o . H e m o s S u á r e z , C l a u d i n a Mercedes B u g a l l o , 
l e ido a lgunos de su bandos y nos A d o l f i n a M o n t a l v o , q u e v e s t í a de c u -
h a n p r o d u c i d o l a m á s f avorab le i m - b a ñ a y estaba preciosa , E r n e s t i n a 
p r e s i ó n . i F l e i t a s , M a r í a C r i s t i n a D í a z , A d o l f i -

A h o r a t r a t a de que en e l p r ó x i m o l n a Camacho, Ofe l ia R a m í r e z , M a r í a 
p resupues to e x t r a o r d i n a r i o d e l ' Cec^ia T o r r e s , Ofe l ia G i l , M i n e r v a 
A y u n t a m i e n t o se cons igne l a can- ; S u á r e z . F rang i sco L e ó n , M a r í a A n t o -
t i d a d de 250 pesos pa ra e s t a b l e c e r , n i a R l v e r o , E m e l m a Acos ta , L a u r a 
las modi f i cac iones que necesi ta e l i V i e r a ' D e l i a S u á r e z ' J u a n a M - V i l l a r ' 
bus to de l sabio educador ma t ance ro i ^í161111^ . L a b r a d o r i V l t a l i a A g u i r r e , 

i A n t o n i o L u í s M o r e n o , en el Pa rque ! E l e n a Sanchez, Sarah G o n z á l e z , M a -
de l a I s l a de P u e b l o N u e v o I r í a L u l s a Vega ' A d e l i n a Me^a, M a r í a 

Ese acuerdo se i m p o n í a , ' p o r q u e ! 0 6 , / - Soler e l h i j o de nues t ro A l -
de no adoptarse , e l bus to c o r r í a pe - . ca lde M u n i c i P a l A d o l f i t o R i c h a r d , • ovaciones 
l i g r o de desplomarse y de s u f r i r ' 

l o n i a E s p a ñ o l a , a su d i g n a D i r e c t i v a , 
a las au to r idades a l l í presentes y en 
genera l a l pueb lo ?<í'Ue cuen ta con es-

por todo e l a u d i t o r i o E l d o c t o r L a n - I ñ o r de l D o c t o r Sa lvador de . l a T o - : t a sociedad que c u m p l e sus deberes 
¡y se in te resa por el b i en y ade lan to cha. In spec to r del D i s t r i t o escolar de r r e y H u e r t a , con m o t i v o de su de-

G ü i n e s y desde cuyo pues to v iene d e - 1 s i g n a c i ó n par a d i r i g i r el I n s t i t u t o de l ^ e P n i i s m o " 
s a r r o l l a n d o u n a l abo r h e r m o s a y f r u c ' s egunda E n s e ñ a n z a de esta c i u d a d . | T e r m i n ó s e la ve lada con la M a r 
t i f e r a en e l t e r r e n o c u l t u r a l , d i j o u n i i n t e g r a n l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a cha Rea l E s p a ñ o l a ( e jecu tada ma-
m u y conceptuoso d iscurso que le v a - d e l homena je , e l doc to r J u a n B a u 
l ió muchos ap lausos . L a s d i s t i n g u í - : t i s t a Sed, e l L d o . M a n u e l •Carnelsol-
das s e ñ o r i t a s C o n c e p c i ó n C a s t a ñ e r , ! tas, el D o c t o r A n g e l Es tape y e l se-
Neliá, A l v a r e z , y Z o i l a T r o y a Í n t e r - ! ñ o r R a f a e l D o m e n e c h y este Cor res -
p r e t a r o n en u n i ó n de o t r a s d a m i t a s ' ponsa l . D i c h o acto p r o m e t e r e s u l -
de l a v i l l a bon i t a s y a r t í s t i c a s c o m - | t a r u n a c o n t e c i m i e n t o y se v e r i f i c a -
posiciones mus ica les que f u e r o n p r e - r á en e l g r a n H o t e l "San ta C l a r a " , 
miadas en su e j e c u c i ó n con u n á n i m e s 

g i s t r a l m e n t e por la banda que ame­
n i z ó el acto . 

E l Cor responsa l 

s i empre t a n v i v o y g rac ioso 

i los cons iguien tes desperfectos. L o s 
d i s c í p u l o s y a d m i r a d o r e s de M o r e ­
n o , a s í como e l b a r r i o de Pueb lo 

•Nuevo, a p l a u d i r á n , como es j u s t o , 
e l c i t ado acuerdo . 

| " Y a que el bus to es tá , a h í , dice 
i " Y u c a y o " , p r e g o n a n d o l a g r a t i t u d 
y e l a m o r de a lgunas personas nde 
Inobles s en t im ien to s , lóerico es m i p i 
'ce Hof,-QT,^o „ i "fe cu ca 11116 a los que no he pod ido r e c o r d a r ^ e le def ienda y se le t enga en con-
(dic lones de que su ex is tenc ia se 
p r o l o n g u e todo lo m á s pos ib l e " . 

D E C O R R E O S 
L u i s L a b r a d o r , E v e l i o A r m a s , T o m á s ( E l doc to r Salazar, C a t e d r á t i c o de I E n a t en to B . L . M . nos p a r t i c i p a 
Soler, E n r i q u e A l o n s o , Gera rdo P i - ! la U n i v e r s i d a d y g l o r i a v e r d a d e r a d e j e l s e ñ o r R a m ó n L u n a y A b r e n ha-
m e n t e l , Ped ro A l f o n s o , M a r c e l o M a r - i la i n t e l e c t u a l i d a d cubana t e n í a que ber t o m a d o p o s e s i ó n de l a A d m i -

O c t u b r e l'ó. 
E L D I E Z D E O C T U B R E 

Con g r a n s o l e m n i d a d f u é celebra-
quez. M a n o S u á r e z y Caruso A r a n g o P r o n u n c i a r u n d iscurso a lu s ivo a l a j n l s t r a c i ó n de Correos de esta C i u - do este d i a en j o b a b 0 j todos los 

f iesta , pero a ú l t i m a h o r a e x c u s ó su 
Todo cuan to va le y s i gn i f i c a asis- as is tencia po r i n d i s p o s i c i ó n , supl ican-

t i ó a esa f iesta , y como e l n ú m e r o de I do a t a n e levado o r a d o r e l en tusas ta 
concur ren tes e x c e d í a de qu in i en to s , 
solo m e n c i o n a r é a lgunos que aho ra 
l a m e m o r i a re t iene , p i d i e n d o escusas 

D E P I N A R D E R I O 

14 de O c t u b r e de 1 9 2 1 . 
E L D R . C A B A D A A L A R E E L E C ­

C I O N 

S e ñ o r a s : H e r n á n d e z de R i v e r o la 
esposa de l A l c a l d e s e ñ o r a Baca l l ao 
de R i c h a r d , D í a z de A z c u y , Oceguera 
de M o n t a l v o ; C ó r d o v a de M e j i a s ; F i o 
res de L a b a r t a ; V a l d é s de V e r a n o ; 

j o v e n s e ñ o r Z e r v i g ó n con u n a b e l l a 
o r a c i ó n que, s i b i e n i m p r o v i s a d a , no 
d e j ó de g u s t a r a la c o n c u r r e n c i a . F u é 
u n rasgo he rmoso que a l s e ñ o r Ze r ­
v i g ó n le agradece m u c h o e l Casino Es 
p a ñ o l . Po r eso f u é t a m b i é n t a n r u i d o 
s á m e n t e a p l a u d i d o . 

dad . M u y agradecidos . 
Se rg io R . A l v a r e z . | 

D E A B R E U S 

á n i m o s , como uno solo, se concen­
t r a r o n a l a d i v e r s i ó n t a n escasa en 
este t i e m p o , pero de j ando a u n l a ­
do nues t ros males, ded iquemos u n 
d i a expans iona r en pa r t e nues t ros 
t r a s t o r n o s . 

E l diez de O c t u b r e f u é el d i a de 
g r a n e x p a n s i ó n pa ra la j u v e n t u d de 

E M P L E A D O S Q U E N O C O B R A N 
Hace c u a t r o meses que no pe rc i 

ben sus haberes los empleados de ' job"abo"7este'dia " g l o r i o s o ' p a r a " l T pa 
l a J u n t a M u n i c i p a l E l e c t o r a l de este t r i a cubana , lo f u é t a m b i é n pa ra 

E l poeta g m n e r o s e ñ o r E r n e s t o t é r m i n o . Tengo no t i c i a s que a q u í | j o b a b o qUe f o r m a p a r t e de la m i s m a . 
r Fe rnandez A r r o n d o r e s i t ó u n a p o e s í a los demas empleados de l es tado c o - D o s suntuosos bai les se d i e r o n ese 

¡ C a l v o de G i l ; Salgado de T o r r e s ; H u ! o n S i n a l t i t u l a d a Can to a la Kaza b r a n r e l a t i v a m e n t e b i en sus sueldos. , d i a uno l a f l o r ec i en t e sociedad " L i -
I m a r a de Salas; P é r e z de F i a l l o ; M e - i de i n s p i r a c i ó n h i s t ó r i c a y fondo sen- p o r este m e d i o me p e r m i t o l l a m a r la ' Ceo'de J o b a b o " que se v ió m u y con-
j i a s de A r a n g o ; G o n z á l e z de S u á r e z ; 1 t i m e n t a l con lo que d e j ó dem os t r a do t e n c i ó n de l j u s t i c i e r o c o r o n e l M a r - Z u r r i d o , pude por unos m o m e n t o s 

[ R o j a s de T r u e b a ; C a t á de Santos- A.1 i " n a vez m á s cuan to va le y a lo que t{nez L u f r i u , Secre ta r io de Gober 
¡ v a r e z de S u á r e z ; B l a n c o de R u í z - h?uede l l ega r nues t ro a m i g o - y j o v e n ' n a c i ó n s o i 

e n t r e v i s t a que el D i r e c t o r de d i c h o , v i e r a * F u e n 
p e r i ó d i c o s e ñ o r A n t o n i o Ramos t u - de • ^ i i i a r - V u 
v o hace d í a s con e l A l c a l d e de esta n á n d e z d é B 
C i u d a d s e ñ o r d o c t o r J u a n M a r í a Ca- S e ñ o r i t a s -
bada Qjie d'esde hace a l g ú n t i e m p o he rmanas R o d r í g u e z V ' ¥ a g r a c i a " " R o - ! nes m á s como u n a d i v a de l A r t e . T o ­
se e n c u e n t r a en esa c i u d a d en l a c l í - d r í g u e z ; A m é r i c a F i a l l o y su h e r m a - ' das f u e r o n p remiadas con salvas de j O B R A S P U B L I C A S 

aunque sea a l a l i g e r a , p r i m e r a m e n t e A c o n t i n u a c i ó n los alumnos del 
l a i n a u g u r a c i ó n del bus to a Deside- ; Colegio Sagrado C o r a z ó n cantaron 
r i o F a j a r d o O r t i z , " E l C a u t i v o , " que a coro " B e n d i t a Raza", ejecutando 
se l l e v ó a cabo en el Paseo de M a r - a l m i s m o t i e m p o admirables ejer-
t í l a l u m i n o s a m a ñ a n a de l diez de ciclos de c o m b i n a c i ó n ensayados por 
oc tub re . . , los R R . PP. del mencionado Cole-

A este acto a c u d i ó u n n u m e r o s í s i - g io , que - merecen nuestra más sin-
m o con t ingen te de p ú b l i c o , en t re los cera f e l i c i t a c i ó n , leyendo a la ter-
ique v i m o s a d i s t i n g u i d a s personal ! - m i n a c i ó n el j o v e n E m i l i o Domingo 
dades del F o r o , m i e m b r o s de l a J u n - la he rmosa p o e s í a t i tu lada "La 
ta dTe E d u c a c i ó n y del M a g i s t e r i o , C a n c i ó n de la Raza" , 
'm iembros de l C l u b R o t a r l o , P res i - | F i n a l i z a n d o la p r i m e r a parte con 
dentes del A y u n t a m i e n t o , de los cen- jos p a r v u l i t o s : A l b e r t o Rafols (sol-
t ros sociales, concejales de l A y u n t a - d a d i t o ) , Rober to Ramirez, LuL-
m i e n t o , D i rec to re s de l a Escue la R u i - Pedro Rami rez , Miguel Pe-
N o r m a l de Or i en t e , d e l I n s t i t u t o , • rozo ' E m i l i o Trespando, Longin» 
del colegio " J u a n B a u t i s t a Saga r r a , " S á n c h e z y M a r i a n o Serrano, que sa-
el D i r e c t o r de l H o s p i t a l P r o v i n c i a l , i i e r 0 n po r 
del Museo, el A l c a l d e M u n i c i p a l se­
ñ o r R a m ó n R u í z Cazado; Jefe L o c a l 
de San idad , Prensa , muchas o t ras 
personal idades , ve teranos , represen­
taciones g remia les , a l u m n a s c'e l a 
Escue la A n e x a a la N o r m a l , de los 
Colegios P ú b l i c o s con sus respect i ­
vos maestros , u n a s e c c i ó n de a l u m ­
nos de l colegio " J u a n B a u t i s t a Saga­
r r a , " u n i f o r m a d o s de g a l a ; las a l u m ­
nas de m ú s i c a de la A c a d e m i a de Be- I 

po r las butacas y los 
p i d i e n d o u n r ea l i t o para el sploa-
do E s p a ñ o l . 

C o m e n z ó la segunda parte, , 
t ando u n a p o e s í a o r ig ina l del • 
P. F ranc i sco Romero , el joven 
sé V i g i l , qu ien d e m o s t r ó reuw 
excepcionales dotes para la « 
m a c i ó n , ob ten iendo, como era 
esperar, una entusiasta sanción. ^ 

Se puso en escena "na fant 

r i u , s e c r e i a r i o ae t r o u e i - ve r g r a n n ú m e r o de elegantes s e ñ o - i r ' D u c a z c a l " " » l e v ó u n be l lo d i s cu r -

vb?osTa%s -C^rnTes^os? T V T * Se.ñ0ritas' í ^ n - ¿ S l ^ ^ L ^ r ^ ^ r , t F á t Í an?0_ no poder m a n d a r en i m r e s é - ¡ Se c a n t ó e l H i m n o a H e r e d i a , le -

n i c a del doc tor Or tega 
E l doc to r Cabada, a p regun tas que ^ O p ^ o i - Á n t ó ^ 

le h izo e l e s t imado c o m p a ñ e r o en l a M u ñ o z ; L y d t a M a r t í n e z ; F i d e l a B l a n i r 

Has A r t e s , con su D i r e c t o r , el s e ñ o r , a l u s i v a a l acto, de exquisito 
R a m ó n F i g u e r o a , y e l " G r o p Cata- ! l i t e r a r i o , o r i g i n a l de Diego 
l u n y a , " con las banderas de Cuba y I i n t e r p r e t a d a por el señor • ^ 
de C a t a l u ñ a . | V i a y la s e ñ o r i t a A m i a t a * 8 

A l e jecu ta r l a B a n d a de l M u n i c i - ; que como af icionados ra>^resenta 
p í o e l H i m n o Cubano, el busto de g r a n a l t u r a , y en la (Ill®Tse. ^es w 
•El C a u t i v o f u é descubier to , t i r a n d o u n coro de las ve in te M 0 1 " jagüel 
de l p a ñ o b lanco la s e ñ o r i t a P i l a r t inas , can m ú s i c a del s eñor 
I l l a s . ¡ F e r n á n d e z . 

A c t o seguido , n u e s t r o q u e r i d o Cons t i t uyendo el m á s ruidoso 
c o m p a ñ e r o en las licTes de l p e r i o d i s - to el estreno del pasodoble Q 1 * ^ 
m o , s e ñ o r J o a q u í n N a v a r r o R i e r a maes t ro dedica a la Colonia ^ 

ñ o l a de G u a n t á n a m o ^ ^ ' ¿ r e p e t i -
G l o r i a de la Raza" , aue tue ^ 

ei 

das veces ovacionado bast enari» 
g u i r l a presencia en el .eI.e; 
de los actores y aatore,s' aPlal1 
se les t r i b u t a r o n atronadoreb 

su h e r m a - aas n u i r o n jjrBiiiiciuub cuu sa iva» ue i 
n i t a Z o i l a ; M a r í a L . S u á r e z ; P a n c h i i aPlauS0S• H a n comenzado en t o d o e l t é r m i -

E l doc tor H o r a c i o D í a z Pa rdo , e x - | n o m u n i c i p a l los t r aba jos c o m p r e n - ; po r selecta banda " de " m ú s i c a ' " B a y a 

t e u r " su é x i t o f u é co losa l , n i u n so­
lo m o m e n t o d e c a y ó el á n i m o has ta 

¡ l a s 5 de l a m a ñ a n a d u r ó amen izado 

prensa , e x p r e s ó que definit i-v 
h a resue l to i r a l a r e e l e c c i ó 
ca rgo , pues ya se h a l l a res tablec 
y no hay m o t i v o s p a r a de j a r de com 
p lace r a los a m i g o s que a s í lo de­
sean. 

Quiere e l doc to r Cabada c o n t i n u a r 
su obra de embel lecer l a c i u d a d y 

L u i s a ; B r í g i d a B l a n c o ; R o g e i i a P^al-I í01"03 conceptos en p ro de t o d o s . E n - ,sentadas Con a r r e g l o a la L e y . 
c o n ; A n g e l j n a L l e r a y su h e r m a n i t a j c a u z ó su d iscurso po r los senderos de 1 E I j C O R R E S P O N S A L , 
E s t h e r ; A l e j a n d r i n a R a m í r e z ; C í a 
r a Bence; C h a r i t o R o d r í g u e z ; E l v a 
Acos ta ; L o l i t a y A í d a A z c u y ; R i t a 

a p r o v e c h a r á su es tancia en l a H a b a - R i c h a r d ; Saudi ta G i l ; E s p e r a n c i t a 
n a p a r a ges t iona r cerca de l s e ñ o r R o d r í g u e z ; A c r a c i a F e r n á n d e z y las 
Pres iden te de la R e p ú b l i c a , el con- s i m p á t i c a s a m i g u i t a s Conchi ta- Casa-
t i n u a r e l a r r e g l o de las cal les de l a n o v a ' y M a r í a V i e r a , que m u y p r o n t o 
c i u d a d y especia lmente la Calzada han de a n u n c i a r sus enlaces m a t r i -
de l a C o l i n a . m o n i a l e s . 

l a c o r d i a l i d a d en t r e cubanos y espa 
ñ o l e s , i n i c i ó s a b i ó s consejos p a r a r e - i 
m e d i a r l a t r i s t e r e a l i d a d de h o y y \ 
a b o g ó con frase a t i n a d a y s e n t i m e n ­
t a l po r u n a i n t e m i f i c a c i ó n m a y o r de 
los va lores nac ionales s i e m p r e en 
b i en de l a he rmosa t i e r r a c u b a n a . 

F u é e s t ruendosamente a p l a u d i d o . 
Su d iscurso f u é be l lo c o l o f ó n de l ac to 

T a m b i é n desea nues t ro p o p u l a r A l - Caba l le ros : l i m i t ó m e solo a las au | soc ia l p a t r i ó t i c o que l a c o l o n i a espa-
calde t e r m i n a r el P a r q u e de Recreo t o r i d a d e s : E l A l c a l d e M u n i c i p a l ; e l ! ñ o l a d e d i c ó a l a sociedad g ü i n e r a con 
p a r a n i ñ o s , ya m u y ade lan tado y que C a p i t á n A z c u y ; el j u e z M u n i c i p a l doc m o t i v o de l a f iesta de l a R a z a . ; 
con u n p e q u e ñ o esfuerzo m á s , que 
d a r á t e r m i n a d o . 

O t r o de los asuntos que p reocupa 
a l doc to r Cabada es l a c o n s t r u c c i ó n 
de l ed i f i c io que se d e s t i n a r á a M e r ­
cado. 

E l doc to r Cabada no r e g r e s a r á a 
esta c i u d a d hasta f ines 
p r ó x i m o . 

t o r E n r i q u e R u b i o ; e l doc to r G a r b o - | Mu>' b i en P01- el Casino E s p a ñ o l de 
n e l l . Jefe de San idad , los Secretar ios I G ü i n e s ^ r e c iban mis parabienes t o -

D E M A N Z A N I L L O 

se-
de l 
ó n 

asco, j sos. 
h izo en t rega de l bus to a l s e ñ o r A l - ; ü n a nota m u y graciosa ^ 
calde M u n i c i p a l , c r u z á n d o s e en t r e , m o n ó i o g o que p r o n u n c i ó la y 
ambos las frases de r i t u a l . . 1 Y o l a n d a Veloso " E l Inventa its 

E N T R E G A D E U N A B A N D E R A ¡ la p o e s í a rec i tada por la J L c i e i i -
D e s p u é s e l P res iden te de l a A s o - 1 A n g e l i t a V i d a l ' " C o l ó n , ^ 

e l a c i ó n de R e p ó r t e r s h izo e n t r e g a do el ap ia i l so u n á n i m e . estllvo 
de l bus to a l s e ñ o r A l c a l d e , c r u z á n d o - | E1 n l i m e r o de Variedades ^ 
se ambos sent idas y e locuentes pa l a - ' (,argo dei Seño r Eugenio 
bras. _ ! dez, que d e s e m p e ñ ó ,sU , ica. , 

T e r m i n a d o este n ú m e r o , el s e ñ o r i m u y b i en con m u c h a vis cu" \n d 
. nombres que nude a n o t a r roeandn 'Mar iano Blasco e n t r e S ó l a B a n d e r a ] T e r m i n a n d o la veladoa.icado 3 

an te m a ^ p e r d o n e n a l g u n a i ̂  l a A s o c i a c i ó n de R e p ó r t e r s r ega- l s e n l i m e n t a l pasodoble á e f f m 
l o m i s i ó n i n v S u ^ H r q u r p u d i e r f ha- 10 a l a ^ c u e l a , a l s e ñ o r Ul ises Cruz , I ]os soldados e s p a ñ o l e s La ^ 

un n v o i u m a n a que p u a i e i a na ¡ p r o n u n c i á d o S e por ambos s e ñ o r e s ^ , Soldaclo", por varios ^ 

P a r a pode r hacerse u n a p á l i d a 
idea de t a n faus to ba i l e a h í v a n los 

S e ñ o r a s : P i l a r P roena de Per-H E C H O D E S A N A R E 
E n M a n z a n i l l o y en los m o m e n t o s ' ¿ ^ e ^ M a r í a H de 

en qu j pe o i s p o n í a a t o m a " ei * 
Magda lena Correoso, fu»? agre 
po r Lr?ou J . - i i anda . I b a l l e r o de R i e r a , R o s a l í a Caba l l e ro 

L e ó n M i r a n d a , es u n d o m i n i c a n o d e o i i b e t t ; C o r a l i a Machado de M e ­
que s a l i ó de esta c i u d a d con los le- n é n d e z . N a t a l i a u l l o a de Zavas ; I s a . 
g i o n a n o s que i b a n a M a r r u e c o s , p e - ¡ b e l L o v a t a de Z i d r ó n ; Sabiaa A l o n . 
r o no sabemos por que causa regre- iSO de F e r n á n d e z ; Nieves L e i v a de 
s ó a esta c i u d a d , e n t e r á n d o s e de que , p é r e z y M a r í a U r r u t i a de G ó n i e 

! sent idas frases de g r a t i t u d . a f ic ionados que v e s t í a n ei ^ d Ü 0 
l i t a r e s p a ñ o l , que fueron aP 

r e p e r t o r i o , amenizando 
medios . 

los 

A r a n g o : M a n u e l Donada , e l je fe Lo-* fuorzofl a d i g n i f i c a r u n a f ies ta t a n . i0 a é i , la a g r e d i ó c a u s á n d o l e dos :Priran 
g lo r io sa en los anales de la h i s t o r i a . Ihprlria<? pnn nnn nnvaia una pn la i<u eill '<tIluUiUIclb 

•vr,.„„( , 1 , i n e n a a s con u n a nava ja , u n a e n l a i e - | eSpec i a l pos ib le . He las aq 
cal do Comunicac iones s e ñ o r Jo 
rez, los P r o c u r a d o r e s Eduarc N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l d igno p re - | g i ó n do r sa l y o t r a en l a g l ú t e a . 

bidente s e ñ o r T r o n c ó s e y secre ta r io I 

V a l l e i o - E l ' s e ñ o r Cruz h izo en t r ega a l a 
^ I C r í s t r ^ ÓTiveT d e ^ F i g u ^ r e d o ; J u a l l v e z - ^ Ia e n s e ñ a n a c i o n a l a l | r e p é t i d a s veces. 
^ ¡ n a R o d r í g u e z de M a r t í n e z ; A n a C a - ' *0 .de Ia Escue la n u m e r o 1 G e r m á n j L a B a n d a Munic .pa 1 ^ ^ 

M u ñ o z Cas t ro , qu i en t a m b i é n p r o - m á s seiectas c o m p o s i c i ó n ^ iDter 
n u n c i o e locuentes pa labras . 

L a s n i ñ a s de la A n e x a e n t o n a r o n 
u i i can to y t e r m i n ó l a f iesta . 

A l a m e m o r i a .del i l u s t r e m a e s t r o dos todos cuaiatos tuvieron - {leSi, 
y pe r iod i s t a " E l C a u t i v o , " se o f r e n - , de c o n c u r r i r a t a n soIen»i« 
d ó u n a l i n d í s i m a y he rmosa cesta de • q u e c u i m i n ó con el éxi to o1 

que no h a T m e n c r ó n , ̂ o r e s na tu ra l e s con l i n a c ^ l a g lo r iosa fecha del 
q u í : Las h e r - l ca en la que se l e í a : L a A s o c m c ^ ó n , m i e n t o de A m é r i c a . ^ ^ ^ ^ ^ org;' 

;nlnresic . 
Sa l iendo gra tamente dlcí 

r.,,o,,tnt; rnntrihm-prnn onn «iic mk'i'- Z I . T - ' J ""-x '""'•ferez y iv i ana u r r u n a oe u o m e z . i •• * ''.~'7r . — —; " . „ i ue c u n u u i i n » " . f^ más f- .r, 
G i l , A u r e l i o ' c„ cuantos^ c o n t r i o u ^ e r o n con sus es , su a m a n t e se i b a hoy y no q u e n é n d o - ] S e ñ o r i t a s : E r a n todas t a n be l l as y ' d ó u n a i n d í s i m a y he rmosa cesta de , que c u l m i n ó COn el éxi to ^ ¿ g s c u ^ 1 

manas , A n a , C o r a l i a , Concha y E l o i - ' de Maes t ros N o r m a l e s , a l i n s igne 

P R O X I M O E N ] 
E l d í a 2 2 de l a c t u í 

en l a Ig l e s i a C a t e d r a l e l enlace ma­
t r i m o n i a l de l a b e l l a s e ñ o r i t a Nena 

na 3. 

Pueden sent i rse a ' l r t ; " r por . 
l iosos sus organizadores lada 
m a g n i t u d que r e v i s t i ó ^ ^ si 
quienes enviamos nuest 
cera f e l i c i t a c i ó n . _ Lg iCE^G' 

L a no ta m á s c u l m i n a n t e de ia f ies- ; 
M o n t é M a r r e r o , con el j o v e n t en ien te ta l a f u é e l conceptuoso d iscurso r e - ; f I c a r o n sus bienes y comodidades por j o o o o ^ n a n o O O O O O C í O 
de l E j é r c i t o N a c i o n a l s e ñ o r M a n u e l sumen p r o n u n c i a d o por el doc to r i e l i dea l m á s p u r o de l h o m b r e : l a O E l D I A R I O D E L A M A R I - Ó 
Crespo M o r e n o . F ranc i sco R o d r í g u e z Con t re ra s , q u i e n 

Y a se h a n hecho las i nv i t ac iones nos h i zo conocer l a s i g n i f i c a c i ó n que 
cor respondientes . i para este pueb lo t e n í a e l no o l v i d a r 

E L C O R R E S P O N S A L . í a los antepasados cubanos que s ac r i -

L i b e r t a d . I O N A l o e n c u e n t r a us ted en O 
Hago l l ega r a los maes t ros o r g a n i - j O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n de l a » 

zadores m i f e l i c i t a c i ó n m á s ca lu rosa , G R e p ú b l i c a . O 
E S P E C I A L . l o 0 O C í 0 0 O 0 C i a 0 O a O O 0 

S u á r e z ; M a r í a de l P i l a r P é r e z y cada^sobre el p a n t e ó n de " E l C a n -
E v e l i a L e i v a t i v o . 

Nada m á s puede a ñ a d i r s e , e l l o p o r L a Escue la n ú m e r o 16 t a m b i é n co­
s í solo h a b l a ; s ó l o me res ta el de- l o c ó sobre el bus to u n precioso r a m o 
seo de u n a p r o n t a r e p e t i c i ó n d é s e - I (Te f lo res na tu ra l e s , 
ando a nues t ras sociedades muchas i Todos los n i ñ o s f u e r o n obsequia-
prosper idades , [ d o s e s p l é n d i d a m e n t e . 

E l Cor responsa l . L . I . 

O E l D I A R K ) I>E L3; .pd 60 0 
O N A lo encuen t ra " ' ¿ e la ú 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n 
O R e p ú b l i c a " # 0 0 

http://RaM.de
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P o r ÍH. t i . D E B I N A R E S 

UNA ACLARACION 
IMPORTANTE 

UN MATCH A ESPADA 

• ,a P d l c i ó a de l a t a r d e de l s á b a -
a p a r e d ó u u t r a b a j o en esta 

do ^ ' e d i d ó u i n t i t u l a d o : " E l " F o r -
l)rüI)í^v noso t ros" s in f i r m a a l g u n a , 
^ n l h e r a o s s i gn i f i c a r , p a r a gene ra l 

P S e n t ó , y en p a r t i c u l a r p a r a e l 
c 0 P ^ F o r t u n a . " a q u i e n i b a d i r i g i -
c nne ¿'icho t r a b a j o d é b e s e a l a 
i 0 ' Q ríe nues t ro co l abo rado r " C e n -
Plun'a " a r d , " l a que no a p a r e c i ó a l 
^ L dicho escr i to po r u n I n v o l u n -
^ ' ^ er ror de i m p r e n t a . 

« J e m o s l a a c l a r a c i ó n co r re spon-
L ñ o r c ree r la m u y necesaria , t o -

dJeI1»7 nue e l co l abo rado r c i t ado es 
daJn d e b í a aque l l a a c l a r a c i ó n o rec-
^ o^ión a l " F o r t u n a , " y no esta r e -
H S S n como parece i n d i c a r e l m e n ­
cionado escri to. 

| LAS PELEAS QUE DE-

BIAN CELEBRARSE EN 

EL FRONTON NUEVO 

AYER, SE EFECTUA-

E l p r ó x i m o jueves , en l a Sala 
Alesson , t e n d r á l u g a r u n m a t c h 
a espada e n t r e los aven ta jados a l u m ­
nos d o c t o r V i r i a t o G u t i é r r e z , r epre ­
sentante a l a C á m a r a , y e l s e ñ o r 
E d m u n d o E s t r a d a . 

P o r ser ambos t i r a d o r e s conoce-
dores en e l m a n e j o de l a espada, es 
de esperarse que e l m a t c h de l j u e ­
ves r e su l t e s u m a m e n t e in t e re san te . 
A c t u a r á n como p a d r i n o s : 

P o r e l doc to r V i r i a t o G u t i é r r e z , e l 
C o m a n d a n t e R o d o l f o V i l l e g a s , es­
g r i m i s t a t a m b i é n m u y no t ab l e . 

Y po r e l j o v e n E s t r a d a , e l s e ñ o r 
A n t o n i o H e r r e r a , , d i s c í p u l o d i s t i n ­
g u i d o d e l p ro fesor Alesson . 

H o r a : 6 y m e d i a de l a t a rde . 

E F E L PARQUE 
S. Y ARTIGAS 

E l d o m i n g o 23 de l a c t u a l se cele­
b r a r á n peleas en e l pa rque Santos 
y A r t i g a s ba jo u n buen p r o g r a m a , 
que p u b l i c a r e m o s p r ó x i m a m e n t e , ba­
j o la d i r e c c i ó n de los p r o m o t o r e s C u -
b i l i a s y San M a r t í n . 

GANO E L " R E Y 
DEL MARMOL" 

D e s a f í o e fec tuado e l pasado do­
m i n g o en los t e r r e n o s " G ó m e z M e n a 
P a r k ) , e n t r e los c lubs " D o m i n ó " 
(an tes " P a r í s " ) y " R e y de l M á r ­
m o l . " 

N O T A . — E l " D o m i n ó " no j u g a r á 
s ino p o r l a m a ñ a n a , po r l a t e m p o r a ­
da amer i cana . 

D o m i n ó 

D . Mendoza , I f . 
D o m í n g u e z , 3 b, 
C. G a r c í a , ss c. 
M . Junco , I b . 
Pereda, c f . . . 
R. V a l d é s , c 2b 
A . R u i z , 2b I f . 
H e r n á n d e z , r f . 
J . P é r e z , p . . 
P e d e l m o n t e , x . 

T O T A L E S . . 

V . C. H . O. A . E . 

0 0 

1 4 
2 2 
2 5 
0 8 
1 0 

0 

0 0 0 
0 0 1 
o o 

o 
o 

1 o 
o o 

37 8 10 9 24 7 

Boby Lyons se indigestó 
y por eso no pudo pelear el 
lunes. 

Será que no está comiendo 
como de costumbre. . . 

E S T R E L L A S D E SERIES MUNDIALES D E ANTAÑO 

Sin embargo, la peiea de 
Lyons y Abel resultará me­
morable. 

Porque Abel está dispues­
to a dar "jake" y hasta 
"mate".... 

R . d e l M á r m o l V . C. H . O. A . E . 

M 

VIERNES 

LAS CARRERAS DE 

hor no estar en condic iones l a p i s ­
ta a causa de l a l l u v i a d e l d í a a n ­
terior, no p u d i e r o n c lebrarse las ca­
rreras de a u t o m ó v i l e s anunc iadas 
para el domingo en e l campo cerca 
de Columbia. 

T e n d r á n efecto p r ó x i m a m e n t e . 

E n estos ú l t i m o s d í a s , e l manage r 
Oscar G i s p e r t h a estado e n t r e n a n ­
do a las j u g a d o r a s de su " c o u r t " de 
Paseo de M a r t í y San J o s é , y como 
r e su l t ado de esas p r á c t i c a s se v i enen 
observando muchos progresos en a l ­
gunas t enn i s tas , e n t r e las que con ta ­
mos a Mercedes, V i o l e t a , H i l d a , Jua ­
na y R a q u e l . 

E n g e n e r a l , todas las j u g a d o r a s 
as is ten d i a r i a m e n t e a las p r á c t i c a s 
y t o m a n i n t e r é s po r t r i u n f a r , y t o ­
das las noches e f e c t ú a n m a r a v i l l a s 
con e l r a k e t y los plausos se escu­
chan con bas tan te f r e c u e n c i a . 

A n o c h e f u é noche de g r a n sensa­
c i ó n ; se j u g a r o n r e ñ i d í s i m a s q u i n i e ­
las, y u n a de c o m b i n a c i ó n que g u s t ó 
a l p ú b l i c o que asiste a l m e j o r " c o u r t " 
c o n t r u í d o en l a R e p ú b l i c a . 

R e su l t a do de las qu in i e l a s j ugadas 
anoche : 

S. V a l d é s , c f . . 
¡M. S u r i a u l , r f . 
j J . M o n t a l v o , I f . 
So to longo , I b . . 
T . V a l d é s , 3b . 

¡ M . Cuese, 2b . 
i R e q u e c h é n , p . 
i M . D í a z , r f . . 

A . I s a l v é , c . . 
M a r c e l i n o , p . 

0 0 
11 4 

Mérito Acosta se ha dis­
tinguido en el LouisviSIe. 

Con 'lo que ha ganado la 
categoría de héroe. 

Héroe de Marianao.... 

T O T A L E S 32 10 10 12 27 10 

O B S E R V A C I O N E S : X b a t e ó p o r 
Pereda en e l n o v e n o . 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s : 

D o m i n ó . . . 
j R . de l M á r m o l 

304 000 0 0 0 — 7 
210 140 3 0 x — 1 0 | 

Babe Ruth contra el juez 
Landis' 

En cuentiones de jonro-
nes el Bombino será una no­
tabilidad. 

Pero, en leyes, todavía 
no le hemos visto nada 
bueno. 

Ni aún lo que está hacien­
do con el jefe supremo del 
base ba'ií... . 

CIENFÜEGOS 

B O X E O 

DISCUSION D E L C A M P E O N A T O 
L O C A L 

Cabal lero vs. Bcnav ides 
Como a n u n c i é , en la t a r d e de l g l o ­

rioso 10 de Octubre , en e l f r o n t ó n 
"Jai A l a i , " an te u n a c o n c u r r e n c i a 
enorme, como no se r ecue rda o t r a 
en aquel g r a n coliseo, n i en los d í a s 
de gala de l a pe lo t a vasca, se v e r i f i ­
có el encuentro t a n ans iado po r los 
cienfuegueros en t re los pug i l i s t a s 
Sparring Cabal le ro de 19 a ñ o s , d'e 
188 libras. C a m p e ó n l o c á l de peso 
completo, y el a sp i r an te a l a f a j a , 
Asunción Benavides , de 27 a ñ o s y 
172 libras. 

La j e lea r e s u l t ó i n t e re san te ; e l 
entusiasmo de los p a r t i d a r i o s , r a y a ­
no en f r e n e s í ; las apuestas se suce­
dían como si e s t u v i é s e m o s en aque­
llos tiempos felices de las "vacas go r ­
das." 

Se acometieron con e l cora je de l a 
sangre c r i o l l a , los g r i t o s de l p ú b l i c o 
eclipsaban a las grandes ovaciones 
tributadas a los ases de l a pe lo t a 
vasca. 

después de haber ganado dos 
rounds cada uno, en el c u a r t o round ' , 
el aspirante Benavides o r d e n ó a sus 
seconds que t i r a r a n la t o b a l l a . 

Sobre el r i n g c a y ó el b lanco s í m ­
bolo de r e n d i c i ó n y la f a j a de C a m -
Pwn de Cienfuegos se a f i a n z ó en p o -
der de Caballero. 

¿Cómo puede expl icarse esta de-
: 'ota de Benavides d e s p u é s de t ene r 

Sanada la pelea en el t e rce r r o u n d ? 
MU* s n c ü l a m e n t e , t a n sec i l l amen te 
nUe el púb l i co se d io cuen ta ensegui -
a que el aspi rante Benavides , a u n -

d e m o s t r ó conocer l a f o r m a de 
Pegar, y pegar d u r o , e l a r t e en s í de 

8 Puños le era desconocido, pues 
emendo muchas o p o r t u n i d a d e s de 

^abar en el tercer r o u n d , no lo h i -
onr, in0bleza?) y l a P é r d i d a de esas 
^ . , - r rnidades l o l l e v ó a l c u a r t o 

completamente cansado. 

H i l d a , ( v e r d e ) . . , 
Mercedes, ( a z u l ) . . 
B e a t r i z , ( v e r d e ) . , 
R a q u e l , ( a m a r i l l o ) . 
Ofe l i a , ( a z u l ) . . . 
D a l i a , ( v e r d e ) . . . 
J u l i a , ( c a r m e l i t a ) . 
A r m a n d a , ( b l a n c o ) . 
Ofe l i a , ( v e r d e ) . . . 
D a l i a , ( a m a r i l l o ) . . 
H i l d a , ( r o s a ) . . . 
E l e n a , ( a z u l ) . . . . 

50 
09 
47 
11 
55 
63 
69 
02 
52 
19 
62 

2 . 3 8 

S U M A R I O : 
Sacr i f ico f l y s : R i v a s . 
S to ien bases: Suveau l , So to longo , 

2 ; S. V a l d é s , M a r c e l i n o , G a r c í a , 
R u i z , dos . 

D o u b l e p l a y s : R i v a s , a Cuese, a 
So to longo , dos . 

Bases p o r bo la s : p o r P é r e z , 8; p o r 
R e q u e c h é n , 2 ; p o r M a r c e l i n o , 1 . 

S t r u c k o u t s : p o r P é r e z , 5; p o r 
M a r c e l i n o , 1 . 

Passed b a l l s : R . V a l d é s . 1 . 
H i t s dado a los p i t c h e r s : a Reque ­

c h é n 6 en 5 i n n i n g s ; a M a r c e l i n o 4, 
en 4 i n n i n g s . 

T i e m p o : dos horas , 30 m i n u t o s . 
U m p i r e s : P . D í a z , h o m e ; R . M á r ­

quez, bases. 

HABANA I A W N TENNIS 

round 

sob^ falta de é x i t o en e l a sp i r an t e 
orden ^ la ta( lTl i l la de l F r o n t ó n a l 
cerrad" SUs einPre8ario8 que fuesen 
ra ar. por f a l t a de loca l idades pa-
tendía0nlnOd^r a 103 g rupos que p r e -

entrar . 

fuegos^ a r ra igado e l hoxeo en C ien -

lo d e ^ i A 8 a q i l í 1111 E m p r e s a r i o é m u -
Plnr inf i ' capaz de c o n t r a t a r a las 

los 
1116 refi í í008 cienfueguero8 saben que 
^ onr,^0 - s e ñ o r D o m i n £ | ) M a r t í -
P r0P le¿HUe?0 úel "C l ne P r a d o , " 
^ f i u e a»0' f ab r i can te y g a n a d e r o — 
do lo «L ^ Benavide6 no f u é t o -
Propor ^ que él • ga ran t i zaba , nos 
d,a memol .v ! ín .S1"5111 e s p e c t á c u l o e l 

Y !*0™hl* de l a P a t r i a . 
108 Princina0iTeSa de a t e n d e r s e con 
^ t S ^ f Pug i l i s t as c a p i t a l i n o s . 
^ ^ 1 - l a a u - t a c i u d a d , b i e n 

11 ^ O c t u b r e . 1 9 2 1 E S P E C I A L -

en esta pelea l o a c r e d i t a , — 

^ Rice al frente de 
^tripulaciones de la 

Columbia üniversity 
lfi J im R Y c T e r B l d a d de C o l u m b i a ! 
hf11(10 ese ™!L*CIUe ha v e n í d o « c u -

Comité A SÍdo en u n a r e u n i ó n 
¿brado W rvem? de C o l u m b i a . ce 
^ a f c ^ que-

O c t u b r e 11 de 1 9 2 1 . 
T E R R O R B . B . C . 

Los muchachos de l C lub " T e r r o r " \ 
q u e r i e n d o hacer m á s g r a t a l a f e c h a , 
p a t r i ó t i c a de l 10. a c o r d a r o n ' rea l i ­
zar en ese d í a u n a e x c u r s i ó n a l pue-1 
b lo de C a t a l i n a de G ü i n e s donde | 
e r an esperados po r e l C lub " L i c e o " ; 
de aque l pueb lo , p a r a u n m a t c h de i 
base b a l l y a s í s u c e d i ó . Desde m u y j 
t e m p r a n o se no taba g r a n a n i m a c i ó n ! 

' en é s t a p o r c o n c u r r i r a esa f ies ta i 
be i sbo le ra , y y a a las 1 1 a . m . es-j 

t a b a n dispuestos p a r a e m p r e n d e r 
m a r c h a dos camiones p reparados 
conven ien t emen te , a testados de f a ­
n á t i c o s y g r a n n ú m e r o de m á q u i n a s . 

E l t i e m p o se m o s t r ó f avo rab l e , co 
m o d ispues to a p res t a rnos su con­
curso . 

A n u e s t r a l l e g a d a f u i m o s r e c i b i ­
dos con m u e s t r a de afecto po r e l 
pueb lo en gene ra l s u c e d i é n d o s e en­
t r e ambos los v iva s m á s expres ivos . 

A los pocos m o m e n t o s nos d i r i g i -
í mos a l t e r r e n o donde d e b í a ce lebrar 

se e l j u e g o ; d i ó comienzo é s t e c o n 
g r a n a n i m a c i ó n , t a l p a r e c í a que 
aque l l o se i b a a e fec tuar d e n t r o de l 
m a y o r o r d e n , buena f é y j u i c i o ; pe­
ro desg rac i adamen te , no s u c e d i ó lo 
que p r e s u m í a m o s y t a n t o a n h e l á b a ­
m o s . A m e d i d a que pasaban los i n ­
n ings , se m u l t i p l i c a b a n las p ro tes ­
tas d e l c l u b v i s i t a n t e , p o r q u e en­
t e n d í a n é s t o s , que e l U m p i r e con­
t r a r i o , no ac tuaba d e n t r o de las r e ­
glas que exige l a L i g a . 

E l u m p i r e es u n m u c h a c h o ama­
ble de a p e l l i i d o A r m e n t e r o s que pa­
rece deb ido a su j u v e n t u d , fogos i ­
dad , a l c a r i ñ o que le t i ene a aque­
l los la res y a l deseo de que t r i u n ­
fase su C l u b , se o l v i d a b a de juez 
y se colocaba a veces fue ra de t o d a 

| i m p a r c i a l i d a d ; é l c o n f e s ó que en 
ocasiones se e q u i v o c ó , pero como 
f u e r o n t an tos los e r rores , desde lue ­
go que n u e s t r o c l u b s u f r i ó lo i n d e ­
c ib le , a l e x t r e m o que sus decisiones 
d i e r o n l u g a r a que perdiese , que 
como no f u é u n a v i c t o r i a e n buena 
l i d , o c a s i o n ó s e n t i m i e n t o s y d i ó l u ­
gar a que no se pudiese t e r m i n a r e l 
d e s a f í o . 

H u b i e r o n d i fe renc ias e n t r e a l g u ­
nos de los de a q u í y d e l p ú b l i c o de 
a l l í , ha s t a d i sgus to con u n cabo de l 
E j é r c i t o que a l l í se e n c o n t r a b a co­
mo g u a r d a d o r d e l o r d e n , pues pare­
ce que é s t e celoso m i l i t a r se e n t u ­
siasmo t a n t o que en a l g ú n m o m e n ­
to no se a c o r d ó de su m i s i ó n , pero 
eso p a s ó como n u b e c í l l a que surca 
e l espacio; noso t ros d e s p u é s d e l ca­
so, le t r a t a m o s y nos a t e n d i ó c o n 
de l i cadeza . 

A l l í como en todos l uga re s h a y 
personas que no saben c o m p o r t a r s e ; 
pero estas po r suer te s i e m p r e son 
las m e n o s . 

N o s o t r o s f u i m o s ob je to de u n a 
a l t a d i s t i n c i ó n a l haber s ido I n v i t a ­
dos p o r l a p rog re s i s t a Sociedad e l 
L i c e o de a q u e l pueb lo a que v i s i t á ­
semos sus sa lones; u n a vez a l l í r e u ­
n idos todos los d e l C lub f u i m o s es­
p l é n d i d a m e n t e obsequiados por l a 
c u l t a d i r e c t i v a . E n n o m b r e d e l T e ­
r r o r d i ó las g rac ias y b r i n d ó e l se­
ñ o r Celes t ino A l v a r e z y po r e l L iceo 
b r i n d ó su m e r í t í s l m o Pres iden te 
nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o e l s e ñ o r 
Car los H e r n á n d e z , 

De a q u e l l u g a r p a r t i m o s alegres 
y sastnfechos d© nues t ro proceder , 
con l a esperanza de v o l v e r n o s a r e u 
n l r p a r a que los dos c l u b den p r u e ­
ba de su p r o b i d a d y buena o r g a n i ­
z a c i ó n . 

E u s c b l o Ganas t roza . 
C o r r e s p o n s a l , 

M a ñ a n a m i é r c o l e s , se j u g a r á en 
esta cancha u n g r a n par t ido , a v e i n t e 
t u tos e n t r e L y d i a y A m a d a c o n t r a 
A m é r i c a y O f e l i a . 

J u l i a , l a j ó v e n que d e b u t ó hace 
breves d í a s , e s t á j u g a n d o cada d í a 
m e j o r , r e c ib i endo a d i a r i o m u c h o s 
ap lausos . 

Anoche L y d i a y A m é r i c a g a n a r o n 
qu in i e l a s m u y r e ñ i d a s hac iendo de­
r r o c h e de su j u e g o . 

L a E m p r e s a t i ene e n c a r t e r a v a ­
r i a s novedades p a r a l a T e m p o r a d a 
I n v e r n a l de las que t end remos a l co­
r r i e n t e a l p ú b l i c o t a n p r o n t o como 
las de a c o n o c e r . ' 

Se j u g a r o n ayer las s igu ien tes q u i ­
n i e l a s : 

El Español Incógnito se las 
verá nuevamente con Okura 
y con Koma. 

Quien peleó tan brava­
mente en su última lucha, no 
es extraño que haga prodi­
gios en esas que le faltan. 

Y no olvidemos que lu­
charán en el Circo Santos y 
Artigas, donde, hasta el Rey 
de ¡as Selvas tiene su doma­
dor. . . . 

Y esto apííquenselo los que 
ven en Koma una fiera in­
domable . . . . 

L y d i a . . 
A f r i c a . , 
L y d i a . . 
L a u r a . . 
O f e l i a . . 
C e l i a . . 
A m é r i c a , 
A m é r i c a , 
C e l i a . . 

I 2 . 9 9 
5 . 1 0 
4 . 4 7 

20 . 57 
8 . 4 3 
2 . 69 
7 . 3 1 

1 2 . 8 5 
2 . 5 5 

DE LIMONAR 
E l d í a 10 de O c t u b r e p r ó x i m o pa­

sado, l l e v é a cabo o t r o j u e g o de Pe­
l o t a con l a t a m b i é n po ten te y b i e n 
o r g a n i z a d a n o v e n a de l a c i u d a d de 
Matanzas , t i t u l a d a " B e l l a m a r , " d e l 
b a r r i o de V e r s a l l e , en l a que s a l í 
v i c t o r i o s o , con u n score de 5 p o r 3. 

Es te d e s a f í o f u é presenciado p o r 
m á s de q u i n i e n t a s personas de este 
T é r m i n o . 

V é a s e e l score po r i n n i n g s : 

Recibo y copio: 
Habana, octubre 14 1921 
Sr. COREE. 
Según acuerdo tomado por 

la Sección de Base Ball y ra­
tificado por la Junta Direc­
tiva, quedaron nuestros ju­
gadores en libertad de acción 
para inscribirse en cualcpsier 
Club que concurra a algún 
Campeonato de los que se 
puedan organizar actual­
mente 

Como en uno de los "Com­
primidos" de hoy haces refe­
rencia a tres de nuestros ju­
gadores, te suplico hagas es­
ta aclaración, que los bene­
ficia. 

Tuyo affmo. 
JULIO FERNANDEZ 

Secretario. 

« M i 1 

E n este g r u p o f i g u r a n de i z q u i e r d a a de recha y de a r r i b a a a b a j o : 
E d d i e C o l l i n s , e s t r e l l a d e l F l l a d e f i a e n 1 9 1 8 c o n t r a los G i g a n t e s ; 
S t an ley Cove lesk io d e l C l e v e l a n d , vencedor d e l B r o o k l y n e n t r e s 
ocasiones e l a ñ o pasado ; H a n l c G o w d y , h é r o e de los B o s t o n B r a ^ 
ves e n su ser ie con t i ' a los A t l é t l c o s ; O h r i s t y M a t h e w s o n , l u m i n a ­
r i a do l a ser ie de 1 9 0 5 ; J a c k Coombs , que t r i u n i o t r e s veces so­
b r e los C h i c a g o Cubs e n 1 9 1 0 ; F r a n k B a k e r , r e y de los j o n r o n e s 
e n l a ser ioe de 1 9 1 1 c o n t r a los G i g a n t e s ; B a h e A d a m s , que t r i u n ­
f ó sobre los T i g r e s de D e t r o i t e cn 1 9 0 9 y D u t c h R e u t h e r , q u e b r i ­
l l ó e n 1 9 1 9 e n l a d i s c u t i d a ser ie cont i -a l o s Ch icago AVhi te Sox. 

b i é n en e l N u e v o F r o n t ó n . E l Jueves 
p o d r á Lisse hacer a lgo m á s de lo 
hecho has ta e l presente , debido a que 
t e n d r á po r c o n t r a r i o u n v e r d a d e r o 
boxeador , p r o b a d o y a en v a r i a s oca­
siones, en las que se h a - e n f r e n t a d o , 
con verdaderas es t re las c o n t á n d o s e 
e n t r e el las , a Y o u n g Me G o v e r n . Se­
r á esta la p r i m e r a vez. que Lisse t e n -

j d r á d u r a n t e su es tanc ia en Cuba, u n 
i v e rdade ro opos i to r , t e m i b l e , f ue r t e , 
res is tente y v e r d a d e r o conocedor de l 
boxeo. 

U n v e r d a d e r o é x i t o r e s u l t a r á l a n o ­
che de l Jueves p a r a e l C o r o n e l D ' 
E s t r a m p e s . pues no es pos ib le c o m b i ­
n a r u n p r o g r a m a m á s a t r a c t i v o y 

> va l io so . 
P R O G R A M A 

P r e l i m i n a r a seis r o u n d s 
B l a c k B U vs D i x i e L u c í a n . 

S e m i - F i n a l a ocho r o u n d s 
Doug la s vs R i c a r d o G o n z á l e z . 

| Pelea O f i c i a l . S ta r B o u t a 12 r o u n d s 
J o h n n y Lisse . A m é r i c a vs T o m m y 

L ó p e z . Cuba. 
I A c t u a r á de referee , e l i n s i s t i t u i b l e 
s p o r t m a n F e r n a n d o R í o s y de T i -

I me keeper o f i c i a l , e l caba l le roso Co­
m a n d a n t e Y o r k . 

L o s precios s e r á n los de c o s t u m ­
bre , a r reg lados a l a s i t u a c i ó n r e i n a n ­
te. 

C. H . E . 

Matanzas 
L i m o n a r . 

100 1 0 1 00-
000 122 Ox-

Por lo visto, si esta acla­
ración los beneficia, lo que 
dijimos en nuestro trabajo Ies 
perjudica. 

¡Bueno, bueno! 
¡Ojalá que cuando el For­

tuna llame a "formar" no 
existan desertores!.... 

CORBE. 

DESDE E L "SENADO" 

Qü SE HAN DISTINGUIDO 
IES MUNDIAL! 

L i s t a de j u g a d o r e s que se h a n d i s t i n g u i d o en o t r a s Series M u n ­
d ia l e s : 

1 9 0 3 — B i l l L i n e e n , l a n z a d o r , L . A . 
1 9 0 4 — N o se j u g a r o n . 
1 9 0 5 — Chr i s t y . M a t h e w s o n . l a n z a d o r , N e w Y o r k , L . N . 
19 0 6—George Robe , t e r c e r a base, Chicago, L . A . 
1 9 0 7 — H a r r y S t e i n f e l d t , t e r c e r a base, Chicago, L . N . 
1 9 0 8 — F r a n k Chance, p r i m e r a base, Chicago, L . N . 
1 9 0 9 — Babe A d a m s , l a n z a d o r , P i t t s b u r g , L . N . 
1 9 1 0 — Jack Coombs , l a n z a d o r , F i l a d e l f i a , L . A . 
1 9 1 1 — F r a n k B a k e r , t e r c e r a base, F i l a d e l f i a , L . A . 
1 9 1 2 — B u c k H e r z o g , t e r c e r a base, N e w Y o r k , L . N . 
1 9 1 3 — E d d i e C o l l i n s , s egunda base, F i l a d e l f i a , L . A . 
1 9 1 4 — H a n k G o w d y , f i e l d , B o s t o n , L . N . 
1 9 1 5 — D u f f y L e w i s , f i e l d , B o s t o n , L . A . 
1 9 1 6 — H a r r y H o o p e r , r e i g h f i e l d , B o s t o n . L . A , 
1 9 1 7 — U r b a n F a b e r . l a n z a d o r , Ch icago , L . A . 
1 9 1 8 — H e r b W h i t e m a n , f i e l d , B o s t o n , L . A . 
1 9 1 9 — N o h u b o d i s t i n c i o n e s . 
1 9 2 0 — Covelesk ie , l a n z a d o r . C l e v e l a n d , L . A . 
2 9 2 1 ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? 

L i m o n a r , 12 de O c t u b r e de 1 9 2 1 . 
E m i l i a n o A y l l ó n , 

C a p i t á n d e l C l u b L i m o n a r , B , B . C. 

E l Campeón de las Cien Y a r ­
das Náuticas 

LISSE Y TOMMY LOPEZ, E L 
JUEVES EN "MAXIM" 

; & E l D I A R I O D E L A M A R I - C 
| O N A l o e m u e n í r a u s t ed en O 
I O c u a l q u l e i ' p o b l a t i ó u do l a O 

^ R e p ó b l i e a , O 
l o » » c$ o; s n & ' a a & u a u o 

J h o n W o i s m u l l e r , j o v e n do m e x y 
s ie te ab r i l e s , que r o m p i ó e l r e c o r d 
m u n d i a l de 5 4 segundos, sos ten ido 
p o r D u k e K o h a n a m o k u de H a w a i i y 
jPerrjf 31c. G i l v r a y de Ch icago . E s t a 
m a r a v i l l a a c u á t i c a n a d ó las c ien y a r -

das e n 53.115. 

Con l a f u n c i ó n d e l Jueves p r ó x i ­
m o en e l Cine " M a x i m " , i n i c i a nue ­
v a m e n t e las j o r n a d a s de boxeo, e l 
p o p u l a r Co rone l Pepe D ' E s t r a m p e s . 

E x c e l e n t e es e l p r o g r a m a que pa­
r a l a noche de l 20 ha c o m b i n a d o 
e l conoc ido y ap rec iado p r o m o t o r , 
o f rec iendo a los f a n á t i c o s , a t r a c t i v a s 
y va l iosas peleas, e n t r e boxer que go­
zan d eve rdade ra f a m a e n t r e los 
aman tes de l s p o r t de los p u ñ o s . 

T o m a p a r t e en e l p r e l i m i n a r a 
seis r o u n d s , que se e n f r e n t a r á con 
B l a c k B i l l , D i x i e L u c í a n , C a m p e ó n 
de peso pape l de N e w Or leans , m u ­
chacho de m u c h a p i m i e n t a y conoce­
dor de l boxeo en todos sus aspectos, 
e l que d a r á s i n d u d a a l g u n a , u n a 
g r a n pelea, pues u n i d o a los conoc i ­
m i e n t o s que posee, t e n d r á que poner 
de su p a r t e m u c h o cu idado e i n t e l i ­
gencia , dado e l c o n t r a r i o que t i ene , 
que como es sabido de n u e s t r o p ú ­
b l i c o , sabe t a m b i é n lo que se t r a e 
e n t r e manos ,apar te de g r a n v a l o r 
que lo ca rc te r i za . 

E l b o u t s e m l - f l n a l , es t a m b i é n I n ­
t e r e s a n t í s i m o . S e r á e n t r e Doug la s , 
v a l i e n t e p u g i l i s t a n o r t e amer i cano , 
que goza de m u c h s a s i m p t í a s e n t r e 
los concur ren tes a estas peleas y 
R i c a r d o G o n z á l e z , v a l i e n t e boxeador 
cubano , v a l i e n t e y res i s ten te y bas­
t a n t e conocedor de lo que se debe 
hacer e n t r e las cuerdas de l r i n g . 

Pero n i n g ú n n ú m e r o de l p r o g r a m a 
m á s a t r a c t i v o y emoc ionan te que e l 
Sstar B o u t , a doce r o u n d s , que t e n ­
d r á l u g a r e n t r e J o h n n y L í e s e y T o m ­
m y L ó p e a . 

J o h h n y Lisse y a ha t e n i d o l a opor ­
t u n i d a d de d e m o s t r a r sus conoc i ­
m i e n t o s en d i s t i n t a s ocasiones, t a n ­
to en e l Cine " M a x i m " , como t a m -

C e n t r a l "Senado ," O c t u b r e 1 1 de 
1 9 2 1 . 

P r ó x i m a m e n t e las 2 de l a t a r d e 
cuando e l u m p i r e L á m a r , d i ó l a voz 
de P l a y . 

Sa l i e ron a ba t i r se los t eams " A l a ­
cranes V i e j o s " c o n t r a e l i m p e p i n a ­
ble " A g u i l a . " estos ú l t i m o s enga la ­
nados con e l a n t e r i o r t r i u n f o , i b a n 
dispuestos a r o m p e r n u e v a m e n t e a 
sus r i va l e s , pero se e n c o n t r a r o n c o n 
e l f e n ó m e n o A l b e r t o A l v a r e z e n l a 
l i n e o de fuego. 

E l S t and estaba r e p l e t o de f a n á t i ­
cos deseosos de conocer e l r e s u l t a d o 
de l segundo fuego, y a que e l p r i m e ­
r o f u é u n due lo de p i t c h e r s e n t r e 
O b d u l i o Zayas y P . M a r t í n e z . E l 
segundo j u e g o f u é u n j u e g o de ca-
r r e r a j e donde a b u n d a r o n los e r r o ­
res y las ma las j ugadas . 

E l t r i u n f o de los " A l a c r a n e s " l o 
e l a b o r ó N . Fanegas en e l oc t avo 
cuando e n c o n t r á n d o s e e l score e m ­
pa tado seis a seis y las bases ocupa ­
das b a t e ó I . Zayas u n h i t sobre t e r ­
cera, c o m e t i ó el e r r o r de quedarse 
pa r ado s in t i r a r l a b o l a p o r es ta r 
indec i sa de ser " f e a r " o f o u l . 

De los " A l a c r a n e s " se d i s t i n g u i e ­
r o n en el b a t t i n g N . Zayas que se 
d e s t a p ó con dos " t r i b e y e s ; " V a r o n a 
con u n t u b e y y E . Zayas que j u g ó 
m u y su p o s i c i ó n y d i s p a r ó t res t e ­
r a p é u t i c o s . 

De los d e l " A g u i l a " : Vanegas y 
M a r t í n e z ( M a r t i n i l l o ) se f u e r o n de 
tubeyes . T a m b i é n se d i s t i n g u i e r o n 
H . M a r t í n e z , S. Lescano y P . A l v a ­
r e z . 

J o a q u í n A d á n j u g ó u n a p r i m e r a 
e s t i lo ( J o s e í t o R o d r í g u e z ) y E . Que-
sada j u g ó su p o s i c i ó n es t i lo ( M a r a n -
v i l l e ) aunque c o m e t i ó a lgunos e r r o ­
res . 

A h o r a v é a s e el score de l j u e g o : 

COPA "LEONILA S U A R E T E "CATALUÑA" GANO L A 
( P o r C E N T R O F O R W A R D . ) 

P o r f i n l a copa " L e o n i l a S u á r e z " , 
p a s ó a poder d e l " C a t a l u ñ a . " 

I F u é e l lo en u n p a r t i d o i n t e r e s a n t í -
] s i m o de m u c h o m o v i m i e n t o y v ive - -
| za. U n p a r t i d o en e l que h u b o m u y 
in te resan tes lances e i n f i n i d a d de 

¡ a l t e r n a t i v a s c u r i o s í s i m a s . 
A m b o s p o r t e r o s h a n hecho u n a 

m u y aceptable l a b o r , que i m p i d i ó en i 
¡ m u c h a s ocasiones e l a u m e n t o de t a n -

1 teo p o r ambas pa r t e s ; y los q u i n t e ­
tos de ambas oncenas se e s fo rza ron 

; en d a r t oda l a e f icac ia pos ib le a sus 
i a taques . 

L a eno rme c o n c u r r e n c i a , c o n g r é -
' gada en n u e s t r o es tadio p a r a p r e -
i senciar l a d i s c u s i ó n de é s t a como de 

l a "Copa E s p a ñ a , " de c u y o i m p o r ­
t a n t e sucedido y a hemos dado cuen ­
t a en estas p á g i n a s , a p l a u d i ó con 
v e r d a d e r o en tu s i a smo las buenas 
combinac iones y d r i b l i n s de unos y 
o t ro s . 

E l p r i m e r t a n t o l o c o n s i g u i ó e l 
" C a t a l u ñ a , " e n u n o de estos a ta ­
ques; t a n t o que f u é e l que les h a da­
do l a v i c t o r i a , y a que e l " s c o r e " h a 
s ido de u n " g o a l " a cero a f a v o r de 
los cata lanes . 

P o r m o m e n t o s hemos c r e í d o en u n 
empa te de los de l a c i u d a d de l a o l i ­
va , t a l e ra su a t aque a l a m e t a de los 
" n o y s " , pero l a e f icac ia , y m u c h a s 
veces l a suer te , n o h a de j ado que es 
t o f u e r a u n a r e a l i d a d . 

A g u i l a 

J . A d á n , I b . . 
S. Lezcano, 2b . 

i P . A l v a r e z , c . 
P . M a r t í n e z , p . 

¡ H . M a r t í n e z , 3. 
¡ E . Quesada, ss. 
Í M . A d á n , c f . . 
| D . Venegas , I f . 
J . Camacho , I f . 

! T O T A L E S . . 

V . C . H . O . A . E . 

P o r o t r a pa r t e h a b í a u n v i v o em­
p e ñ o en unos y o t r o s po r c o n s e g u i i 
l a v i c t o r i a de c u a l q u i e r m a n e r a , y a 
que c ie r t a s d i f i c u l t a d e s su rg idas a 
ú l t i m a h o r a , h a n f o m e n t a d o u n hon ­
do (Tisgusto e n t r e las dos oncenas, 
que h i c i e r o n m á s enconada l a l u c h a 
y m á s p r o f u n d a l a r i v a l i d a d . 

N o obs tante , e l j u e g o se desarro­
l l ó r e l a t i v a m e n t e l i m p i o y v is toso , 
y no h u b o que l a m e n t a r escenas des­
agradab les que s i empre des lucen es­
t a clase de e i í c u e n t r o s . 

E n suma , f u é é s t e , como hemos 
d i c h o , u n encuen t ro de m u c h o m o v i ­
m i e n t o y de g r a n a c e p t a c i ó n , toda 
vez que h a n a b u n d a d o las buenas j u ­
gadas y h u b o p r o f u s i ó n de l uc idas 
combinac iones y ca lcu lados a taques , 

L a v i c t o r i a c o r r e s p o n d i ó a l "Ca­
t a l u ñ a , " po rque a s í t e n í a que ser, 
no p o r q u e h a y a n demos t r ado grani 
s u p e r i o r i d a d sobre e l " V i g o " n i m u ­
cho menos ; aunque , eso s í , f u é u n g 
v i c t o r i a l e g í t i m a m e n t e conqu i s t ada . 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n no h a de f a l ­
t a r a los p e q u e ñ o s campeones, n i 
t a m p o c o a l a en tus ias t a d o n a n t e de l 
t r o f e o a d i s c u t i r , y a que este s i m p á ­
t i co rasgo suyo v iene a ser u n prec ia-
d e s t í m u l o pa ra nues t ras p r á c t i c a s 
b a l o m p é d i c a s , y u n precioso i n c e n t i ­
v o p a r a l a ' e x p a n s i ó n de n u e s t r o de­
p o r t e . 

O c t u b r e 1 1 , de 1927 

A . A l v a r e z p , 
O. A g u i l a r , cf , 

T O T A L E S . , 

1 1 1 1 0 
0 0 1 0 0 

4 1 13 13 27 1 1 4 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s : 

A l a c r a n e s . . 
A g u i l a . . . 

. . 300 300 0 4 3 — 1 3 

. . 200 020 2 0 0 — 6 

S U M A R I O 

32 6 10 27 

| A l ac r anes 

I F , M i r a n d a , I f 
Y . Zayas, 2b 
T . V a r o n a , r f 
E . Zayas, ss . 
N . Zayas, I b 

¡ R . L o r i t e s , 3b 
Í B . Zayas, c . 

V . O. H . O. 

12 12 

A . E . 

2 13 

H o m e r u n : Y . Zayas. 
T h r e e base h i t s : N . Zayas . 

| T w o base h i t s : T . V a r o n a , E . Zayas , 
Venegas y P . M a r t í n e z . 

S t r u c k o u t : p o r A l v a r e z , 5; p o r 
M a r t í n e z , 5 . 

Bases po r b o l a s : p o r M a r t í n e z , 1 . 
Dead b a l l : p o r M a r t í n e z 2, a M i ­

r a n d a y a A l v a r e z . 
Passed b a l l : p o r A l v a r e z , 1 ; p o r 

Zayas , uno . 

J U A N A D A N . 

— ¿ Q u é te pa rece?—dice e l c ó m t 
co a l a m i g o . — M e hacen p ropos ic io i 
nes p a r a i r a V a l l a d o l i d a represen­
t a r los p r i m e r o s galanes ; ¿ d e b o acep­
ta r? 

— H o m b r e , haz l a p rueba , pues pa ­
r a los segundos y a ves t ú que n q 

I s i rven 



O c t u b r e 18 d e 1921 P r e c i o : 5 centavos 

T T T f W s f t C P d D Q ^ ^ Q ^ i L 0 S U R A N O S DE L A GUERRA CIVIL AMERICANA PASAN EN REVISTA 

A y e r l e í m o s u n a r t í c u l o de fondo 
en u n colega n o c t u r n o , que nos hizo 
cav i l a r bastante , m á s de lo que se 
debe c a v i l a r en estos t i empos , si se 
t i ene en cuenta , que a l c o n t r a r i o de 
lo que piensen muchos , no es esta l a 
¡época pa ra esa clase de " e n t r e t e n i ­
m i e n t o s , " sino de todo lo c o n t r a r i o , 
de acciones " impe tuosa s , " que d i r í a 
u n p e r i o d i s t a fogoso que nosot ros co­
nocemos y que, t a m b i é n como todo 
e l que le lee, no le comprendemos 
sus escri tos . 

E l e d i t o r i a l en c u e s t i ó n se t i t u l a 
" L o s m u e r t o s a n d a n ; " y su ú l t i m o 
p á r r a f o dice lo s i g u i e n t e : 

" C o n v é n z a n s e d'e u n a vez y r e ­
n u n c i e n a l e m p e ñ o de p re t ende r so­
b r e v i v i r a su p r o p i a m u e r t e . " 

¿ Q u é les parece? ¿ N o se d a n de 
t r omp icones e l t í t u l o de ese a r t í c u l o 
y lo expuesto en su ú l t i m o p á r r a f o ? 

Pero , lo que p e n s a r á e l l e c t o r : ¿ y 
eso ha sido la causa de l a c a v i l a c i ó n 
de F a k i r ? 

Sí , es ve rdad , p o r u n c o n t r a s e n t i ­
do, ese hecho s e r í a e x t r a o r d i n a r i o . . . 
Pero , ta te , y vayamos despacio, que 
aunque no t a r d e m o s m á s , s iempre , 
b i en v i s t o , se l l e g a p r i m e r o , s e g ú n 
las t e o r í a s de los p s i c ó l o g o s p r á c t i ­
cos. 

P r i m e r o h a y que dec i r q u i é n e s son 
los m u e r t o s a que se r e f i e re ese ar ­
t í c u l o . Esos m u e r t o s » . , que s i n e m ­
ba rgo andan , a u n q u e parezca m e n t i ­
r a , son los v ie jos que s e g ú n e l cole­
ga, n i s i qu i e r a p a r a semi l l as , n i como 
e jemplares r a r o s que p u d i e r a n en­
v i a r se a n u e s t r o o l v i d a d o Museo N a ­
c i o n a l , s i r v e n y a e n esta v i d a , u n a 
vez con esas c a r a c t e r í s t i c a s . 

¡ A q u í , de los E d i s o n e n l a m e c á ­
n i c a ; M o n t o r o en l a o r a t o r i a . Zayas 
en l a P res idenc ia de l a R e p ú b l i c a 
( n u e s t r o Pres iden te ya p a s ó de los 
cua ren t a ¿ e h ? ) O en o t r a escala, 
Santa C o l o m a en l a f o t g r a f í a , y T o -
r r o e l l a , " p a p a í t o , " en e l p i a n o ! 

¡ P o b r e vejez, q u é m a l te qu iere 
e l j u v e n i l e d í t o r i a l í s t a , cuyo ú l t i m o 
t r a b a j o t a n t o nos ha hecho pensar! 

Leed , v i e j o s ; posad vues t ras can­
sadas pup i l a s a t r a v é s de los gruesos 
cr i s ta les que u s á i s , en los s iguientes 
p á r r a f o s : 

" E l d o c t o r Enseb io H e r n á n d e z y 
e l Gene ra l E m i l i o N ú ñ e z p u d i e r o n 
u n d í a . f avorec idos p o r e l a u r a po­
p u l a r , rodeados p o r l a au reo l a r evo ­
l u c i o n a r i a que les p r e s t ó su ac tua­
c i ó n en l a g u e r r a , j ó v e n e s y v i g o r o ­
sos, a l i m e n t a r g randes aspiraciones 
y p r o c u r a r su e n c u m b r a m i e n t o . E l 
m e d i o les e r a p r o p i c i o . C o n t a b a n con 
los b r í o s necesarios p a r a acometer 
las m á s a rduas empresas . Y con t a ­
l en to , t ac to y sagacidad, p o d í a n a l ­
canzar l o que q u i s i e r a n . 

H o y es d i s t i n t o . L o s recuerdos re ­
v o l u c i o n a r i o s se h a n a d o r m e c i d o y 
como apagado, a l t r a v é s de c u a t r o 
l u s t r o s de v i d a r e p u b l i c a n a , bajo e l 
i n f l u j o de u n a p o l í t i c a t u r b i a y d i -

i so lvente . E l medio ha e v o l u c i o n a d o y 
se s iente l a necesidad de h o m b r e s 

I nuevos, que vengan c o n nuevas ideas 
! y nuevos p r o c e d i m i e n t o s a r egene ra r 
i e l p a í s , a e n c a m i n a r l o p o r o t ros de­

r ro t e ro s . 
i E l doc to r H e r n á n d e z y el Gene ra l 

N ú ñ e z c u m p l i e r o n ya su m i s i ó n . Su 
puesto e s t á en l a rese rva . L a v a n ­
g u a r d i a os para la j u v e n t u d i m p e t u o -

i sa y a rd ien te . E n e l l a e s t á n los aban -
! derados que v a n hac i a e l p o r v e n i r 
i an imados por u n a esperanza, sos teni -
i dos por u n i dea l , sedientos de g l o r i a 
| y de grandeza. 
j Es, po r t an to , i n ú t i l que se e m -
i p e ñ e n en conservar u n a p o s i c i ó n que 
| h a n p e r d i d o y que echen m a n o p a r a 
| e l lo de recursos efect is tas en estos 
¡ momen tos . 
j Querer s u r g i r de n u e v o a l a v i d a 

p o l í t i c a , es vano i n t e n t o , p o r q u e su 
h o r a p a s ó y lo que se v a no v u e l v e . " 

¿ C ó m o es pos ible que a l g u i e n p i e n ­
se que l a vejez debe a b r i r l e paso a 
l a j u v e n t u d , s ó l o p o r q u e es l a j u v e n ­
t u d ? 

¿ N o es esta l a que con sus v i g o r o ­
sas fuerzas debiera a b r í r s e l o s i n ne­
cesidad de u n a c l a u d i c a c i ó n p o r p a r ­
te de aque l las o t ras a las que p r e t e n ­
den s u b s t i t u i r ? 

Es to s e r í a lo l ó g i c o , a u n q u e l a 
l ó g i c a , d icen a lgunos es tud ian tes 
que pa ra nada en l a p r á c t i c a s i rve . 

Todo lo que no es c o m u n i c a b l e , 
asequible a todos, debe, a n u e s t r o 
entender , ser severamente e x c l u i d o , 
esto es, e x t i r p a d o . 

Si e l p rogreso , pues, o las v e n t a ­
j a s de de t e rminados puestos no pue­
de ser c o m u n i c a b l e a todos (excep­
t o a los f a l t o s de m e n t e sana) ¿ c ó m o 
entonces, ha de cons iderarse p r o g r e ­
so, a lo que se le s e ñ a l e u n l í m i t e pa­
r a su p r o p a g a c i ó n ? 

Es v e r d a d , que t o d o p rogreso su­
pone l a n e g a c i ó n de l p u n t o de p a r t i ­
d a ; ¿ p e r o puede esta t e o r í a darse 
p o r c i e r t a en este caso de que t r a ­
tamos? No , y m i l veces no . 

L a vejez, no es s i e m p r e lo caduco, 
aunque a s í g e n e r a l m e n t e se crea. 

L o caduco e s t r i b a ; nace e n t r e o t r a s 
cosas, de l a i g n o r a n c i a , de l p rogreso 
m a l encaminado , que en d e f i n i t i v a 
v u é l v e s e a traso. . . 

¡ H a y tan tos casos, que s i r v e n de 
e j e m p l o ! 

L a cabeza de ese e d i t o r i a l de 
nues t ro colega n o c t u r n o y su ú l t i m o 
p á r r a f o es u n e l o c u e n t í s i m o e j e m p l o , 
de ese progreso a v e r i a d o , de ese p r o ­
greso degenerado en a t raso . 

N o s i empre a l v a l o r . . . P o r l o de­
m á s , Enseb io H e r n á n d e z y E m i l i o 
N ú ñ e z , los dos v ie jos que, s e g ú n e l 
colega deben r e t i r a r s e de n u e s t r a po­
l í t i c a , p a r a de ja r sus puestos a los 
j ó v e n e s de ahora , h a r í a n m a l , s í s i ­
g u i e r a n ese consejo, p o r q u e p a r a a g i ­
t a r a l m u n d o no h a y que d e s t r u i r 
lo bueno que hay en é l , s ino crear . . . 
y c rear m e j o r . 

F A K I R . 

E n l a c i u d a d de I n d i a n a p o l i s , s© e f e c t u ó l a p a r a d a A n u a l de estos ve te ranos , que d e f e n d i e r o n l a i n d i s o ­
l u b i l i d a d de l a U n i ó n A m e r i c a n a , r c a l i z a n d » a l p r o p i o t i e m p o e l i d e a l de L i n c o l n , e l r r e s i d e i í t e M á r t i r 

C O V A D O N G A Y L O S A S T U R I A N O S 
E N C U B A 

L a sensacional n o t i c i a de l a se­
mana , l a c o n s t i t u y e e l es t reno de l a 
p e l í c u l a " C o v a d o n g a y los a s t u r i a ­
nos en Cuba" , e l p r ó x i m o m i é r c o l e s 
19 en e l a r i s t o c r á t i c o c ine Faus to , 
h a b i é n d o s e c o m b i n a d o u n sugest ivo 
p r o g r a m a , con l a preciosa comedia 
" A p a g a y v á m o n o s " y e l e m o c i o n a n ­
te episodio " L a m a r c a de l Z o r r o " y 
t e r m i n a n d o l a f u n c i ó n c o n e l saine-
te c ó m i c o " F u e g o en e C e n t r o " po r 
los a r t i s t a s de A l h a m b r a , A c e b a l y 
R o b r e ñ o . 

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n en t re l a n u ­
merosa c o l o n i a a s t u r i a n a po r cono­
cer l a g r a n d i o s a c i n t a " C o v a d o n g a " 
en donde se r e f l e j a t o d a l a v i d a 
social de l C e n t r o A s t u r i a n o y su i n ­
comparab l e casa de sa lud , aparec len 
do en l a m i s m a todos los e lementos 
que c o n c u r r i e r o n a l a f ies ta de l d í a 
2 de s ep t i embre y a lgunas s i tuac io ­
nes c ó m i c a s , d e s e m p e ñ a d a s po r po­
pu la res socios de l Cen t ro . 

A j u z g a r p o r e l en tus i a smo de 
los a s tu r i anos , es m á s que p roba ­
ble que esa noche no se quepa en 
el l u joso Cine F a u s t o cuya m a g n í ­
f ica o rques ta a m e n i z a r á l a f u n c i ó n 
con selecta y s e n t i m e n t a l m ú s i c a es­
p a ñ o l a . 

L a s local idades se puedBn-
r i r con t i e m p o en la Secretaw^-
Cen t ro y en la A d m i n i s t r a o T / 1 a H 
Q u i n t a , so lamente hasta el taar*16^ 

C I H C U L T T A V I L E S I X O 8" 

E l C í r c u l o Av i l e s ino ha « A » 
j e t o por par te de los señor ! 0^ 
p i e t a r lo s del nuevo Teatro rt8 pro-
l é s , A r m a n d o Palacio Valdés ^ 
va l ioso obsequio consistente ^ 
hermosas ampl iac iones foto?11 ^ 
rec ib idas por m e d i a c i ó n dpi 
Gerardo G a r c í a R o b é s el 8efiot 
r á en t rega de ellas en ' junta í 
va e x t r a o r d i n a r i a que se o p i l ­
en Cr i s to 22 al tos , domicilio ^ 
c u l a r de l s e ñ o r Presidente dpi n<ani-
lo d o n J o s é R a m ó n Muüiz % 
ocho y med ia de la noche dVi* $ 
nes p r ó x i m o 21 del actual ê  

Pa r a que pueda apreciar fu J f 
f o t o g r a f í a s el d i s t ingu ido v ^ 

pueb lo de la Habana , serári Culti) 
tas en va r io s escaparates 
p r inc ipa l e s establecimientos * l kl 
c i u d a d . ae ests 

P r o m e t e m o s as i s t i r a l solemn 
to de l a en t rega de tan valió;'6 í 
s e q u í o pa ra i n f o r m a r a n u e s b w i 
tores de l a d i s t i n c i ó n que han • 
ob je to nuest ros s i m p á t i c o s a m ? 
los av i les inos . m ^ 

• i 

l o h a c e n — u n se rv ic io e f i c ien te y ce­
loso, po r t o d a m a n e r a . 

L a s e ñ o r a M a c h a d o de A l b e r t i n i 
v i s i t ó ayer a l Jefe de l a C o m p a ñ í a 
de T e l é f o n o s , M r . P h e l o n , cuya 
a f a b i l i d a d b o n d a d o s í s i m a se s i n t e t i ­
za a s í : d o n ó c ien pesos, de su pecu­
l i o , y p r o m e t i ó m o n t a r — t a m b i é n a 
su costa — u n a c o m p l e t a i n s t a l a c i ó n 
de se rv ic io i n t e r n o p a r a f a c i l i t a r la 
p iadosa m i s i ó n que t a n e j e m p l a r m e n 
te r i n d e n a l l í las H i j a s de San V i ­
cente de P a u l . 

Y c e r r ó ayer l a j r n a d a " P r o Pau­
l a " — e n t r e o t ros dona t i vos m á s mo­
destos que p u b l i c a r e m o s p r o n t o — l a 
en t r ega de c ien pesos p o r e l s e ñ o r 
J u a n A r g ü e l l e s . 

¡ C u á n t a s bendic iones de Dios pa ra 
estos hermosos rasgos! 

S igan , s igan c u n d i e n d o t a n bel los 
e j e m p l o s . 

C I T A C I O N v 

A cuantos i n t e g r a n e l C o m i t é de 
A u x i l i o s P r o - P a u l a se les recuerda 
que esta t a r d e , a las 4, ce lebra J u n ­
t a en l a r e s idenc ia de l a s e ñ o r a M a ­
chado de A l t e r t i n i — C a r l o s I I I , 219 
— p a r a p r o s e g u i r sus tareas . 

Pueden , t a m b i é n , c o n c u r r i r , cuan­
tos deseen sumarse a esta buena 
obra . 

E n l a de l i c io sa pa t r i a , de L e n i n o y T r o t z k y , a los n i ñ o s les espera u n p o r v e n i r b i e n poco- h a l a g ü e ñ o ; a n o 
ser que l a c o m i s i ó n de Socorros , los sa lvo de l a i n d i g e s t i ó n de ideas c o m u n i s t a s que padecen . 

DE L A SECCION CUARTA 
Sentencias d e l L e d o . A r m i s e n 

E s t e b a n P i ñ ó n y F é l i x V a l d é s , que 
•comieron f r i t u r a s en u n puesto de 

ch inos y n o p a g a r o n r o m p i é n d o l e u n 
/c r i s ta l de l a v i d r i e r a , 3 1 pesos de 
' i n u l t a cada uno y a i n d e m n i z a r en 3 
pesos a l a s i á t i c o p e r j u d i c a d o . 

Fe l i pe G ó m e z y P e d r o H e r r e r a , 
'que se a p r o p i a r o n de u n g a l l i n a que 
\se c o m i e r o n , 3 1 pesos de m u l t a ca­
da u n o y a i n d e m n i z a r en $1,50 a l 
p e r j u d i c a d o . 

J u a n G a r c í a , pod p e n e t r a r e n p r e -

E l Busto del Autor un Monu-

E l emi n en t e e s c u l t o r Char l e s M a y , con sn m a q u e t o d o l g r a n n o v c l i s -
, i n g l é s Char les D i c k e n s , que s e r á coloeada e n los J a r d i n e s d e l T e m ­

p l o en L o n d r e s . 

d i o ageno s in a u t o r i z a c i ó n de su due­
ñ o , 10 d í a s de a r res to . 

R o b e r t o C a n t e l por d a ñ o en u n 
paraguas , 1 peso d'e m u l t a y 4 pesos 
kle i n d e m n i z a c i ó n . 

Se dispuso l a r e c l u s i ó n en Guana -
j a y de l m e n o r J o a q u í n A l v a r e z . 

P o r In f r acc iones San i t a r i a s , R o -
í . s a r io V a l d é s , F ranc i sco F e r n á n d e z y 
' L a u r e a n o G o n z á l e z , 20 pesos cada 
u n o . 

P o r desperdic ios de agua . B e n i g n o 
• Coc ina , 5 pesos. 

P o r r e y e r t a , J o s é A n t o n i o Reyes, 
10 pesos. 

P o r exceso de v e l o c i d a d , M a n i e l 
R e i n ó s e , 10 pesos. 

P o r e l m i s m o de l i t o V i c e n t e C o r d e l 
r o , 5 pesos. 

P o r embr i aguez y e s c á n d a l o , J o s é 
Penaba l 30 d í a s , J o s é R o m e r o 10 
d í a s y D o m i n g o C a r r i l o , 30 d í a s . 

P o r exceso d'e ' v e l o c i d a d , B e n i t o 
Ojeda , 5 pesos, J o s é G a r c í a , 5 pesos, 
A n g e l B e l l o ü 5 pesos. 

P o r fa l t a s a l a P o l i c í a , F r a n c i s c o 
M ó v i l , 5 pesos. 

P o r e s c á n d a l o , M a n u e l V . S á n c h e z 
5 pesos. 

J o s é Bouza , que a u n pobre an ­
c iano le p o n í a c iga r ro s encendidos 
en el sombre ro , 10 d í a s de a r r e s to y 
1 peso de i n d e m n i z a c i ó n . 

Ped ro A l f o n s o por c o r r e r a caba l lo 
en e l pob lado de L u y a n ó , 10 pesos. 

M i g u e l A n t o n i F e r n á n d e z , c h a u ­
f f e u r de u n F o r d que p o r pasar, u n 
t r a n v í a le r o m p i ó l a defensa, 5 pesos 
de m u l t a y 2 pesos de i n d e m n i z a c i ó n . 

J i i l i o A y a l a , po r r u i d o b u r l a s con 
el m o f l e , 20 pesos. 

Diego H e r n á n d e z , po r d a ñ o , 1 peso 
de m u l t a y 20 pesos de i n d e m n i z a ­
c i ó n . 

Segundo F e r n á n d e z , c h a u f f e u r p o r 
hacer r u i d o , 5 pesos. 

Daudenc io M a r í t n e z , p o r i r on m o ­
toc ic l e t a con ve loc idad , 5 pesos. 

Pascua l de Ro jas , po r exceso de 
ve loc idad , 5 pesos. 

J o s é P é r e z y A n g e l G o n z á l e z , chau 
f f e u r de c a m i ó n en estado de e m b r i a 
guez, se le r e c o g i ó e l t í t u l o pa ra re­
m i t i r l o s a l a A l c a l d í a y f u e r o n m u l ­
tados en 20 pesos cada u n o . 

J u a n Fuen tes , po r f a l t a s a l a P o l i ­
c í a , 10 pesos. 

A l b e r t o R a m í r e z , por exceso de ve­
l o c i d a d , 5 pesos. 

E n r i q u e D o p i c o por amenazas a l 
c h a u f f e u r de u n a casa, 9 0 d í a s . 

E n r i q u e M a r i ñ o por m a l t r a t o de 

obra 2 pesos de m u l t a y 3 pesos de 
: i n d e m n i z a c i ó n . 
i Pedro H e r r e r a , c h a u f f e u r de u n 
' c a m i ó n que c a u s ó da.o a u n t r a n v í a , 
í 5 pesos de m u l t a y 12 pesos de i n -
¡ d e m n i z a c i ó n . 
j Isaac H e r n á n d e z , po r e s c á n d a l o , 5 
• pesos. 
¡ ' R a m o n a Vega , 10 pesos, 
i F u e r o n absuel tos 44 i n d i v i d u o s . 

Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en 9 causas 
d'e d e l i t o y 63 j u i c i o s de f a l t a s . 

HERMOSOS RASGOS 

Limitación d e . . . 

t e n i m i e n t o y fomen to de la na* 
t o m a l a l i b e r t a d • y responsabil ¿ 
de r ecomenda r a las organizaciS 
y sociedades obreras de todos i 
p a í s e s amer icanos que celebran Z 
ni fes tac iones y asambleas ponnC 
en sus respect ivos p a í s e s , el día ií 
de n o v i e m b r e de 19 2 1 , para el obt 
to antes i n d i c a d o . J 

E l eco de estas manifes tac ión 
seguramen te l l e g a r á a oídos de l» 
Conferenc ia de Washington y ! 
h a r á ve r a los conferencistas que to-
dos los pueblos de l Continente'Aml 
r i c ano si s i m p a t i z a n con el objeto 
de l a Conferencia es porque son 
amantes de la paz y porque creen 
l l egado e l t i e m p o en que para ase-
g u r a r l a paz del m u n d o es necesario 
que e l desarme de las naciones sea 
u n hecho r e a l y efect ivo. 

Espe rando que las organizacíoner 
y sociedades obreras tomarán en 
c o n s i d e r a c i ó n esta nuestra recomen­
d a c i ó n , y que t e n d r á n la bondad de 
p r o n u n c i a r n o s lo que sobre ella ha­
y a n resue l to , nos subscribimos. 

F r a t e r n a l m e n t e , 
E l C o m i t é E j e c u t i v o de la CO.V 

F E D E R A C I O N O B R E R A PAN-AME­
R I C A N A . — S a m u e l Gompers, Presi­
den t e .— Chester M . Wr ighy , Secre­
t a r i o . — C a n u t o A . Vargas, Secreta­
r i o . — J a m e s L o r d , Tesorero. 

Gaceta Internacional 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

( V I E N E D E L A PRIMERA.) 

ti 

ex-
Unidos en China y el Arzobis-

- D e v u e l t a a N u e v a Y o r k , v í a P a r í s , 
H a v r e y L i v e i - p o o l ; Char les R . Crane 
v i s i t a e l M o n a s t e r i o de los V i e j o s 

i Creyentes en las afueras de M o s c o u . 
l E n l a f o t o g r a f í a , so e n c u e n t r a en l a 
I p o r t a d a d e l e d i f i c i o a c o m p a ñ a d o d e l 

V e n e r a b l e A r z o b i s p o 

L o s rasgos e j empla res de c a r i d a d 
c r i s t i a n a se c o m e n t a n p o r s í so los . 

Conocemos de a lgunos m á s que 
a g r e g a r — p a r a e d i f i c a c i ó n y e s t í m u l o 
genera l—a- l a r e l aGión ' de los que ve­
n i m o s p u b l i c a n d o en f a v o r de l H o s ­
p i t a l de P a u l a , necesi tado de u r g e n ­
tes a u x i l i o s que i m p i d a n su c o n t i ­
n u a d a r u i n a . 

¡ Y con c u á n t o gus to los t r a e m o s a 
estas c o l u m n a s ! 

V a y a n los ú l t i m o s , de que nos da 
cuen ta e l - C o m i t é de A u x i l i o " P r o 
P a u l a " c reado y d i r i g i d o po r l a se­
ñ o r a M a r í a I sabe l M a c h a d o de A l ­
b e r t i n i . 

E l s e ñ o r Na rc i so Gelats , i n v i t a d o 
por e l C o m i t é p a r a que se i n s c r i b i e ­
r a en las l i s tas de cooperantes , t r o c ó 
l a cuo ta aco rdada de c u a r e n t a cen­
tavos por u n r eg io d o n a t i v o de 500 
pesos y p r o m e t i ó a l a s e ñ o r a M a c h a ­
do que no s e r á su ú l t i m o ó b o l o p a r a 
t a n generosa y a l t r u i s t a o b r a . 

E l s e ñ o r S t e i n h a r t , a q u i e n v i s i t ó 
ayer la S u p e r i o r a de P a u l a , Sor 
V i c t o r i a a c o m p a ñ a d a po r l a s e ñ o r a 
Machado , en te rado de las d i f i c u l t a ­
des con que l u c h a n las b e n e m é r i t a s 
H e r m a n a s de San V i c e n t e p o r care­
cer de med ios de c a l e f a c c i ó n , d i s p u ­
so en el ac to que dos s e ñ o r e s i n g e ­
n ie ros de l a C o m p a ñ í a de l Gas v a y a n 
h o y a e s tud i a r e l t e n d i d o necesario 
de c a ñ e r í a s a l H o s p i t a l de P a u l a y 
f o r m u l e n p l a n o y presupues to de l a 
obra , en l a que e l f i l á n t r o p o y caba­
l l e roso M r . S t e i n h a r t o f r e c i ó poner 

I " t o d o su c o r a z ó n " en obsequio de las 
] in fe l ices a s i l adas . 

Y de todos es sab ido l a esp lendi -
I dez de l nuevo benefac to r del nece-
• s i t ado h o s p i t a l . 
j O t r o r a s g o . 
• L a d i s p o s i c i ó n de las salas de P a u -
' l a supone, h o r a p o r ho ra , u n esfuer­

zo copioso, de e n e r g í a s i ncon tab l e s , 
p a r a comun ica r se y p r e s t a r — c o m o 
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f i n se debe i n v i t a r a l pueb lo en ge­
n e r a l a que p a r t i c i p e en el las y a s í 
se haga o í r l a v o l u n t a d p o p u l a r . 

7n los Es tados U n i d o s de N o r t e 
A m é r i c a , en todas las c iudades y 
pueblos se c e l e b r a r á n man i f e s t ac io ­
nes y asambleas popula res e l d í a 11 
de n o v i e m b r e , ba jo l a d i r e c c i ó n y ba­
j o los auspic ios de l a " A M E R I C A N 
F E D E R A T I O N O F L A B O R " y de 
sus dependencias, con e l ob je to de 
hacer ve r a los m i e m b r o s de l a Con­
fe renc i a sobre l a L i m i t a c i ó n de A r ­
m a m e n t o s , que e l pueb lo de los Es ­
tados U n i d o s e s t á opues to a las 
gue r r a s como m e d i o de so luc iona r 
las cuest iones i n t e r n a c i o n a l e s , y que 
es dec id ido p a r t i d a r i o d e l es tablec i ­
m i e n t o de agencias que t i e n d a n a 
e v i t a r l a s . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o de l a C O N ­
F E D E R A C I O N O B R E R A P A N - A M E ­
R I C A N A , d e s p u é s de u n de ten ido es­
t u d i o de l a sun to a que nos v e n i m o s 
r e f i r i e n d o , y b a s á n d o s e en e l hecho 
de que u n o de los obje tos p r i m o r d i a ­
les de l a C o n f e d e r a c i ó n es e l m a n ­

de M e l i l l a en vez de constituir un 
e te rno p e l i g r o pa ra la capital de la 
r e g i ó n . 

Esas fo r t i f i c ac iones deben de ser 
t a n f o r m i d a b l e s como lo exlje la po­
s i c i ó n que ocupa; só lo así podrían 
desmante la rse los fuertes de la re­
g i ó n m e r i d i o n a l de la plaza. Y esas 
f o r t i f i c a c i o n e s , rodeadas de zanjai 
t r i n c h e r a s y de p e q u e ñ o s valuartes 
enlazados en t r e s í y estratégiamentí 

[ s i t uados , deb i e r an contar con tod» 
clase de recursos propios para mur 
cho t i e m p o , s i n o l v i d a r que las ame­
t r a l l a d o r a s economizan hombres 1 
t en iendo en cuen ta que hoy es m! 
f á c i l e l hacer pasar una corriente de 
a l t a t e n s i ó n por las alambradas que 
las rodean . 

C u a l q u i e r cosa que ocurra, aun 
s iendo d e l ca l ib re de la de Annual, 
e l G u r u g ú s e r í a u n m u r a l l ó n infraii' 

i q u e a b l e que d e t e n d r í a todo moví' 
m i e n t o i n s u r r e c c i o n a l . 

C o r r a m o s u n ve lo piadoso sóbrelo 
que no se hizo y celebremos que al 
f i n se r e c t i f i q u e n errores que a tai 
a l t o costo hubo de pagar la nación. 

G. del R-

Esperando el Tren de Socorros en la Región del Volgí 

E n S a m a r a e l h a m b r e h a sen tado sus reales , y las v i c t i n (,aJi0. el s 
das sus esperanzas en l a C o m i s i ó n A m e r i c a n a , que " i a n 

c r e t a r i o H o o v o r a esa desgrac iada r e g i ó n . 
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